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E S H O Y E S P E R A D O E N 
M I D E L 

t desea "estrechar lazos con España 
El Polisario protesta de l a visita, que califica 

de {(nuevo gesto inamistoso del Gobierno e spaño l» 

Madr id (Efe). — El minis­
tro m a r r o q u í de Asuntos Ex­
teriores, Mohammed Bucetta, 
líder del part ido nacionalista 
«Istiqlal», l l e g a r á m a ñ a n a a 
Madrid en la primera visita 
oficial que hace a E s p a ñ a 
en tanto que es t i tular de la 
cartera de Negocios Extran­
jeros de su p a í s . 

El s e ñ o r Bucetta celebra­
rá varias sesiones de t raba, 
¡o con el minis tro e s p a ñ o l 
s eño r Oreja, f i rmará acuer-
dos bilaterales y s e r á reci­
bido por el presidente del 
Gobierno. T a m b i é n a s i s t i r á 
a la i n a u g u r a c i ó n de la C á ­
mara de Comercio de M a -
rruecos en E s p a ñ a , celebra­
rá una conferencia de Pren­
sa y r e g r e s a r á a su p a í s , 
tras visi tar Toledo durante 
la m a ñ a n a del viernes. 

DECLARACIONES DE 
BUCETTA 

Robot (Efe). — El ministro 
de Asuntos Exteriores ma­
rroquí, Mohammed Bucetta, 
d e c l a r ó hoy a «Efe» que no 
e v o c a r á la c u e s t i ó n del Sa­
hara Occidental en las con­
versaciones que m a n t e n d r á 
con su colega e s p a ñ o l , Mar­
celino Oreja. 

Bucetta, que v i a j a r á ma­
ñ a n a a Madr id , dijo que el 
gran deseo de Marruecos en 
general y del Rey Hassan II 
en particular es « e s t r e c h a r 
lazos con E s p a ñ a y abrir 
nuevas perspectivas en n ú e s -
tras r e l a c i o n e s » . 

La vis i ta del Rey Hassan II 
a Madr id no tiene a ú n fecha 
s e ñ a l a d a , dijo Bucetta, aun­
que la del pr imer ministro, 
Maati Buabid, parece inmi­
nente. 

« U n o de los objetivos de 
mi viaje a Madr id es prepo-
ror lo visita de Maa t i Bua­
bid», a f i rmó el minis t ro ma­
r roquí de Asuntos Exterio­
res. 

«La a c e p t a c i ó n por el Rey 
Hassan II de l-a invi tac ión del 
Monarca e s p a ñ o l durante su 
visita a Fez, significa aue 
el viaje t e n d r á lugar, pero 
a ú n no se sabe c u á n d o » , 
s e ñ a l ó Bucetta. 

El «esp í r i tu de Fez» presi­
d i rá , s e g ú n el ministro, sus 
contactos con los autorida­
des e s p a ñ o l a s . 

R e f i r i é n d o s e a las rela­
ciones entre los dos p a í s e s 

01Í1RA, REELEGIDO 

COMO P R I M E R 

MINISTRO JAPONES 

T o k i o , (Efe-Upi) . — El 
pr imer min is t ro Masayoshi 
Chira d e r r o t ó a su antiguo 
r i v a l Takco Fukuda en la cá­
mara baja del Parlamento y 
ha sido reelegido primer mi­
nis t ro . 

Ohira , de 69 a ñ o s , obtuvo 
138 votos y Fukuda 121 de 
los 511 que estaban en 
disputa. 

N i Ohi ra ni Fukuda consi­
guieron la m a y o r í a absoluta 
de 256 votos en la primera 
v o t a c i ó n . La o p o s i c i ó n voto 
en blanco. 

La r ee l ecc ión de Ohira po­
ne f in a una cr is is que desde 
hace varias semanas amena­
zaba con provocar una esci­
s i ó n en el seno de] Part ido 
Libera} D e m ó c r a t a . 

di jo Bucetta que se deben 
«fundar las relaciones his­
pa n o - m a r r o q u í e s sobre ba­
ses s ó l i d a s y concretas es­
tá en el i n t e r é s de t o d o s » . 

El minis t ro r e c o r d ó que 
E s p a ñ a « h a declarado que 
sus responsabil idades en el 
Sahara han terminado y su 
in t enc ión de observar una 
estr icta neutra l idad en el 
conf l ic to». 

Bucetta dijo que e l trata­
do pesquero h ' j p a n o marro­
quí , congelado por el par­
lamento de Robot, puede en­
contrar una «so luc ión ráp i ­
d a » en una a t m ó s f e r a de 
amistad y entendimiento. 

Los d e m á s acuerdos en­
tre E s p a ñ a y Marruecos ges­
tados durante la visita real 
a Fez —cul tu ra l y científi­
co, de seguridad social, de 
t ransportes . . .— s e r á n exa­
minados y « p r o b a b l e m e n t e 
f i rmados» durante la e s t á n -
cia de Bucetta en Madr id . 

S e g ú n Bucetta, los ú l t imos 
acontecimientos en la zona 
—condena de la «ONU» y 
de la «OUA», entrega de ar­
mas americanas, intentos de 

(Pasa a la página 17) 

M a n i o b r a s « C r i s e x 7 9 » 

i i l l i l i i 

M o j á c a r ( A l m e r í a ) . — Su Majestad el Rey don Juan Carlos y su hijo, el P r í n c i p e 
Felipe, llegaron a primera hora de la m a ñ a n a del d í a 4, en sendos h e l i c ó p t e r o s , 
a la localidad a l m é n e n s e de Mojáca r , donde se han desarrollado las maniobras mi­
litares "CRISEX 79", en acciones conjuntas y combinadas entre E s p a ñ a y los Esta­
dos Unidos. En la foto, el P r í n c i p e Felipe observa, a t r a v é s de unos p r i s m á t i c o s de 
c a m p a ñ a , el desarrol lo de los ejercicios . D e t r á s aparecen don Juan Carlos, el vi­
cepresidente primero para Asuntos de la Defensa, teniente general Gut ié r rez Me* 
liado, el ministro de Defensa, Agus t ín R o d r í g u e z S a h a g ú n , entre otras autoridades 

militares, en e l puesto de mando. — {Telefoto EFE), 

IOS ESPAÑOLES LLEGARON 
A VIRGINIA MEDIO SIGLO 
ANTES QUE LOS II 

Washington (Efe). — Un meda l lón papol, ac imodo en 
E s p a ñ a en el siglo XVI, podía conf i rmar que los J e s u í t a s 
se establecieron en la cos ta este norteamericana 50 
o ñ o s antes que los colonizadores ingleses de Jamestown 

Informaciones publicaclas hoy martes, en el per iódi ­
co «The S u n » de Baltimore (Maryland), revelaron el des­
cubrimiento de una moneda de cobre y p lomo con la efi­
gie del Papa Gregorio XIII, defensor de los J e s u í t a s . 

La tesis es defendida por Don Stewart , el director 
de un museo de Ocean City (Maryland), qu ien b a s ó sus 
investigaciones en el m e d a l l ó n supuestamente a c u ñ a d o 
en 1572. 

El hallazgo, ocurr ido el pasado mes en e l Estado de 
Maryland, reviv ió la d i s c u s i ó n sobre la naturaleza de los 
primeros pobladores de la costa este de d icho Estado. 

Ei diario c i tó , asimismo, la op in ión de los historiado­
res sobre la creencia de asentamientos de J e s u í t a s en 
V|ro:^i« i. . . A g i n i a , hacia 1570. 

i r a v e ras « r e í I r á n 
H a n d i m i t i d o B a z a r g á n y s u G o b i e r n o 

Otros dos norteamericanos, tomados como rehenes 
T e h e r á n ( . R e s u m e n de 

agencias). — El p r imor m i ­
nis t ro i r a n í ha presentado 
su d i m i s i ó n y la de su Go­
bierno, a l Consejo de la R e . 
.•olución I s l á m i c a . E" una 
¡ j r imera i n f o r m a c i ó n so. di jo 
nuo e l aya to l lah Jomein i , en 
ca l idad de jefe de. Estado, 
h a b í a aceptado la renuncia, 
pero una e m i s i ó n de Radio 
T e h e r á n , s e g ú n un despacho 
¡ o c h a d o en Londres , in for ­
m ó m á s tarde que e l ayalo 
lah ha so l ic i tado a los m i ­

nistros de B a x a r g á n que con 
t i n ú e n d e s e m p e ñ a n d o sus 
cargos, hasta que se tome 
una d e c i s i ó n def in i t iva so­
b r e su renuncia . 

E l gabinete de B a z a r g á n 
no t e n í a o t r a a l te rna t iva , en 
vista de la c lara opos i c ión 
que se le h a c í a en el In te r io t 
y por l a incapacidad para 
negociar la puesta en l iber­
tad de los rehenes re ten i -
-los en la Embajada nortea­
mericana. 

En una i n f o r m a c i ó n pro­

cedente de T e h e r á n se at i 
ma que o l aya to l lah Jomein i 
ha da Jo ó r d e n e s paia eele-
orar r á p i d a m e n t e el rofe 

S U A R E Z A S I S T E 

A LA D E S P E D I D A 

D E L E M B A J A D O R 

D E P O R T U G A L 

M a d r i d , (Efe). - El p ics i . 
dente d e l Gobierno. Ado l fo 
S u á r e z . a s i s t i ó hoy a una re-
c e p c i ó n en la Embajada de 
Portugal con m o t i v o de la 
despedida del embajador V í c 
t o r Cunha Rogd, qu ien re­
gresa a Lisboa, d e s p u é s de 
haber cumpl ido su m i s i ó n d i . 
p l o m á t i c a en E s p a ñ a . 

T a m b i é n asistieron a la re­
c e p c i ó n el minis t ro de Asun­
tos Exteriores, Marce l ino 
Oreja Agu i r r e , autoridades 
e s p a ñ o l a s y miembros del 
cuerpo d i p l o m á t i c o . 

r ó n d u m const i tucional y 
nuevas elecciones legis lat i ­
vas y presidenciales. 

Casi a la misma hora de 
nacerse p ú b l i c a la d i m i s i ó n 
del Gobierno , los estuJian-
les que ocupaban la E m b a ­
jada de los Estados U n i i o s 
han secuestrado a otras d o í 
personas norteamericanas: 
La d i rec tora de una sociedad 
c u l t u r a l y su ad junto , para 
un i r los a los sesenta func io 
nar ios estadounidenses r e ­
tenidos en la sede, desde el 
domingo'. 

Los estudiantes, en su úl ­
t i m o comunicado, instan a! 
encargado de negocios, B n . 
ce L a i n g e n , a rendirse y 
unirse a los rehenes y m a ­
nif ies tan conta r con e l apo . 
3ro popular suficiente, para 
mantener l a o c u p a c i ó n de la 
se.ie indef in idamente . 

L a s i t u a c i ó n en I r á n dis­
t a mucho de normalizarse 

E l gobierno de Bagdad ha 
presentado hoy una p ro les -

(Pasa a la p á g i n a 10) 

E N P A G I N A S 

I N T E R I O R E S : 

-La Reina y el 
P r í n c i p e de Asturias 
presiden la apertura 
del Centenario del 
Hospi ta l del 
Niño J e s ú s 

-Adolfo S u á r e z 
se r e ú n e con varios 
ministros V 
dirigentes de UCD 

-Los empresarios de 
H o s t e l e r í a , 
dispuestos a 
no recaudar el 
impuesto suntuario 

- « P a r a salir de la 
crisis e c o n ó m i c a 
no hay m á s que un 
camino: trabajar 
m á s » (Garrigues) 

-Cario Ponti. 
condenado a cuatro 
a ñ o s de pr i s ión por 
e v a s i ó n de 
divisas 

- T e r m i n ó el viaje 
de Hua Guofeng 
por Europa 



POESIA EN EA E 
DEL hombre a quien vamos a dedicar n ú e s -

t ra comentar io de hoy, hemos de volver a 
hablar con m á s detenimiento porque merece 

la pena. Antes de nada diremos que se llama Ri­
cardo H e r n á n d e z , que se define como « p o e t a obre­
ro» y que acaba de mandarnos desde Suiza dos 
sonetos (muy correctos en su forma y con un cora­
zón m á s grande que un estadio en su contenido) 
que dedica a la Madre Teresa, la reciente Nobel 
de la Poz, y a l emigrante. 

S i a lguien viniera a p r e t á n d o n o s , d i r í a m o s que 
lo de menos es que haya un poeta, allá en Suiza, 
que escribe en e s p a ñ o l y a quien parece que el a l ­
ma, en tugar de d i lu í r se le en nostalgias se le va 
por caminos de la belleza. Lo de menos. Lo de 
m á s , lo que s í importa , es que hay una emigra­
ción t an ancha y larga, tan extendida por todas 
las t ierras del Mundo, que da de s i para que de 
ello salgan poetas y l o que haga fal ta . Esto s í que 
es para meditarlo. El Mundo t iene cabida para to ­
dos, pero es lamentable que eso mismo no ocurra 
en este r i ncón suyo que se l lama E s p a ñ a . 

Y hasta ni eso s e r í a lo fundamental s i par t imos 
de la t r is te verdad de qi 'e este p a í s ha sido, desde 
siempre, todo un repertorio de d i á s p o r a s que no 
parecen querer acabar nunca. Lo malo, decididamen­
te, es que ya se nos van haciendo callos en los en­
tresijos del alma y vemos el f e n ó m e n o como quien 
ve llover, como algo que es irremediable v como lo 
que ya no quiere evitarse por culpa de un sent ido 
fatalista que nos define, de una vez por todas, como 
emigrandes sin s o l u c i ó n . Y dent ro de lo d icho, la 
verdad lamentable de que se e s t á diluyendo el re­
cuerdo hacia millones de personas, de e s p a ñ o l e s , 
que pueblan el Mundo trabajando, escribiendo poe­
mas o s o ñ a n d o con e l regreso. 

Entendemos perfectamente que a golpe de ar­
t í cu lo s y a golpe, s i nos apuran, de l á g r i m a s , la 
e m i g r a c i ó n y su contexto de problemas no v a a 
terminar N i mucho menos. Así es que si pedimos 
algo es que este p a í s se vuelva sobre sf m i s m o y 
dé por principal, por e l m á s pr inc ipa l de todos, es 
te problema que obl iga a miles, a millones de hi­
jos suyos a emigrar. Y si eso n o es posible o no 
hace mater ia paro el caso que sea, que por lo me­
nos haya alguien que recuerde de vez en cuando 
que s í hay e s p a ñ o l e s que e s t á n pensando en su 
tierra, en nuestro t ierra, con a lgo m á s que lo que 
se emplea para adivinar su futuro o const i tuir lo 
sobre supuestos de la m á s refinada filosofía. 

En fin, que hemos recibido unos poemas de un 
emigrante, que se dice « p o e t a o b r e r o » y que nos­
otros, s in m á s , le decimos poeta porque seguramen­
te no hay ninguno entre su mundo que no sea el 
verdadero obrero. De la calidad de su p o e s í a , que 
no t ranscr ibimos poroue t iempo v espacio h a b r á , da 
buena prueba el hecho de que nos haya puesto los 
pensamientos en el camino de n i i r i A r & I O C 
miiiones de hermanos que.. . bue- D U K u k N o L 
no, que no e s t á n a q u í . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
MIERCOLES 

14,01 Avance Teiediario. 
14,05 Programa regional s i ­

m u l t á n e o . 
14.30 Gente hoy. , 
15,00 Telediario. 
15.35 Gaceta cul tura l . 
15,55 Vivir cada d í a . 
18.35 Un globo, dos globos, 

t res globos. 
1900 Cine e s p a ñ o l . 
21.00 Telediario. 
21,35 Orquesta y coro de 

la RTVE. 
22.30 Grandes relatos. 
23,35 Ult imas noticias. 

Ü H F 
19.47 R e d a c c i ó n de noche. 
20.30 Polideportivo. 
21.00 Pop-groma. 
21.45 I m á g e n e s . 
22.30 Tribuna de la histo­

ria. 

23,25 Buenas noches. 

JUEVES 
14.01 Avance Telediario. 
14.05 Programa regional si-

m u l t á n e o . 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediario. 
15,35 Gaceta cul tural . 
15.55 C a f é de r e d a c c i ó n . 
18,35 Un globo, dos globos. 

tres globos. 
20,20 Canciones de uno v i . 

do. 
21,00 Telediario. 
21.35 El s e ñ o r Vii lanueva y 

su gente. 
22,00 Sombras de ayer. 
22,30 Grandes relatos. 
23.35 Ult imas noticias. 
23,55 Buenos noches. 

U H F 

19,47 R e d a c c i ó n de noche. 
20.30 Polideportivo. 
21,00 Encuentro con las 

Letras. 
22,00 Horizontes. 
22.30 Tribuna de la cul tu­

ra. 
23,25 Buenas noches. 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

PRIMERA FIRMA 
N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
para venta de tractores y ca­
miones e n Valladolld y otras 

cinco provincias. 
Preferentemente firmas que 

representen maquinaria 
agr íco la . 

Informes: te léfono 23 69 00 
VALLADOLID 

Hace unos días se informa­
ba en el plano local y nacio­
nal, de la preocupación y de 
la protesta de Lugo por haber 
dispuesto la Superioridad la 
reducción de L plantilla del 
personal en aquella Comisaria 
del Cuerpo Superior de Poli­
cía. 

Pues bien, esa medida de 
reducción de plantillas afec­
ta a otras provincias también, 
y entre ellas a la de Burgos 
con loo consiguientes efectos 
negativos que c a u s a r á ' si se 
consuma esa disposición ya 
publicada en el «BOE». 

La medida, aunque pudiera 
responder a criterios de res­
tricción económica, no puede 
ser más lesiva para Burgos 
habida cuenta el constante 
aumento del índice de delin­
cuencia y el importante lugar 

que Burgos ocupa en el mapa 
geográfico y sus Interconexio­
nes con el paso por las ru­
tas internacionales de Paris 
y Lisboa. 

Precisamente cuando ahora 
se necesitaba más que antes 
reforzar en lugar de debilitar 
plantillas en Burgos Miranda 
y A randa, sobreviene la ame­
naza de una drástica restric­
ción 

inconcebible. • 
Entendemos que n u e s t r a s 

primeras autoridades, orga­
nismos oficiales y parlamen­
tarios deben desplegar una 
rápida gestión a fin de evitar 
a nuestras poblaciones afec­
tadas que 'a sombra de la in­
seguridad ciudadana perjudi­
que seriamente a todos. 

Que Burgos precisa de una 

mayor atención policial lo In­
dica el hecho de que ade­
más se solicitase de Madrid 
el envío de siete nuevos co­
ches-patrullas «Z». envío que 
se retrasa, lo cual no deja 
de ser otro síntoma preocu­
pante. 

Pensar que en una pobla­
ción como Burgos-capital se 
reduzca el persona; de Comi 
sarla en diez hombres y que 
las de Miranda y Aranda 
puedan quedar sólo cubiertas 
con un comisario y tres ins 
pectores cuando el crecimien­
to también de estos dos im­
portantes Municipios burgale 
ses aconseja robustercer plan­
tillas, es algo verdaderamen­
te Insólito, y muy difícil de 
entender. 

Insistimos en que nuestras 
primeras autoridades, oarla-

S A L A D E A R T E R U A - 2 
INAUGURA 

EXPOSICION D E PINTURA 
D E 

J U A N A R R O Y O 
DEL 9 AL 20 DE NOVIEMBRE 1979 

H O R A R I O : 

Laborables: de 6,30 a 9,30 — Domingos y festivos: de 12,30 a 2,30 

G R A N T E A T R O 
H O Y , M I E R C O L E S , E S T R E N O 

A las 5,13. 7,45 y 10.45 

VIOLETA CELA — PAOLA MORRA Y YELENA SAMARINA 

EN E L FILM MAS EROTICO, POETICO Y AUDAZ 

C L A S I F I C A D O «S» 

U n a p r o d u c c i ó n A N D R E S V I C E N T E G O M E Z 

CLASIFICADA 

VIOLETA CELA PAOLA MORRA YELENA SAMARINA 
G u i ó n y d i r e c c i ó n D I E G O S A N T I L L A N 

LA SENSUALIDAD D E DOS ADOLESCENTES EN UNA 

ROMANTICA Y TRAGICA HISTORIA DE AMOR PROHIBIDO 

Se advierte al público que esta película por temática o contenido 

puede herir la sensibilidad del espectador. 

RIGUROSAMENTE MAYORES 18 AÑOS. Se exigirá el D.NX 

mentarlos. Corporaciones y ¡a 
Cámara oficial de Comercio 
e Industria deben desplegar 
sus buenos oficios antes de 
que haya que lamentar daños 
irreparables • 

Hay reformas administrati-
var que hacen desaparever 
viejos nombres y viejas si­
glas para da» paso a otros 
nuevos Tal ocurre con el INP 
(Instituto Nacional de Previ­
sión) que ha .leñado un dila-
tado período d. ta vida social 
e s p a ñ o a 

Pues bien como ya ei pú­
blico comienza a famil ari-
za-se r as notas informa­
tivas que se vienen publican­
do e I.W s t--nsforma-
do en INSALUD que signifi­
ca Instituto de la Salud 

Asi de sencillo, aun cuando 
no lo sea tanto para muoha 
gente la reestructuración ha­
bida en " ;-AeHo He Sani­
dad y Seguridad Social que 

iste t< rnhio adminis­
trativo derivado de las nece-
slr|fl<(an ••• 'o ' •iroH'pmas 
de la compleja vida moderna. 

Pero todn s p irá clarifican­
do. 

Oportuna nota la que acaba 
de habersf oública acerca de 
los servicios médicos de ur­
gencia a • pHfMñrios de asis­
tencia facu'tafiva de la Segu» 
ridad Sociai 

Efectivamente, existen lla­
madas quf; sé califican de ur­
gencia y luego se comorue-
ba que no 10 son y se impo­
ne una organización adecuada 
v comprensión entre 'as oar-

tes asunto controvertido y 
que. seoiramente 'equerlrfa 
una especie de «mesa redon­
da» entre s instituto de la 
Salud, los médicos de ia Se* 
qur'dart "íncia « ios orooios 
asegurados ya que si se escu­
cha - mo? v a otros -8 juz­
gar por versiones particula-
-es Mfiqadas hasta nosotros— 
resulta que ni los asegurados 

ios m^Hicos están conten­
tos, los primeros por «stimar 
que nn es+án Hebidamer» e 
atendidos, a oesar de oagar 
sus cuotas que no son peque­
ñas —no digamos nada de 'as 
aoortaoiones de las prcoias 
empresas— y los segundos al 
iuzqa' oup e" muchos casos 
son víctimas de llamadas 
abusivas v nue existen oerso-
nas que no tes auardan la de­
bida conslde"*?0'^!! • 

A la se? '^ - a Comisión 
municipal Permanente orevís* 
ta ria-=» hnv '~'&yM>\es se so­

meterán a acuerdo algunos 
asuntos que. pareciendo de 
trámite, envuelven Interés 
como son los 'efatlvos e la 
propuesta de concesión de I I -
^onr-lac oai ' construcción de 
viviendas y también 'a decí-
si-Sn d*» Insta'»» 'npntp» «rthlf-
cas en la avenida de Reyes 
Cn*r,i;^n<j v on el cementerio, 
además de bancos. 

Bue. a idea 

Martinillos 

C O L E G I O 

U N I V E R S I T A R I O 

Seminario de 
Matemáticas 

Continuando con el Seminarlo 
iniciado el día 24 de Octubre 
pasado por el catedrático de 
Estadística de la Universidad 
de Vailadnlid, profesor Dr D. 
Miguel Martín Díaz: |a Sección 
de Matemáticas del Colegio 
Universitario convoca a todos 
aquellos que estén interesados 
en asistir al mismo para e' 
oroximo día 8 de Noviembre a 
las 6 de la tarde en el Cole-
•iio Universitario 

En esta ocasión, se desarro­
parán algunos de los principios 
generales de la Teoría de Gra» 
fri<; v Proqramanlrtn Lineal 
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E ha comentado mucho, como es obvio, 

S que el teatro, que desde el siglo XVI fue 
en España, para el pueblo que no sabía 

leer ni viajaba, el único medio de comunica­
ción después del cura que predicaba en el púl-
pito, hoy es el último para quienes no vivan en 
Madrid o Barcelona (aunque en Barcelona que­
dan ya poquísimos teatros). Los libros, la pren­
sa, y sobre todo, claro, el cine, la radio y la 
televisión, por orden cronológico, fueron des­
plazándolo con empujones tan abarcadores, 
que como he dicho en otra ocasión, para la 
inmensa mayoría de los españoles con menos 
de treinta años que no vivan en las mayores 
capitales, el espectáculo teatral directo, no te­
levisado, es algo tan lejano de sus experiencias 
e incluso de sus vivencias Camiliares como los 
carnavales o las fiestas de San Antón, con des­
files de muías y burros entre hogueras por la 
calle mayor del pueblo. La falta de locales de 
teatro convertidos en cines; y lo caro que re­
sulta el desplazamiento de compañías si no me­
diante subvenciones muy sustanciosas, dismi­
nuyó también aquellos bolos o festivales vera­
niegos con ocasión de las ferias y fiestas a los 
pueblos grandes y ciudades. De suerte, que hoy, 
el joven de provincias que viene de paso a Ma­
drid, como no goce de una inquietud muy pe­
culiar, difícilmente empleará su dinero y su 
tiempo en ver comedias. Los mismos señores 
mayores que llegaban con la nostalgia de los 
escenarios, que desde hace tanto tiempo no po­
dían , ver en su tierra, también disminuyeron 
por ley natural. 

Pero a estos síntomas de la crisis maestra 

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

E l T E A T R O 
D E A H O R A 

Por F. GARCIA PAVON 

del teatro —pues desde que hay teatro cada 
año padeció sus crisis temporales— hay que 
añadir ahora otras dos, que tal vez se puedan 
fundir. Me refiero a la escasez de autores nue­
vos; y al desinterés, al menos expreso, de los 
intelectuales y escritores de otros géneros lite­
rarios por «el techo teatral», como dicen los 
pedantes. 

En cuanto a los autores, si bien se mira, 
quienes siguen capitaneando las carteleras, son 
los mismos de hace treinta, veinte años lo me­
nos. Las esperanzas que tantos tuvimos, duran­
te el pasado régimen, de que una vez llegada 
la libertad aoarecería —igual ha ocurrido con 
la novela y el cuento— una generación renova­
da, no se han producido, a pesar de haber 

transcurrido tiempo suficiente, ya que la vigen­
te, encabezada por Buero Vallejo, hace entre 
veinte y treinta años que logró sus primeros 
estrenos. 

La organización comercial de nuestros tea­
tros, y la falta de las protecciones oficiales que 
exige la etapa en que vivimos, no lustifican del 
todo, ni mucho menos, esta carestía de auto­
res. Los grupos experimentales, que con tanto 
entusiasmo proliferaron estos años, salvo rarí­
simas excepciones, no fueron más allá de lo­
grar espectáculos más o menos exitosos, pero 
no textos, no autores. La abundancia de pedan­
tería, hueco snobismo, direcclonismo y teatro 
cinematográfico, que asomó en los escenarlos 
los años pasados, posiblemente fue un experi­
mento muy significativo de esta impotencia 
creadora... (La abundancia última, por ejem­
plo, de reposiciones de Muñoz Seca, Jardlel 
Poncela, Miguel Mihura y Arniches, suplieron 
la falta de autores en el teatro de humor). 

Otro síntoma de esta reducción de nuestros 
autores puede ser la apreciable desconexión de 
intelectuales y cultivadores de otros géneros 
literarios con el teatro. Sí, todavía hasta hace 
poco, era frecuente que novelistas, poetas e in­
cluso intelectuales no propiamente creadores, 
más o menos confesadamente tuvieron el tea­
tro como meta tentadora por sus posibles ga­
nancias, de grandes éxitos de la noche a la ma­
ñana, y de un público vivo v erande. si se com­
para con el de lectores. Pues bien, últimamen­
te, en el mundo de las letras, se nota tamWén 
este aleiamiento. Insisto aue tal vez temporal, 
de la vieja tentación teatral. 

La ayuda económica a los 
colegios y la libertad 
de enseñanza 

Sr Director: Como Vd. sabe, la pos ib i l idad de ejer­
cer <o l ibertad en todos ios campos de la vida es un 
derecho fundamenta' del hombre en e! que, con razón , 
se insiste en ios t iempos actuales. 

Sin embargo, uno parte tan importante de ese ejerci­
cio, como es la ' ibertao de e n s e ñ a n z a , es decir la facul­
tad t-eai de creai dirigir centros educativos, se en­
cuentro en j randes dificultades. Parece ser no lllega 
suficientemente lo ayurf. e c o n ó m i c a of ic ia l con lo que 
e l mantenimiento de 'os colegios ha de cor rer a cargo 
de los padres > asi, o é s t o s , se les fuerza, especialmen­
te a los m á s d é b i l e s e c o n ó m i c a m e n t e , a evitar a sus 
hijos a los centros estatales, en ocasiones, q u i z á s , en 
contra de sus dedeos 

De seguir por ese camino i r í a m o s avanzando hacia 
una- escuelo únicr estatal 

No se trata por supuesto, de enfrentar la escuela 
estatal con la privado ni menos a ú n infravalorar la 
gran labor de milet de profesores de a q u é l l a de <a 
que muchos somos deudores, pero si, en o t ros aspectos, 
no admit imos por ejemplo, un ú n i c o s indicato vertical 
n i un solo p rupo po l í t i co , etc., pues ello s e r í a una falta 
de libertad, t ampoco podemos admitir una sola escuela 
controlada por el Estado sin que los padres puedan 
elegir en asunto t an trascendental para lo f o r m a c i ó n 
de sus hijos 

Los favorables vientos a la l iber tad que ahora soplan 
han de darnos esperanza pero de todas formas parece 
necesario que las autoridades las personas responsables 
en ei asunto y los padres de famil ia , actuemos con 
la m á x i m o tenacidad v e n e r g í a pues las cosas no se 
ven nada claras en lo p r á c t i c a , 

Atentamente le saluda 
MARIO SAN MIGUEL A R A G O N 

Problemas «educativos» 
Sr Oirecioi de DIARIO DE BURGOS: Día uno de 

Noviembre, fest ividad de Todos los Santos; salgo de casa 
rodeado oor ios ari tos alegres v festivos de mis hilos 
en casa 

El p e q u e ñ o no tiene clase porque a lgunos monjes 
V monjas piensan que en t an s e ñ a l a d a fecha el peso 
de' «ora» es muy superior al a l a b a r a » y por supuesto 
su opinión e s t á por encimo de la orden del Minis ter io 
de Trabajo que lo s e ñ a l a c o m o laborable 

dir i jo mis pasos o la oficina b u r o c r á t i c a que se en­
cargo de lo e d u c a c i ó n de nuestros hijos V no es el 
niotivo la dec i s ión de algunos monjes y monjas . . . Tengo 
otro hijo paro el cual las vacaciones que empezaron 
en 9 ya lejano e s t í o a ú n no acabaron. . Inscrito en 
un colegio e s t a tu í de f o r m a c i ó n preescolar de esto ciu­
dad (Las Calzadas) en el que las ciases n o empiezan 
Me recibe el inspector jefe y a mis preguntas sobre 
•a c u e s t i ó n que basto allí me lleva me responde con 
esa mezclo de impotencia y de responsabil idad que creo 
el ser un mero elemento m á s en el engranaje b u r o c r á 
t ico que dicho oolegio no funciona a ú n por: 1.- No 
se ho hecho la r e c e p c i ó n de obra 2.- No hay calefac 
cien ignoro s» se "e? o lv idó o los t r á m i t e s paro 6v 
funcionamiento son de tal calibre que merecen c a p í t u l o 
aparte 3 No hay orofesornrio; levemente ins inúo qu* 
por mo- de soitir.ionar problemas a n á l o g o s y priori tar ios 
en C o t a l u ñ c Poíe Vasco 4 No hay material n? 
mobiliario escolar 

Perpleio ante t a l c ú m u l o de problemas, pregunto q u é 

hago con m i hijo al que la A d m i n i s t r a c i ó n se c o m p r o ­
m e t i ó a l l á en M a y o a escolarizar para el curso 79-80 
y ahora no cumple su compromiso : ¿ D ó n d e ma t r i cu lo 
a estas al turas del curso a este n i ñ o ? El buen hombre 
se encoge de hombros y no se atreve a dec i rme que 
espere, aunoue tampoco se compromete o va t ic inarme 
una fecha paro el h i p o t é t i c o inicio de las clases, que 
se ve muy muy lejano, casi en e l verano del a ñ o que 
viene 

Salgo desolado del enfrentamiento con el apa ra to bu­
r o c r á t i c o ; m á s de doscientos n i ñ o s t o d a v í a t a r d a r á n en 
aprender ia cantinela: la m con la a: ma; la i con 
la o- l o . . . malo. 

Atentamente . 
JOSE MANUEL CERDA LOPEZ 

KENIA ESTA BUSCANDO 
ALOJAMIENTO PERMANENTE 
PARA 1.000 REFUGIADOS 

Los refugiados, una manada de elefantes, hu­
bieron de huir de los pastos de la árdua zona 
del Norte de Kenia perseguidos por los cazado­
res furtivos somalíes, que han puesto al paqui­
dermo en la lista de especies en peligro de ex­
tinción. 

Los elefantes emigraron a zonas de cultivo, en 
las laderas del monte Kenia, pero ahora han en­
trado en conflicto con la civilización. 

Las autoridades keniatas a cargo de la fauna 
buscan actualmente un nuevo «hogar» para la 
manada errante, que esté alejado de las esco­
petas de los cazadores furtivos y de las iras de 
los agricultores. 

En los últimos meses, los elefantes fugitivos 
derribaron cientos de kilómetros de vallas de 
ranchos v realizaron incursiones en docenas de 
granias en busca de alimentos. 

En tales casos, fuera de control, se les da 
muerte a balazos pero el Ministerio de Turis 
mo v Fauna está tratando de salvar a la manada 
llevándola a zonas seeuras. . 

Recientemente un equipo especial formado 
por 200 suardabosoues conduio a unos 400 de 
estos elefante? desde las laderas de la montaña 
a otros pastos más áridos situados a unos 75 
kilómetros de distancia Pero tan pronto como 
los cuardabosaues les deiaron los elefantes re­
gresaron a las tierras de cultivo. 

Funcionarios del Ministerio están ensavando 
la instalación de vallas electrificadas fosos, nue­
vos métodos de patrullar v el uso de aviones 
íieeros pero inri"so así. admiten que necesitan 
cientos de milec de dólares nara avudar a ela 
borar un nroqrama oiie equilibre el número de 
elefantes y el sipmnr^ creciente intrusismo del 
agricultor. — (Efe-UPI). 

U N A T R I B U D E LA 
E D A D D E P I E D R A 
• E N LA JUNGLA DE PAPUA NUEVA GUI­

NEA, UNA EXPEDICION BRITANICA HA 
ENCONTRADO UNA POBLACION PRIMITI­
VA CUYOS MIEMBROS NO HABIAN VIS­
TO JAMAS HOMBRES BLANCOS. 

Londres (Crón i ca AP-FIEL. Servicios Especiales EFE, 
en exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — Una expe­
dic ión internacional ha descubierto en las junglas de 
Papua Nueva Guinea una t r ibu pr imit iva desconocida 
hasta ahora. 

Esta tr ibu vive en unas condiciones propias a la Edad 
de Piedra en las mesetas centrales, r eg ión donde, s e g ú n 
se d ice , se pract ica el canibalismo, afirma el periodista 
b r i t á n i c o Mar t ín White , quien a c o m p a ñ a a la e x p e d i c i ó n 
en un viaje alrededor del Mundo. 

Los exploraaores del grupo —ai que han dado el 
nombre de « O p e r a c i ó n Drake» —encontraron por casua­
lidad a esto t r ibu e n un valle, donde pract icaban un 
reconocimiento de la reg ión de la parte superior del 
río Str lckland. zona que no figura detal ladamente en 
los mapas 

Mediante un complicado proceso de c o m u n i c a c i ó n 
para el que hubieron de emplear cuatro idiomas, los 
expedicionar ios pudieron comprobar que ellos eran los 
primeros hombres blancos que v e í a n los miembros 
de la tribu, d ice White y p r á c t i c a m e n t e los primeros 
forasteros que llegaban hasta allí 

Parece que nueve hombres de esta t r ibu se encuen­
t ran detenidos, acusados de canibal ismo, en una pobla­
c ión cercana l lamada Nomad. 
LOS VALIOSOS CERDOS 

En una c r ó n i c a remitida desde la p o b l a c i ó n costera 
de Lae White contaba que los aldeanos —que en todo 
momento se most raron cordiales con sus visitantes—. 
viv ían enteramente en ia Edad de Piedra aunque t e n í a n 
a lgunas hachas m e t á l i c a s que usaban para cazar y que 

h a b í a n obtenido mediante intercambios con pueblos pró­
x imos . 

S e g ú n ei comondante Roger Chapman, jefe de la 
e x p e d i c i ó n , « e s posible que en la r e g i ó n haya otras 
t r 'bus d e s c o n o c i d a s » 

A ñ a d i ó que cuando los expediclonorios ibón a mar­
charse, l lamaron por radio a un h e l i c ó p t e r o bimotor 
de las fuerzas a é r e a s austral ianas Al ver el aparato, 
lOb hombres de lo tr ibu « s e abrazaron a sus cerdos 
—sus m á s valiosas posesiones— y observaron a t ó n i t o s 
c ó m o a e s p e g á b a m o s » 
POBLACIONES DISPERSAS 

En Londres, George Thurston, director administrat ivo 
de la e x p e d i c i ó n organizada por la Sociedad de Explo­
r a c i ó n Cient í f ica dice que s e g ú n el relato de los via­
jeros, la t r ibu e s t á comouesta ú n i c a m e n t e por quince 
o veinte personas, 

El encuentro se proauio cuando el g rupo r e c o r r í a 
la r eg ión a pie en busca de una ruta para cruzar 
la garganta del Str ickiand, a casi 500 k i l óme t ro s de 
Lae. 

Fue posible io c o m u n i c a c i ó n con los nativos gracias 
a que dos de los hombres que a c o m p a ñ a b a n a Chap­
man p e r t e n e c í a n a la fuerza de defensa de Papua 
Nueva Guinea, hablaban algo de i n g l é s un idioma local 
y un par de diaiecros 

Mar i lyn S t ra thern de la Universidad de C a m b r i a g é , 
especialista en e t n o l o g í a de Papua Nueva Guinea, de­
c l a r ó que el descubr imiento no le h a b í a sorprendido. 
« E r acuella zona abundan las poblaciones o e q u e ñ a s y 
dispersas que se dedican sobre todo a la caza para 
s o b r e v i v i r » , d i jo . 
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ínformac 

SANTORAL 
SANTOS HOY: 

Ss A n d r é s , EmiUano, Es-
teban, obs.; Severo ob. de 
Barcelona; Sof ía , Félix, At i ­
c a mrs.; Gala, Vinoco y 
Leonardo cfs.; Aquerico y 
Guil lermo Agrlpano, Beatriz, 

Colegio Nacional 

« S a n Mart ín 

de P o r r o s » 

Se pone en conocimiento de 
ios padrea o turares de los ni 
fios inscritos en e. parvulario 
denominado «San Martín de Po-
rrez» que a partir del próxi­
mo fueves día 8 de los corrien­
tes comenzarán las clases para 
los niños nacidos en el año 1975 
(es decir con cuatro a ñ o s 
cumplidos o que les cumplan 
hasta el 31 de Diciembre de 
1979). 

El hoarlo de clases es de 9.30 
a 12.30 por la mañana y de 
3.30 a 5.30 en la jornada de 
tarde. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Relación de donativos de la 
pasada semana. — 23.850 pese­
tas. 

Advertencias: Todos los lunes 
a .as ocho menos cuarto de la 
tarde se celebra un? misa en 
ia capilla del Palacio Arzo­
bispal por los bienhechores vi­
vos y difuntos de esta Cáritas 
Diocesana y ayudados por íe 
misma. 

L, i donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana Martínez del 
Campo 7; en Relojería Pérez 
Cecilia Espolón 2; en Radio 
Popular de Burgos Avda. áe' 
Cid 8; en Radio Juventud ca­
lle Caja de Ahorros Munic'pa' 
17 y en todos los Bancos y Ca­
las de Ahorros establecidos en 
la capital. 

Caja de Recluta N ° 11 
Sorteo 
de los mozos del 
Reemplazo 1979 
y agregados 
al mismo 

Se pone en conocimiento de 
jo- interesados o familiares que. 
cumplimentando la Ley Gene-
ral de servicio Militar, el sor­
teo de los mozos pertenecientes 
al Reemplazo 1979 y agrega 
dos al mismo, se celebrará ei 
próximo domingo día 1° e ia$ 
10.30 horas en el Acuartela­
miento d i l V Grupo Regional 
de Intendencia sito en la ca­
rretera de Irún s.n. (frente a 
Firestone) 

El acto será público. 
Burgos. 5 de Noviembre de 

1979. 
EL TENIENTE CORONEL JEFE 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 
San Pedro de C á r d e n a , 34 

Te lé fono 21 73 58 

Comosla, mr.; Cronan, Emi­
liano, ob.; Fluvlano, I lu to ; 
Luateno, obs,; Lupancio, P ó ­
mulo, pbro . 

Misa de Feria. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Florencio, P r o s d ó c i m o , 
Agui las , Will ibrardo, Pufo, 
Herculano, Engelberto y Res-
l i tu to , obs.; Amaranto, H le r ón , 
Nicandro, Esiquio, T r é m e r o , 
Antonio y Carina, Ernesto, 
Casto y Leopardo, mrs. ; Ger­
trudis, abadesa; Severino, 
monje, 

Misa de Feria. 

CULTOS 
SAN LESMES A B A D . — 

Novena de Animas, en me­
moria de los fieles difuntos 
se celebra por la tarde, a 
las ocho, con el rezo del 
Santo Rosarlo e lercicio de la 
novena y seguidamente San-
ta Misa 

CAMPAÑA 

D E A Y U D A 

A L A N C I A N O 

llamaiia a "Blusas" } 

"Fajas'' de las Peñas 

El grupo de Jóvenes Amigos 
del Asilo de Ancianos Desam­
parado» prepara la nueva cam­
paña a favor del anciano en 
Burgos y esta vez. según nos 
informa, se cuenta con la en­
tusiasta colaboración de ' a s 
Peñas, previéndose para el do­
mingo día 18 del presente mes 
una cuestación pública por la 
mañana. 

El citado grupo de Jóvenes 
Amigos del Asilo de Ancianos 
hac. una llamada a todos los 
«blusas» y «fajas» de las Peñas 
para que tengan la atención de 
presentarse en sus respectivas 
bases a fin de concretar ios 
actos antes del próximo día 9. 

EL S E Ñ O R 

B. AHGtl DE M GARCIA 
Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 85 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de Su Santidad. 
D . E. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Mercedes Izquierdo Ló­
pez; hijos, d o ñ a P r e s e n t a c i ó n y don J o s é Luis; 
hija pol í t ica , d o ñ a Pilar Escudero; hermanos polí­

t icos, nietos, sobrinos y d e m á s familia. 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras f ú n e b r e s y funeral se c e l e b r a r á n en 
la iglesia parroquial de LA ANUNCIACION, HOY 
MIERCOLES, a las DIEZ Y MEDIA y acto seguido 
la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio d e San 
J o s é . 

Casa doliente: Rey Don Pedro, 25. 
Burgos, 7 de Noviembre de 1979 

(Funeraria "La Cruz") 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

i 
Que fal leció el d í a 9 de Noviembre de 1978. 

(Q. E. P. D. ) 

Su esposo, don J o s é F e r n á n d e z Herrero; hijos, don 
J o s é Luis y don Arturo; hijas p o l í t i c a s , d o ñ a Car­
mina y d o ñ a Al ic i a ; nietos, sobrinos, primos y d e m á s 

familia. 

RUEGAN una o r a c i ó n por su alma y la asisten­
cia ai funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , dfa 8, a 
tas nueve de la noche, en la Iglesia parroquia l de 
San Lesmes Abad . Por cuya asistencia les queda­
r á n muy agradecidos. 

Burgos, 7 de Noviembre de 1979 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

0.1 VICTORIA ARNAIZ PRIETO 
Que fal leció el d í a 8 de Noviembre de 1978. 

(Q. E. P. D . ) 
Su esposo, Avelino G a r c í a G o n z á l e z ; hijos, Fernan­
do, María dei Carmen (Religiosa Hospitalar ia) y 
J e s ú s ; hijas poifticas, Mar í a J e s ú s F e r n á n d e z y 

Teodora Renuncio; nietos, hermanos y d e m á s 
familia. 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebra­
rá m a ñ a n a , Jueves, a las ocho y media de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San Cosme y San 
D a m i á n . 

Actos de caridad por los que quedan muy 
agradecidos. 

Burgos, 7 de Noviembre de 1979 

la Comisión Permanente tratará hoy del 
proyecto de encauzamiento del rio Arlanzon 

l a Hermandad Adelmus visita al alcaide para 
preparar las fiestas de San lesmes 

Redactado un proyecto de alumbrado para 
mejorar este servicio en la Barriada Yagüe 

Lo C o m i s i ó n municipal 
Permanente se r e u n i r á esta 
tarde, a las siete, bajo la 
presidencia del alcalde, se­
ñ o r P e ñ a San M a r t í n . Tre in . 
ta y tres asun tos figuran en 
el o rden del dfa. Entre ellos 
destacan los siguientes: 

— E n s e ñ a n z a y Cul tura . — 
D e s i g n a c i ó n de representan­
te del Ayun tamien to en la 
s u b c o m i s i ó n de vivienda y 
pa t r imonio argui tec t ó n I c o 
de la C o m i s i ó n provinc ia l de 
c o l a b o r a c i ó n de" Estado con 
las Corporacones Locales. 

—Propuestas de conce­
s ión de var ias subvenciones 
v de denominac iones de d i ­
versos cent ros escolares y 
de E n s e ñ a n z a Media . 

—Concurso de bocetos 
del car te l d e las ferias y 
fiestas de S a n Pedro y San 
Pablo. 

—Obras. — Sol ic i tud de 
« M a n p a c , S. A.» para am­
p l i a c i ó n de of ic inas y tal le­
res en la f á b r i c a del polí­
gono de G a m o n a l . 

— D e la Cons t ruc tora Be­
néf ica «La Sagrada Fami­
lia» para c o n s t r u c c i ó n de 
viviendas en la parcela R-10. 
b, de l p o l í g o n o Sur de la 
Avda. de Reyes C a t ó l i c o s . 

— D e don Raimundo J i m é ­
nez Vicar io para construc­
c ión de un edificio, en la 
calle de San Isidro n ú m e r o s 
12 y 14. 

— D e la Caja de Ahorros 
Munic ipa l d e Burgos para 
construir un edificio en la 
Avda . del General Vigón . 
con vuel ta a J e s ú s M a r í a 
O r d o ñ o . 

—Propuesta de instala­
c ión de una fuente en lo 
avenida de Reyes C a t ó l i c o s . 

—Propuesta de i n s t a l a c i ó n 
de redes de enrejado m e t á ­
l i co hor izonta l en el Par­
que d e la Is la . 

—Sanidad. — Propuesta 
d e Sanidad para la instala­
c i ó n de fuentes y bancos 
e n e l Cemente r io Munic ipa l 
de San J o s é . 

Uno de los temas que se­
rá abordado es el referente 
al viejo p r o y e c t o de encau­
zamiento del r ío Ar l anzón en 
a lgunos t r amos de la ciu­
dad , entre el los, en lo Ba 
r r iada d e Y a g ü e , donde 
ex i s te un p rob lema grave a 
resolver y e n o t ros lugares 
de la c iudad . 

VISITAS A L ALCALDE 

Los componen tes de la 
Hermandad Adelmus visi ta­
ron ayer a l a lcalde de la 

c iudad, s e g ú n nos informa­
ron en la Casa Consis tor ia l , 
para tratar de la celebra­
c ión de los fiestas en nonor, 
del Patrono de la c iudad. 
San Lesmes. Se t ra ta de te­
ner en cuenta v coordinar 
diversos temas relaciona­
dos con estas fiestas, par­
t iendo de la competencia 
munic ipal de proponer a lo 
autor idad laboral el progra­
ma local de fiestas y del 
hecho de que e l a ñ o próx i ­
m o es fiesta el d í a 29 de 
Junio. San Pedro v San Pa­
blo. La C o m i s i ó n mix ta de 
Festejos aue t a m b i é n t ra ta 
de este asunto se r e u n i r á 
e l lunes p r ó x i m o . 

FINALIZAN LAS OPOSICIO­
NES MUNICIPALES 

Ha terminado el p e r í o d o 
de oposiciones para cubr i r 
vacantes en la Po l i c í a muni­
cipal , s e g ú n nos informaron. 
Tres p o l i c í a s municipales 
han ascendido a cobos y 
uno de los cabos a sargen­
tos, s e g ú n ya se in fo rmó . 

T a m b i é n ha habido opos i . 
c lones para cubrir plazas 
vacantes de n ú m e r o s del 
Cuerpo. 

LOS PROBLEMAS DE 
VLLIMAR Y DEL G-9 

Una r e p r e s e n t a c i ó n del 
Barr io de Villímar v is i tó n,'er 
a la pr imera autor idad mu­
nic ipa l . Hubo un cambio de 

Impresiones sobre los pro­
blemas, necesidades y pro­
yectos en cuanto a servicios 
e iniciativas culturales del 
barr io . 

El s e ñ o r P e ñ a informó a 
los asistentes que el vier­
nes, a las ocho de la tarde, 
v i s i t a r á Villímar y tendrá ' 
una r e u n i ó n con representa, 
clones de asociaciones veci­
nales del barr io . 

T a m b i é n estuvo ayer en 
la Casa de la Ciudad otra 
c o m i s i ó n del p o l í g o n o de 
urbanismo G-9, de la zona 
de Gamonal para t ratar de 
la s i t u a c i ó n de este plan de 
o r d e n a c i ó n urbana y de 
otros provectos de la zona. 

MEJORAS EN EL 
ALUMBRADO 

El s á b a d o p r ó x i m o se es­
pera la p r e s e n t a c i ó n del 
provecto de mejora del 
a lumbrado de la Barriada de 
Y a g ü e dentro de la r eun ión 
habi tual de la c o m i s i ó n cai-
rresoondiente. 

Otras iniciativas relacio­
nadas con la i luminac ión p ú . 
blica se e s t á n estudiando 
en los servicios t é c n i c o s 
correspondientes. El presi­
dente de la C o m i s i ó n de 
Servicios, por otra oarte. ha 
dada orden de orogramar la 
i n s t a l a c i ó n de i luminacio­
nes a r t í s t i c a s en diversos 
sectores de la capital con 
mot ivo de las fiestas de la 
Navidad. 

El novenario de misas que 
d a r á comienzo hoy, m i é r c o ­
les d í a 7, a las nueve de la 
noche, en l a iglesia de ia 
Merced, s e r á aplicado por el 
e terno descanso del alma de 

LA S E Ñ O R A 

D O M ELISA 

1RA0LA AMEZAGA 

(Maes t ra Nacional ) 

Que fa l lec ió el 7 de Noviem­
bre de 1970. 

D. E. P. 

LA FAMILIA a g r a d e c e r á la 
asistencia 

Burgos 7 de Noviembre 
de 1979 

VENDO PISO 1° 
Magnífica s i t u a c i ó n — Cuatro dormitorios. — S a l ó n . 
Dos b a ñ o s — Cocina amueblada, con frigorífico y lava­
dora s u p e r a u t o m á t i c a — C a l e f a c c i ó n y agua caliente 

central . 

PLAZA DOCTOR ALBIÑANA, 3, 5.» 

TELEFONO 20 3 4 1 7 

EMPRESA OUIMICA DE 

Necesita Representante para Burdos 

SOLAMENTE NOS INTERESAN HOMBRES QUE 
QUIERAN GANAR POR ENCIMA DE LAS 60.000 PTS. 

AL MES 

NECESITAMOS PERSONAS DISPUESTAS A CREAR­
SE UN PORVENIR FIRME Y SEGURO. 

NO REGALAMOS NADA, SOLAMENTE PAGAMOS LO 
QUE EL HOMBRE ESTA DISPUESTO A GANAR CON 

SU SACRIFICIO Y TRABAJO DURO 

ESTE ANUNCIO ESTA ORIENTADO NO PARA LOS 
CAZADORES D E GARANTIAS, SINO PARA LOS 

VERDADEROS PROFESIONALES. 

IMPRESCINDIBLE: 

— Veh ícu lo propio en buenas condiciones. 
— Te lé fono en su domic i l io . 
— Y muchas ganas de triunfar en esta vida 

OFRECEMOS: 

— Contrato de trabajo, 
— G a r a n t í a s de un m í n i m o durante el perio­

do de entrenamiento y prueba 
— Posibilidades de p r o m o c i ó n 
— Nuestra experiencia » respaldo total con 

entrenamientos progresivos a t r a v é s del 
primer a ñ o . 

S i V d . r e ú n e todo l o indicado, le agradecemos tele­
fonee m i é r c o l e s , d í a 7 y jueves d i a 8, de 9 a 13,30 
y de 16,00 a 19,00 horas, preguntando por el señor 
BARRIO en el Hotel Condestable t e l é fono 200644 

(Oferta 12.240) 
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a c t u a l i d a d 
VIDA CULTURAL 

la exposición de trabajos de los 
ancianos estará hasta el día 18 

Como saben nuestros lectores 
en los locales efe la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico, en 
los aledaños de «Aula Espolón» 
ha quedado abierta una exposi­
ción de trabajos de los ancinos 
qUe residen en Fuentes Blan. 
cas. San Agustín y San Juan 
del Monte. Dicha exposición, 
que está llamando agradable­
mente la atención de cuantos 
la visitan, permanecerá abier­
ta hasta el día 18 en kigar de 
hasta el efía 1 como en un prin­
cipio se h ^ í a anunciado. 

Dado lo que la visita pue­
de tener de homenaie a núes-

tros ancianos recomendamos, 
que se visite esta exposición úe 
trabajos porque, además, me­
rece la pena por todos los de­
más conceptos. 

C O N V E R S A C I O N E S 

M A T E M A T I C A S 

Dada la preocupación exis­
tente en los niveles medios res­
pecto a la enseñanza de las Ma­
temáticas, y en particuÍBr a 
raíz de las innovaciones introdu­
cidas por los nnevoc orogra-
mas (la «Matemática Moderna»), 
un grupo de profe«orfis desea­
mos organizar una serie de me­
sas redondas. 

Las iniciaremos el jueves 8 
de Noviembre a las 8 de la tar­
de en el aula 0 de) Instituto «Ló­
pez de Mendoza». Se tratará en 
concreto de la enseñanza de la 
Geometría en el Bachillerato 

Se desea que -stas mesas re­
dondas contribuyan • una estre­
cha colaboración entre todos los 
profesión?;'e»; ¡mnllnados en la 
docencia, tantos los universita­
rio-, como los de *»n"R*<v.,. me­
dia. Se cuenta con la asistencia 
del catedrático rfe 'a Unlversi 
dad de Valladolld Dr D Miguel 
Martín r,i''" ""^'"'io catedrático 
de Bachillerato) y se invita a to­
dos cuantos nuedan estar inte­
resados 

IMÜGÜRACION 

DE M CÜRSO DE 

A R T E ! 

El pasado lunes día 5, se 
inauguró un curso de Inciación 
a las Artes Plásticas convoca­
do por la Delegación provincial 
de Cultura (sección de juven-
t i j se prolongará hasta el día 
17 del actual. 

" I sencillo acto, inicio de esta 
interesante actividad, tuvo lu­
gar en el Centro Juvenil «De­
fensores de Oviedo», 'ugar 
donde se Impartirán todas las 
clases teóricas y prácticas. El 
Curso es tá dirigido por don 
Luis García Saiz, y participan 
en éi jóvenes de ambos sexos 
teniendo como objetivo básico 
la información y ayuda teórica 

y práctica para el conocimien­
to de las técnicas y realizacio­
nes habidas en las Artes Plás­
ticas. 

Este Curso, forma parte de 
un programa general de Cursos 
de diferentes modalidades ar­
t ís t icas y culturales que se vie 
nen desarrollando, promovidos 
por la Delegación provincial de 
Cultura, en su afán de acercar 
la cultura en su^ diversas ma 
nlfestaclones a la juventud bur­
galesa. 

En fechas próximas dará co­
mienzo un nuevo Curso de Ci­
ne bajo la especialidad de «El 
cine de autor», complementarlo 
del que ya se celebró y de ca-
r ' - t e r eminentemente práctico. 

AGENCIA MATRIMONIAL 
Disponemos oara usteo de clientes ae /n a ñ o s 
que desean contrae» matrimonio i solteros, -ludos » di 
vorclados) l a AMISTAD Apartado 119 3ar> S e b a s t i á n 

Teléfono ?8 67 89 Mamadas de 10 1 

m m i m m m i m 

DE OBREROS 

- RESIDENCIA S i l O S f 
PARA AMAS D E CASA 

CLASES DE; 

— Corte y Confección. 

—- Labores. 

— Cocina. 

— Charlas de Formación. 

MATRICULA: En la Secretaría de la Residen-
da de San Fosé (Gamonal). 

RESPUESTA A LA PETICION 
HECHA POR EL SR. LABOR-
DA EN FAVOR DE LA BAN­
DA DE MUSICA DE MIRAN­
DA 

El PSOE de Burgos nos remi­
te un escrito en ei que da cuen­
ta de la respuesta «bien poco 
positiva» que ha obtenido ia de­
manda del senador del PSOE 
por Burgos, don Juan José La-
borda, interesándose por la con­
servación de la Banda de Mú­
sica de Miranda de Ebro, La 
pregunta fue formulada con fe­
cha 26 de Julio y la respues 
ta ministerial no ha llegado al 
Señad-» hasta el pasado dia 31 
de Octubre, En la contestación 
según el escrito de referencia, 
se dice que la respuesta del 
Ministerio reconoce que en el 
ejercicio pasado se destinó una 
partida para la Federación Re­
gional de Bandas de Valencia 
explicando que se trata de en­
tidades privadas» 

CURSILLO ORGANIZADO 
POR UGT-FETE 

Representantes de la Federa-
c.ón de Enseñanza de UGT 
(FETE) de Burgos han asistido 
a un cursillo de formación, des­
tinado al sector de enseñanza 
privada abordándose diversos 
temas de Interés para el 
sector 

CONGRESO DE USO 
Según informa la USO de 

Burgos, en el Congreso Confe­
deral celebrado en Barcelona y 
en ei que fue reelegido secreta­
rio gene Manuel Zaquirre. 
quien señaló en su discurso de 
clausura que la tarea priorita­
ria era el fortalecimiento de la 
USO Como tarea Inmediata fi­
jó la de combatir el Estatuto 
del Trabaiador tal como lo en­
tiende UCD y los pactos de 
UGT y CEOE. 

ASAMBLEA DE QUIMICAS DE 
CC .00 

Hoy miércoles , a las 7 de la 
tarde, en el salón de la AISS 
se celebrará la asamblea ge 
•^eral de Químicas convocada por 
CC.00 al fin de estudiar 'a 
olataforma de1 convenio oene-
ral de Industrias Químicas, ante 
(a oróxlma negociación del mis­
mo. 

CHARLA DE CC.OO. 
Mañana, a las 7,30 de la tar­

de, en el salón de is AISS. or­
ganizada por CC.OO se cele­
brará una oharla-coioquio so­
bre la «Tercera edad en el pin­
acate v a íociedad» 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Barrioconol, Carde­
nal Segura, 8; Peraita, Plaza 
de San Bruno, 12 (Gamonal) 
y Castroviejo, San J u l i á n , 
13. 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En e l sorteo celebrado en 
el d í a de ayer r e s u l t ó pre­
miado con 6.250 pesetas el 
n ú m e r o 107 y con 625 pese­
tas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 07. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 

INHRNACIONAl 
Carlos F r ü h b e c k 

Especialidad 
microlentillas 

Optico diplomado 
Espolón . 30 

BOLETIN METEOROLOGI­
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o 
del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 693,4, a la 
una de la tarde, 694,4; a las 
siete de la tarde. 692,9. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m a 14.0 grados a las 
16.45 horas. 

Mínima. 0,6 grados a las 
9 horas. 

Di recc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a . W — 4 k i lóme t ros ; 
a la una de lo tarde. W — 
9 k i lóme t ros : a las siete de 
la tarde, SE — 4 k i l ó m e t r o s . 

E X P O S I C I O N 

DE A R T E 

L A N A A P E S O 
M A S C O M W E M I E N T E / 

P I S O S E G U N D O 
Sanlander, ,1, 2.a 

LA CANASTILLA 
Vilorio. ,198- (Gamonal) 

EXPONE 

mis om 
Del 27 de Octubre 
ai 9 de Noviembre 

HORAS DE VISITA: 

Laborables: de 12 a 2 
v de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2 

L A DIRECCION D E L 
MESON 

« L a C u e v a » 
COMUNICA A SUS CLIENTES. AMIGOS Y PUBLICO 
EN GENERAL, QUE PERMANECERA CERRADO POR 

V A C A C I O N E S 
DEL 5 D E NOVIEMBRE AL 5 DE DICIEMBRE 

H i g r ó m e t r o . — Humedad. 
71 por ciento. 

VISITARON NUESTRA CASA.-
En la tarde de ayer, un grupo 
de señoras que han terminado 
un cursillo sobre periodismo, 
bajo la organización de i o s 
centros de Cultura Popular y 
Promoción Femenina de la 
Iglesia, visitaron nuestra casa, 
DIARIO DE BURGOS. A lo lar­
go de la visita por los diversos 
departamentos del periód I c o, 
mostraron vivo interés en có­
mo se hace diario. Esta vi* 
sita es complemento al cursillo 
realizado. 

Las visitantes pertenecían al 
grupo «San Bruno» y «Neila» y 

en la actualidad realizan tam­
bién cursillos sobre alimenta­
ción y nutrición y arte. 

Cupón pro ciegos 
N.0 107 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

^puebles. e \ / e l > ¡ o 
•»!• -ia. 49; 51. 53 
50. f>H. 60, « 2 

G R A T I T U D 
El esposo, hi jos y d e m á s familia de DOÑA ANGE­

LES VEGA LOPEZ, fallecida ei pasado d í a 31 (que 
en paz descanse) , nos ruegan expresemos en su 
nombre, ante ia Imposibi l idad de hacerlo personal­
mente, su agradecimiento a cuantas personas a s í s 
t ieron ai funeral y entierro celebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

A V E N I D A . - H o y . 5.15. 
7,45 y 10,30 iAcon tec imien -
to ! ¡ E s t r e n o m á g i c o y co­
losa l ! « D e j e m o s que b r i l l e 
el S o l » : « H a l r » . U n gran­
dioso h i m n o a la "ibertad. 
al amor, a la amistad E l 
musical m á s grande de la 
h i s t o r i a del cine. U n espec­
t á c u l o de dimensiones co­
losales. Para mayores 16 
a ñ o s . 

C A L A T R A V A S (204161). -
5,15, 7,45 y 10,30. Super es­
t r eno de l a nueva d i s t m . 
ta y mucho m á s emocio­
nante y soprendente « A e . 
ropuer to 80» ( s . c ) . Color 
A l a i n D e l ó n Susan B l a -
ke ly , Rober t Wagner Syl -
v la K r i s t e l , George Kene . 
dy , etc « A e r o p u e r t o 80» 
es, a d e m á s , to lerada pa­
ra menores. 

C O N D A L . — Con t inua de 4 
a 12. H o y , u n p rograma 
grandioso. A c c i ó n acelera­
da, luchas continuas, emo­
ciones desgarradora ' en 
« L o s m a g n í f i c o s del k á r a . 
t e » , con los m á s famosos 
campeones de k á r a t e d -
H o n g K o n g y James Caan 
y Marcha M a s ó n en « P e r ­
miso para amar hasta me­
d i a n o c h e » . Una h i s to r ia de 
a m o r que c a l a r á en lo m á s 
profundo de su c o r a z ó n . 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . - ¡ A t e n c i ó n ! 
H o y , ú l t i m o d ía , 5,30. 745 
y 10,30 « C a n i c h e » , de Rigas 
L u n a Cia-of icaa» «s> • f i -
v i r t i é n d o s e a p ú b i i d yue 
esta pe l í cu la por su t e m á ­
t ica y c o n t í m i d c pud-era 
h e r i r la sensibilidad del 
espectador Autor izada pa. 
r a mayore j de 18 qños 
e x i g i é n d o s e e l D . N . I Pa ­
r a estrenar m a ñ a n a « L a 
i n v a s i ó n de los u l t r acue r . 
p o s » , 

"ORDOI-. (207037). - 5.15. 
7.45 y 10.30. Es t reno de una 
buena p e l í c u l a en todos 
sus aspectos: « A s e s i n a t o 
p o r d e c r e t o » (s.c ) Coior 
Chns tophor P lumer Ja. 
mea Masón Dona id Su-
t h e r l a n d . Genevive B u j o l i 
¡ L a mejor p r o d u c e l ó n so­
ba Sherlok Hoimes con 
e l Watson m á s agrada b e 
que ex is t ió ) M i s t e n © sus­
pense, m i e d o l ¡ E l secreto 

de l ack el destr ipado: a l 
descubierto. (Mayores 14 
a ñ o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12. 
Doble asombroso. « L a es­
pada n e g r a » . Una apasio. 
nante y a u t é n t i c a h i s to r ia 
de amor. U n f i l m va l i en ­
te y audaz que le sorpren­
d e r á y « P e n a de m u e r t e » . 
Fernando Rey. L a p e l í c u ­
l a m á s electr izante, emo­
cionante y de mayor « s u s ­
p e n s e » . Un programa para 
mayores 18 años . 

G O T A . - ¡ A t e n c i ó n ! U l t i ­
mos d í a s . 5,30, 7.45 y 10,30. 
Una p e l í c u l a de a c c i ó n , de 
humanidad , lucha contra e l 
c r imen . « E l super «pol i» , 
con B u d Spencer Color. 
Contra el hampa, emplea­
ba la fuerza poderosa de 
sus p u ñ o s . Autor izada pa­
ra todos los p ú b l i c o s . 

G R A N T E A T R O , — A las 
5,15, 7.45 y 10,45. Hov es­
treno. E l f i l m m á s e r ó ­
t ico, p o é t i c o y audaz, con 
Vio l e t a Cela y Telena Sa­
m a r iña S i lv ia ama a Ra­
que l» (Clasificada «S») . 
L a sensualidad de dos ado­
lescentes en una r o m á n t i ­
ca h is tor ia de amor p ro -

, h i b i d o. (Rigurosamente 
mayores 18 a ñ o s ) . E n c í -
so de duda se e x i g i r á <•! 
D . N . I . 

L I D O . - Cont inua de 4 a 12, 
Ho, ' . un n e o r a m a ¡ e x c e p -
Monal! Belmondo K i r k 
Douglas. f^eshe C a r ó n en 
/ .Arde P a r í s ? » . La m á s g i -
ganresca pe l ícu la que r e ­
lata un momento c u l m i ­
nante de la historia con-
t e m p o r á n e a y ¡dBúffalo 
B ianco» , De f a n t á s t i c a s 
aventuras con. C h a r l e s 
Bronson y K i n NTovack, 
(Autor i zada todos p ú b l i ­
cos). 

T I V O U (220088). - 6. 7.45 
y 10.30 Dei incomparable 
Z e f f i r e l l i - y con grandes 
i n t é r p r e t e s - ¡ O t r a obra 
maestra! : el sensacional y 
emot ivo estreno « C a m . 
p e ó n » . í s c ) . Color I on 
V o i g h t Paye Dunnway 
—V la r e v e l a c i ó n del - iño 
R l c k y Schroder- « C a m ­
p e ó n » Una his tor ia de l u ­
cha, í e amor ;una e ran 
h i s to r i a» « C a m p e ó n » es 
au tor lzad t may, 14 a ñ o s . 
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Se concedieron ayudas por ¡ m p r t e 

de m á s de ocho millones de pesetas 

Bojo la presidencia del gobernador civil de la pro­
vincia , se r e u n i ó la Junta rec tora del Patronato para 
mejora de la vivienda rural para examinar las peticio­
nes de ayuda presentadas al mismo, correspondientes 
o l a ñ o 1978 y que no h a b í a n podido ser atendidas hasta 
el momento por insuficiencia de medios. Asis t ieron a 
la r e u n i ó n la total idad de los componentes del Patrona­
to . 

En primer lugar, el gobernador civil-presidente infor­
m ó a l a Junta de las conversaciones mantenidas con 
e l director general del Instituto Nacional de la Vivien­
da, organismo del que proceden los fondos del Patro­
na to tendentes a conseguir un aumento de los que hasta 
la fecha se han venido concediendo y que resultan esca­
sos para atender el n ú d e r o de peticiones uayores cada 
a ñ o . 

El gobernador civi l e x p l i c ó los cri terios del I.N.V. 
é n cuanto al reparto de cantidades, que se hace a base 
de un importe igual para todas las provincias y de 
o t ro proporcional al n ú m e r o de habitantes del medio 
rural en cada una de ellas y se refirió igualmente a 
los p r o p ó s i t o s del mismo I.N.V. de ir a la c o n s t r u c c i ó n 
de viviendas sociales en el medio rural a t r a v é s de 
los Patronatos, al no exist ir promotores part iculares in­
teresados en la c o n s t r u c c i ó n . A ñ a d i e n d o que se va a ini­
ciar en Orense esta experiencia y que se I n t e n t a r á re­
pet ir la en Burgos, mediante la oportuna pe t i c ión al Ins­
t i tu to Nacional de la Vivienda, y que se va a modifi­
car la actual l eg i s l ac ión en materia de mejora de la 
vivienda rural en el sentido de que sus fondos sean 
complementados con los procedentes de otros organis­
mos. 

En la visita o que se ha hecho referencia se consi­
guieron casi seis mil lones de pesetas, que unidos a los 
fondos procedentes de la a m o r t i z a c i ó n de los p r é s t a m o s 
concedidos con anterioridad, han permitido atender peti­
ciones por Importe de m á s de ocho millones doscientas 
mil pesetas. 

La Junta Rectora del Patronato e x a m i n ó en esta 
r e u n i ó n las solicitudes especiales de ayuda correspon­
dientes al ejercicio de 1978, acordando conceder 300.000 
pesetas a la local idad de Villalba de Duero para obras 
de r e p a r a c i ó n de la Iglesia parroquial y otras 300.000 
pesetas a Roa de Duero para el saneamiento parcial 
de las aguas residuales Quedaron pendientes las ayudas 
solici tadas por otros catorce Ayuntamientos, que s e r á n 
atendidas en la medida de las posibilidades del Patrona­
to desde ahora hasta final de a ñ o . 

De los doscientas once peticiones que quedaban pen­
dientes dei a ñ o 1978, se atendieron en esta r e u n i ó n del 
patronato, noventa y una, por importe de 7.510.000 pese­
tas. El detalle de peticiones e importe de las ayudas, 
es e l siguiente: 

P e ñ a r a n d a de Duero, 22 peticiones y ayudas por 
Importe de 3.290.000 pesetas. Los Barrios de Bureba, 
58 peticiones y ayudas por 2.900.000 pesetas. Tardajos, 
1 p e t i c i ó n y ayuda de 140.000 pesetas. Padilla de Abajo. 
2 peticiones y ayuda de 240.000 pesetas. Castr i l lo de 
la Reina, 1 pe t i c ión y ayuda de 150.000 pesetas. Vil la-
nueva de Río Ubierna, 1 p e t i c i ó n y ayuda de 100.000 
pesetas Las Torres de Abajo, 1 pe t i c ión y ayuda de 
150.000 pesetas Milagros, 1 p e t i c i ó n y ayuda por impor­
te de 150.000 pesetas Santa M a r í a del Campo, 1 pe t i c ión 
y ayuda de 140.000 pesetas. San Mar t ín de Rubiales, 
3 peticiones y ayuda de 350.000 pesetas. 

A l igual que ocur re con las solicitudes especiales, 
las restantes peticiones normales del a ñ o 1978 se aten­
d e r á n de ahora a Diciembre si el Patronato dispone 
de nuevos fondos. 

Los vocales asistentes a la r eun ión , se Interesaron 
por dist intos aspectos de la labor que lleva a cabo 
el Patronato: dest inatarios de las ayudas, obras que 
normalmente se l levan a cabo, posibilidad de atender 
contrucciones de obra nueva, etc. 

T a m b i é n se dio a conocer a los reunidos e l conte­
nido del Real Decreto 2345-1979. de 21 de Septiembre, 
por el que se modifica el art 3 del Real Decreto 1400-
1977 en el sentido de que en los supuestos de d a ñ o s 
c a t a s t r ó f i c o s p o d r á n elevarse hasta 100.000 pesetas las 
subvenciones que en otro caso no pueden superar las 
50.000. 

Con dis t intas aclaraciones del Sr. Arqui tec to de la 
D e l e g a c i ó n provincial del Minis ter io de Obras Publicas 
y Urbanismo sobre las tarifas de honorarios en materia 
de viviendas rurales y con diversas preguntas de los 
alcaldes que ostentan la c o n s i d e r a c i ó n de vocales del 
Patronato, sobre obl igator iedad de visitas a las obras 
por parte de los directores de las mismas, l ibros de 
ó r d e n e s , exigencia de proyectos, etc.. se d i o por f ina l i ­
zada esta s e s i ó n del Patronato, segunda de las dedica­
dos a la c o n c e s i ó n de ayudas durante e l presente a ñ o . 

CAMIONES 2.a MANO 
TOTALMENTE REVISADOS 

Pegasos — Barreiros — flhros — Avias 
2 - 3 y 4 ejes y tractor con y Sin volquete 

Ver exposición en: 

A ü P A S A 
Avda. Madrid. 2. - Teléfono 7 2 1 4 0 0 

F A L E N C I A 

Hoy, reunión de trabajo de las 
autoridades con el rector 
de la Universidad de Valladolid 
S e t r a t a r á d e la pues ta en m a r c h a 

de la D i v i s i ó n de Derecho e n el C U A 

A y e r tarde, en e l Colegio 
Un ive r s i t a r io , bajo l a presi­
dencia del gobernador c i v i l 
s e ñ o r De Santiago y J u á ­
rez, se r e u n i ó l a C o m i s i ó n 
Permanente del Pa t rona to 
de l Centro de r a n g o supe­
r io r , para t ra ta r de la puesta 
en marcha de l a Div is ión 
de Derecho, rec ientemente 
aprobada en Consejo de M i ­
nistros. 

D u r a n t e largo t i empo se 
t r a t ó de aspectos relaciona­
dos con la a m p l i a c i ó n de 
ios estudios en el C.U.A., 
d á n d o s e cuenta de l a m a t r í ­
cula, que se e l eva a noventa 
a lumnos, Je f o rma ya defi­
n i t i va . As imismo fueron t r a ­
tados de otros aspectos re­
lacionados con el profeso­
rado, la r e u n i ó n que hoy se 
c e l e b r a r á en V a l l a d o l i d con 
e l rector , profesor Candau 

Par ias y las autor idades b u r ­
galesas pres ididas por e l se­
ñ o r De Santiago y J u á r e z 
y otros temas e c o n ó m i c o s , 
c o n t r a t a c i ó n de profesores 
para otras especialidades 
un ive r s i t a r i a s y temas gene­
rales. 

I n t e r v i n i e r o n t o d o s los 
asistentes, de manera espe­
c i a l los presidentes de las 
respectivas Corporaciones, 
en cuanto se relaciona con 
las aportaciones del A y u n ­
t amien to y de la D i p u t a ­
c i ó n y q u e d ó patente e l r e ­
conoc imien to a l M i n i s t e r i o 
de Unive r s idades e I n v e s t i ­
g a c i ó n por su r e s o l u c i ó n o f i -
ca l , a tendiendo las aspira­
ciones de la c iudad de B u r ­
gos, en cuanto se refiere a 
la a m p l i a c i ó n -de los estu­
dios de Derecho en el men­
cionado centro. 

LONJAS COMERCIALES 
V E N D E M O S 

CALLES SANTA CLARA Y MARTINEZ ZATORRE 
ANTIGUO ASILO DE ANCIANOS 

INTERESADOS: LLAMAR OE 10 A 14 HORAS 
TELEFONO: 22 83 50 

• 1 1 1 1 1 
LIGERAMENTE MAS SOSTENIDO 

Madrid (Colpisa) . — S ó l o podemos informar de una 
s e s i ó n de aper tura semanal l igeramente m á s sostenida 
o resistente que las anteriores, siguiendo la l í nea de 
mayor equil ibrio dei viernes pasado. Hay una variante 
a destacar, que es la mayor firmeza de las e l é c t r i c a s , 
bastante act ivas y con mejores cot izaciones de uno a 
dos enteros. Esto y un par de subidas de a lguna entidad 
(Dragados y M o t o r Ibér ica 3) hacen que hoy podamos 
presentar un í n d i c e general c o n gananc ias de veint i ­
s é i s c e n t é s i m a s , cortando la racha de doce m í n i m a s 
consecutivas que l l e v á b a m o s Se coloca a 83,69. En los 
Bancos se ha presentado bastante menos papel a la 
venta, siendo creencio general de que se han rebajado 
considerablemente especialmente las p e q u e ñ a s part idas 
hinchadas, a ofer ta en los siete grandes era de 165.000 
t í tu los , recogida en un 40 por ciento. 

En el resto las fluctuaciones son m í n i m a s , o p e r á n d o s e 
muy selectivamente, tanto en el d inero como por el 
papel. SI debemos agregar o t r a p a r a l i z a c i ó n y desani­
m a c i ó n extrema d e s p u é s de cont ra tar las e l é c t r i c a s , una 
vez m á s las que dan un poco de v ida a los corros . 
En acciones bancar ias al ternan las repet ic iones con las 
p é r d i d a s de dos enteros y s ó l o el Santander sube tres 
puntos como e x c e p c i ó n . 

El c ierre t a m b i é n sostenido y s in mayores al icientes. 
Resumiendo, una mlajita mejor t a m b i é n en el ambiente, 
pero sin pizca de gas. 

JUSTO IRIONDO MENDIETA 

MADRID 
( In fo rmac ión fac i l i t ada por 

e l Banco de Santander) . 

ACCIONES — Bancos. — 
Santander, 209; Exterior de 
E s p a ñ a . 250; Centra l , 225; Es 
p a ñ o l de Créd i t o , 200; Hispa, 
no Amer icano 202; Popular. 
191; Fomento, 127; Bilbao, 
200; Vizcaya, 208; Urquijo, 
202; Bankinter. 122. 

ELECTRICAS. — Electro 
de Viesgo, 60; E l é c t r i c a s Re­
unidas de Zaragoza 42; Fec-
sa. de 1.000, 61; Fenoso 55: 
H i d r o e l é c t r i c a del C a n t á b r i ­
co , 62: H i d r o e l é c t r i c a Espa­
ño la , 64-, Iberduero ordina­
rias, 60.25; Saltos del Nan­
sa. 75; Sevillano de Electri­
c idad, 56.25- Unión E léc t r i ca 
M a d r i l e ñ a . 66- H i d r o e l é c t r i c a 
C o t a l u ñ o 48.25. 

VARIAS. — El Agu i l a , 53; n j n • J 
Azucarera E s p a ñ o l a 60; BaMCO ü f 83111311(101 
Ebro. 247- Draqodos • Cons­
trucciones. 106- Inmobil ia- BOLSA — BANCA - CAMBIO 
ria Met ropol i t ana . 81.50: Ur- Espolón 12. 

bis. 42.50; Urbanizadora Me­
t ro , 160; General de Inversio­
nes. 40; Fibansa, 64; Duro 
Felguera, 46; Ponferrada. 45; 
CAMPSA. 22.50; Tabacalera, 
121; Bansaliber 53.25; Cros. 
3 1 : E n e r g í a e Indus t r ia - Ara­
gonesas. 25; Explosivos, 
39,50; Hidro Nitro, 30- Espa­
ñ o l a de P e t r ó l e o s , 124; Hor­
nos de Vizcaya. 13,25; Seat. 
33; Citroen Hispania . 40; A u ­
x i l i a r de Ferrocarr i les 35: 
M e t a l ú r g i c a Santa Ana. 
61.50; Santa B á r b a r a , 23-
Femsa. 43; Nueva M o n t a ñ a 
Qui jano. 51.75; T e l e f ó n i c a 
60.25; Carmosa . 77; Snlace. 
33.50: Mobln te r , 248' Gale­
r í a s Preciados 39; Ceivasa 
53.25; Banserfond, 38,67. 

BILBAO 
BANCOS. — Vizcaya, 207; 

v Bilbao 200. 

Madrid (ColpisaJ. — Antes, en «300 mi l lones» , mucho 
la. la, la. ahora, demasiado bla . bla, bla. Esta frase 
nos pronunciaba d í a s a t r á s c ier to televiaente y nos vie­
ne que ni pintada para resumir la t r a n s o f r m a c i ó n q u é 
ha sufrido «300 mi l lones» desde que Gustavo Pérez Puig 
se hizo cargo de la d i r e c c i ó n del programa. Por aquél 
entonces nos comentaba el ex-subdirector de espacios 
d r a m á t i c o s de TVE.: "a partir de ahora no va a ser 
un programa estrictamente musical" y llevaba razón 
porque actualmente casi es estr ictamente informativo. 
¿ H e m o s ganado con el cambio? Pues no mucho, en 
nuestra op in ión , t ampoco se t rataba de darle la vuelta 
a la tor t i l la sino d e que este programo de las mil 
caras y los no s é cuantos cambios y reestructuraciones 
encontrara de una vez por todas la fó rmula que llegara 
a conectar y entretener al espectador y bien e s t á mez­
clar en el p rograma a l g ú n que otro reportaje, pero 
no o f r e c é r n o s l o todos en bloque, casi de un tirón y 
sin t iempo a diger i r los . No ponemos en duda que Gusta­
vo y su equipo han hecho todo lo posible por darle 
a «300 mi l lones» este aire informativo, tampoco dejamos 
de valorar la curiosidad o i n t e r é s que algunos de los 
temas contienen, sin embargo a pesar de todo el es­
fuerzo, ni tan siquiera con el «show s e m a n a l » de Alfredo 
Amestoy, inconfundible y m a c h a c ó n e n sus maneras, 
logran salvar este espacio que no llego a encontrar 
su propio estilo y lo que es m á s grave, va cayendo 
a pasos agigantados en la m o n o t o n í a y consiguiente 
aburr imiento del espectador. Y a pesar de ello Prado 
del Rey insiste, t odo menos acabar con el invento. La 
diplomacia es la diplomacia , y a q u í seguimos e m p e ñ a ­
dos en hacer « h i s p a n i d a d » , 

«Vivir cada d í a» ; Bajo el t í tu lo «Só los ante el peli­
gro» e l programa de hoy, ofrece un reportaje dedicado 
a los á r b i t r o s de fútbol. Para seguir el trabajo de estos 
hombres, un equipo ael programa ha convivido primero 
en Zaragoza con Javier Yero Campo, á r b l t r o de Segun­
da División y d e s p u é s le ha seguido hasta Pamplona 
donde dir igió el encuentro O s a s u n a - C á d i z 

«Cine e s p a ñ o l » : Dentro dei c ic lo deaicado al g é n e r o 
p o l i c í a c o se proyecta esta tarde: «Us ted puede ser un 
ases ino»/ p e l í c u l a basada en una comedio de Alfonso 
Paso que fue di r ig ida en 1961, por J o s é Mar í a F o q u é 
e interpretado en sus principales papeles por Alberto 
Glosas, Amparo Soler Leal. J o s é Luis López Vázquez 
y Jul ia G u t i é r r e z Caba. 

El argumento gira en torno a una pareja de hombres 
casados que en v í s p e r a s de fin de a ñ o embarcan o 
sus respectivas mujeres camino de una caso de campo 
y se las prometen muy felices solos en P a r í s Las cosas 
se compl ican y ambos se ven envueltos en la muerte 
de un chantajista. La pe l í cu la viene a ser una parodia 
c ó m i c a del g é n e r o . En el g u i ó n y lenguaje se noto el 
or igen teatral de la obra En cuanto a la d i recc ión 
de P o r q u é , fiel al tema origina, puede considerarse ágil 
y con habil idad para recrear las situaciones c ó m i c a s . 

TELE-COSAS 

La actriz Season Hubley. «Pr isc l l la» en , «Elvis» la 
p e l í c u l a que Hol lywood t r i b u t ó a l rey del rock ha fichado 
por «La casa de la p r a d e r a » . La serie televisiva sigue 
rodando c a p í t u l o s y c a p í t u l o s e incluso su director M¡-
chael Landon ha previsto una nueva etapa para la cual 
necesitaba caras nuevas (otro ejemplo claro del todo 
menos sucumbir) . Y ah í es donde entra en juego Season 
Hubley «Mi papel —expl ica la actriz americana— es 
la de una joven viuda que aparece en la serie con 
muchos problemas sentimentales. 

GUADALUPE ENR1QUEZ, SE VA 

«La Te lev i s ión en E s p a ñ a es una caja de sorpresas 
y al mismo t iempo, un nido de v í b o r a s » , ha declarado 
recientemente la presentadora ahora reportera, de «300 
mi l lones» Guadalupe Enriquez. Guadalupe, no parece es­
tar demasiado contenta con el programa, s e g ú n comen­
ta. «No se si c o n t i n u a r é en «300 m i l l o n e s » . Tengo pro­
blemas laborales que espero resolver Pienso que es 
lóg ico que no vuelva a trabajar en un programa donde 
a ú n me deben d i n e r o » . Desde luego la presentadora 
no se muerde la lengua ú l t i m a m e n t e . 

« P E P E LUNES» 

Pepe Domingo C a s t a ñ o , presentador de «300 millones» 
al que hoy entre co t i l l eo y cot i l leo le dedicamos casi 
toda nuestra s e c c i ó n , le llaman en la «tele» « P e p e Lunes 
C a s t a ñ o » El mote desde luego nos suena un poco o 
chiste fácil. Y ya que mencionamos a Pepe Domingo, 
a ñ a d i r e m o s que no nos disgusta su forma de presentar 
el programo Correcto, eso si s iempre con esta carac­
t e r í s t i c a sonrisa que le a c o m p a ñ a , muy moderado pero 
t a m b i é n con cierta postura ar t i f ic ia l . 

LA TENAILLE Y LA MATERNIDAD 

Comentan sus c o m p a ñ e r o s de « R e d a c c i ó n de noche» 
que o Isabel Tenail le no le sienta muy bien su recien­
te embarazo La popular locutoro se siente un tanto 
desmejorada, algo pá l ida y con a lgún problemo de 
salud sin embargo «Isabel i ta» como buena profesional, 
sigue ol pie del c a ñ ó n Eso sí. los maquilladores tienen 
especial trabajo con ella. |Animo> nueve meses pasan 
pronto . 

LORENZO SANTOS 

Lea Vd siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 
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MIDIIÍL DElieES PROPUBIO COMO 

DE IA FACU1IAD DE HEOSOFIA 
f EtlRAS OE 

Valladolid (Logos). — En la 
última reunión celebrada por la 
junta de la Facultad de Filoso­
fía y Letras y a propuesta for­
mulada por el profesor don Al­
fonso Candau, a título personal. 
S9 tomó en consideración el 
nombramiento como director -ho. 
norls causa»; por dicha Facul­

tad, del escritor vallisoietafio 
Miguel Delibes, catedrático de 
la Escuela Universitaria de Es­
tudios Empresariales de la Uni­
versidad vallisoletana. 

En consecuencia, se han ini­
ciado las gestiones para la con­
cesión y la ccinfirmación de d i ­
cho título. 

kea siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

T O R E A DE 
300 KILOS PARA El 
COTO DE DOÑANA 

Huelva (Efe). El Ayunta-
tamiento de Almonte ha en­
tregado al parque nacional 
de D o ñ a n a una tor tuga de 
300 kilos de peso. La citada 
tor tuga fue pescada en alta 
mar y poster iormente lleva­
da al puerto de S a n l ú c a r de 
Barrameda, para su venta. 
Fue adquirida por el Ayun­
tamiento a l m o n t e ñ o , para 
rest i tuir la al parque de Do­
ñ a n a , lugar del que se pre­
sume, procede el ci tado ani­
mal, ya que en la misma hay 
var ias especies de tortugas 
de gran t a m a ñ o como últi­
mos vestigios de la especie. 

B A l l A D A F 1 B I M 

IBERICA DE HACE 

3.500 ANOS 

Zamora (Logos). — A n t o ­
nio Mezquita, agr icul tor ve­
cino de la localidad de San 
Juan del Rebollar, e n c o n t r ó 
una f íbu la ibér ica de una an­
t i g ü e d a d que se est ima en 
3.500 a ñ o s , poniendo el he-
c' : en conocimiento de la 
D e l e g a c i ó n de Cul tura . 

DOCE ME MIONES PARA 
TRANSPORTES EN BARCELONA 

El Ayuntamiento de M á l a g a t iene 

deudas por s ie te mil mil lones 

Barcelona (Logos). — El pre- Generalidad sobre las Inversio-
sidente de la Generalidad de nes de transporte terrestre en 
Cataluña, don Josep Tarradellas el período de 1979-1983. 
ha presidido la firma de los Firmaron el documento el mi-
acuerdos entre el Estado y la nistro de Transportes del Go­

bierno, don Salvador Sánchez 

SANTA CRUZ DEL TOZO 
S E SUBASTAN 

100 FANEGAS DE TERRENO 

EL DIA « DE NOVIEMBRE. 

Ver condiciones en Junta de Santa Cruz del Tozo, 

::::::::v:::::::::::-:::::; . . : : : : : :v . 
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mmm 

P o r q u é tantos e s p a ñ o l e s c o m i e n z a n a c o n s i d e r a r 
s e r i a m e n t e l a o p c i ó n M e r c e d e s . 

Conforme Mercedes deja de ser un sueño inalcanzable 
en nuestro país, más españoles deciden la compra 
de un Mercedes. 

Y lo hacen tras de plantearse detenidamente las 
opciones y conduir que un Mercedes ofrece -además de su 
seguridad y su confort- una relación precio/calidad como 
ningún otro coche en el mundo. 

Para llegar a semejante conclusión examinan, por 
ejemplo, la duración media de un Mercedes .frente a 
los coches de la competencia. Consideran su mínimo 

índice de averías; aprecian los kilómetros extra que un 
Mercedes permite por su robustez mecánica y funcional 

En su examen también descubren cosas tan interesantes 
como que, dentro de los múltiples modelos Mercedes, están, 
los Diesel, que, a cambio de unos pocos litros de gas-oil 
a los 100 kms., ofrecen unas prestaciones prácticamente 
desconocidas en este tipo de automóviles. 

Naturalmente, si cada vez más españoles se deciden por 
un Mercedes es porque Mercedes cuenta ya en nuestro país 
con un gran número de concesionarios y talleres autorizados. 

M e r c e d e s - B e n z , 
L a s e g u r i d a d d e v i a j a r m e j o r . 

V D A . J A I M E A N D R E S U R E T A . V i t o r i a , 54. Tel . 22 0 4 1 2 . Burgos 

Terán y el conseller de políti­
ca territorial y Obras Públicas 
de la Generalidad, don Uuis 
Armet. 

La cifra global de inversiones 
a realizar en Cataluña en «Me­
tros», Ferrocarriles de la Ge­
neralidad y transporte por ca­
rretera sobrepasan los 12.000 
millones de pesetas y permiti­
rán ya Inicialmente la ontra-
tación en el período 1979-80 de 
obras por un importe de cinco 
mil millones de pesetas. Todo 
ello significará una sustancial 
mejora en el transporte público 
de Cataluña. 

Tras el acto de la firma de 
estos acuerdos, el ministro de 
Transportes, señor Sánchez Te­
rán ha visitado las líltimas obras 
del «Metro», en una amplia­
ción hasta de 15 kilómetros 
que permitirá hacer llegar este 
medio de transporte hasta el 
barrio periférico de La Vemeda 
y ol municipio de San Adrián 
del Besós. 

A continuación el señor Sán­
chez Terán, acompañado por las 
primeras autoridades visitó la 
nueva estación central de REN-
FE, en Sants, puesta en funcio­
namiento recientemente. 

S IETE M I L M I L L O N E S , 
D E U D A D E L A Y U N T A -
M I E N T O D E M A L A G A 

M á l a g a , fLogos). — Las 
deudas del Ayuntamien to se 
elevan a 7.000 millones de 
pesetas, incluidos los p rés ­
tamos a devolver en anuali­
dades que le t iene concedido 
el Banco de C r é d i t o Local 
de España , l o que supone 
—dijo el alcalde de la c iu­
dad en una "rueda informa­
t i v a " — unas 12.000 pesetas 
por habitante. 

Esto lo h i z ó p ú b l i c o con 
m o t i v o de la c o m u n i c a c i ó n 
oficial por parte de los par­
tidos po l í t i cos de PSOE, 
UCD. PCE, y PSA, de apo-
yo s in reservas a la campa­
ña de conc i enc i ac ión ciuda­
dana para el pago de los i m ­
puestos y tasas municipales 
por los servicios que presta 
a la comunidad. 

La c a m p a ñ a de mcntaliza-
c i ó n — a g r e g ó el alcalde— ha 
supuesto un gran éx i to , to-
da vez que la r e c a u d a c i ó n , 
durante los ú l t i m o s d ías , ha 
observado un incremento dia­
rio de 500.000 pesetas des­
tacando el afán de pagar las 
deudas por recibos d é basu­
ra, agua, alcantari l lado y 
otros, los trabajadores y fa­
miliares humildes en general. 
Del to ta l de recibos que se 
ponen en c i rcu lac ión só lo se 
consigue cobrar entre el 38 
y 50 por ciento, según sean 
por uno u o t ro servicio. E l 
que m á s 'mpagados registra 
es el de basuras-

Di jo t a m b i é n el alcalde 
que calcula que entre un 10 
v un 15 por ciento de mala­
g u e ñ o s no e s t á n censados, y 
que diariamente 15 personas 
se radican en Málaga sin dar­
se de alta en ninguna parte. 

M E V O S A ^ m p o r t a d o r g e n e r a l d e M e r c e d e s Benz," t i e n e 6 7 conces iona r ios y 2 6 8 p u n t o s de a c e n d ó n ' a l c l i e n t e d i s t r i b u i d o s p o r t o d a E s p a ñ a . 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 
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M1EVA O R I W A C I O N D E INSTITUTO 
DE COOPERACION IBEROAMERICANO 

O r e j a Aguirre v i a j a r á el lunes p r ó x i m o a L i m a , 

p a r a as i s t i r a una r e u n i ó n del Pacto Andino 

Estudios de la agricultura, ante su ingreso en la C. E. E. 

SEPELIO DE M. ROBERT BOIILIN 

Madrid (Efe) . — El presi­
dente del Instituto de Coope­
r a c i ó n Iberoamericana, em­
bajador Manuel de Prado, 
c o m p a r e c i ó hoy ante la Co­
mis ión de Asuntos Exterio­
res del Congreso para pre­
sentar a los miembros de é s ­
ta al ci tado Instituto. 

A la s e s i ó n as i s t ió tam­
bién el ministro de Asuntos 
Exteriores. Marcelino Oreja. 

El s e ñ o r De Prado t r a z ó 
el proceso h i s tó r i co que, 
partiendo del antiguo Insti­
tuto de Cultura H i spán i ca , 
ha culminado en el actual 
Instituto de C o o p e r a c i ó n Ibe­
roamericana. 

La finalidad esencial del 
Instituto, d e c l a r ó el embaja­
dor De Prado, es el fomen­
to y c o o r d i n a c i ó n de la co­
o p e r a c i ó n e s p a ñ o l a en Ibe-
r o i m é r i c a en los terrenos 
cultural , c rent í f ico- técntco y 
e c o n ó m i c o 

El embajador De Prado 
exp l i có a c o n t i n u a c i ó n cuá­
les s e r á n los proyectos y ac­
tividades del Instituto a corto 
plazo. 

Por su parte, el ministro 
Oreja se h a b í a referido pre­
cedentemente a los prínci-
p i ó s orientadores de la polí­
tica exterior e s p a ñ o l a en 
I b e r o a m é r i c a : Interdependen­
cia, credibil idad, cont inuidad 
y comunidad 

Seguidamente el s e ñ o r 
Oreja se refirió a los dife­
rentes aspectos de la co­
o p e r a c i ó n . En eL referente a 
la c o o p e r a c i ó n pol í t ica hizo 
h i n c a p i é en la nueva dimen­
s ión que supone en e s t é as­
pecto el hecho de que Espa­
ñ a haya sido admitida como 
p a í s observador al Pacto An­
dino El ministro p r e c i s ó que 
el p r ó x i m o lunes viajará a 

Lima para asistir a la re­
un ión de ministros de los 
p a í s e s miembros del Pacto. 

Seguidamente, y tras refe­
rirse al tema de la coopera­
c ión cultural y la t é c n i c a , el 
ministro s u b r a y ó que en el 
de la comercial el aumento 
de los Intercambios entre 
E s p a ñ a e I b e r o a m é r i c a fue 
de un 30 por ciento entre 
1976 y 1977. En este últ imo 
a ñ o el volumen total de los 
Intercambios fue de 196.000 
millones de pesetas, cifra 
que a u m e n t ó a 208.000 en 
1978 Esta cifra h a b í a sido 
de tan s ó l o 136.000 dos a ñ o s 
antes. 

En el turno de interpela­
ciones el diputado de CD. 
s e ñ o r Areilza sug i r ió al pre­
sidente del Instituto de Co­
o p e r a c i ó n Iberoamericana la 
microf i lmación de los 22 mi­
llones de documentos exis­
tentes en el archivo de In­
dias para ofrecer d e s p u é s 
a cada r epúb l i c a hermana 
coplas de dichas microfilma-
ciones. 

El s e ñ o r Areilza propuso 
t a m b i é n la l lbera l izac ión de 
la po l í t i ca de Inversiones es­
p a ñ o l a s en Amér i ca . 

Por su parte, e l portavoz 
del grupo comunista, s e ñ o r 
Ballesteros, p r e g u n t ó al em­
bajador De Prado c u á l era 
el presupuesto del Instituto, 
respondiendo su presidente 
que era de 530 millones de 
pesetas anuales. 

ESTUDIO DE LA 
AGRICULTURA 

Madr id (Efe)'. — El minis­
tro de Agricul tura , Jaime La­
mo de Espinosa, se ha reu­
nido esta tarde, a primera 
hora, e n la sede de su De-
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E X d O . AYUNTAMIENTO DE IA 
GIÜDAD DE BRMESCA 

( B U R G O S ) 

E D I C T O 
La C o r p o r a c i ó n Municipal en s e s i ó n plena ría de 19 de 

Octubre actual, a p r o b ó definitivamente el Proyecto de 
R e p a r c e l a c i ó n del P o l í g o n o Industrial "La Vega", de 
esta ciudad, fases primera y segunda, por l o que en 
cumplimiento del a r t í cu lo 111.1 del Reglamento d e Ges­
t ión Urb an í s t i c a se publica a los efectos oportunos. 

Igualmente se traslada l o anterior a los titulares re­
g í s t r a l e s con domici l io desconocido o incierto y que son 
los siguientes: don R a m ó n Manzanedo, d o ñ a Mar í a Con­
c e p c i ó n y don Manuel P é r e z - E s p a ñ a Covarrublas; d o ñ a 
Carmen Díaz de Lastra y Corro; don Alejandro Movilla y 
Grupo Sindical de C o l o n i z a c i ó n n ú m e r o 6.884. sígniíi-
cando que contra anterior r e so luc ión definitiva, pod rá 
Interponerse recurso de r e p o s i c i ó n en el plazo de un 
mes anle el mismo Organo decisorio y en todos sus 
aspectos, con c a r á c t e r previo al c o n t e n c l o s o - a d m i n í s t r a 
t ivo, cuya a c c i ó n impugnatorla s ó l o p o d r á dir igirse por 
vicios de nulidad absoluta del procedimiento o para 
determinar indemnizaciones conforme al ar t iculo 100. 
pá r r a fo 2 de la Ley del Suelo, texto refundido de 9 de 
Abri l de 1976 v a r t í cu lo 112 del Raglamento arriba ci­
tado. 

Briviesca. 29 de Octubre de 1979. — EL ALCALDE. 
Víctor Gredllta Vesga. 

par lamento , con una veinte­
na de par lamentar ios perte­
necientes a la C o m i s i ó n de 
Agr icul tura del Consejo de 
Europa. 

En el coloquio, que se ha 
desarrollado por espacio de 
una hora, el min i s t ro espa­
ñol r e s p o n d i ó a las pregun­

tas formuladas por los parla-
men tano j europeos en tor­
no a ¡a agr icul tura e s p a ñ o l a 
y su p r ó x i m a i n c o r p o r a c i ó n 
al Mercado C o m ú n . 

Por su parte. Lamo de Es­
pinosa he hecho una expo­
s ic ión previa de la s i t u a c i ó n 
o g t q r a e s p a ñ o l a en la que 
ha dicho ent re otras cosas, 
que nuestra presencia en la 
Comuii 'datf E c o n ó m i c a Euro­
pea, en el campo a g r í c o l a , 
es muy importante, pues una 
« E u r o p a sin E s p a ñ a no es 
una Europa c o m p l e t a » . 

Se refirió el minis t ro espa-
ñl el momento mundia l de 
cambio, a causa d e l proble­
ma e n e r g é t i c o que — d i j o — 
va a incidir muy directamen­
te en ta agr icu l tura . Vamos 
a necesitar cinco o seis ca­
l o r í a s de p e t r ó l e o para po­
ner en el p la to del consumi­
dor uno c a l o r í a b i o l ó g i c a . A 
este --especto s e ñ a l ó que la 
agr icul tura e s p a ñ o l a tiene 
que cambiar profundamente, 
por lo que los poderes pú­
blicos deben ayudar a la mo­
dif icación de nuestra agri­
cul tura de cara a l Mercado 
C o m ú n . 

As imismo Lamo de Espi­
nosa puso de manifiesto su 
p r e o c u p a c i ó n porque, al mis­
mo tiempo que nos esforza­
mos en esta a d a p t a c i ó n con 
miras a la i n t e g r a c i ó n en la 
Comunidad E c o n ó m i c a Euro­
pea, pueda presentarse un 
cambio en la po l í t i ca agr íco­
la d e la Comunidad, 

Finalmente, el min i s t ro de 
Agr icul tura a n a l i z ó los pro­
blemas que aquejan a nues­
tra agricul tura, entre ellos, el 
déficit de lluvias, bajo rendi­
miento de nuestros campos 
y e m i g r a c i ó n . T a m b i é n expu­
so el programa de actuacio­
nes de su Minis ter io . 

DIMENSION DE LA 
COMUNIDAD EUROPEA 
AMPLIADA 

Madr id (Logos). — La nue­
va d i m e n s i ó n Internacional 
de lo Comunidad europea 
ampliada de nueve a doce 
miembros y, concretamente , 
con el ingreso d e E s p a ñ a , 
s e r á el tema de la mesa re­
donda que. los d í a s 9 y 10 de 
Noviembre, r e u n i r á en Ma­
drid , bajo la o r g a n i z a c i ó n de 
la A&cctución para l o s Estu­
dios de los Problemas de 
Europa (AEPE) , a unas cien­
to cincuenta personalidades 
de la po l í t i ca , lo e c o n o m í a , 
la ernpresc y el periodismo 
do la Europa comuni ta r ia , 
a s í come a des tacados ele­
mentos ae las propias Co­
munidades Europeas. 

LOS PROBLEMAS DE LOS 
ANCIANOS CADA VEZ MAS 
GRAVES 
Madrid (Logos). — «Los pro. 

blemas sociales y ps iccógioos 
y médico asistenclales de los 
ancianos son cada vez mis im 
portantes y graves en nuestra 
osciedad», dijo en su interven, 
clón el doctor Salgado de 
Alba en la Inauguración del pri­
mer symposium de asistencia 
geriátrica integral, que hoy ini­
cia sus sesiones con la presen­
cia de nvás de 200 especialis­
tas y organizado por la lucha 
geriátrica de Cruz Roja Españo. 
la. 

El symposium, que se rá clau­
surado el próximo día 8 por S. 
M. la Reina, va a enfocar los 
oroblemas sociales, hosnitalarios 
v extrahospitalarlos de 'a terca-
ra edad y la problemática so-
ciosanitaria del anciano en 
nuestra sociedad. 

::;::::::::::::;:::::;:;;::::::::;:;:;;::::::;::v::::;:::;:::::;;::::::;:::x::::: 

Vil landraut (F ranc ia ) . — Se ha celebrado el funeral del ministro d e Trabajo f r a n c é s 
Robert Boul ln , en su pueblo natal El Sr Boulln se s u i c i d ó en un bosque sito a las 
afueras de P a r í s En ta foto, de Izquierda a derecha: Fablenne, hija de Boulln, su 
ye rno Eric Lorgeat, su hijo Bertrand, su nuera, y su viuda, con la cara cubierta 

con u n velo — (Telefoto EFE-UPI). 

LA COLONIA M O L A EN BOLIVIA 
NO HA SUFRIDO DAÑO ALGUNO 

Fracaso de las primeras negociaciones 
entre el coronel Natusch y el Congreso 

M a d r i d (Logos) . — La o f i ­
c ina de I n f o r m a c i ó n D i p l o ­
m á t i c a de l Min i s t e r io de 
Asuntos E x t e r i o r e s c o m u n i ­
ca que, de acuerdo con las 
i n fo rmac iones recibidas de 
la Emba jada de E s p a ñ a en 
B o l i v i a , la co lonia e s p a ñ o l a 
residente, as! como ios espa­
ñ o l e s ac tua lmente en t r á n ­
s i to e n a q u e l p a í s , se en­
cuen t r an s in novedad. 

F R A C A S O L A P R I M E R A 
N E G O C I A C I O N E N T R E 
N A T U S C H Y E L C O N ­
G R E S O 

L i m a ( E f e ) . — L a t r a n ­
q u i l i d a d e s t á re tornando 
pau la t inamente a la cap i t a l 
bo l iv i ana , si b i en esta m a ­
ñ a n a se r e g i s t r a r o n i n c i d e n -
í e s sangrientos en a l g ú n ba ­
r r i o de l a pe r i f e r i a . 

Hi-.j fracasado to t a lmen te 
las negociaciones en t re e l 
coronel A l b e r t o Natusch y e l 
Congreso, destinadas a en­

con t ra r una s o l u c i ó n p o l í t i ­
ca a la crisis. Na tusch ha 
rechazado ta jan temente las 
condiciones impuestas por e l 
Congreso y d e c i d i ó c o n s o l i l 
da r de f in i t ivamente su Go­
bierno, siri abandonar e l pa­
lacio presldenciaL Los con­
gresistas propusieron desig­
n a r u n nuevo presidente de 
la r e p ú b l i c a que reemplace 
a Guevara, qu ien fue desalo­
j ado de l palacio por las 
fuerzas de Natusch, a d e m á s , 
man tene r ab ie r to el Congre­
so y e laborar u n p rograma 
para establecer nuevas elec--
ciones en Mayo del p r ó x i m o 
a ñ o y l a t ransferencia del 
poder en Agosto. 

A n t e l a negat iva de l co­
rone l Natusch , . e l Congreso 
estudia o t ra f ó r m u l a . 

L a s i t u a c i ó n es es taciona, 
r i a en L a Paz. E n las ca­
lles se aprecia una estr icta 
v ig i l anc ia y en el curso de 
l a m a ñ a n a ee han p roduc ido 
incidentes graves, como los 

S u c e n t r a l 
e l é c t r i c a 

d e b o l s i l l o . 
H O N D A presenta la m á s amplia gama de generadores de 
energía eléctrica para la industria, el campo o el hogar. Hay 

muchos momentos en 
que todo es cuestión de 
voltios y no siempre la 
electricidad llega hasta 
donde tiene que llegar. 
Por eso los generadores 
HONDA. Potentes, si­
lenciosos, compactos, 
ligeros (desde 18 Kgs.) 
y s u p e r e c o n ó m i c o s . 

GENERADOR ELECTRICO 

Desde 250 W a 3500 W en corriente alterna y continua. 
Para mayor información diríjanse a: 

M O T O R B O A T S S L A . 
Avda. Generalísimo, 20 - Tel. 262 22 07' - MADRID-16 

S E NECESITAN DISTRIBUIDORES 
REGIONALES O DE ZONA 

registrados en d í a s an ter io­
res. 

Natusch se e n t r e v i s t ó es­
te m e d i o d í a con siete repre­
sentantes del Congreso para 
a b r i r una nueva etapa de 
negociaciones destinadas a 
buscar una s o l u c i ó n p o l i t i -
ca. Se espera que esta tarde 
e l Congreso elabore un nue­
v o p lanteamiento para po­
n e r l o en conocimiento del 
coronel Natusch . 

F ina lmen te , l a huelga de 
trabajadores, decretada a 
Instancias de la Cent ra l 
Obrera , ha sido secundada 
en casi todos los sectores. 
E l presidente Natusch ha 
pedido a los trabajadores 
que se re in tegren a sus 
puestos. Se dice que e l co­
rone l ha obtenido el apoyo 
de todas las fuerzas a i m a ­
das. 

E L S A L V A D O R : A M B I E N ­
T E P A R A L A N E G O C I A ­
C I O N 

San Salvador ( E f e ) . — 
Tres semanas d e s p u é s de l 
de r rocamien to del presiden, 
t e Car los H u m b e r t o Rome­
ro , y cuando ha d i sminu ido 
la violencia que c a r a c t e r i z ó 
ios p r ime ros d í a s del nuevo 
r é g i m e n , se observa en E l 
Salvador u n ambiente m á s 
p rop ic io para resolver la 
cr is is social, e c o n ó m i c a y po-
i i t i c a (fue sufre este peque­
ñ o y superpoblado p a í s . 

Sin embargo se mantiene 
« ú n la beligerancta de los 
g r u p o s izquierdistas que 
fueron excluidos del nue­
vo Gobierno , a l t i empo que 
«e sigue insist iendo en la 
amenaza de un conr ta-gol -
pe de la derecha. 

H o y con t inuaron las nego­
ciaciones entre representan­
tes -e la Junta «le Gobierno 
y de l izquierdis ta Bloque 
P o p u l a Revoluc ionar io 
' B R P ) , iniciadas el lunes en 
la Emba jada de Nicaragua. 

E l B P R t iene desde hace 
dos semanas como rehenes 
a tres min i s t ros del gabine­
te y otros funcionarios, en 
el i n t e r i o r de las oficinas 
)cupadaF de los Min is te r ios 

de Trabajo y E c o n o m í a . 
A d e m á s mantienen en su po* 
rier varios templos ca tó l icos . 
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A D O L F O S U A R E Z S E R E U N E C O N V A R I O S 
M I N I S T R O S Y D I R I G E N T E S DE U . C . D. 

((Si yo fuera presidente, no haría ningún cambio en el Gobierno», 
dice el ex-ministro del Interior, Martín Villa 

[i pide la devolución del proyecto de ley de reforma sanitaria 
Madrid (Efe), — El presidente del Gobierno, Adolfo 

S u á r e z , ha recibido esta tarde en su despacho oficial 
riel palacio de La MoncJoa, a un grupo de importantes 
dirigentes del part ido gubernamental y ministros del 
actual Gabinete. 

En concreto, el s e ñ o r S u á r e z ha recibido a Jos minis­
tros J o s é - P e d r o P é r e z Llorca (Presidencia), Rafael Arias 
Salgado (Relaciones con las Cortes), Antonio P o n t ó n 
Pé rez (Admin i s t r ac ión Terri torial) , los ex-ministros Ro­
dolfo Mart in Villa, Francisco F e r n á n d e z O r d ó ñ e z y A l ­
berto Oliart, a s í como los miembros d e la Ejecutiva de 
UCD Oscar Alzaga, Manuel N ú ñ e z . secretar io de Orga­
nizac ión V Luis Gamir, 

Aunque oficialmente no han transcendido los temas 
abordados, fuentes de toda solvencia han puesto de 
manifiesto a «Efe» que la r e u n i ó n p o d r í a haberse convo­
cado para tratar cuestiones relat ivas a la puesta en 
marcha de las a u t o n o m í a s , en especial , la a u t o n o m í a de 
Galicia, cuyo estatuto c o m e n z a r á a debatirse en la Co­
misión const i tucional p r ó x i m a m e n t e . 

PROXIMA REUNION DEL CONSEJO P O L m C O DE UCD 

Madr id (Logos). — Para fin de mes se espera la tan 
ansiada r eun ión del Consejo po l í t i co de UCD, que no 
se r e ú n e desde hace m á s de un a ñ o , una vez que se 
c o n s t i t u y ó tras el congreso del Partido. 

La causa de esta demora ha sido el proceso de reno­
vac ión de ó r g a n o s provinciales y locales qu© se ha ve­
nido realizando de acuerdo con los estatutos aprobados 
en el Congreso .El plazo de esta r e n o v a c i ó n c o n c l u y ó 
ov 21 de Octubre, sin embargo, este fin de semana toda­
vía se c e l e b r a r á n las ú l t i m a s asambleas provinciales en 
Baleares. Barcelona G u i p ú z c o a , Navarra y Tarragona. 
Los secretarios generales elegidos f o r m a r á n parte del 
Consejo pol í t ico nacional de UCD. 

En Navarra parece que h a b r á una candidatura de 
unidad encabezada por el presidente de la D i p u t a c i ó n , 
Sr. Del Burgo. 

CRITICAS A LA POLITICA DE VIVIENDA DEL GOBIERNO 

Madr id (Logos). — El anteproyecto de ley de pro­
tecc ión púb l ica a la vivienda sigue contemplando la po­
t e n c i a c i ó n dei sector privado en detr imento de las asp i ­
raciones de muchas familias e s p a ñ o l a s necesitadas de 
viviendo y que carecen de medios e c o n ó m i c o s para en­
trar en el mercado inmobil iar io . Esta ha sido una de 
las principales conclusiones adoptadas en el encuentro 
internacional de afectados por el problema de la vivien­
da, en ei que han par t ic ipado representantes de chabol is-
tas de Santander, Sevilla, Val ladol id. Burgos, Madr id y 
Badajoz. 

En ©I a n á l i s i s del anteproyecto de referencia, se h i ­
cieron duras c r i t i cas a l a po l í t i ca que en materia de 
vivienda sigue e) Gobierno. Varios aspectos m á s fueron 
analizados en los dos d í a s que ha durado este Encuentro 
de chabolistas procedentes de varias regiones e s p a ñ o l a s . 

DECLARACIONES DE RODOLFO MARTIN VILLA 

Madrid (Efe) . - "SI yo fuera presidente, no h a r í a 
ningún cambio en el Gobierno", af i rmó anoche el dipu­
tado centrista y ex-ministro del Tribunal , Rodolfo Mar t ín 
Villa, en el transcurso de una cena posterior a su con­
ferencia en el c lub Siglo XXI. 

Respecto a la conveniencia de un Gobierno de con­
cent rac ión en el momento po l í t i co actual, el s e ñ o r Mar­
tín Villa afirmó: "Si no hubiera m á s problemas que los 
actuales, no veo que el Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n sea 
conven i en t e» . 

Por otro lado, respecto al tema del terrorismo, el 
ex-ministro d e r interior dijo creer absolutamente equi­
vocado el plantear a l g ú n t ipo de n e g o c i a c i ó n con la 
ETA ya no por intereses p o l í t i c o s — a ñ a d i ó — sino por 
una serie de criterios, d e forma de comportarse, que 
difícilmente se van a abandonar. 

Asimismo, entre otras cosas d i jo : 
—Tuvimos en un momento de t r a n s i c i ó n que cam-

"El aborto es un lioiiiicilo en regla", 
dice el doctor Botella Uusiá 

Una cantante vasca niega ahora que 

h a y a abortado, s egún se publ icó 
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biar a una po l í t i ca hecha para reprimir, por otra hecha 
para vigilar. Todo ello sin que signficara d e p u r a c i ó n . 

— E l sa ldo dei « a l u m b r a m i e n t o de las l i b e r t a d e s » , 
creo que fue positivo. 

— L a l iber tad sin nosotros, sin UCD, no hubiera si­
do posible, lo que no quiere decir que no t u v i é r a m o s 
la o b l i g a c i ó n moral de hacerlo. 

— Q u i z á la izquierda tenga alguna so luc ión e x t r a ñ a 
a la C o n s t i t u c i ó n . UCD no tiene ninguna s o l u c i ó n que 
no e s t é en la C o n s t i t u c i ó n . 

—Una consulta a u t o n ó m i c a cada veinte d í a s no hay 
p a í s que lo resista. El Gobierno ha de establecer un 
sistema r á p i d o de reparto de competencias a las autono­
m í a s . Lo que se plantea es un problema de funcionali­
dad del Estado. 

—Le di je al presidente que estoy dispuesto a ser 
soldado raso. Dispuesto a cualquier batalla, si vale la 
pena, 

—Es verdad que no suelo correr riesgos excesivos, 
si bien he sido de las personas que m á s he discutido 
con el presidente. 

— N o soy nunca partidario de los cambios de Go­
bierno, ent re otras cosas, porque siempre s é habla 
muy bien d e l cesado. Incluso ahora se habla muy bien 
de m í . 

— E l consenso fue necesario y Dios nos l levó de su 
mano el 15 de Junio, cuando UCD no logró la mayor í a 
absoluta que le hubiera hecho caer en la t e n t a c i ó n de 

imponer su propio criterio en la C o n s t i t u c i ó n , con lo que 
t e n d r í a m o s una C o n s t i t u c i ó n de UCD. pero no una Cons­
t i tuc ión de todos los e s p a ñ o l e s . 

FRAGA PROPUESTO COMO PRESIDENTE INTERINO 
DE «A. P.» 

M a d r i d (Efe). — Manue l Fraga Ir ibarne ha s ido pro­
puesto c o m o presidente interino de A. P. hasta la ce­
l e b r a c i ó n del tercer Congreso por la c o m i s i ó n perma­
nente que se ha reunido hoy e n la sede central del 
Partido, 

En la r e u n i ó n se han confirmado las fechas del 14, 
15 y 16 del p r ó x i m o mes de Diciembre para la celebra­
c ión del te rcer Congreso nacional y se ha designado 
nuevo redactor para la ponencia social que se pre­
s e n t a r á al Congreso, y cuyo anterior ponente era Car­
los Argos , uno de los vicepresidentes d imis ionar ios . El 
nuevo ponen te es Miguel R a m í r e z , asesor del grupo 
par lamentar io de Coa l i c ión D e m o c r á t i c a . 

Por su parte. Manuel Fraga ha manifestado que no 
h a r á n i n g ú n comentar lo sobre las ú l t imas dimisiones 
hasta la r e u n i ó n de la mencionada Junta nacional . 

EL «PSOE« PIDE LA DEVOLUCION DEL PROYECTO DE REFORMA 
SANITARIA 

Madrid (Efe). — El Partido Socialista anunció hoy su oposi­
ción a' proyecto de reforma sanitaria elaborado por eL Gobierno, 
pidió su devolución o congelación, y le calificó de «poco madu­
ro, endeble y limitado» 

En una rueda do Prensa celebrada en la sede de la ejecutiva 
socialista en Madrid, el secretado de política sectorial del 
PSOE, Cir íaco de Vicente, y el experto en materia sanitaria 
Javier Vus té , expusieron las líneas generales de su oposición 
al proyecto enviado al Parlamento por el Gobierno. 

Según Ciríaco de Vicente la principal operación radica en al 
distinta concepción que, de la reforma sanitaria, mantienen el 
PSOE y el Gobierno, pues a su juicio, mientras para el ejecutivo 
es una mera reforma administrativa, los socialistas estiman 
que deben s é r ei marco que permita legislar una auténtica y 
profunda reforma de la sanidad española. 

Para el caso de que ei Gobierno no e s t é dispuesto a retirar el 
proyecto del Parlamento —la ponencia del Congreso ya ultimó 
su trabajo y la comisión correspondiente se reunirá prevlsible-
mente el d ía 15 de este mismo mes— Yuste sugirió una con­
gelación del mismo, para abrir un proceso de reflexión pública 
sobre la problemática y necesidades de la Sanidad española. 

LOS SOCIALISTAS ACUSAN AL GOBIERNO DE NO TENER 
CRITERIOS CLAROS SOBRE LAS POLICIAS AUTONOMAS 

Madrid (Efe) — «El Gobierno no tiene criterios claros sobre 
cómo han de organizarse y qué funciones deben tener los dife 
rentes Cuerpos policiales dei Estado» ha declarado el diputado 
socialista Carlos Sanjuán, por medio de una nota de Piensa 
facilitada por el PSOE, en relación con los trabajos de la ponen­
cia parlamentarla que Informa el proyecto de ley orgánica de 
las PolicIas.de las Comunidades autónomas. 

CONFERENCIA DE VICTOR MANUEL ARBELOA SOBRE 
«EL ESTATUTO DEL 32» 

M a d r i d (Efe). — El p r e s í d e t e del Parlamento Feral 
de Navarra , el senador social ista Víc tor Manuel Arbeloa, 
ha pronunciado una conferencia sobre «El estatuto 
del 32», dentro del c ic lo sobre historia c o n t e m p o r á n e a 
de Navarra , organizado por la A s o c i a c i ó n Cultural Na­
varra. 

En el co loquio que s i g u i ó a la conferencia, el sena­
dor "Arbeloa dijo que ayer mismo, el par lamento foral 
de Navarra ha urgido a la Dipu tac ión para que se pon­
g a en marcha el plan de mejoramiento del fuero, vía 
que permi te la C o n s t i t u c i ó n de 1978 y que fortalece­
rá la identidad del viejo Reino si se logran en la ne-
g o c i a c l ó n con el Gobierno los frutos esperados. 

T a m b i é n , en c o n t e s t a c i ó n a una pregunta, s e ñ a l ó 
que e l PSOE h a r á honor a los compromisos c o n t r a í d o s 
durante l a c a m p a ñ a electoral , en e l sent ido d e n o plan­
tear en cuatro a ñ o s el tema del r e f e r é n d u m , porque 
de lo que ahora se trata es de fortalecer a Navarra 
salvaguardar su paz interior v avanzar serenamente 
a ñ a d i e n d o que v e r í a n t a m b i é n con agrado e l estable­
c imien to de convenios concretos de c o o p e r a c i ó n con 
las regiones vecinas, no s ó l o con las vascas, sino 
t a m b i é n con Rioja v A r a g ó n , 

M a d r i d (Logos). — «El 
óvu lo fecundado es ya un 
ser v ivo , digno de recibir 
p r o t e c c i ó n legal en toda su 
p leni tud . El aborto, por lo 
tanto, es un homicidio en re­
g l a» , ha manifestado el pro­
fesor Botel la Llusía . en la 
p r e s e n t a c i ó n del l ibro «De­
recho a la vida e i n s t i t uc ión 
fami l ia r» del profesor Ga­
briel de l Estol, celebrada es­
ta noche en el «Club El Sa­
ble» . 

El profesor Botella desta­
c ó de acuerdo con una ob­
s e r v a c i ó n ana l í t i c a simple, 
comprobada al detal le con 
datos es t r ic tamente de labo­
ra tor io , la naturaleza y com­
p lex ión del ser humano no 
nacido. 

«El derecho a la v ida — d i ­
jo por s u parte el profesor 
Del Es to l — es el p r imer de­
recho d e l hombre. V ida hu­
mana y existencia coinciden, 
se ident i f ican en sus r a í c e s 
c o s m o g ó n i c a s , conforman su 
ser. El derecho a v iv : pro­
cede dt la Naturaleza. Es 
anter ior a los ordenamientos 
posi t ivos. . Sociedades v Es­
tados s o n posteriores. Dere­
cho a v iv i r , derecho a trans­
mit i r la vida, por el cauce 
personal izado del matr imo­
nio, derecho a fortalecer el 
ma t r imon io en e l á m b i t o Ins. 
t i t u c l o n a l de la fami l ia , y 
derecho a educar a los hijos 
bajo el magisterio de la co­
m u n i d a d d o m é s t i c a son los 
cua t ro pilares de una mís ­
t ica q u e sirven de c l ave ex­
p l ica t iva v dan sent ido va­
lor izado a las relaciones de 
c o n v i v e n c i a » . 

Por o t r o lado, el profesor 
Del Es to l cal if icó la pena de 

muerte de « s i g n o de inciv i l i -
z a c i ó n y de deli to contra ia 
v ida» , y a ñ a d i ó que «si a l ­
gunas veces es un mal ne­
cesario, lo es en r a z ó n tan 
s ó l o de nuestra proximidad 
a la s e lva» . 

CANTANTE VASCA NIEGA 
HABER ABORTADO 

Bilbao (Loyos; . — l o can-
tante vasca cs i i txu, hija del 
que oeaue noce mas ae cua ­
renta anos es p ies ioenie ae 
la Central smaical ELA-S1V. 
s e ñ o r Robles Aramz. na ne­
gado rotunaamente naoer 
abor tado, a f i rmac ión que 
a p a r e c i ó rei teradamente en 
las listas v publ icaciones 
que ci rcularon en el Pais 
Vasco durante los d í a s pre­
vios y siguientes a la cele­
b r a c i ó n del ju ic io contra on­
ce mujeres encausados Por 
del i tos relat ivos al aborto. 

Esti txu en una d e c l a r a c i ó n 
explica que es absoluta­
mente falso que haya abor­
t ado ni voluntaria ni Invo­
luntariamente; yo e s t a m p é 
mi f i rma en el pl iego que se 
me p r e s e n t ó , que no estaba 
redactado en forma a l g u n a » . 

El escri to aclarator io ex­
plica que la r a z ó n por la 
que e s t a m p ó su firnia en el 
c i tado documento es porque 
estaba . de acuerdo con la 
m o t i v a c i ó n que lo Impulsa­
ba de pedir clemencia para 
las encausadas «en la que 
me reitero v para Id que se 
me pidió c o l a b o r a c i ó n » ; en 
aquel escrito no a p a r e c í a 
por ninguna parte explicado 
que estampar la f i rma re­
q u e r í a la c o n f e s i ó n de ha ­
ber a b o r t a d o » . 

m m m m y tima, s. a. 
PARA OBRAS EN BURGOS CAPITAL 
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AYER HUBO SESION P M A R I A DEl SENADO 
DEDICADA A PREGUNTAS E INTERPEIACIONES 

Informan en el Cnngresn los ministros de Defensa v EMeriores 
Continúa el debate sobre el Estatuto de los Trabajadores 

Madr id (Efe). — El minis t ro de Defensa. A g u s t í n 
R o d r í g u e z S a h a g ú n . c o m p a r e c i ó esta m a ñ a n a ante la 
C o m i s i ó n correspondiente del Congreso de los dipu­
tados, que preside Alberto Ol iar t . como c o n t i n u a c i ó n 
de la s e s i ó n Informativa iniciada la pasada semana. 

R o d r í g u e z S a h a g ú n se refirió a los servicios de in ­
f o r m a c i ó n afirmando que en el campo de la Defensa 
se e s t á haciendo una r e e s t r u c t u r a c i ó n Importante para 
disponer de una Información act iva, oportuna, continua, 
coordinada y debidamente evaluada. « E s t e es el sentido 
— a ñ a d i ó — de la comunidad de Inteligencia de la De­
fensa, que se e s t á desarrollando, y de la reestructu­
r a c i ó n realizada en el CESID. que pretende adecuar su 
estructura Interna a un modelo presidido por la idea 
de la func iona l i dad» . 

El minis tro se m o s t r ó par t idar io de const i tu i r una 
comunidad nacional de intel igencia que coordine la infor­
m a c i ó n de todos los Departamentos ministeriales afecta­
dos. , . 

En r e l ac ión con el tema de las necesidades de la 
Defensa y r e f i r i éndose a la estructura de fuerza para 
lo d é c a d a de los ochenta, c o n c r e t ó las necesidades pa­
ra los tres Ejé rc i tos y se e x p l i c ó su estructura: 

— E j é r c i t o de Tierra : Tratar d e buscar una organiza­
c ión nueva, flexible en la que pr imen los conceptos estra­
t é g i c o s sobre los de ju r i sd icc ión terr i tor ia l ; cons t i tu i r 
unidades mecanizadas y acorazadas de gran movilidad y 
con suficiente apoyo de fuego; faci l i tar la movi l idad del 
mando, apoyo del material para lograr la m á x i m a vida 
del mismo; p o t e n c i a c i ó n de la defensa a n t i a é r e a ; moder­
nizar las unidades, fundamentalmente, las de t ransmisio­
nes y, finalmente, incrementar la capacidad de combate 
nocturno. 

—Armada: Necesidad de que E s p a ñ a no renuncie a 
un poder naval Importante; poner remedio a la s i tua­
c i ó n ac tual de que el r i tmo de baja de nuestros barcos 
es superior a ta puesta en funcionamiento de o t ras uni­
dades nuevas: adecuado programa de sostenimiento y 
aumentar la vigi lancia interior y la costera. 

— A i r e : Programa «Faka r» de av ión de combate y 
ataque; sistema « S a d a » de defensa a é r e a automatizada, 
que en estos momentos e s t á s iendo completado; moderni­
z a c i ó n y r e n o v a c i ó n de las unidades dentro de la Idea 
fundamental de la mis ión de la a v i a c i ó n en una nueva 
c o n c e p c i ó n de la defensa, como elemento de d i s u a s i ó n . 

Sobre el presupuesto de Defensa para cubrir estas 
necesidades, s e ñ a l ó que no solamente le preocupa su 
c u a n t í a sino que a d e m á s h a b í a que Ir a un ajuste de 
estructuras, ya que es excesiva la p r o p o r c i ó n de gastos 
de personal respecto a los gastos de mater ial , y ello 
no por la c u a n t í a de las remuneraciones del personal , 
s ino por el n ú m e r o de efectivos y las bajas consignacio­
nes gue a veces ha habido para Inversiones. 

En r e l a c i ó n con la po l í t i ca de personal, el minis tro 
af i rmó que la Idea es conseguir, mediante un plan d e 
i n s t r u c c i ó n tremendamente ambicioso, « c o l o c a r el hom­
bre adecuado en e l puesto a d e c u a d o » . Se refirió t a m b i é n 
o | esfuerzo que se e s t á realizando para e l rejuveneci­
miento de los cuadros de mando y para que den t ro del 
principio de Igualdad de oportunidades y de m á x i m a efi­
cacia se consigan unos cuadros j ó v e n e s , competentes , 
i lusionados y estimulados. 

El minis tro de Defensa s e ñ a l ó d e s p u é s los leyes que 
e s t á elaborando su Departamento. 

OREJA INFORMA 

Madr id (Lagos). — «Por pr imera vez se nos abre la 
poslbi ' ldad de una c o o p e r a c i ó n po l í t i ca con I b e r o a m é r i c a , 
no ya de í n d o l e puramente bi la teral , de p a í s a p a í s , sino 
en el seno de un grupos, dijo el minis t ro de Asuntos Ex­
teriores, Marce l ino Oreja, en la C o m i s i ó n de su compe­
tencia en el Congreso, donde Informó sobre la po l í t i ca 
con I b e r o a m é r i c a . 

Esta posibi l idad nos viene ofrecida por la d i m e n s i ó n 
de a c t u a c i ó n po l í t i ca conjunta del grupo de p a í s e s que 
integran e l Pacto Andino, e n e l que E s p a ñ a ha sido 
admit ida c o m o p a í s observador. Su p a r t i c i p a c i ó n , por 
supuesto, es doble y comprende o ha de comprender 
tanto el aspecto po l í t i co como e l e c o n ó m i c o . 

Existen hoy convenios con todos los p a í s e s iberoa­
mericanos, a ñ a d i ó el ministro, Et volumen to ta l de los 
Intercambios con I b e r o a m é r i c a fue de 196.508 millones 
en 1977 y de 208.336 en 1978. P a í s e s iberoamericanos 
cuyo comerc io con E s p a ñ a se ha incrementado de fo rma 
excepcional en los ú l t i m o s dos a ñ o s han s ido Méj ico , 
Venezuela y la Argent ina . 

ESTATUTO DEL TRABAJADOR 

Madr id (Efe). — Se ha votado esta m a ñ a n a sobre los 
a r t í c u l o s y enmiendas que se refieren o ios causas y 
efectos de la s u s p e n s i ó n de! cont ra to de trabajo. 

La C o m i s i ó n d e d i c ó uno hora a problemas de orde­
n a c i ó n de enmiendas y s i s t e m a t i z a c i ó n de las votaciones 
que ante las numerosas enmiendas presentadas entor­
p e c í a n lo rapidez de los debates 

Los a r t í c u l o s aprobados esta m a ñ a n a se refieren a 
!a s u s p e n s i ó n del contra to y las excedencias, a s í como 
al derecho a la reserva de puestos de trabajo, en diver­
sos supuestos. 

Do é s t o s , el m á s debatido fue e l de la mujer t raba­
jadora por motivo del parto Los grupos de Izquierda de­
fendieron t í a a c u m u l a c i ó n voluntar ia del p e r í o d o de des­
cansos o e l e c c i ó n de la interesada, enmienda que no 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o B u r g o s 

p r o s p e r ó a l mantener UCO la obl iga tor iedad de las seis 
semanas antes del parto y o c h o d e s p u é s del par to . 

La C o m i s i ó n a p r o b ó en la s e s i ó n de esta tarde, ca­
si í n t e g r a m e n t e , un a r t í c u l o propues to como enmienda 
por los social istas, que regula l a ex t inc ión del contra to 
por expediente de crisis, y q u e corresponde a uno de 
los acuerdos entre la UGT y l a CEDE. 

Este a r t í c u l o se a p r o b ó c o n la a b s t e n c i ó n de los 
dos representantes del g rupo comunis t a y el del dipu­
tado vasco B a n d r é s . 

El a r t í c u l o aprobado es u n o de los m á s largos que 
figuran en el texto, e In t roduce , respecto al presenta­
do por el Gobierno, var ias modi f icac iones que dan lugar 
a la p a r t i c i p a c i ó n de los t rabajadores en los t r á m i t e s 
del expediente de r e g u l a c i ó n d e empleo. 

La jub i lac ión del empresar io individual como causa 
de ex t inc ión de la r e l a c i ó n labora l , fue, a d e m á s del 
anterior , el o t ro tema debat ido esta tarde. Una enmien-
da de Coa l i c ión D e m o c r á t i c a e n este sentido fue acep­
tada por el g rupo centr is ta , c o n la o p o s i c i ó n de los 
grupos de Izquierda, que la ca l i f i ca ron de « r e g r e s i v a 
y d e m o l e d o r a » , a l t iempo que di jeron que abre la po ­
sibil idad de ext inguir el c o n t r a t o por la e x t i n c i ó n de 
la personal idad jur íd ica del con t ra t an te . 

Al final de la s e s i ó n —que l l e g ó al a r t í c u l o 49. Inclu­
sive— el diputado socia l i s ta V i d a l Soria, m a n i f e s t ó a 
«Efe» que « los a r t í c u l o s a p r o b a d o s hoy son negativos, 
excepto el que se refiere a l expediente de c r i s i s » . 

El d iputado P é r e z Mlyares (UCD) s e ñ a l ó a «Efe» 
que en conjunto los textos aprobados hoy son posi t i ­
vos, dentro de la di f icul tad de l objeto que se regula, 
la ex t inc ión de la r e l a c i ó n l abora l . « N u e s t r o grupo 
— c o n c l u y ó — no ha manten ido posturas regresivas, s i ­
no posturas racionales p o r q u e la jub i lac ión del em­
presario e s t á pensada pa ra aquellos n u m e r o s í s i m o s 
empresarios e s p a ñ o l e s que t i enen el derecho de ¡ubi-
larse sin complicaciones d e s p u é s de muchos a ñ o s de 
trabajo, y pensemos, por e jemplo , en lo p e l u q u e r o s » . 

PLENO DEL SENADO 

Madr id (Efe). — El pleno d e la C á m a r a a l ta , a b o r d ó 
esta tarde varias preguntas e interpelaciones a l Gobier­
no. C o m e n z ó pasadas las c i n c o de la tarde, bajo la pre­
sidencia de Ceci l io Valverde. 

Entre otros , el senador J u a n Antonio A r é v a l o , so­
cial ista. I n t e rpe ló al Gobierno sobre la s i t u a c i ó n en 
que se encuentra el Conse rva to r io de Val ladol id . «En 
el aspecto docente, dijo, depende del Minis te r io de 
E d u c a c i ó n y en el e c o n ó m i c o d e l Ayuntamien to y de la 
D i p u t a c i ó n p rov inc i a l» . 

« ¿ E s t á dispuesto el Gob ie rno , se p r e g u n t ó , pora 
afrontar el problema de o r g a n i z a c i ó n y medios del Con­
servatorio Superior de M ú s i c a de Val ladol id , solucio­
nando al mismo t iempo el g r ave problema del p e r s o n a l ? » . 

R e s p o n d i ó el minis tro de E d u c a c i ó n , quien di jo que 
para que el Conservatorio sea asumido por el Estado 
es preciso que lo so l ic i ten l o s ó r g a n o s t i tulares del 
mismo (Ayuntamiento y D i p u t a c i ó n ) . A d e m á s , c o n t i n u ó 
el ministro, es necesario t a m b i é n que el Estado lo con­
sidere oportuno y tenga presupues to pora estatalizarlo. 
El minis tro t e r m i n ó su I n t e r v e n c i ó n s e ñ a l a n d o que el 
tema p o d r á ser abordado m á s adelante en la Ley de 
E n s e ñ a n z a s A r t í s t i c a s , s i los Conservatorios no han 
s ido transferidos entonces a l o s entes a u t o n ó m i c o s . 

LEY DE IMPUESTOS ESPECIALES 

Madrid (Efe). — Un to t a l d e 40 enmiendas han s ido 
presentados en la C á m a r a a l t a al proyecto de Ley de 
Impuestos Especiales, que se t ramito por e l procedi­
miento de urgencia. 

El tema d e mayor con t rove r s i a es la publ ic idad de 
bebidas a l c o h ó l i c a s . El g r u p o e C a t a l u ñ a , democracia y 
s o c i a l i s m o » propone que se p roh iba toda publ ic idad de 
estas bebidas a par t i r d e la en t rada en v igor de la ley, 
a e x c e p c i ó n de la « p u b l i c i d a d normal efectuada por 
los expedidores de dichos p roduc tos en sus propios 
establecimientos y la p u b l i c a d a en revistas profesiona­
les o e s p e c i a l i z a d a s » , m i e n t r a s que UCD propone se 
grave con el 2,70 por c i en to l a publicidad de las b e b í -
das a l c o h ó l i c o s y que se p r o h i b a , a part i r de l pr imero 
de Enero de 1981, la p u b l i c i d a d en t e l e v i s i ó n de las 
bebidas a l c o h ó l i c a s de m á s d e 23 grados. 

Las d e m á s enmiendas s e ref ieren en su m a y o r í a o 
matizaciones t é c n i c a s ( m u c h a s de ellas referidas al 
Impuesto sobre combust ible) o a la c o r r e c c i ó n de erro­
res gramaticales , salvo t res d e UCD: una por la que 
se establece que no q u e d a r á n sujetas a este Impuesto 
las m á q u i n a s de coser v b o r d a r porque las compran 
fundamentalmente las p e r s o n a s comprendidas en las 
clases sociales media y bajo: o t r a por la que se esta­
blece que las ventas que se rea l icen en Canar ias , Ceu­
ta o Melll la, pero con d e s t i n o a la P e n í n s u l a o a las 
Islas Baleares queden s a l e t a s t a m b i é n al Impuesto, 
y la que se refiere a que c u a n d o entre en v igor el tra­
tado de a d h e s i ó n con la CEE s e apl iquen a las labores 
de tabacos nacionales los m i s m o s tipos de gravamen 
que a tas Importadas de los o a í s e s comuni tar ios . 

UCD presenta 22 enmiendas . 6 el grupo mixto . 1 aCa-
t a l u ñ a . democracia v s o c k J l t s m o » y 11 el senador J a u m é 
Casademont, de « C o n v e r g e n c i a I Unió», integrado en 
el grupo de senadores v a s c o s . 

PROYECTO DE LEY, RETIRADO 

Madr id (Efe). — Ha s ido re t i rado de las Cortes, por 
acuerdo del Consejo de min i s t ros , el proyecto de Ley 
de f i n a n c i a c i ó n de la d e d i c a c i ó n exclusiva d e los pro­
fesores de EGB, ha s a b i d o «Efe» de fuentes parla­
mentarlas. 

Dicho proyecto d e Ley n a b í a sido c r i t i cado Insis­
tente y u n á n i m e m e n t e por todas las representaciones 
sindicales y profesionales de l profesorado estatal de 
EGB. por su contenido d i s c r i m i n a t o r i o respecto al res­
to del profesorado es ta ta l . 

P O R E V A S I O N D E D I V I S A S 

A CUATRO AÑOS DE CARGEl 
Roma, (Efe). — E l produc­

t o r c i n e m a t o g r á f i c o Cario 
P o n t i ha sido condenado a 
cuatro a ñ o s de r e c l u s i ó n y 
a l pago de 25 mil lones de 
d ó l a r e s , por efectuar ilegal-
mente transferencia de valo­
res a l exterior. 

El t r i buna l c o n s i d e r ó con­
juntamente la s i t u a c i ó n de 
su esposa, la ac t r iz Sofía 
Loren, quien fue absuelta 
con f ó r m u l a plena, ya que 
"no es residente en I t a l i a " . 

El p roduc to r P o n t i , que 
t a m b i é n reside en e l exter ior 
fue declarado culpable de 
u t i l i za r i l í c i t a m e n t e en el ex­
t e r io r divisas por dos mi l lo ­
nes de d ó l a r e s por la ces ión 
de varios f i lmes, por haber 
u t i l i z ado cuentas en moneda 
extranjera po r 700.000 d ó ­
lares y exportado t í t u l o s de 

. c r é d i t o po r o t ro mi l lón de 
d ó l a r e s . 

Los jueces alegaron qUe 
aunque Pont i posee naciona-
l idad francesa, debe conside. 
rarsc residente en I tal ia , v 
como ta l , sujeto a las prcs 
cri pelones de sus leyes. Sei 
g ú n el t r ibuna l "su traslado 
a l exterior luego de haber 
obtenido la c i u d a d a n í a fran­
cesa fue f i c t i c io" . Agregaron 
que "nada ha cambiado en 
sus h á b i t o s de vida v en las 
relaciones sociales y econó-
micas que t en í a precedente, 
mente" . Entre los elementos 
que lo demuestran se en. 
cuentran, entre otros, sus 
m ú l t i p l e s operaciones banca-
r í a s , su presencia en las ofi-
c i ñ a s de Roma, su permanen. 
cia entre 1974 y 1977 en el 
Grand H o t e l de Roma y su 
v i l l a en Mar ino . 

G r a v e c r i s i s 

p o l í t i c a e n e l I r á n 

(Viene de pr imera P á g . ) 
t a i ío r e l asalto con t ra su 
Embajada en T e h e r á n , el do­
m i n g o , y l a o c u p a c i ó n de los 
consulados i r a q u í e s e n Jo-
ramshar y Ke rmansha . 

R a d i o T e h e r á n ha i n f o r ­
mado (jue los j ó v e n e s que 
ocuparon este ú l t i m o con­
sulado lo abandonaron s i ­
guiendo ó r d e n e s de Jomei -
ni , asi como que e l M i n i s t e ­
r io i r a n í del E x t e r i o r h a b í a 
in fo rmado a la Embajada 
i r a q u í que el consejero c u l ­
t u r a l de I r a q en Joramshar 
debe abandonar I r á n en el 
plazo de una semana. La 
emisora di jo t a m b i é n que 
funcionar ios i r a q u í e s h a b í a n 
ocupado los consulados de 
I r á n en Basora y detenido 
a dos funcionar ios i r a n í e s . 

L a d imi s ión de M e h d i Ba-
z a r g á n , representante de una 
l inea moderada, h a sido aco­
gida con disgusto en medios 
occidentales. 

L o s observadores es t iman 
que I r á n se enf renta en es­
tos momentos a una de las 
crisis más graves d e s p u é s 
de la r e v o l u c i ó n . 

M i e n t r a s t a n t o , Estados 
Unidos y G r a n B r e t a ñ a I n ­
tensifican sus gestiones con 

vistas a l a puesta en liber­
tad de los rehenes secues-
trados en sus Embajadas. 
Es ta m a ñ a n a , los estudiantes 
que ocupan la de Estados 
Unidos amenazaron con la 
e j e c u c i ó n de alguno de los 
60 rehenes, si e l Gobierno 
de Washing ton opta por una 
i n t e r v e n c i ó n act iva para «li­
berar a los e s p í a s » a l l í rete­
nidos. 

E L S H A E M P E O R A 
Washington, (Efe). — El 

depuesto Sha de I r án padece 
una complicada condic ión 
m é d i c a que h a r í a muy difí­
ci l , si no imposible, some. 
tcr le a un tratamiento ade 
cuado fuera de los Estados 
Unidos dicen los médicos . 
Reza Palhevi padece cáncer 
l in fá t i co . 

Portavoces del Sha y del 
hospital han d icho que se le 
ha hallado un nuevo cálculo 
en el conducto b i l ia r , que 
t e n d r á que permanecer de 
cuatro a c inco semanas más 
en el hospital y que puede 
ser precisa una nueva inter­
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . A d e m á s , 
el t ra tamiento quimiotera-
p é u t i c o que iba a iniciarse 
la semana p r ó x i m a t endrá 
que ser aplazado. 

En Gijón, los concejales de 
renuncian a sus sueldos 

Donan los emolumentos a un hospital 
Oviedo, (Logos). —Los con­

cejales del Ayun tamien to g¡-
jonés , Francisco A l v á r c z Car­
los y Al f redo Lincro han re­
nunciado a toda p e r c e p c i ó n 
e c o n ó m i c a , incluso a la can­
t idad entregada en concepto 
de gastos de r e p r e s e n t a c i ó n . 

Los concejales de U n i ó n 
de Centro D e m o c r á t i c o acep­
taron todas las asignaciones, 
pero é s t a s s e r á n entregadas 
puntualmente al sanatorio 
m a r í t i m o de G i jón que rigen 

los hennanos de San Juan de 
Dios. Por este concepto el 
sanatorio pe rc ib i r á cada vez 
229.134 pesetas cantidad que 
viene a paliar en parte la 
penosa s i tuac ión económica 
po r fe que atraviesa dicha 
i n s t i t u c i ó n que como se sa­
be ampara a cientos de 
ñ o s i nvá l i dos y disminuidos, 
cerebrales. La de te rminac ión 
de los concejales de UCD 
ha eido m u y bien acogida 
en toda Astur ias . 

E L DIA 11, DOMINGO, 

FERIA DE SAN MARTIN 
GRAN C O N C U R R E N C I A D E GANADO E N E L 

MERCADO REGIONAL D E GANADOS 

D E B U R G O S . 
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La energía: una crisis universal. 
El coche universal también tiene una solución 

práctica a la crisis de la energía: el Talbot 150 LS. 
Un nuevo modelo que 

planta cara a la subida de la gaso-fc 
lina. Sin renunciar a lo esencial: 
Ja satisfacción de poseer 
y conducir un automóvil. 

Taibot 150 LS: 
el primero y el único. 

El 150 LS es el único 
coche que con un potente 
motor de 1.442 c e , consume 
gasolina normal: de 90 octanos, 
y ahorra 6 p í a s , por litro. 

Dos ventajas unidas hoy, aquí. Por primera vez. 
Menos piezas. Más economía. 
Tecnología avanzada, mecánica probada 

y soluciones ahorrativas. Las ventajas universales 
que el LS comparte con los otros Talbot 150. 

Sin puestas a punto. Gracias al encendido 
electrónico. 

Sin más de un cambio de aceite cada 
7.500 Km. Sin reglaje de frenos ni embrague. 

Y sin revisarla 
| batería de por vida. 

Mayor aero-
dinamismo. Menor 
consumo. 

La moderna 
línea aerodinámica del 150 

f aumenta su velocidad 
ÍIL Y estabilidad. Redu­

ciendo el consumo. 
Además, es 

el único de su 
| categoría capaz de 

'•'^^triplicar su maletero 
hasta UQO dm3. Con sólo abatir el asiento 
trasero. 
Descubra el resto de sus universales ventajas 

en el concesionario más cercano. Allí le espera 
el espíritu automovilista de los Talbot 150. 

Desde 479.200 ptas. fj. 

A U T O M O V I L E S 

T A L B O T 
C O N C E S I O N A R I O 

T A L L E R E S P E D R O - V i t o r i a , 1 0 5 C t r a . 1 V i a d r i d < i r ú n , K m . 2 4 9 . B U R G O S 

Utilizamos sólo lubricantes CEPSR 
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Continúan los trabajos 
del Consistorio de Cardenales 

m 

m 

Ciudad del Vaticano. — Su Santidad ei Papa, Juan Pablo II (ante el altar), durante 
la c o n c e l e b r a c i ó n de una misa con los Cardenales, en la Basí l ica de San Pedro, 
en memoria de los Cardenales fallecidos el pasado año . Ei Pontífice celebra un Con­
greso histórico con todos los Cardenales, que s e desarrollará durante cuatro d í a s , 

en el Palacio Vaticano. — (Telefoto E F E - U P I ) . 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
Hoy han continuado los trabajos 
•de la reunión plenarla del Sacro 
Colegio, en la que participan 
120 de los 129 miembros del 
Senado de la Iglesia. 

Por la mañana, tras la ora­
ción «ad sumus» al Espíritu 
Santo, en presencia del Papa, 
fueron presentadas a los pur­
purados las dos ponencias pre­
vistas en el programa de este 
seguido cfía de la reunión. 

En primer lugar, el Cardenal 
Gabriel-Marie Carroñe, francés, 
prefecto de la Congregación 
para la Educación Católica, pre­
sentó su ponencia sobre «La 
Iglesia y la Cultura». Insistien­
do según el portavoz de la San-
la Sede, padre Romeo Panciroli. 
sobre el papel de las Acade­
mias Pontificias y muy especial­
mente de la Pontificia Academia 
de las Ciencias. 

Seguidamente, siempre en pre­
sencia del Papa, los Cardena­
les Egidio Vagnozzi, presidente 
de la Prefectura para los Asun­
tos Económicos de la Santa Se­
de, y Giuseppe Caprio. presi­
dente de ia administración del 
Patrimonio de la Sede Apos­
tólica, presentaron una ponencia 
sobre la «situación financiera 
de la Santa Sede», el primero 
de ellos haciendo una introduc­
ción general sobre el tema, y 
el segundo entrando en detalles. 

Esas ponencias, manifestó e' 
padre Panciroli. fueron «comple­
tadas por una intervención del 
Cardenal secretarlo de Estado». 
pero el portavoz vaticano se 
abstuvo de indicar sobre qué 
tema habló el Cardenal Casa­
ron 

A última hora de la mañana, 
tuvo l'igar un turno de ruegos 
y preguntas —diez según la 
rad]o vaticana— a la presiden­
cia delegada de la reunión. In­
tegrada por los Cardenales 
Cario Confalonier!. Giuseppe 
Siri y Sergio Pignedoli. y 
a la secretar ía de la misma, 
encabezada por el Cardenal Ca-
earoll. sobre las tres ponencias 
presentadas a 'a reunión plena­
rla y sobre los criterios a se­
guir para los trábalos de los 
grupos lingüísticos. 

Esos son seis, en vez de los 
cinco anunciados ayer, al ha­
berse añadido uno de lengua 
alemana. Los otros son para las 
lenguas latina, francesa, ingle­
sa, española e Italiana. 

Esos seis grupos lingüísticos 
comenzaron sus reuniones en la 
tarde de hoy y las continuarán 
durante toda la lomada de ma­
ñana miércoles. 

Cada uno de esos grupos pro­
cedió a la elección de un pre­
sidente y de tres ponentes para 
cada una de las tres ponencias 
—Curia, Cultura. Finanzas-
presentadas al plenarlo. per© no 
se facilitó Información sobre el 
resultado de esas votaciones 
rjue tuvieron lugar a primera 
hora de la tarde. 

A partir del jueves, los po­

nentes de cada grupo lingüístico 
deberán informar a la plenarla 
sobre las conclusiones de sus 
respectivos grupos. 

VIAJE PAPAL A FILIPINAS 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
Según fuentes oficiales vatica­
nas, es Inminente el anuncio de 
las fechas del viaje del Papa 
Juan Pablo | | a las islas Filipi­
nas. 

Esta indicación se desprende 
de las audiencias privadas con­

cedidas hoy por el Papa a los 
dos purpurados filipinos, los 
Cardenales Julio Rosales, arzo­
bispo de Cebú, y Jaime Lachica 
Sin, arzobispo de Manila y pre­
sidente de la Conferencia Epis­
copal filipina, y al secretarlo de 
la citada Conferencia Episco­
pal, monseñor Cirilo Almario, 
obispo de Malolos. 

Hasta ahora, sólo se ha In­
formado oficialmente que el 
Papa ha aceptado la invitación 
de la citada Conferencia Epis­
copal para viajar Filipinas. 

España y la CEE estudian el acuerdo 
mutuo sobre productos textiles 

E l general Gabeiras habla en Alemania 
de la postura de nuestro país ante la N A T O 

Bruselas (Efe ) . — L a C E E 
y l a A d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o ­
la consideran satisfactoria, 
en general , la marcha del 
acuerdo t ex t i l vigente, pero 
h a n constatado que se ha 
('ado un r i t m o excesivamen­
te r á p i d o en las exportacfo-
nee e s p a ñ o l a s de tres cate­
g o r í a s de productos. 

E x p e r t o s de ambas partes 
conc luyeron hoy dos d ías 
de convresaciones t é c n i c a s 
para analizar la marcha del 
convenio f i rmado e l pasado 
19 de Febrero bajo la fór­
m u l a de un « m e m o r á n d u m 
de a c c i ó n c o n j u n t a » para l i ­
m i t a r las exportaciones es­
p a ñ o l a s en r a z ó n de la crisis 
de l a industr ia comuni t a r i a . 

A l f i n a l de la r e u n i ó n , las 
dos delegaciones expresa­
ron una i m p r e s i ó n favora­
b l e sobre el ajuste de las 
exportaciones e s p a ñ o l a s a l 
m e m o r á n d u m , salvo en tres 
c a t e g o r í a s de productos. 

L o s comuni tar ios adv i r t i e ­
r o n que las ventas e s p a ñ o ­
las superaron e l r i t m o pre­
v i s t o en cuanto a los panta­
lones (mercados del Bene-
l u x y Gran B r e t a ñ a ) , las 
bragas y los slips (mercados 
de G r a n B r e t a ñ a ) , e h i l a ­
dos de a l g o d ó n (mercados 
de F ranc i a y G r a n B r e t a ­
ñ a ) . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a ad­
m i t i ó esta c o n s t a t a c i ó n y se 
c o m p r o m e t i ó a que la A d ­
m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a adop. 
t a r á las medidas necesarias 
p a r a frenarlas con el f i n de 
que al f ina l de 1979 no se 
superen los l í m i t e s del 
acuerdo. 

l a Reina y el Príncipe de Asturias 
presiden la apertura del Centenario 
del Hospital del Niño Jesús, de Madrid 

Audienc ias de S . M . don Juan C a r l o s , en l a Zarzue la 

La Infanta doña Margarita almorzó, en Trillo, con los leprosos 
Madrid (Efe). — Su Majestad 

el Rey don Juan Carlos ha re­
cibido esta tarde en despacho al 
presidente del Gobierno, Adol­
fo Suárez, en el palacio de la 
Zarzuela. 

Esta audiencia se inscribe 
dentro de las entrevistas habi­
tuales que el Jefe del Estado 
mantiene con el presidente del 
Gobierno, y en las que el Mo­
narca y el jefe del Ejecutivo 
analizan los distintos aspectos 
de la marcha del pa í s . 

AUDIENCIAS REALES 

Madrid (Efe). — S. M . el Rey 
de España recibió esta mañana 
en audiencia al pintor mejicano 
J o s é Alberto Zabaleta. portador 
de un cuadro suyo que el Go­
bierno de Méjico envía de regalo 
a don Juan Carlos. 

El cuadro, que, según el pro­
pio pintor, debió ser entregado 
a 8. M . el Rey cuando visitó 
Méjico, es una Imagen surrea­
lista de la nvadre de todos los 
dioses del panteón azteca. Se 
trata de la diosa «Cuatlicué» 
da de la falda de serpientes) 
y mide 1.60 metros por 1,20. 

El pintor Zabaleta fue el ilus­
trador del libro del presidente 
López Portllb «Quetzalcoapl» y 

fundó el primer museo para pre­
sos que existe en Méjico y que 
cuenta con donaciones de pin­
tores nacionales y extranjeros. 

Anteriormente S. M . el Rey 
había recibido en audiencia a 
los componentes de la mesa del 
cuarto Congreso del Cuerpo 
Consulc- acreditado en España 
quienes explicaron al Monarca 
las conclusiones a que llegaron 
en el citado Congreso. 

LA INFANTA DOÑA MARGARITA 
ALMORZO CON LOS 
LEPROSOS 

Madrid (Efe). — La Infanta 
doña Margarita de Borbón, her­
mana menor del Rey, y presi­
denta de honor de los Amigos 
de los Leprosos, asistió a un 
almuerzo en la leprosería de 
Trillo, rodeada por los enfermos 
Internados en el Centro. 

También se celebró una tien­
ta, en la que Intervino el dies­
tro Victoriano de la Serna, 

CENTENARIO 

Madrid (Efe). — S. M . la Rei­
na doña Sofía y el Príncipe de 
Asturias han asistido esta tar­
de al acto inaugural del cen­
tenario del Hospital del Niño 
Jesús , donde hari sido recibidos 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 
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por el director, doctor Crespo 
Santillana, secretarlo de Estado 
para la Salud, doctor Segovia 
de Arana, y personalidades del 
mundo de la Medicina. 

A su llegada esperaban a la 
Reina y al Príncipe en los pa­
sillos un numeroso grupo de 
n iños hospitalizados, acompaña­
dos de enfermeras y religiosas 
quienes les aplaudieron en su 
recorlrdo hasta el salón de 
actos 

El docto Crespo Santillana dló 
fa bienvenida a los ilustres v i ­
sitantes recordando que hace 
un siglo la entonces Princesa 
de Asturias colocaba la prime­
ra piedra de la benéfica obra 
y desde entonces ha sido esta 
un ejemplo de servicio al pue­
blo y de formación para los 
pedlá t ras . Luego aseguró que 
todavía necesita una gran ayu­
da para colocar al hospital a 
la altura que merece so his­
toria. 

A continuación, el profesor 
Segovia de Arana expresó 'a 
gran fortuna que supone para 
un pa í s celebrar el centenario 
de un hospital como el del Niño 
J e s ó s . porque representa la v i ­
sión creadora de las personas 
responsables de la España de 
entonces, en el campo de 'a 
medicina y (fe la sociedad. 

S. M. la Reina descubrió una 
Placa conmemorativa del cente­
nario, tras la proyección de 
una película en Que se revelar 
las vicisitudes por las que pa­
s ó el Hospital desde 1879. y máp 
tarde fue entregada al Prfn. 
o?pe de Asturias las monedas dp 
olata y bronce conmemorativas 
0or último los asistentes han 
visitado la exposición antológi-
ca del centenario. 

E S P A Ñ A Y L A « O T A N » 

B o n n ( E f e ) . — L a dec i ­
s i ó n sobre u n even tua l i n ­
greso de E s p a ñ a en la A l i a n ­
za A t l á n t i c a corresponde a l 
poder c i v i l y no a los m i l i t a -
ies. a f i r m ó hoy e l je fe del 
Estado Mayor de E j é r c i t o 
e s p a ñ o l , teniente general 
Gab- i ras . 

En una char la con pe r io ­
distas e s p a ñ o l e s acreditados 
en Bonn , el teniente general 
Gabeiras d i jo que E s p a ñ a 
no precisa de armas nuclea­
res. «An te s que la bomba 
a t ó m i c a , necesitamos paz, 
honradez y t r a b a j o » , a ñ a ­
d ió . 

E l m i l i t a r e s p a ñ o l comen­
t ó que l a controvers ia ent re 
los p a í s e s del « P a c t o de 
V a r s o v i a » y de la N A T O 
¿ o b r e la posible modern iza ­
c ión nuclear de la Al ianza 
A t l á n e t i c a no afecta a E s p a . 
fia. 

A n t e l a insis tencia de a l ­
g ú n corresponsal acerca de 
su o p i n i ó n sobre la conve­
niencia o no de u n even­
tua l ingreso de E s p a ñ a en 
l a N A T O , el m i l i t a r subra­
y ó que las Fuerzas A r m a ­
das se l i m i t a n a redactar 
in fo rmes t é c n i c o s . 

B R Z E Z I N S K I , A M A D R I D 
E L 28 D E N O V I E M B R E 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 
asesor del presidente C á r t e r 
para asuntos de seguridad 
.lacional, Zb ignew Brzezins-

k i , v i s i t a r á la c a p i t a l de Es-
p a ñ a el p r ó x i m o d í a 28 de 
Nov iembre para mantener 
conversaciones con las a u ­
toridades e s p a ñ o l a s . 

Fuentes oficiales no r t e ­
americanas c o n f i r m a n hoy 
a la agencia «Efe» que 
Brzez insk i t r a t a r á de « a s u n ­
tos de i n t e r é s m u t u o » , aun­
que un func ionar io de l Go­
bierno ha ind icado que la 
agenda concreta de temas 
a t r a t a r por Brzez in sk i con 
ias autoridades e s p a ñ o l a s no 
ha sido f i j ada t o d a v í a . 

U N A M O T O N A V E , H O T E L 
F L O T A N T E P A R A LOS 
T E C N I C O S E S P A Ñ O L E S 
E N M A L A B O 

Las Palmas de G r a n Ca­
n a r i a (Logos) . — L a moto ­
nave « C i u d a d de P a m p l o n a » 
de la C o m p a ñ í a T r a n s m e d i ­
t e r r á n e a , l l e g a r á e l p r ó x i m o 
¡sábado a Las Palmas y en 
el puer to de L a L u z se rá 
preparada a f i n de hacer 
\daje con dest ino a Malabo. 
E l objeto de env i a r este 
barco a Malabo es pa ra que 
naga de hotel f l o t an te y de 
a lo jamiento a los func iona , 
rios t é c n i c o s e s p a ñ o l e s que 
se t r a s l a d a r á n den t ro de po­
co a la isla de F e r n a n d o Poo 
para poner en marcha los 
servicios m á s elementales 
Cfu^ se han acordado en el 
reciente acuerdo suscr i to 
ent re E s p a ñ a y la R e p ú b l i ­
ca de Guinea. 

R O V I R A T A R A Z O N A , E N 
M E X I C O 

M é x i c o ( E f e ) . — E l m i n i s ­
t r o e s p a ñ o l de Sanidad y 
Seguridad Social , Juan M a ­
nuel R e v i r a Tarazona, re­
c o r r i ó hoy las instalaciones 
del I n s t i t u to M e x i c a n o de 
Seguro Social en el valle 
de Méx ico . 

R e v i r a Tarazona inició el 
lunes una vis i ta oficial a 
M é x i c o que c o r o n a r á el 

l i é r c o l e s con la f i r m a de 
un convenio m a r c o general 
> u n acuerdo para que los 
pensionados de ambos pai­
res puedan cobrar sus per­
cepciones ind i s t in tamente en 
Méx ico o E s p a ñ a . 

N U E V A E M B A J A D A ES­
P A Ñ O L A E N M O S C U 

M o s c ú ( E f e ) . — L a casa 
donde n a c i ó e l anarquista 
P i o r t K r o p o t e k i n es. a par . 

t i r de hoy, la nueva sede 
of ic ia l de l a Embajada es­
p a ñ o l a en la capi ta l s o v i é ­
t ica . 

E l embajador e s p a ñ o l 
J u a n An ton io Samarach d U 
j o hoy. en e l acto inaugura l , 
que la C a n c i l l e r í a e s p a ñ o ­
l a s e r á trasladada d e f i n i t i ­
vamen te a otro palacete de 
la cal le Herzen cuando t e r ­
m i n e n las obras de repara­
c ión del edificio. 

R E S P U E S T A B E L G A A 
U N A P R O T E S T A E S P A ­
Ñ O L A 

Bruselas (Efe ) . — E l M i ­
nis ter io de Asuntos E x t e -
i-iores de B é l g i c a ha respon­
d i d o hoy, con una nota, a 
la Emba jada e s p a ñ o l a en 
Bruselas, a la protesta o f i ­
c i a l presentada por E s p a ñ a 
en r e l a c i ó n con el contenido 
de un reportaje emi t ido por 
la t e l e v i s i ó n nacional de ex­
p r e s i ó n f r a n c ó f o n a bajo el 
t í t u l o «Los vascos y la E T A » . 

« L a s autoridades belgas 
—dice el texto— condenan 
toda ac t iv idad te r ror i s ta y 
lamentan cua lquier declara­
c i ó n d i fundida a l p ú b l i c o en 
f a v o r de objet ivos contrar ios 
a l a legalidad de E s p a ñ a , 
p a í s a m i g o » . 

« E l M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos Exte r io res — c o n t i n ú a -
no ha dejado de not i f icar a l 
M i n i s t e r i o afectado las ob­
jeciones expresadas por l a 
Embajada de E s p a ñ a , reco­
m e n d á n d o l e que vele para 
que la t e l ev i s ión belga no 
£ p a r e z c a como portavoz de 
ciertos extremistas, que p re ­
conizan la v io lenc ia» . 

Respeta al peatón, 
conductor Cuando /as 
al volante él es ei dé­
bil Mo abuses La fuer­
za la tienes en e| coche, 
que no piensa Pero tú 
si tienes obligación de 
pensar 

I . LOPEZ SAIZ 
NEURO PSIQUIATRIA 

Consulla, de 12,30 a 2 
Plaza de Santo Domingo sí© 

Guzmán, 8, 1.° 
Teléfono 2034 78 

L IMM DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA D E L P I E 

Avenida del Cid. 46, I.6 
D e 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

V. Djeda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
METABOLIMETRIA 

Análisis cl ínicos — Rayos X 
Consulta, d e l 0 a 1 y 4 a 6 

Vitoria, 20, 2.» 
Teléfonos: 203667 y 218968 

F. I . SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.» 
Teléfono 227364 
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«VENDETTA» EN M A N 

Milán (ItaHa). — Ocho personas fueron ajusticiadas 
en el restaurante «La Strega» , situado en la periferia 
de Milán Al parecer se trata de un t r á g i c o ajuste 
de cuentas que recuerda la famoso noche de San 

Valentín, de Chicago, en los a ñ o s treinta 
(Telefoto EFE-UP1) 

DE 1A 
E f i E U DE 

Ei PDEBEO ARABE 
Namibia: diez muertos, 
al estallar una mina terrestre 

Lisboa (Ete). - Bajo el signo 
de 'a condena do los acuerdos 
separados de paz de Camp Da­
vid 1 la exigencia de "8 retirada 
total de Israel de 'os territorios 
ocupados y de Jerusaién fina­
lizó en esta captta' la Con­
ferencia internacional de soli­
daridad con e' oueblo árabe y 
Palestina. 

En su resolución Hnat. la 
Conferencia señala su apoyo a 
la causa palestina v el reco­
nocimiento de la OLP como úni­
co y legítimo reoi-esentante ^e 
sus intereses 

El documento de clausura, 
bautizado con el nombre de 
«Declaración de Lisboa», s e ñ a ­
la a continuación su solidaridad 
con e! Líbano, para quien so­
licita su independencia e inte­
gridad y Siria, convo país de 
primera línea en la lucha ára­
be contra el régimen israeif 

La conferencia, finalmente, 
agradeció el papel orlmordial 
que desempeñan los pa í s e s so. 
cialistas. con la Unión Soviética 
a la cabeza y las orgarHzaclo-

nes Islámica y de no alineados, 
en pro de la causa Justa del pue­
blo árabe v palestino. 

EXPLOSION DE UNA MINA EN 
NAMIBIA: DIEZ MUERTOS 
Windhoek, Namibia (Efe-Upi). 

Un camión que transportaba a 
gran número do trabajadores 
agrícola- activó hoy una mina 
sepultada en la tierra cerca de 
la frontera angoleña pereciendo 
diez personas y resultando he­
ridas otras siete. 

Funcionarios militares, que h i ­
cieron pública la noticia, cali­
ficaron el accidente como uno 
de los peores de este tipo re­
gistrado en el pa í s durante los 
diez años de guerra de guerri­
llas. 

La explosión, que los funcio­
narlos atribuyen a una mina 
terrestre colocada por los gue­
rrilleros de la Organización Po­
pular de Africa del Suroeste 
(SWAPO). ocurrió en el Bantus-
tán seml-independiente de la t r i ­
bu Owambo, en la frontera con 
Angola. 

R e s u c i t a e l t r a n s p o r t e c o m ú n 
Estados Unidos, con más de 100 millones 
de vehículos privados trata de imponerlo 

La crisis de combustible y la cada vez mayor dificultad de transitar 
en automóvil particular propiciarán su imposición 

Por Pedro LAZARO 

Hay en Estados Unidos una 
necesidad imperante: a de re­
sucitar ei sistema de transporte 
en común, muerto coo ia pros­
peridad económica consiguiente 
a la segunda guerra mundial 
Es una necesidad creada por ia 
crisis de combustible que ya 
parece irreversible y oor las di­
ficultades de transita* en ve­
hículo privado, la forma hoy 
más generalizada en un oais que 
tiene un promedio de más de 
50 automóviles por cada 100 ha­
bitantes Es decir más de '00 
millones de vehículos orivados 
en circulación. 

Pero resucitar a este nuevo 
Lázaro resulta más diflci ' de 
lo que parecía . Aún n ia ac­
tualidad, las medidas más útiles 
tomadas en este sentido o c el 
Gobierno federal lo fueron en 
la presidencia de Johnson en 
1964. Aquel Gobierno creó la 
Administración de Trfmsoorte 
Urbano de Masas, o UMTA que 
ayuda con el 80 por dente de 
fondos federales a cualquier 
proyecto de construcción un 
sistema local de transporte en 
común, siempre que las autori­
dades locales reúnan en orimer 
lugar ei otro 20 por ciento Fste 
año Washington contribuirá por 
medio de UMTA. con 3.300 mi­
llones de l l a r e s a la nonstruc-
clón de casi 6.00O sistemas en 
todo el pa í s . 

FONDOS INSUIHCIENTES 

Sin embargo, el rápido creci­
miento de los precios del com­
bustible y la inflación i.ue se 
altúa en los alrededores de1 10 
por ciento anual, hacen que esos 
fondos sean insuficientes ya en 
ei momento en que son conce­
didos. 

Los expertos calculan que a 
fin de hacer frente a las nece­
sidades más apremiantes en el 
sector, el Estado deberla con­
tribuir con un mínimo anual su­
plementario de 1.000 a 1 500 mi­
llones m á s . 

El Interés contrario a la crea­
ción de un sistema nacional de 
transporte en común es el po­
deroso «lobby» (grupo de pre­
sión) de las autopistas Con 'a 
alianza do los militares que 
mantienen desde el finai de 
la guerra que necesitan siem­
pre más autopistas, a fin de 
transportar rápidamente tropas 
y material en caso de guerra, 
se creó hace años el Fondo de 
Autopistas, alimentado por Im* 

El transporte en c o m ú n cobra nuevo auge por causa de la escasez de petróleo, 
pero vuelve grandemente modernizado, como puede apreciarse en este sofisticado 

a u t o b ú s que circula ya por las rutas norteamericanas. — (Foto E F E - F I E L ) . 

LA TRAGEDIA CAMB0YANA 

So ÍVCU (ihaiiandla) Un m é d i c o americano y otro europeo, de los equipos de 
voluntarios, examinan a un niño camboyano enfermo en las tiendas habilitadas 
como hospital en ei campo de refugiados de Sa Keo. Cerca de 30.000 rambovanos 
3Ue huían de la guerra que ha asolado s u país , se encuentran hacinados sitúa 
ción desesoarada. «̂ n eslos campos a la espera de una s o l u c i ó n . — (Telefoto E F E ) . 

puestos que pagan todos aqua-
iios que usan o se benefician 
de otra forma con la autopistas. 

La lista es larga: desde los 
fabricantes de automóviles o 
repuestos (fabricantes de neu­
máticos por ejemplo hasta el 
simpie automovilista, pasando 
por las compañías petroleras y 
sin olvidar los que construyen 
las autopistas o los materiales 

necesarios En consecuencia, con 
millones de kilómetros de auto­
pistas (ya hace diez años , el 
33 por ciento del distrito de 
Columbia, o Washington y sus 
alrededores, estaba cubierto de 
asfalto), el fondo de autopistas 
se convirtió en un monstruo que 
engendra miles de miiiones de 
dólares anuales que a su vez 
son empleados en construir más 
autopistas, que a su vez ... 

AMPLITUD Y EFICACIA 
Resulta evidente que sólo la 

creación de un fondo similar, 
con el • ansporte en común co­
mo principal beneficiario, po­
dría devolver a este sistema la 
amplitud y eficacia que tenía, 
incluso hasta principios de la 

década de los 50. Hoy día, la 
mayoría de la población se des­
plaza en automóvil o avión, se­
gún las distancias. Es decir, los 
dos sistemas más engorrosos y 
caros. Resucitar la otrora vasta 
red de comunicaciones ferro­
viarias, las líneas de autobuses 
y de subterráneos urbanos es 
la única solución al grave pro­
blema existente Y esto requie­
re dinero, que sólo puede pro­
porcionar el vasto tesoro fede­
ral y tiempo, algo más difícil 
de encontrar. 

En efecto, en aquellos lugares 
donde se han aprobado proyec­
tos de sistema de transportes 
ea común, el tener que empe­
zar a partir de cero da como 
resultado períodos de construc­
ción demasiado prolonga d o s 
para la urgencia del momento. 
El primer Metro de Baltlmore, 
cuyas obras acaban de empe­
zar, previsto para un total de 
unos 12 kilómetros, no es tará 

l l s . j (en principio) hasta 1982. 
Otro subterráneo de unos 26 k i ­
lómetros de extensión total, 
destinado a unir Los Angeles 
con el Valle de San Fernando, 
no es tará completado |iasta 
1990. Esto, si los fondos ^ede 
rales llegan este año. cosa po­
co segura. Un problema de d i ­
fícil solución. 

(Fiel, Servicios Especiales da 
EFE) 

L e s roban 

mientras duermen 

Palma de Mallorca (Lo-
g o s ) . — Joyas y otras efec­
tos po r valor de m á s de me­
dio mil lón de pesetas han 
sido robados en un corto 
espacio de t iempo en tres 
habitaciones distintas de un 
c é n t r i c o hotel dei Paseo Ma 
r í t imo . 

Hn una de las habitacio 
••es 'os clientes se hallaban 
durmiendo y no se dífiror-
cuenta dp la presencia de 
los ladrones. 

DESAPARECE EL ACTOR 
FRANCES LINO VENTURA 

P a r í s . (Colpisa). — Una 
nueva e m o c i ó n se ha cerni­
do hoy martes sobre los fran­
ceses a l comunicarse que ei 
c é l e b r e actor Lino Ventura 
ha desaparecido de su domi­
c i l io y no ha dado seña le s 
de vida desde hace cinco 
d í a s . 

Efectivamente, Lino Ven. 
tura no fue a comer a su ca­
sa el pasado jueves Io de 
Noviembre. La famil ia no se 
a p u r ó por su ausencia porque 
Ventura tiene la costumbre 
todos los a ñ o s de depositar 
su ramo de flores ante la se­
pul tura de su madre, falleci­
da hace diez a ñ o s e n Pa r í s , 
e inhumada en el cemente, 
r io "Padre Lachaise". El pa­
dre de Ventura se halla en­
terrado en Frosinone, I tal ia , 
de donde era natura l . 

Lino Ventura, cuyo verda­
dero nombre es Lino Bor in i . 
es f r a n c é s de nacimiento, pe­
ro sus padres fueron italia­
nos. Se establecieron en 
Francia en 1913 y no tuvie­
ron demasiada suerte. X i n o 
Ventura, q u é cuenta 50 a ñ o s 
de edad tiene ch su carrera 
m á s de cien " f i l m s " de ac­
ción, muy bien pagados que 
le han conver t ido en un hom 
bre de mucho dinero y meti­
do en negocios importantes 
Como f r a n c é s , es un hom 
bre que se siente muy lati­
no v quiere de verdad a I t a 
l ia , a E s p a ñ a , a Latinoame 
rica y, naturalmente, a su 

patria y en especial, a P a r í s . 
Puede decirse que Ventura , 
sin Pa r í s , no hubiese sido el 
cé l eb re actor de cine que es. 
La Pol íc ia espera un plaza 
prudencial para iniciar las 
investigaciones. 

Conductor: toma la 
carretera, pero no te la 
apropies con tu impru­
dencia. 

Un anciano de 76 años 
inicia la vuelta a pie 
a Gran Canaria 

Las Palmas de Gran Cana­
ria, (Logos) - El c a t a l á n 
don Fernando G a r c í a Paria, 
de 76 a ñ o s , ha iniciado la 
vuelta a pie de la isla de 
Gran Canaria. El señor Gar­
cía Paria lleva ya recorridos 
casi 50.000 k i l ó m e t r o s por la 
p e n í n s u l a e islas Baleares. 
Esta es la tercera etapa de 
lo que se puede llamar su 
vuelta a España a pie. En 
C a t a l u ñ a se le conoce por e l 
"abogado a n d a r í n " Ha veni­
do a Las Palmas porque 
t en í a previsto efectuar este 
recorr ido por las islas. 

Rea l i za rá una media de ÍO 
k i l ó m e t r o s diarios y espera 
finalizar la vuelta a toda la 
isla en cinco o seis d í a s . 
Posteriormente se t r a s l a d a r á 
a las islas de Fuerteventura 
y Lanzarote y desde allí sal-
t a r á a la provincia de Santa 
Cruz de Tenerife, para con­
t inuar igualmente a pie el re­
cor r ido por las otras islas 
de l a citada provincia t iner-
f e ñ a . 
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EL 
Académico e incansable 
generador de ciencia 
y cultura burgense 

Por Félix PEREZ Y PEREZ 
( C a t e d r á t i c o y A c a d é m i c o de la Inst i tución 

F e r n á n G o n z á l e z , de Burgos) 

^ v U l Z A la visión lejana, con perspectiva, nos dé dimensiones 
f l de los hombres y de las cosas que pueden escapar a quie-
^ £ nes t e n é i s la suerte de vivirlas con el calor y la e m o c i ó n 

diaria que suscitan sus presencias. 
E l Profesor García Rámila fue juez en mi examen de acceso 

a la Enseñanza Media y en diversas pruebas de evaluación en la 
materia de Lengua y Literatura Francesa, circunstancia que me 
sitúa en el limpio terreno de la objetividad. D e s p u é s —la vida 
nos hizo coincidir en muchas cosas - - : la entrega a la docencia, 
al apasionante mundo de la invest igación, el concepto sublime de 
la Religión, ta familia, el cumplimiento del debervfc Por ello esta 
humilde glosa es lo menos que puedo dedicar a tan ilustre 
persona. 

No podría resumirse en palabras lo que era D. Ismael, puesto 
que hace siglos se nos dijo: "Ningún hombre sabe todo del hom­
bre mismo, si no lo del hombre que hay en é l" A esta dificultad 
hay que añadir en el caso del Profesor García Rámila, su enor­
me personalidad científica, de investigador, cultura, humana y 
social, 

Su meta fue desentrañar la Historia de Burgos y su provincia 
desde las merindades, tierra natal, hasta los confines del Duero, 
Arlanza y Písuerga. Como ha escrito J o s é María Codón , él ha 
sido "el m á s prolifico e infatigable de todos ios investigadores 
locales en lo que llevamos de siglo" 

Don Ismael García Rámila como pocos, p o s e í a esa condic ión 
que tan acertadamente ha s e ñ a l a d o Pemán para el intelectual: la 
humildad. Era proverbial su espíritu humilde, actitud serena, se­
ría y moderada ante la vida y ante sus cosas. Nunca hemos vis­
to a D. Ismael en puestos de vanguardia, siempre en reserva, pero 
no por dejar de hacer, sino para hacer mejor en su gran sentido 
de la responsabilidad. Todos recordamos sus muchos a ñ o s de 
profesor en el Instituto de Enseñanza Medía, de trabajador Infa­
tigable en la Academia Fernán González y asiduo colaborador 
de nuestro Casino burgalés, y no porque le faltaran dotes para 
ser su primer directivo, sino porque él deseaba vivir alejado, m á s 
allá de la hojarasca para actuar como savia violácea en dona­
c ión constante del poderoso perfume lan reconfortante para sus 
superiores que tuvieron la suerte de ser y que encontraron en él 
el m á s fiel reflejo de perfecta co laborac ión , llena de elegancia 
y altura universitaria. 

E r a un apasionado de su ciencia; quienes le habé i s contem­
plado día a día en sus lecciones, no podré i s olvidar su exposi­
c ión clara, sencilla y entusiasmada por exponer los propios con­
ceptos, igual podría decirse de sus trabajos de investigaciones-
descubrimientos entrañables de Burgos y de Castilla que tanto 
animaban y reconfortaban a nuestro D. Ismael. 

L a humildad de D. Ismael es una humildad, no obstante, apa­
sionada, también podría decirse de él como se dijo de Marañón 
"que era un hombre del renacimiento"? d inámico .inquieto, pre­
ocupado por la razón de las cosas y de la verdad de las mismas. 
E l , cada día edificaba sus conceptos, con lo que nos traía la 
última hOra vivida aunque fuese del proceso histórico más remo­
to a través de su preocupac ión por la Ciencia y del descubri­
miento de la verdad. 

Como ha dicho Pedro Lain Entralgo, el hombre puede ser 
artista, dilapidador de si mismo, español , f rancés o bosquímano , 
pero allende una u otra cosa es, tiene que ser, persona y por 
tanto hombre de secreto, porque claro o turbio secreto es siem­
pre el fondo de la vida de una persona Que uno es el hombre 
d e todos y otro el hombre secreto (Unamuno) 

Ismael García Rámila en primer lugar fue hombre de todos, 
atento a cuantos llegaban a él con el mejor deseo de esta colabo­
ración y ayuda, pero vertido tanto en la profesión literaria como 
en la invest igación a la que atendía por imperativo de vocac ión , 
de cumplimiento del deber y sentido de la trascendencia hu­
mana. 

De la humildad de D. Ismael se puede repetir la frase de 
J o s é María Pemán a la muerte de Marañón "De tanto achicar 
moderado y humilde sus dominios humanos e intelectuales, le 
quedaba mucho sitio despejado y vacío. Este sitio cada vez más 
lo llenaba Dios". 

Pero ahora D. Ismael no es nada: ni profesor de Lengua Fran-
cesa, ni a c a d é m i c o de la Institución Fernán Gonzá lez , ni cronista 
de la ciudad y así . desnudo como los h ü o s del mar, s e o ú n los 
versos de Antonio Machado s e nos ha ¡do y con él podr íamos 
decir.-

"y cuando llegue el d í a de mi ú l t imo viaje, 
y e s t é al partir la nave que nunca ha de tornar, 
me encontraréis a bordo, ligero de equipaje, 
casi desnudo, como los h ü o s del mar" 

Casi desnudo —sí— de vanidades y hojarasca, pero repleto 
s u equipaje de merecimientos y de obras que la Generosidad 
Infinita le sabrá pagar 

Quienes no hayan tenido la suerte de conocerle como maes­
tro tienen todavía la oportunidad de leer sus obras, sus múltiples 
publicaciones y sentirse orgullosos de un c o m p a ñ e r o entrañable 
que se fue dejando vacantes importantes conquistas en la 
Ciencia y la Invest igación. Sus triunfos no fueron algo casual, 
sino merecimiento, porque él se habría propuesto como el per­
sonaje que Macbeth: "Llegaré a donde alcance otro hombre — 
no m á s allá, porque dejaría de serlo". 

O L L Y W O O D » 
L o s E a g l e s s e r á n l o s m i e ^ r o s d e I a b a n d a d e 

l o s W a l t o n s c o n s u d i s c o d e s e s p e r a d o » 

i ton Jolm y Rod ̂  se convertirán en pareja cómica 
Tros el grandioso éx i to taquillera ri* 

«F ieb re del s á b a d o n o c h e » y «Greasse» iPe,íís c0(fí0 
del cine norteamericano han decidido ' íjucto^s 
suerte con otros cantantes para realizoV0,Vei Probar 
cales r Peiíc- musi-

Por ejemplo, un viejo single de Rnri o 1 
Ki l l ing of G e o r g i e » . s e r v i r á para lievn 1l * 
la historia del absurdo asesinato ri* i m u 0 ^ " 1 0 " 0 
la calle. ae un horr¿ual en 

El á l b u m de Paul McCartney «Baño M 
c o n v e r t i r á en un film que cuenta el u íf'runs 
de i n c ó g n i t o un famoso cantante de rock ae 
por una modesta banda de m ú s i c a Apañado 

Uno de los é x i t o s de Will ie Nelson rnm to 
« c o u n t r y » , s e r á la base de un western nrm* wnta ! 
Robert Redford. Neil Diamond y Barbm ?^ad0 p0 
su parte, planean una pe l í cu l a romóntirf, 3nd' K 
de su c a n c i ó n «You don't Brig me flowers^6' 1 

El conjunto The Eagles se convertirá 
banda de pistoleros de los Waltons am f nnn 
pe l í cu la inspirada en su ú l t imo trabak) In3 a 
s e s p e r a d o » , ' ' el ^ ((De 

Otro western-rockr el que pro tagonizará Ke*. Rnners. 
con su ul t imo éxi to , «The Gamble r» . K W 3 ' 

Pero el proyecto que m á s llama" la atp., ^ el 
que r eun i r á a Elton John y o Rod Stevvori^ hacer 

ellos una pareja c ó m i c a de cine. Son buenos amigos 
pn la vida real y la idea les divierte. 
LAS RAZONES DEL «BOOM» 

« D u r a n t e a ñ o s , la industria c i n e m a t o g r á f i c a ameri­
cana ha considerado a la m ú s i c a pop c o m o algo casi 
indeseable, oe lo que se p o d í a sacar poco beneficio. 
Ahora todos se apresuran a contratarnos, porque las 
estrellas de la c a n c i ó n rock son mucho m á s famosas 
aue las del c i n e » , afirma un productor musical . 

«Es tán dispuestos a pagar con oro unas cuantas can­
ciones y a conseguir que los cantantes se pongan ante 
las c á m a r a s y s e r á n estas canciones las que i n s p i r a r á n 
nuevas pe l í cu l a s» . 

Pero las cosas no se q u e d a r á n a s í . Es probable que 
dentro de poco, el cine se interese por canciones 
que todav ía no han salido al mercado, e incluso que 
los autores de m ú s i c a rock compongan sus á l b u m e s 
pensando en p e l í c u l a s . 

Este «boom» r o c k e r o - c l n e m a t o g r á f i c o inquieta a a l ­
gunos. «La histeria comercial de Hollywood d a r á lugar 
a las competencias y a la r e a l i z a c i ó n de Innumerables 
pe l ícu las con este sistema E s t r o p e a r á n la Idea y mu­
chas de ellas t e r m i n a r á n en el cubo de b a s u r a » . 

«Mien t r a s esto o c u r r e » afirma o t ro manager de rock 
«los estudios de cine y de m ú s i c a se m i m a r á n y con­
q u i s t a r á n m ú t u a m e n t e para conseguir sus o b j e t i v o s » . 

(EUROPA PRESS) 

:N torno al tema: «Revis ión de su Hisjia Con-
I t e m p o r á n e a » se ha celebrado en el 0 % Mayor 
Z u r b a r á n , de Madrid el II Coloquio del filo «Pen­

samiento, Historia y Cultura del siglo XX». ^ de las 
actividades culturales de destacado relieve el las que 
vienen c e l e b r á n d o s e en el á m b i t o universitario, 

Carlos Seco Serrano — c a t e d r á t i c o de Hisiia Con­
t e m p o r á n e a de la Universidad Complutense, i sé Luis 
Cornelias — c a t e d r á t i c o de Historia Moderna i la Uni­
versidad ae Sevilla— y A n d r é s Gallego -piiesor de 
Hitar ía C o n t e m p o r á n e a de la U N E D - protafldzaron el 
coloquio . A c t u ó de moderador el profesor igscio Olá-
ba rn . agregado de Historia Contemporánea c la Uni­
versidad de Navarra. 

Los cua t ro historiadores presentes anolizm las po­
sibles r a í c e s de la inestabilidad polí t ica que o acterizc 
a nuestro p a í s durante el siglo XIX y el ptíi r tercia 
del s iglo XX; el secular problema económico ¿i Españc, 
la c u e s t i ó n religiosa y las r a í c e s his tór icas deis nacic 
nal ismos. 

«EN LAS CORTES DE CADIZ NOS EMBARCUIOS 
EN UNA AVENTURA QUE TENEMOS SIN 
TERMINAR» 

LAS RAICES HISTORICAS DE LAS AUTONOMIAS 

El profesor Camenas r e f i r i é n d o s e al escaso arraigo 
nacionalista andaluz e v o c ó las luchas cantonales habidas 
en el siglo XIX entre los diferentes entes a u t o n ó m i c o s 
ondamces que acabaron enfrentados entre sí m á s que 
frente al poder central . El profesor Seco, en cambio, 
est imó m á s importantes las r a í c e s h i s t ó r i c a s de otras 
a u t o n o m í a s y se refirió al error pol í t ico que supone 
confundir castellanismo con e s p a ñ o l i s m o . Este g é n e r o 
de intraslgencia ha abocado a posiciones de rép l i ca se­
paratista. Sin embargo, s e ñ a l ó la mesura del pueblo 
ca t a l án ai rcc lamai una d e s c e n t r a l i z a c i ó n acorde con 
su idiosincrasia, cultura y t r a d i c i ó n , que na dejan de 
enriquecer el pluralismo de E s p a ñ a . 

Así c o m e n z ó su i n t e rvenc ión el profeso 
apuntando el inicio del proceso político, ré 
r e v o l u c i ó n francesa, que I n a u g u r ó la edad 
r á n e a en nuestro pais. 

El profesor Seco por su parte señoló quf 
nes del cambio habido en las estructuras stc 
nuestro p a í s hay que buscarlo en la llomodo • 
A t l á n t i c a . La semilla reformadora que ge"11-
colonias de A m é r i c a del Nor te Incidió directa 
el proceso revolucionario de Francia, de t» 
a E s p a ñ a para volver de nuevo a Américo 

LA ESPAÑA DEL SIGLO XIX: UN RECORj 
INESTABILIDAD POLITICA. MAS DE MU 
INTENTOS REVOLUCIONARIOS EN UN | 

Los historiadores abundaron en las raice-
pectacular panorama po l í t i co e s p a ñ o l a lo W 
XIX —prol i f ico en consti tuciones y pronuncij1 
El profesoi Camellas se refirió a m á s de 
revolucionarios constatables en E s p a ñ a duJJ 
sada centuria, dato suficientemente signi"? 
exacto paralel ismo en el campo internación^ 

A n d r é s Gallego a p u n t ó una posible exp> 
la inestabilidad pol í t ica e s p a ñ o l a : la debilido0 
n ión púb l i ca en nuestro p a í s , falto de dos 
a u t é n t i c o soporte de la democracia. 

EL MITO DE LAS DOS ESPAÑAS fc. 

D e s p u é s de analizar los diversos {oct°rfo;ÍQs ¿nuCe'" 
dieron en lo r e g r e s i ó n e c o n ó m i c a de tspu ^ed-
rras de la Indepenaencia. el proteccionismo no 
sobre Francia, lo pé rd ida de colonias y. ¿ i f i ca t iun 
lista, el moderador a p u n t ó otro cuest ión 
el problema religioso. ^ 0 parte 

«De una forma m á s o menos cl°ru ' no enmas 
de la Historia de las luchas intelectuales 
carado bajo el mito d e las dos EsP0"a-Hic¡oríl, catón 
la h i p ó t e s i s de que existe una E s p a ñ a traa Comencé 
ca frente a otro progresista y europetz ^ tr]Q ^ 
a estudiar la c u e s t i ó n religiosa paro l,e?° élo divi 
c l u s i ó n : él c ler ical ismo y el anticlencalis ^ 
d ía a la m i n o r í a d i r igen te» a f i rmó Andrés ^ 
dos los ponentes coincidieron en señolor ^ ^ 
go popular del ca tol ic ismo a lo lor90 
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B L O Q U E A D O S 
P O R L A N I E V E 

El drama secreto He un genial bailarírí 

R Ü D O I F N H C O N F I E S A : 
" S O Y U N P O B R E H O M B R E D 

"No veo a mi madre desde el día en que pedí asilo político en París en el año 161" 

' l e exilié más que nada por buscar nuevos horizontes artísticos, no por metivos políticos..." 

^ Nureyev confía en que algún día permitan que su madre y su hermana se reúnan con él 
Por Julie BENSON 

Campo (Colorado). — Numerosos v e h í c u l o s tuvieron 
que pasar la noche en esta carretera que, como 
aparece en la fotografía, s e encuentra totalmente 
cubierta por la nieve, lo que hizo imposible el trán­

sito por ella. — (Telefoto E F E - U P I ) . 

El genial ba i la r ín Rudolf Nureyev se manif iesta tris­
te . 

Nureyev, de cuarenta y un a ñ o s , que se ex i l io de 
Rusia en el a ñ o 1961, confiesa con amargura : 

«Soy un pobre hombre desesperado. Tengo fama y 
dinero pero me falta el calor de los mios, el amor 
d e mi madre, de setenta y seis a ñ o s , a la que q u i z á s 
no vuelva a ver en la v ida» . 

Las andaduras de Rudolf Nureyev desde que en el 
a ñ o 1961 d e c i d i ó quedarse en Occidente para toda su 
vida son var ias pero todas avaladas por el é x i t o . El 
mismo a ñ o en que exil ió, e n t r ó en el «Royal Bal le t» 
de Londres, en donde c o n q u i s t ó a los c r í t i c o s m á s exi­
gentes, A partir de ah í todo fue m e t e ó r i c o para é l . Do­
tado de unas extraordinarias condiciones a r t í s t i c a s Nu­
reyev en seguida se vio conver t ido en el « n u m b e r one» 
de la danza. Pero, como él muy bien dice, n i aplausos, 
ni d inero ni g lor ia le han hecho olvidar a su anciana 
madre, a ta que no ve desde hace dieciocho a ñ o s , fecha 
en que b u s c ó la libertad. El manifiesta: 

«Mi d e c i s i ó n de quedarme en Europa o b e d e c i ó m á s 
que nada para buscar nuevos horizontes. Pienso que 
los rusos, mis compatriotas, no me p e r d o n a r á n nunca 
el que eligiese el ser u r Individuo independiente en 
vez de n ú m e r o en un c o l e c t i v o » . 

t n una entrevista reciente Rudolf Nureyev confesaba 
que no se le pe rmi t í a ni siquiera telefonear a su madre 
directamente: 

«An te s tengo que llamar a una de mis hermanas 
para que é s t a a su vez l lame a mi madre y sea 
é s t a la que vaya a casa de el las para hablar conmigo . 
A veces no s é como puedo soportar esta s i t u a c i ó n . 
Mi madre es lo que m á s quiero en el mundo. S u e ñ o 
con ello constantemente. No s é lo que d a r í a por abra­
zarla, aunque tan solo fuese un m o m e n t o . . . » , 

En Rusia e s t á n t a m b i é n sus hermanas Rosa. Rosida 
y Lida. Rudolt Nureyev no se considera un a u t é n t i c o 
ruso... s ino t á r t a r o . Lo dice claramente: 

« N o s o t r o s somos mucho m á s apasionados y sensuales 
que los rudos blancos, m á s sensibles y q u i z á s , m á s 
enamorados de la independencia bajo todos los ó r d e ­
nes» 

Rudolf Nureyev, que se define c o m o m u s u l m á n , no 
crist iano, c o m o se le retrataba hasta la fecha, confiesa 
que la creencia en el Sumo Hacedor es lo que le man­
tiene con cierta esperanza de que todo cambie en un 
futuro m á s o menos lejana. Hubo yo conexiones con 
el Gobierno ruso., pero estas no fruct if icaron. Esperaba 
el ba i l a r ín , s in embargo, que a l g ú n d í a las tensiones 
po l í t i ca s se a p a c i g ü e n y él pueda de una vez po r todas. 

abrazar a esa madre a la que tan to ama y a lá que, 
sin embarga, no puede estrechar entre sus brazos. 

Rudolf Nureyev. que t r iunfó recientemente en el cine 
en su magistral i n t e r p r e t a c i ó n de Rodolfo Valentino en 
el f i lm Valentino, reside habitualmente en Londres, aun­
que viaja constantemente por Europa y N o r t e a m é r i c a . 
N a c i ó en un t ren, cerca de Irkuts. cuando su madre 
viajaba a c o m p a ñ a d a de tres hijas de corta edad, a 
reunirse con su marido, que estaba s i rviendo en el Ejér­
ci to. Durante dos a ñ o s vivió Rudolf en M o s c ú , pero 
ai estallar la guerra y ser bombardeada su casa los 
Nureyev decidieron trasladarse a las Montes Urales, 
m á s concretamente a Bashkir, de donde eran or igina­
rios. El futuro gran ba i l a r ín estudia en la escuela local 
y a la edad de siete a ñ o s debuta como ba i la r ín en 
una p r o d u c c i ó n de la Ufa Opera. Manifiesta: 

«En ese m i debut, en una obra t i tulada «The Cra-
ne's S o n g » . s u r g i ó mi amor por la danza, un amor 
que ya no me a b a n d o n a r í a . A los quince a ñ o s a c t u é 
como consta y a los veinte a ñ o s p a r t i c i p é en el Con­
curso de Ballet Nacional de M o s c ú , lo que o r ig inó mi 
entrada como solista en el famoso Ballet Kirov. dando 
diversos recitales con dicha c o m p a ñ í a par espacio de 
tres a ñ o s . Con esta c o m p a ñ í a me t r a s l a d é a P a r í s e n 
el a ñ o 1961 t ras haber realizado una gira por Europa. . . 
y en la capi ta l francesa fue donde dec id í pedir asilo 
po l í t i co . . . » . 

Rudolf Nureyev siempre d e c l a r ó que su pe t i c ión de 
asilo no fue debida a razones po l í t i ca «s ino por , consi­
deraciones a r t í s t i c a s » , ya que deseaba expresarse l ibre­
mente a si mismo en la danza. F o r m ó parte de un 
Ballet del M a r q u é s de Cuevas y tras a d i so luc ión del 
mismo a c t u ó como p r i n c i p a l í s i m a f igura en los pr inci ­
pales teatros del Mundo. De todas sus « p a r t e n e r s » guar­
da especial recuerdo de 'o s iempre genial Margot Fon-
teyn. de quien dice-

« E s una a u t é n t i c a mariposa, una artista ae extraordi­
naria sensibilidad y e m o c i ó n , mi partener predilecta. Na­
die ha podido sust i tuir la en mi c o r a z i ó n porque siempre 
me c o m p e n e t r é con ella como si los dos f u é s e m o s u n o . . . » 
Rudolf Nureyev s u e ñ a con su madre. ¿ P o d r á hacer a l ­
g ú n d í a realidad este viejo y angust ioso s u e ñ o ? Tra tan­
do q u i z á de convencerse a sí mismo Nureyev musita: 

«No quiero perder la esperanza Por m á s que todo 
lo vea negro no quiero, al menos, pensar en que j a m á s 
v o l v e r é a ver a la autora de mis d ías» 

Y es que t a m b i é n los famosos llevan su drama a 
cuestas. 

(Servicios Especiales de EFE), 

DlAKlü O t BURGOS Miércoles, 7 de Noviembre de 1979 



IOS EMPRESARIOS OE HOSIEEERIA SE NIEOAN 
A RECAOOAR El IMPUESEO SONEOARIO, 
REPERCUEIRA EN EOS PRECIOS DE VENIA Al 

Presentación del Sindicato Fuerza Nacional del Trabajo 
P I D E N T R A B A J O 

Jerez de la F r o n t e r a ( L o -

t i tu ida . 

M a d r i d (Logos) . — «SI es go y la c o n c i l i a c i ó n y , en 
ureciso forzar la s i t u a c i ó n caso de no llegarse a u n 
p a r a encont rar soluciones, acuerdo, se debe r e c u r r i r a l ^ a\}*JT™? ^ 
estamos depuestos a cerrar*, a rb i t r a je de t r ibuna les es- f *>. - Al rededor de cien 
L t a frase, l u b r i c a d a con un p e c i a ü z a d o s . trabajadores de l sindicato 
fuer te aplauso, resume e l es- L a a f i l i ac ión a l a F N T es fo1 ^ P 0 - de ^ 0 0 -
p í r i t u de l a asamblea ex- ob l iga tor ia para los m i l i t a n - han vue l to a concentrar an-
t r a o r d i n a r l a de empresarios tes de Fuerza Nueva, aun- ^ ^ puerta del A y u n t a -
de h o s t e l e r í a de toda Espa- que a la F N T puede a f i l a r - mIento en demanda de fon 
ñ a que ha reunido, durante se todo trabajador, aunque P 3 ™ 6 . 1 ^ P ' 6 ^ c o m u n -
m á s de dos horas, a unos no pertenezca a F N . t a r io . r e iv ind icando igua l -
8.000 industr iales del sector. ™ ^ ^ f t o s f ° n d ^ t e ñ ­
en e l p a b e l l ó n depor t ivo d e l M A N I F E S T A C I O N E S D E ^ n la c u a n t í a suf iciente co 
Real M a d r i d . T R A B A J A D O R E S D E L A ™ Para programar un t r a -

E n t r e las conclusiones. C O N S T R U C C I O N baJO ^ d ^ menos-

taca la promesa de que el manifestaciones se registra- P A R A P O R T U G A L 
nuevo impuesto suntuar io ton hoy por parte de m i e m - M a d r i d (Logos) . - «Los 
previs to en el a r t i cu lo 10 bros Jel g remio de la cons- rcuerdos f .rmados con Por-
de l decreto de 20 de J u l i o t r u c c i ó n . que se encuentra tuga l en mater ia de corcho 
Eobre medidas urgentes de « n huelga desde hace 19 a p o n e n un cheque en b lan-
f inanciac ión de las Corpo- A r a n t e las mamfes ta - co a los monopolis tas por 
raciones locales (hasta un 5 piones se produjeron alga- tugueses que se a p o d e r a r á n 
por 100 sobre la r e c a u d a c i ó n - a ^ . habiendo sido d é t e - de los mercados mte rnac io -
to t a l ) no s e r á repercut ido nldos varios manifestantes nales sin d i f i c u l t a d » asegu-
e n los precio» dé venta al ^ resultando heridos de d i - ra l a nueva F e d e r a c i ó n de 
p ú b l i c o en 'as consumido- v « r s a c o n s i d e r a c i ó n u n ca- l a ^Madera y Corcho de A u ­
nes Del mismo modo las P i t á n 7 tres n ú m e r o s de la d a l u c í a recientemente cons. 
empresas no e f e c t u a r á n las P ^ ' c í a Nacional , 
l iquidaciones que corres­
p o n d e r í a n a cada A y u n t a ­
mien to en v i r t u d del men­
cionado impuesto. 

A to l a rgo de la asamblea 
se han lanzado d u r í s i m a s 
acusaciones contra la A d m i ­
n i s t r a c i ó n especial m e n t e 
contra e l M i n i s t e r i o de Co­
merc io y T u r i s m o , j a peti­
c i ó n de d i m i s i ó n del t i t u l a r 
de este Depar tamento fue 
recibida con una de las ma­
d r e s ovaciones de la m a ñ a ­
na, por considerar los t n -
dustr iales reunidos que su 
p r e o c u p a c i ó n e s t á d i r i g ida 
exclusivamente hacia e l co­
mercio , con o lv ido to ta l de l 
tu r i smo. 

P o r l o que se ref iere al 
a r t í c u l o 10 de l decreto de 
Ju l i o , e l vicepresidente de 
la Jun ta D i r ec t i va l e la 
F e d e r a c i ó n d é Restaura­
c i ó n , Francisco Izquierdo, 
l o ha calificado de « c a r a ­
me lo e n v e n e n a d o » servido 
por la A d m i n i s t r a c i ó n Cen 
xra l a las entidades locales 
con no m u y buena fe». No 
obstante, las c r í t i c a s apenas 
se han d i r i g i d o con t ra los 
Ayun tamien tos , beneficia­
r ios ú l t i m o s de lo dispues­
to en ese a r t í c u l o , puesto 
ciue no todos lo e s t á n a p l i ­
cando y algunos han anun­
ciado incluso que no l o ap i» , 
c a r á n . Los que no han esca­
pado a las c r í t i c a s han sido 
los par t idos par lamentar ios , 
dado que l a d i spos ic ión o f i 
c la l que establece el impues­
to sun tua r io pa só ante ellos 
s in que se registrase la m á s 
m í n i m a opos ic ión . 

P R E S E N T A C I O N D E L 
S I N D I C A T O D E F . N . 

M a d r i d ( E f e ) . — « N o so 
més un s indicato v e r t i c a l 
po ique no podemos, pero 
adaptaremos todo lo bueno 
que t e n í a el s indicato f r an ­
quista, s in caer en la t ram-
pa| de que se f i l t r e e l mar­
x i s m o » , ha indlca ído J o s é 
A n t o n i o Asslego, secretario 
nacional prov ' sonal de Fuer­
za Nac iona l del Traba jo 
( F N T ) , en el curso d é una 
rueda de Prensa de presen-
t a c i ó n del sindicato de F u e r ­
za i Nueva. 

Ü e s p u é s de unas palabras 
de Blas P i ñ a r . l í de r de Fuer ­
za Nueva , J o s é A n t o n i o 
Asslego ha s e ñ a l a d o que la 
Fí j rT pretende defender los 
intereses de los trabajado-
tes a t r a v é s de una mayor 
y h ie jo r p r o d u c c i ó n naciona.. 
Asimismo, a ñ a d i ó que F N T 
aspira a l a d e s a p a r i c i ó n de 
ía huelga y como contrapar­
t i d a para los empresarios 
defiende la d e s a p a r i c i ó n del 
despido l ib re y del cierre 
empresar ia l 

F N T entiende que los c o n . 
í l l e t o s laborales deben re­
solverse e n e l seno de la 
empresa median te el d lá lo -

A Y E R TERMINO E l VIA1E 
OE MOA 0 0 0 E E N G POR EOROPA 

Kosyguin no asistió a los actos 
conmemorativos de la revolución de Octubre 

Retrasos provocados por la huelga 
de controladores aéreos, en Francia 

Roma (Efe). — Convenci­
do de haber cont r ibu ido «a 
la paz y estabilidad del Mun­
do» , el primer minis tro chi­

m ó qut Europa se encuentra la mañana y las cinco y media 
ante un di lema: o los dos de la tarde —hora local— con 
bloques cooperan en coe- destino a territorio francés. Eo. 
xistencia pac í f ica , o "aumen- ropa y Africa del Norte 

no, Huo Guofenq, ha em- t a r é n los gastos militares" Los restantes vuelos han su-
prendido hoy su viaje de re- R e s u m i ó en grandes lineas frldo también modificaciones, 
greso o Pekín d e s p u é s de fa pol í t ica exterior s o v i é t i c a por lo que la compañía fran-
una vis i ta de m á s de 20 d í a s y c r i t i có con dureza a China cesa recomienda a los viajeros 
en Eurcoa Occidental . y su "po l í t i ca hegemonista". que verifiquen 'a hora de salida 

Le d e s p i d i ó en el oerepuer- anunciada hoy 
MUERE UN DISIDENTE & personal de las torres de 

SOVIETICO control proseguirá su huelga 
Viena (Efe). - El disidente hasta el vi*rnes Para exigir me-

soviético Boris Evdokimos, de |ores condiciones de trabajo 
56 años falleció en la URSS. ^u. ! !J?!rmitan. g.arf"tlzar . ,a se-
por insuficiente asistencia m é ­
dica, Informó hoy en Vlena 'a 

((El ingreso de España en la 
C. E. E. no supondrá 
graves problemas para el 
sistema financiero» 

Afirma Alvarez Rendueles 
Zaragoza (Efe). — El Ingreso dustrla y Energía, Carlos Buste-

de España en la CEE no su- lo, en ei transcurso de una reu-
oondrá graves problemas para nlón Informativa, a 'a Que ha 
nuestro sistema financiero ni im- asistido el vicepresidente de la 
pondrá transformaciones rápidas comisión de Regularlzación nu-
y profundas que signifiquen olear (NRC) Richard T- Kennedy 
una adaptación problemática. 

Esta afirmacíén fue hecha LA LIQUIDACION DE SOFICO 
hoy por el gobernador del Ban- M « J . ! ^ / « ^ o^. mn-

r^^íei080 "T? AU ^ 
varez Rendueles en el trans- d d !a ^ „ 

co^moHv H «í'6" acKa1dém,ca d a d o r a X Sofico Renta. S A . 

r ^ b r . , P ^S'63 ^ cuentas., ha declarado a «Efe-se celebra en Zaragoza. deJ pardo Gonzále2 

LA MORATORIA NUCLEAR U.S.A. abogado de los acreedores de 'a 
entidad suspensa, recientemente 

Madrid (Logos). — ata mo- expulsado de dicha comisión 
ratoria nuclear de tos Estados a No podemos seguir perdien. 
Unidos no tendrá ningún efecto do tiempo V dinero, que perte-
nl Incidencia en España. No nece a los acreedores —añadió 
puede decirse, además que sea el señor Del pardo—. La co-
una moratoria, sino una reor- misión liquidadora ya no puede 
ganlzaclón dentro de la comi- conseguir nada práctico en el 
slón nuclear norteamericana has- orden jurídico y la quiebra de 
ta que se revisen algunos ca- Sofico Renta. S.A.. ya no puede 
sos de centrales nucleares», ha producirse, esta posibilidad mu-
manifestado el ministro de l n . rió hace mucho tiempo». 

to el jefe del Gobierno ita­
l iano, Francesco C ó s s i g a . 

Poco antes de abandonar 
Italia, Hua d e c l a r ó en un 
comunicado que su vis i ta a 
Alemania Federal, Francia. 
Gran B r e t a ñ a e Italia «es tu ­
vo coronada de plenos éxi ­
tos» y que regresa a China 
« c o n g ran s a t i s f a c c i ó n » . 

Al hacer el balance de sus 
encuentros con personalida 

guridad en el tráfico aéreo. 
La huelga de los contro'adores 

austr íaca de Amnistía c fnsÍs te en no dar entrada a secci >n 
Internacional. 

Evdokimos sufría un carcino­
ma pulmonar y en Austria y en 
la República Federal de Ale-

des p o l í t i c a s y f inancieras mania Se hab[a recaudado dl-
de estos p a í s e s europeos, el 
d i r igente chino dijo que son 
esperanzodorgs las perspec. 

ñero y reservado plaza en un 
hospital para ¿Me el disidente 
soviético pudiera recibir la ade-

tivas para la mejora de las cuacfa aSiStencla facultativa 
relaciones bilaterales y oue Las repet¡das tentatlvas ante 
«se l l egó a una ampl ia con- e1 Goblerno soviético no logra, 
vergencia de opiniones en ron que |as autoridades sovtétl-
los asuntos I n t e r n a c i o n a l e s » . cas d,erSfl aUtorizacíón para ^ e chschlaeger 

ningún avión durante dos ho­
ras por día. provocando así 
los consiguientes retrasos 

LOS REYES SUECOS, 
EN AUSTRIA 

Viena ¡Efe). — Los Reyes 
de Suecia han llegado esta 
m a ñ a n a o Viena, respondien­
do a una invi tac ión del pre­
sidente federal, Rudolf Kir-

ANIVERSARIO DE LA RE­
VOLUCION BOLCHEVI­
Q U E : KOSYGUIN. 
AUSENTE 

M o s c ú (Efe). — Alexei Ko-
syguin , jefe del Gobierno 
s o v i é t i c o , no a s i s t i ó hoy al 
so lemne acto celebrado en 
ei Kreml in para conmemo­
rar el 62 aniversario de la 
r e v o l u c i ó n de Octubre que 

Evdokimos oudlera 
Unión Soviética 

salir de (a 

l levó a l poder a los comunis . afecta al coniunto de los 
tos. 

HUELGA DE CONTROLADORES 
AEREOS: RETRASOS EN LOS 
VUELOS 

París (Efe). — La compañía 
aérea «Air France» modificó su 
programa de vuelos para hoy 
martes, en razón de las pertur­
baciones provocadas por la huel* 

de controladores aéreos que 
aero­

puertos franceses. 

Carlos Gustavo y la Reina 
Silvia p e r m a n e c e r á n oficial­
mente en Austria durante 4 
d í a s . Les a c o m p a ñ a n los mi­
nistros de Exterior, Ola Ulls-
ten. v de Vivienda. Birgit 
Fr iggcbo quienes manten­
d r á n contactos con sus co­
legas a u s t r í a c o s . 

A d e m á s de entrevistarse 
con el presidente de lo Re­
p ú b l i c a , los Reyes de Sue­
cia se r e u n i r á n con el tefe 
de Gobierno, Bruno Kreis-
ky. I n a u g u r a r á n un simposio 
s u e c o - a u s t r í a c o sobre temas 

La ausencia del primer mi- ,A l r Franco, ha decidido anu-
mstro . de 75 anos, r e s u l t ó lar la mayor parte de los vue-
m á s e x t r a ñ a por cuanto en ios que estaban previstos para de e n e r g í a que r e u n i r á a 200 

9 ™ " Pala(:l0 d e Congre- hoy martes entre las nueve de t é c n i c o s de ambos p a í s e s , 
sos de l Kremlin se hallaban 
presentantes todos los miem-
oros d e l Po l l t bu ró . 

Q u i e n sí a s i s t i ó a la s e s i ó n 
de hoy fue el presidente Leó-
niras Breznef, que fue ob 
jeto de un ardiente homena 
je por parte de Andrei Ki 
r l lenko, uno de sus m á s alie 
gados colaboradores, encar 
gado e n esta o c a s i ó n de pro 
nunc ia r el tradicional discur 
so en c o n m e m o r a c i ó n de la 
r e v o l u c i ó n bolchevique 

A n t e cinco mil miembros 
y funcionarios del PGUS, Ki-
r i lenko e x h o r t ó a los p a í s e s 
europeos occidentales a 
aceptar las propuestas de 
Breznef sobre desarme. Afir-

Y a s s e r A r a f a t , e n P o r t u g a l 

i 

Lisboa. — El dirigente de la Organización para ia l iberación de Palestina, Yasser 
Arafat (centro), que presidió en Lisboa la inauguración de ia "Conferencia Mun­
dial de Solidaridad Europea", sonríe ante el numeroso auditorio que asist ió a la 
s e s i ó n de la tarde del s á b a d o . Aparece, con sus manos entrelazadas con las de 
Cerquiera, a la Izquierda, presidente de la Conferencia y las de l ex presidente por 
t u g u é s Costa Gomes. Detrás, miembros del Cuerpo de Seguridad. Arafat finalizó poco 

d e s p u é s su estancia en la capital portuguesa. — (Telefeto E F E - U P I ) . 

«La crisis no va a 
tener fácil solución» 

«Para salir de ella sólo hay 

un camino: trabajar más» 

Declaraciones de Joaquín Garrigues 

Tarragona, (Efe). — "La d i c t o r í o s a los cuales, i nc lu -
c c o n o m í a compet i t iva es el so, puede oponerse el par-
cammo obligado si se quiere t ido del Gobierno, 
salir de la crisis'* ha seña la - A s e g u r ó t a m b i é n que ios 
do el min i s t ro a d j u i í t b a la empresarios eran conscientes 
Presidencia, J o a q u í n G a r r í - de la crisis actual indicando 
gues Walker durante una que é s i a no t en í a fácil solu-
conferencia sobre eí céma c i ó a a corto plazo. "Para sa* 
"Reforma hacia una econo- l i r de ella — a ñ a d i ó - no 
mía compe t i t iva" : desarro- hay m á s que un camino: 
Hada en .e l Cen t ro de PerfCo trabajar m á s " , 
c ionamiento y Desarrol lo de Es prematuro —dijo-r afír-
la Di recc ión de empresa de mar que los pactos de La 
Tarragona • Moncloa no han dado resul-

El min i s t ro a f i rmó que "en tado, n© pudiendo asegurar-
E s p a ñ a nos encontramos, pu- se que np haya nuevos pao-
l í t i c a m e n t e , reorganizando el tos de La Moncloa. 
Estado por l o que no es fá- Respecto a la reforma fis-
ci l encontrar soluciones a cal. i n d i c ó e l s e ñ o r 
cor to plazoV I n d i c ó , m á s Garrigues que era obligada, 
adelante, que frente a la al- ya que a q u í en E s p a ñ a no se 
ternativa intervencionista o pagaba al nivel , que lo ha­
de l iber tad de mercado., d c ían lo<. Estados modernos. 
Gobierno habla seguido esta siendo cierro que no ha gus-
ú l t i m a . tado casi nadie v entre 

T a m b i é n se r e f i n ó al pro- otro.» rt'-'Vos se s eña l a el 
grama e c o n ó m i c o del Gobier- que h- - d a c r a d í ' apre-
no. del que c o m e n t ó los pun. su rae! m .*ro ello tiene 
tos m á s importantes del mis- su iu-1 (•« ICI • ^a que no te­
mo, nemoi» «ias i-ernedlo que le-

A preguntas de los asís- gislar n iú(> velocidad pues 
lentes Garrigues Walker de- mucha- i<-vc« h.'iv que censu-
c l a r ó que la d i s c u s i ó n del rarlas '...t e | f marcha ya 
Estatuto del Trabajador fo r que no encajar -n un siste-
zosamente tenía que ser con- ma d e m o c r á t i c o . Es una si-
f l i c t iva "porque en él inci t u a c i ó n de t r á n s i t o en la que 
den ountos de vista contra no cabe otra a i tcmat iva . 
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Bilbao: ¡ o v e n m u e r t o en un c o n t r o l policial 
Con este motivo, partidos polít icos y centrales 
sindicales han convocado un paro para hoy 

En Vitoria, un guardia civil salió ileso en un atentado 
Bilbao (LogosJ, — Un ,oven de 24 años, recién casado, ha 

resultado muerto al recibir un tiro en el cuello por disparos de 
la Policía, en e; curso de una persecución y después de que el 
fallecido y su acompañante, que resultó herido leve, por alcan­
zarle cristales rotos intentaran atrepella a varios funcionarios 
del Cuerpo Superior de Po'icía. en 'a calle Cortes. 

A las 3,30 horas de esta madrugada, los coches radio-patrulla 
de la Policía, K-3 y K-4, sin distintivos externos, se encontraban 
€n ia calle Cortes Sus dotaciones procedieron a Identificar a 
los dos ocupantes de la furgoneta «Citroen 2 Caballos», 
BI-4.754-P. por resultar sospechosa su presencia en aquel lugar. 
Dos funcionarios se situaron frente a la furgoneta, para Impe­
dir* su paso al tiempo que le daban el «{Alto, Policía!». El 
conductor de ia furgoneta aceleró el vehículo y casi alcanzó a 
los funcionarios que tuvieron que apartarse rápidamente. Al paso 
de la furgoneta efectuaron varios disparos irrtimidatorios al aire, 
a pesar de lo cual 'os ocupantes de la misma siguieron su 
marcha 

Cuando la furgoneta accedió a la calle contigua de San 
Francisco, circulando en zig-zag. los funcionarios volvieron a 
disparar, con la intención de alcanzar a las ruedas. Instantes 
después observaron que la furgoneta perdía el control y se 
estrellaba contra varios automóviles aparcados en la calle. Al 
detener su marcha el acompañante del conductor huyó a pie. 

Los policías acudieron a detener al conductor, encontrán­
dole con la cabeza tendida sobre el volante, presentando una 
herida de bala, con orificio de entrada en ta parte posterior 
del cuello. Trasladado urgentemente en ambulancia al Cuarto de 
Socorro del Hospital Civil, ingresó cadáver. 

Fue Identificado como Francisco Caballero Requejo, natural 
de Muelas del Pan (Zamoral de 24 años, recientemente casado, 
chófer de profesión, domiciliado en Ortuella. La furgoneta es 
propiedad de 'a empresa para la que trabajaba, «Electrofilms 
Vascongada. S A.» 

Su acompañante pudo ser detenido poco después , cuando 
recibía asistencia médica en el Cuarto de Socorro del barrio 
de Urazurrutia herida^ cortantes generalizadas, en la cara y 
en el cuero cabelludo, de pronóstico leve, según el parte mé­
dico. Fue identificad" como Lucas Martín Casado, natural de 
Zamora, de 30 años casado, de profesión metalista, también 
domiciliado en Ortuella. 

Ninguno de ellos tiene antecedentes policiales ni motivo 
aparente para haber intentado huir, según informa la Policía. 

En relación a este suceso, los compañeros de trabajo de 
Francisco Caballero y la Asociación de Vecinos Erreko Etxea, 
de Ortuella, diversos partidos políticos de la localidad y sindi­
catos, han hecho público un comunicado de repulsa y hacen 
un llamamiento al pueblo de Ortuella para que asistan a una 
asamblea, que se celebrará hoy, a tas ocho de !a tarde, en la 
plaza Primero de Mayo. 

DENUNCIA DEL «PCE» 

Bübao (Etel — E1 Partido Comunista de Euskadi presentó 
hoy denuncia ante el Juzgado de Instrucción de Bilbao por me-

E l ministro marroquí 
de Negocios Extranjeros 
llega hoy a Madrid 

(Viene de pr imera pág . ) 
lograr une so luc ión nego­
ciada...— no han modifica­
do la resolución de Marrue­
cos de considerar «termina­
da» la d e s c o l o n i z a c i ó n del 
Sahara occidental. 

Sobre la venta de armas 
americanas, Bucetta reiteró 
que Marruecos «no hará la 
guerra» a Argelia, pero «el 
pueblo marroquí e s t á dis­
puesto a todos los sacrifi­
cios para conservar su Inte­
gridad territorial». 

Según el ministro, la pro­
puesta de Hassan II de ce­
lebrar una «cumbre» de paí­
ses limítrofes del desierto 
del Sahara es el «principio 
ideal» para lograr una solu­
ción pacíf ica de la crisis. 

«Algunos o a í s e s europeos, 
como España , pueden lugar 
en ello un importante pa­
pel», c o n c l u y ó Bucetta. 

«PROFUNDO PESAR D E L 
POLISARIO» 

Madrid (Efe). — E l Frente 
Polisario ha manifestado, en 

un comunicado difundido es­
ta noche, su «profundo pe­
sar» por la visita oficial del 
ministro de Asuntos Exte­
riores marroquí, Mohammed 
Bucetta, a Madrid. 

El comunicado, que lleva 
la firma del representante 
del Frente Polisario en Ma­
drid, Ahmed Bujan, dice que 
«la llegada a Madrid del mi-
nistro de Asuntos Exterio­
res del rég imen expansio-
nista marroquí, en e l cuarto 
aniversario de su a g r e s i ó n 
al pueblo saharaui, constitu­
ye un intento de reafirmar 
la vieja y tristemente cé l ebre 
alianza del acuerdo de Ma­
drid». 

El Frente Polisario, a ñ a d e 
el comunicado, manifiesta 
su pesar «ante este nuevo 
gesto Inamistoso del Go­
bierno e s p a ñ o l » , en un mo­
mento en el que la cuarta 
C o m i s i ó n de las Naciones 
Unidas « a c a b a de condenar 
la o c u p a c i ó n marroquí del 
Sahara , exigiendo que Robot 
ponga fin a esta a g r e s i ó n 
co lonia l» . 

SUBASTA DE FINCAS 
RUSTICAS 

E l próximo dio 11 de Noviembre, a las doce horas 
Y en el Ayuntamiento de L E N C E S DE B U R E B A , s e su­
bastan cuatro fincas rústicas concentradas, con una su­
perficie total de 8 hec táreas 76 áreas v 20 cent iáreas . 

Más información, llamar al te léfono 227172 de Bur-

dio del abogado Juan Infante Escudero en relación con los 
sucesos acaecidos la madrugada pasada, en los que resultó 
muerto Francisco Caballero, militante del citado partido. 

MANIFESTACION 

Bilbao [Logos). — Una asamblea, seguida de manifestación, 
tuvo lugar esta noche en Ortuella, localidad de la que era vecino 
Francisco Caballero Requejo En el curso de la asamblea se 
condenó duramente la actuación policial y se pidió para mañana 
una nuelga genera' en todo el País Vasco y Navarra 

A continuación ios asistentes —cerca de un millar— se 
manifestaron pacíficamente por diversas calles, en petición igual­
mente de hue ga general. Entre los manifestantes había nume­
rosos miembros de partidos ilegales. 

PIDEN RESPONSABILIDADES 

Bilbao (Logosí. - El Partido Socialista de Euzkadi (PSOE). 
Euzkadiko Ezquerra, Partido Nacionalista Vasco. PCE y el Partido 
de los Trabajadores han hecho público un comunicado unitario 
dirigido al «Pueblo de Euzkadi», en ei que tras manifestar su 
repulsa por la muerte de crancisco Caballero Requejo, llaman 
a apoyar la convocatoria de las centrales sindicales CC 0 0 y 
UGT a una hc-a de paro con asambleas en los centros de 
trabajo y a asistir al funeral que se celebrará mañana en Ortue­
lla y a la manifestación que seguirá a1 acto. 

Los citados partidos exigen una rectificación por parte del 
Gobierno Clvl' y de la Jefatura Superior de Policía de Bilbao de 
la versión de ios hechos en los que resultó muerto Caballero 
Requejo por considerar que «está abiertamente en contradicción 
con la que seña lan ios testigos presenciales, rectificación que 
debe acompañarse de las responsabilidades pertinentes en el 
orden penal y ludicial». 

SE RATIFICA EL INFORME OFICIAL 

Bilbao (Logos). — En relación con la muerte durante la 
pasada madrugada del joven Francisco Caballero Requejo. por 
disparo hecho por funcionarlos de! Cuerpo Superior de Policía, 
el gobernador civil de Vizcaya se ha «ratificado en los informes 
oficiales facilitados a primera hora de esta tarde, los cuales han 
sido remitidos al Ministerio Fiscal, par* su sustanciación». sin 
querer entrar a valora el comunicado conjunto de seis partidos 
políticos, en relación con la actuación policial. 

Ei Gobierno Civi l , por otro lado, ha remitido a todos los me­
dios informativos fotocopia del acto de comparecencia que tuvo 
lugar ayer mismo en ei Gobierno Civil, del vicepresidente y dos 
vocales de la Asociación de Familias de San Francisco, que 
comprende las caites del mismo ..ombre. Las Cortes. La Laguna, 
y otras l imítrofes, en la que denuncian que «desde hace varios 
meses aumentan los robos de manera inusitada sobre personas 
físicas y establecimientos comerciales». 

En la comparecencia, los representantes de la Asociación de 
Familias de San Francisco, citan textualmente que «aunque la 
Jefatura Superior de Policía y ta Policía Municipal deben tener 
interés en resolver y prevenir esta clase de hechos, la situa­
ción nos demuestra que por el momento las medidas no tienen 
ta eficacia precisa para garantizar la seguridad de locales, v i ­
viendas e incluso personas Aunque los hechos fueron puestos 
en conocimiento dei Ayuntamiento de Bilbao, no se han obte­
nido resultados positivos, y por lo tanto entendemos que debe 
ser (dirigiéndose a' gobernador) V. E. quien por una vez y por 
todas, por los tuncionarios a sus órdenes , se garantice la se­
guridad a las personas y establecimientos comerciales». 

Piden d e s p u é s que, habida cuenta de la importancia y grave­
dad de los hechos que vienen ocurriendo, le anunciamos que el 
próximo día 26 del presente mes de Noviembre, visitaremos de 
nuevo ese Gobierno Civil en nombre y representación de la 
Asociación de Familias del Barrio de San Francisco y para ver 
si se ha puesto fin a estos desafueros». 

Por último, dan cuenta de una pormenorizada relación de 28 
robos. 

ATENTADO CONTRA UN GUARDIA CIVIL 

Vitoria (Efe). — Un guardia civil , que ves t ía de paisano, 
resultó ileso después de ser objeto de un atentado en las 
Inmediaciones del Cuarto de la Benemérita en el barrio vitoriano 
de Abechuco Et hecho, según fuentes del Gobierno Civil de 
Alava, se produjo a las seis menos cuarto de la madrugada de 
ayer, y no se ha facilitado el nombre del guardia civil . 

El atentado se produjo cuando el agente transitaba por un 
puente sobre el río Zadorra. En ese momento fue hecho contra 
él un disparo de pistola, pero el proyectil no le alcanzó El 
guardia civil se percató de que dos individuos con pistolas 
estaban en un lugar próximo por lo que se arrojó al suelo. Los 
agresores se dieron a la fuga, a pesar de que el guardia 
civil no pudo repeler su acción. 

DETENIDOS POR AGRESION A LA POLICIA 

San Sebas t ián (Efe). — Varios miembros de la Policía Na­
cional, del servicio de coches radio-patrullas, resultaron con 
heridas leves, en San Sebast ián, cuando procedían a identificar 
a un grupo de personas que se encontraban en un «drugstore». 

Dos individuos, Euseblo López, de 25 años y Adolfo López, de 
31 —según fuentes policiales—. comenzaron a mofarse de la 
actuación de los miembros de la Policía Nacional Al tratar de 
Identificarlos, 'os dos individuos se arrojaron sobre los poli­
cías , que cayeron al suelo y se entabló un enfrentamiento, a 
consecuencia de' cual resultaron varios policías y ios dos 
Individuos heridos leves. 

AVISO DE BOMBA EN LA LINEA FERREA 
BILBAO - SANTURCE 

Bilbao (Ele). — Los trenes de la línea ferroviaria Bilbao-
Santurce, pertenecientes a «RENFE». han suspendido sus servi­
cios a partir de las seis y media de esta tarde, a causa de un 
aviso anónimo de colocación de un artefacto explosivo. 

Miembros del equipo de desactivación de explosivos, según 
han informado a «Efe» fuentes policiales, recorrieron el tramo 
ferroviario sin encontrar nada anormal, por lo que se estima 
que se trata de una falsa alarma. No obstante, el servicio toda­
vía no ha sido reanudado, pues - i preciso Investigar todos ios 
ramales del itinerario. 

El gobernador de Navarra 
desmiente que se apliquen 
sistemas de tortura 

«Es E T A -dice- quien amenaza, 
coacciona y asesina» 

Pamplona (Efe) . — El go­
bernador civil de Navarra. 
Eduardo Ameijide, afirma, en 
una entrevista que hoy pu­
blica "Diario de Navarra", 
que en la Comisaria de Pam­
plona "ni se tortura n i se 
producen malos tratos a los 
detenidos" 

Con estas afirmaciones el 
gobernador sale ai paso de 
las denuncias sobre supues­
tas torturas presentadas en 
el Parlamento foral el vier­
nes pasado. 

Ameijide tiene la seguri­
dad de que "si se produje­
sen por alguna persona ais­
lada, s e r í a n sus propios com­
p a ñ e r o s , el comisario jefe 
y -^por supuesto— yo mis­
mo, los primeros interesados 
en exigir las responsabilida­
des a que hubiera lugar, con 
independencia de las que pu­
dieran corresponder a los 
Tribünales de Jus t ic ia" . 

Para hablar con m á s clari­
dad t o d a v í a — a ñ a d e e l go­
bernador— ETA es quien 
atenta contra los derechos 
humanos y las l ibertades que 
dice defender. ETA es quien 
no respeta la vo luntad ma-
yoritaria del pueblo y la de­
mocracia ETA es quien ame­
naza, coacciona y asesina. 
ETA, es en definitiva, quien 
pretende imponer la dictadu­
ra de sus metral letas". 

G A R A I C O E C H E A S E 
R E U N E CON L O S 
V I C E R R E C T O R E S D E 
LA UNIVERSIDAD V A S C A 

Bilbao (Logos ) . — El pre­
sidente del Consejo General 
Vasco. Carlos Garaicoechea, 
se ha reunido con los vice­
rrectores de la Universidad 
del P a í s Vasco. En esta pri-

_ mera r e u n i ó n se han abor-
• dado cuatro puntos b á s i c o s : 

el cambio de la denomina­
ción de Universidad Au tóno­
ma de Bilbao por el de Uni­
versidad del P a í s Vasco, la 
Ley de a u t o n o m í a universi­
taria, la s i t u a c i ó n funciona-
rial en la Universidad y las 
relaciones entre la Socie­
dad y la Universidad. 

E L F U T U R O ECONOMICO 
D E EUSKADI D E S D E LA 
OPTICA D E L E S T A T U T O 

San S e b a s t i á n ( L o g o s ) . — 
Bajo el lema "El futuro de 
Euskadi visto por los parti­

dos pot i t icos" se ha desarro-
itado en et club de golf de 
Fuenterrabia una jornada de 
estudio, en la que se ha ana­
lizado la s i t uac ión e c o n ó m i ­
ca en el P a í s Vasco desde 
la ó p t i c a del estatuto. 

Han intervenido por parte 
del PNV Juan Mar ía Ollora; 
por el PSE-PSOE Carlos 
Sotchaga; por UCD J o s é Ra­
mírez Escudero y por el PCE, 
Ignacio Latierro. 

Todos los representantes 
de los partidos que han in­
tervenido se han mostrado 
de acuerdo en que la crisis 
e c o n ó m i c a en el P a í s Vasco 
depende de factores inter­
nos y externos al propio 
P a í s Vasco. 

Carlos Solchaga. del PSE-
PSOE s e ñ a l ó que no se 
puede esperar una reactiva­
c ión de la e c o n o m í a mien­
tras no se acabe con la vio­
lencia y el chantaje y pidió 
cauces de c o l a b o r a c i ó n en 
todas las fuerzas po l í t i ca s 
que apoyan el estatuto y las 
que posteriormente quieran 
sumarse 

L E I Z A O L A NO OCUPARA 
C A R G O POLITICO 
EN EUSKADI 

San S e b a s t i á n ( L o g o s ) . - * 
"No pienso ocupar n i n g ú n 
cargo pol í t ico tras mi vuel­
ta a Euskadi Sur" ha ma­
nifestado a "La Voz de Es­
p a ñ a " J e s ú s Mar ía de Lei-
zaola. 

A a ñ a d i ó que "no quiero 
estar sujeto a ninguna de 
las obligaciones de n i n g ú n 
cargo pol í t ico, ni siquiera 
como asesor aunque s e g u i r é 
afiiiado a mi partido, e l 
PNV". 

Por úl t imo man i f e s tó que 
se p r o p o n í a una vez a su 
vuelta al P a í s Vasco vivir en 
San S e b a s t i á n . 

R O D R I G U E Z SAHAGUN, 
P R E S I D E N T E HONORIFICO 
D E U.C.D DE VIZCAYA 

Bilbao (Logos) . — Agus­
t ín R o d r í g u e z S a h a g ú n , mi­
nistro para Asuntos de la 
Defensa, ha sido elegido pre­
sidente honor í f ico de UCD 
de Vizcaya, por el II Con­
greso de dicho partido el 
cual, asimismo d e c i d i ó nom­
brar secretario general de 
Vizcaya del partido a Joa­
q u í n Aguinaga. 

500 A 800 METROS CUADRADOS 

Preferentemente Pol ígono Industrial GAMONAL-
VILLIMAR o pie carretera general. 

Puede interesar terreno contiguo. 

Para ofertas, dirigirse a: 

AVDA. D E L C I D . 3, 3.o "A" ó T E L E F O N O 20 73 40 

ATENCION, CAZADORES 
PARA EVITAR MALENTENDIDOS, E L TERMINO 

MUNICIPAL DE 

VILLALMANZO 
S I G U E L E G A L M E N T E ACOTADO 
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D E L A F U E N T E . — 
Deseo en « Iqu 1er á t i ­
co p e q u e ñ o no Impor­
ta zona San Pablo. 12, 
C. 6.» C . 
D E L A F U E N T E . — 
A l q u i l a oficinas con 4 
despachos y servicio en 
Plaza La Cruzada. San 
Pablo, 12-C 6 * C 
D E L A F U E N T E . — 
A l q u i l a entreplanta de 
50 m* en calle San 
Francisco San Pablo, 
12 C. 6." C . 
SANTOS. A l q u i l o l o -
cales. en Arzobispo 
P é r e z Platero. 235 ta* 
Calle J u l i o S á e z Hoya , 
n ú m 8. 8 « 
V I L U M B R A L E S . A l ­
qui la su piso sin gas­
tos quitase molestias. 
V i t o r i a 163. 1.° 
R I T Ó R T . Alqu i la o 
vende na.ves en V i l l a -
l ó n q u é j a r 750 metros, 
m u y baratas Reyes 
Cató l icos . 4 
R I T O R T . A l q u i l a en­
t rep lan ta Reyes C a t ó ­
licos. 50 metros 20.000 
mensuales. Reyes Ca­
tól icos . 4. 

D E S E O piso amuebla­
do, cuat ro habitaciones 
m í n i m o , zona c é n t r i c a . 
T e l é f o n o 441081 Horas : 
1 a 8 tarde Sr Soto 
D í a s laborables 
N E C E S I T O piso amue­
blado para personas 
responsables. T e l é f o n o 
204900 
SE A L Q U I L A piso 
entresuelo en P l a z a 
Mayor , propio negocio 
T e l é f o n o 223018 
SE N E C E S I T A piso 
p e q u e ñ o , econ 6 m i c o. 
T e l é f o n o 223786 
P R I G O . - A l q u i l a p i ­
so cinco dormi tor ios , 
sa lón , dos b a ñ o s t e l ó -
fono, amueblado I n ­
formes: Moneda 13. 
A L Q U I L O apar tamen­
to, amueblado, con to­
das comodidades pe­
q u e ñ o L l a m a r 221969 y 
219931. 

V I L Ü M 3 R A L E S. — 
A l q u i l a piso amueblado, 
Gamonal cuatro habi ­
taciones. V i t o r i a . 163. 
1>' B 
SE A L Q U I L A en Reyes 
C a t ó l i c o s apar tamento 
de lu jo , servicios cen­
trales, t e l é fono . In te re ­
sados l lamar al t e l é fo ­
no 200978. (Horas of ic i ­
na ) . 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado, c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l . T e l f 206513. 
SE A L Q U I L A piso a es­
tudiantes. L l a m a r a l 
t e l é f o n o 213244. 
A L Q U I L O oficina. A v e ­
nida de l C id . 4. 

A u t o m ó v i l e s 
y accesorios 

F U N D A D para su co­
che, c o n f e c c i ó n y mon­
taje en e l dia Arahue-
tes. San Is idro 13. — 
T e l é f o n o 207327 
A U T O M O V I L E S P E . 
D R O S A . - C o m p ra 
venta de toda ciase de 
a u t o m ó v i l e s Stock mi -
n l m o ciento Mncuenta 
vehicu la r para que us­
ted pueda elegir Ga­
rantizados Pac l l ldade i 
hasta 24 meses T e l é í o . 
nm 220047 y 227767 

A N T E S de comprar su 
v e h í c u l o de o c a s i ó n 
véalos y c o m p r u é b e l o s 
sin compromiso en A u ­
t o m ó v i l e s Ducar Casa 
la Vega. 15 Todas 
marcas 

A L Q U I L E R sin con­
ductor coches nuevos 
todas tas marcas Ser-
v A u t o » Sanlur jo 9. 
T e l é f o o r 222715 
D U C A R . A u t o m ó v i l e s 
vende las mejores mar . 
cas a mejores prec io» 
P a c i l i d a d e » — Te lé fo ­
no- 229107 

B A R R I A D A I L L E R A . 
Pedro, a u t o m ó v i l e s de 
ocas ión Revisados Fa­
cilidades de pago todos 
IOÍ modelos. T e l é f o n o 
?14758 

E U R O C A S I O N ea 
la g a r a n t í a T r a ­
bado S L Agen­
cia Of ic ia . Ci t roen 
Peugeot. Carretera 
M a d n d - I r ú n . kiló­
met ro 234 General 
Sanz Pastor, n ú ­
mero 6. 

A U T O M O V I I ^ E S V i d a l 
Compra venta a u t o m ó ­
viles Vendemos toda 
ciase de a u t o m ó v i l e s 
usados, to ta lmente re­
v i s a d o a Facilidades 
hasta 18 meses C o m ­
pramos su coche usado 
y se lo pagamos a l con­
tado M a d r i d . 91. T e l é ­
fono 203461 

E U R O C A S I O N . -
Coches revisados y 
garantizados todas 
marcas y modeios 
Trabado S L Ca­
rretera M a d r i d • 
I r ú n K m 234 Te-
léfonos 200548 -
200542. - General 
Sanz Pastor, n ú ­
mero 6. 

A U T O M O V I L E S 200 
somos especialistas en 
coches de uno a tres 
años 127 un año. 128 
ui a ñ o 1.200 un a ñ o 
R-5 dos a ñ o s . R-12 dos 
a ñ o s R-12 Fami l i a r 
tres años , 131 Perk ins 
BU-C. 132 Mercedes 
B U - B , Dtvdge Val ian t 
Diesel T u r b o 100 ve­
h ícu los seleccionados 
nuestro lema es ga ran­
tía y seriedad Garan-
tía f i rmada por un a ñ o 
por mano de obra y 
materiales V i t o r i a . 200 
Te lé fono 220733 v 
DKW-1.000 varias Sa-
va 611. A v i a 8.500 C i ­
troen fu rgone t a» Avia 
1.000 isotermo Slmca 
900. Renault 4L. Sea» 
1.430 y varios m á s Rué-
rn calle V i t o r i a 19 

J U A N vende 600-E, 
850. 127 124. 1.430. 128 
¡81. 132, 1.600, 1.800 
R.5. R-6 R-7 R-8, 
R-12-S. Simca 1.000 
1.200, 1.200-E 65 Pala-
ce. Dyane-6, C-8 Ford 
Fiesta, varios modelos 
m á a Garant izados por 
un a ñ o piezas y mano 
de obra Facilidades 
Vi to r i a . 235. 

A Ü T O C I D , 8. A. 
conceslonar 1 o de 
Ford E s p a ñ a ven. 
de todas las mar 
cas nacionales en 
v e h í c u l o s de oca-
sión Tota lmente 
revisados de me­
c á n i c a , chapa y 
p in tu ra facilidades 
de pago y nues­
t r a g a r a n t í a A - l 
»e inmejorable VL 
s í t e n o s en Carre­
tera M a d r i d kiló-
met ro 234 400 Te-

i é f o o o 20 84 42 
A b i e r t o s á b a d o s 
todo el d í a 

D D C A B . ocas ión , au­
t o m ó v i l e s revisados con 
plena g a r a n t í a profe­
sional -en nuestros pro­
pios tal leres t l l t t m o í 
modelos Arzobispo de 
Castro, n ú m . 7. T e l é f o ­
no 217054. 

V E N D O m o t o r 
«1.600». 15.000 k i ­
l ó m e t r o s . - 45.000 
pesetas. - 208969 

F A M I L I A con t res n i ­
ños , necesita chica f i ­
ja , con informes Calle 
V i t o r i a 30 S." i z q d a 

O C A S I O N vendo Seat 
127 R-5. R-6. Seat 124, 
1.430. Ci t roen Dlane-6. 
Morr i s , barato. Seat 600. 
grandes facilidades, con 
g a r a n t í a . Gra j e Arna iz . 
Leal tad. I . 208768 
A U T O M O V I L E S V l c e n . 
t* López , vende toda 
cías» de v e h í c u l o s y 
furgonetas Industriales, 
garantizados, a precios 
de ocas ión . V i s í t enos . 
Pisones. 40. T e l é f o n o 
209667. 

D E S G U A C E S M a r t í n , 
compra vehícu lo . ' acci­
dentados y para desgua­
ce, final calle Pisuerga. 
Crucero San J u l i á n 
V E N D O Seat 127 y 
I 200 Telf . 201145. 
V E N D O R a n c h e r a 
Fo rd y Seat 124 f ami -
.lar. Te l f 218107 
P A R T I C U L A R ve n d o 
Seat 127 y B . M . W 1.800. 
T e l é f o n o 209008 
G A R A J E Santa Cruz, 
N.a 27, vende Seat 1.430. 
127. 850 y Ci t roen 2 ca ­
ballos A S K . Impeca . 
bles. 

V E N D O Soat 127 
de par t 1 c u 1 a r a 
pa r t i cu la r , c o m o 
nuevo San Pran-
cisco, 19 - S.» D . 
5 a 8. 

V E N D O Seat 800-E. 
B U - A . buen e s t a d o , 
par t icu lar Telf . 221158. 
V E N D O 850. Interesa-
nós l l amar a l t e l é f o n o 
200923 

SE V E N D E Renaul t 
4.P. C o r r a l ó n de las 
Tahonas. 6 bajo. 
A U T O M O V I L E S 
V A R O N A . Compra-ven-
ta l e toda dase de a u 
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 1.500 
kilos. Garantizados. M í ­
n i m a entrada. Fac i l i da ­
des 6. 12, 18 y 24 me­
ses. M a d r i d . 22. T e l é f o ­
no 207087. 

V E N D O 127. buen 
estado. San F r a n ­
cisco. Í9-3.B D, de 
6 a 8. 

V E N D O Ci t roen 8. a 
toda prueba. 80.000 pe­
setas. Te l f . 220135. 

H E R T Z . - A l q u i ­
ler sin conductor 
Rent a car 
H E R T Z . - A l q u i ­
ler con k i l o m e t r a j e 
i l i m i t a d o y precios 
-ispeciales a em­
presas. 
H E R T Z . - Aiqu l -
icló a q u í : en t r é -
guelo allá- M á s Je 
50 of ic inas Esta­
mos en ios p r i n c i ­
pales aeropuertos 
H E R T Z . - A c e p t a ­
mos las principales 
tarjetas i e c r é d i t o 
A L Q U I L E un co-
che H e r t z mientras 
reparan el «uyo 
H E R T Z . - Calle 
Vi to r i a , 115 220616 

SE V E N D E Slmca 
1.200. T e l é f o n o 204892. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
R-8, motor nuevo. T e l é ­
fono 214123. 

Colocaciones 

G A N A R A N dineros 
efectuando s e n e lllo» 
trabajos caseros Es­
cribanos. « H l s p a n o t e n -
sa - R e ñ i d o r » ( A l i c a n ­
te) . 

SE P R E C I S A Ofl 
cia) m e c á n i c o de 
1.» R a z ó n t e l é f o 
no 223587 6 209725 

SE N E C E S I T A chica 
fija con in formes . San 
Lesmes. 1-4.° i zqu ie rda 
P R O P O N E M O S traba-
t<- casero g a n a r á fác i l , 
mente S0 000 mensua­
les Pub l i r eo ta Albora -
ya f Va l é p e l a ) 
C H I C A in terna se ne­
cesita. Avda . de l C id . 
8 bis. 12 derecha. H o r a s 
de 4 a 6. 
E M P L E A D A de hogar 
fija, necesito, con ex­
per iencia horas Ubres 
todo ios d í a s Presen­
tarse de 9.30 a 2. P r i ­
mo de R ive ra N.« 2, 
t rente estatuta E l Cid. 
M A T R I M O N I O s ó l o 
necesita asistenta de 
8.80 a 5.30 I n ú t i l pre­
sentarse sin Informes y 
experie n c I a. S a n j u r j o 
l l - lO.o derecha. 
SE N E C E S I T A chica 
para cuidar dos n iños . 
Francisco Salinas, n ú -
mero 22-2.» Izquierda. 
SE N E C E S I T A . . chica 
interna y ex t e rna . Ca­
lle General M o l a . 24-28. 
I.» D . 

N E C E S I T O chica 
fija. Informes- t e ­
l é fono 213144. 

I N T E R E S A represen­
tante a c o m i s i ó n r visite 
capital y p r o v i n c i a i n ­
t roducido en l i b r e r í a s , 
p a p e l e r í a s , d r o g u e r í a s , 
estancos y s imi lares , 
par; ventas de p ó s t a l e -
ría. critsmas. papel re­
galo, estampas, cuentos 
b o l í g r a f o s m e t á. 1 icos, 
n r t í c u l o s t u r í s t i c o s , etc 
Escr ib i r con ampl ios 
Ji-tos y referencias at 
Postales A p a r t a d o 268 
Vi go. 

O F R E C E S E s e ñ o r a 
l impieza, oficinas o cen­
tros comerciales, con 
experiencia P laza L a -
vaderas 5-7.» S.*. 

O F R E C E S E s e ñ o r a pa­
ra cuidar n i ñ o s o per-
son as mayores o. hacer 
labores de casa. E lad io 
Perlado. K.« 19-2.» B . 
de 5 a 8. 

O F R E C E S E j o v e n , l i ­
bre de servic io m i l i t a r , 
con carnet de L*. T e l é ­
fono 215181 
SE O F R E C E s e ñ o r i t a 
con carnet de conduci r , 
para cua lquier t r aba jo . 
Calle Al fa re ros . 7-2.° A. 

N E C E S I T A S E 
m a t r i m o n i o , guar­
da-casera, para fin. 
ca p r ó x i m a Ciudad 
Rea l ; inmejorable.? 
condiciones. T e l é ­
fono 91-7330442. 

N E C E S I T O chica sa­
biendo cocina . Reyes 
Ca tó l i cos , 8-4.» A . 
SE N E C E S I T A aBlsten-
ta, m a ñ a n a s . L l a m a r al 
t e l é f o n o 229871. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta por las m a ñ a n a s , 
m a t r i m o n i o con n iño . 
T e l é f o n o 221055. Reyes 
Ca tó l i cos . 34-7 • D . 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, buen sueldo. Calle 
M a d r i d . 22-7.» C. T e l é ­
fono 206828. 
SE N E C E S I T A as is ten , 
ta, i m p r e s c i n d i b l e sepa 
cocina. B u e n suel-do. 
Mi randa . 3-3.° izquierda . 

E M P R E S A In te r ­
nacional neces 1 1 a 
ma t r imon ios j óve ­
nes o personal fe­
menino , que re­
ú n a n las siguientes 
cond 1 clones D e d i ­
c a c i ó n plena, es de­
c i r no t rabajar en 
n inguna o t ra e m ­
presa p a r a que 
puedan firmar con-
t r a to con nosotros. 
Deseos de tener un 
t rabajo bien r e m u . 
nerado y f i j o d u ­
rante todo e l a ñ o . 
Tene r cu l tu ra me­
dia , responsa b i 1 L 
dad y capacidad de 
o r g a n i z a c i ó n para 
nuevos p u e s t o s 
Tene r m a y o r í a de 
edad. S» son uste­
des las personas 
que buscamos, les 
ofrecemos: tncor . 
p o r a c i ó n en una 
semana. P r o m ô  
c ión a n ive l n a c i ó , 
n a l Seguridad So­
cia l . Ingresos de 
50.000 a 70.000 pe-
s e t a a mensuales 
I n t e r e s a d o s pre­
sentarse en e l H o ­
t e l Corona, de 6 a 
8 de la noche. 
A t e n d e r á e l se­
ñ o r Diego. 

SE V E N D E N doe b á s ­
culas « B i c e r v a » e l é c ­
tricas, to ta lmente nue­
vas, e c o n ó m i c a s Te l é ­
fono 209361. 

I M F O R T A N T E 
Empresa p r e c i s a 
para su Depar ta ­
m e n t o de Ventas, 
personas de ambos 
sexos, de 25 a 40 
a ñ o s de edad. I n -
comp a 11 b 1 e o t r o 
t rabajo . Interesa­
dos l l a m a r a l t e l é ­
fono 203989. de 10 
a 1 y de 4 a 7, pa­
r a concer tar en t re ­
vis ta . 

SE O F R E C E conduc­
tor 2.». l i b r e se rv ic io 
m i l i t a r . Tel f . 854015. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta para M a d r i d . L l a m a r 
C l í n i c a L a Luz . D o c t o r 
G u l l l n o . T e l é f o n o 
912334131. de lunes a 
viernes, de 5 a 8. M a ­
d r i d . 
SE O F R E C E j o v e n con 
Avla-4.000 Te l f . 224334. 
M A R I M O N I O j o v e n 
h a r í a n escalera o por ­
ta l po r v iv ienda . C a r r e ­
tera L o g r o ñ o , 23-5.9 B , 
posterior. 

SE N E C E S I T A chapis ­
ta, oficial 1.». T e l é f o n o 
204364. (Ofer ta 12.092). 

SE N E C E S I T A chapis ­
ta 0 p in to r . R a z ó n 
Nues t ra S e ñ o r a de F á -
t lma , traseras, Iy.B 2. 
T e l é f o n o 218116. Ofe r t a 
11.008. 

C O M P R O colchones l a ­
na. Te l é fonos 206526 y 
¿07603 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s D e x l ó n . 
monta je Inmediato. 
Ruera, V i t o r i a 19. 
T e l é f 203887 

S E N E C E S I T A 
chica fija T e l é f o ­
nos 203302 6 20212L 

B A S C U L A S ganaderas, 
L u r e m o Alfa re ros . 4.— 
T e l é f o n o 207799 
SE V E N D E teja plana 
en buen estado. R a z ó n 
San Juan . 40-3.9. T e l ó -
fono 207395. 
V E N D O cuat r id lsco f i -
Jo, t i i d i s c o r eve r s ib le 
a u t o m á t i c o . semlnue-
vos. t r i surco . 16 pulga­
das, volteo h i d r á u l i c o , 
sin estrenar, barato. — 
Telé fs 545158, 228609. 

V E N D O cachorros pe-
kineses. Te l f . 220657 

L A O C A S I O N 
Vendemos m á q u i -
ñ a s de coser eco­
n ó m i c a s V a r í e l a ^ 
y g a r a n t í a ^dap 
tamos muebles de. 
corat ivos. t a m b i é n 
p o r t á t i l e s . Vea ex 
p o s i c i ó n : J u n t o 
Pa rque B o m b e r o » 

V E N D O m á q u i n a de 
coser maleta , perfecta, 
e c o n ó m i c a . 9.000 pese­
tas. T e l é f o n o 228843. 
V E N D O muebles para 
una cocina. A v i a , de l 
C id , 4, p o r t e r í a . 

V E N D O puertas J 
madera, a p a r a t o s 
sani tar ios R o c a 
c o m p l e t o s . Oca­
s ión . Te l f . 205358. 

V E N D O c h a q u e t ó n 
de pleL T e l é f o n o 
205058. 

E n s e ñ a n z a s 

I N L I N G Ü A E n s e ñ a n z a . 
T r a d u c c i ó n . F r a n c é s . 
I n g l é s . Alonso M a r t í ­
nez, 7-8.o. T e l f . 206851. 
L I C E N C I A D A Quina l , 
cas, da clases F í s i ca y 
Q u í m i c a , experie n c 1 a. 
T e l é f o n o 208051 
I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s . F í s i c a , 
C.O.U M a r t í n e z de l 
Campo. 11-2.» D 
I N G L E S . Clases p a r t í -
culares. Ir landesa l icen­
ciada. I n f o r m a c i ó n A . 
M u ñ o z . T e l f 2 0 7 3 4 4 ^ 

L I C E N C I A D A en 
Exactas, da clases de 
M a t e m á t i c a s . T e l é f o n o 
223786. 

R E C U P E R A C I O N 
Ciencias. M a t e m á 
ticas. F í s i c a Q u í ­
mica . Se lec t iv idad 
Curso in tens ivo 
clases par t icu lares 
Profesor doctor I n . 
geniero Avel lanos. 
9, l .« , T e l é f o n o : 
201509. 

P R O F E S O R A d i p l o m a ­
da en f r a n c é s d a r í a c l a ­
ses p r e p a r a c i ó n cursos 
de Bach i l l e r a to o e x á ­
menes Escuela Of ic ia l 
de Id iomas . T e l é f o n o 
203998. 
L I C E N C I A D A ón M a . 
t e m á t i c a s , da c l a s e s 
M a t e m á t i c a s y Estad í s . 
t ica . T e l é f o n o 200764, 
m a ñ a n a s . 
P R O F E S O R A de E G B . 
da clases par t iculares . 
T e l é f o n o 218313 L l a ­
m a r de 8 a 6. fardes. 

Fincas 

V E N D O piso e c o n ó ­
mico. Ca l le L u i s A l b e r . 
d». N.« 4 - 6 . ° C I n f o r ­
mes: en e l mismo, de 
11 tí 2 y de 4 á 8. 
V E N D O apar tamento 
In fo rmes : S a n j u i i o . 8 
7.9 derecha 

D I L A F U E N T E — 
Vende piso Genera l 
Mola cuat ro nabl tacto, 
nes. s a l ó n ños b a ñ o s 
Serv idos centra les Sap 
Pablo 12-C 6.» O 
SE V E N D E piso de l u ­
jo. 150 m* en A t e n i d a 
General VIgón Ota-
m e n d l » Telf 222708 
SE V E N D E N locales 
Varias superficies. Ave­
nida del C i d T H ó f o n o : 
222708 

PISOS, entrega m -
mediata carretera 
Poza frente cole­
gio V l l l i m a r « hn 
O ' tac lnnéa COCIHA 
aseo completo ? 
terrazas sai e t a c 
elón c e " t r a l tntor 
tn a c i ó n : Oflcinn 
obra T e l l 222009 

PISO lujo 249 ro­
dos plazas eraraj« 
T e l é f o n o : 220591. 
R e v é s Cató l icos , n.* 
2 

D E L A F U E N T E ven­
de piso calle Calza-
las, 3 Habi tac iónee y 
s a l ó n . 2 b a ñ o s •»ervlclos 
ce* t ra les San Pablo, 
12-C 6 » C 
P A R T I C U L A R , vende 
piso d é c i m o V i t o r i a 46. 
187 m* Edi f i c io Gaaset 
Te l é fono 206887 
V E N D O parcela, p r ó x l . 
mi> a Burgos T e l é f o ­
no. 203452 

P A R T I C U L A R vende 
piso Nuestra S e ñ o r a 
F á t l m a . bloque A n« 2. 
4.8-C T e l f 219858 
V E N D O piso con para­
le « estrenar calle 
C o n c e p c i ó n T e l é f o n o : 
2U3859 

S A N T O S Piso Fuen-
«•edllas 8 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n Precio 
m u y interesante Calle 
Ju l io S á e z Hova n ú -
mero 8 6.» 

S A N T O S Vendo pla­
zas de garajes A v e n i ­
da del C id Pe t ron i la 
Casado, calle V i t o r i a 
Beyre c í a l a ) -fIstlntos 
precios Calle íu l lo 
S á e ? Hoya n ú m ^ 6» 
S A N T O S Piso calle 
V i t o r i a 120 m* Otiles, 
a estrenar con olaza 
garaje P r l m e m es. 
c r i t u r a s Precio inte­
resante. Cal le Ju l io 
S á e z Hoya , n ú m 8 O.8 
SANTOS. A p a r t a m e n ­
to. 2 habitaciones zo­
na c é n t r i c a plaza ga­
raje. P r 'meras escr i tu­
ras. Calle Ju l io Sáez 
H o v a n ú m 8 6 ° 
S A N T O S Piso Geno-
ral Mola 6 hab i tac io­
nes, servicios centra­
les, garaje Calle I u l l o 
S á e z H o v a n ú m 8 

SANTOS. Piso San 
Francisco 4 habi tac io­
nes, c a l e f a c c i ó n I n d i v i ­
dual, ex te r io r Calle 
J u l i o S á e z Hoya, n ú ­
mero 8. 6.« 

SANTOS. Piso General 
Vlgón . 4 habitaciones. 
2 b a ñ o s se rv idos cen. 
trales Ent rada m í n i ­
m a Cal le Ju l io S á e z 
H o y a n ú m 8 6.» 
SANTOS. Piso muy 
barato en General Va-
g ü e 4 habitaciones, 
«erv lc loe centra les ex­
te r ior Cal le Ju l io 
S á e z H o y a n ú m 8 6.« 
SANTOS, lócale» en 
Gamona l Eladio Per-
lado desde 60 m* Par . 
<?ue Santiago 67 — 
Calle Ju l io Sáez Hoya, 
n ú m 8. 6.» 

S A N T O S piso lujo, ca­
lle C o n c e p c i ó n 210 m ' 
servicios c é n t r a l e * con 
garaje Calle Julio 
S á e z H o y a n ú m 8 W 
S A N T O S Vendo t « r , 
comple tamente ins ta-
ado Para empezat el 
negocio en cualquier 
momento Calle Jul io 
S á e z H o v a n ú m * 6.° 
SE V E N D E N m a g n í f i ­
cas plazaf de garaje en 
ra r re te ra Logrof i r y 
tóca les Interiores ra­
z ó n : t e l é f o n o 218901 -
Sólo tardes 6 a 8 
V E N D O piso. Carretera 
L o g r o ñ o . N 5 5. T e l é f o ­
no 212309. 
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S E V E N D E N cuartos 
trasteros sueltos y p la­
za g-araje, barata San 
B r u n o , t e l é fono 213901. 
Sólo tardes de 6 a 8. 
V H , U M B R A L E S . Piso 
Carretera L o g r o ñ o cua­
t r o habitaciones ex te ­
r i o r Entrada 500000 
V I L U M B R A L E S . Piso 
Cani l no Andaluces cua-
t r o habitaciones, exte-
r i o r Ent rada 400.000. 
Facilidades. 
V I L Ü M B A R L E S . Piso 
calle V i to r i a . G a m o n a l 
Ca le f acc ión . ex ter ior . 
En t rada 600.000 
VTL U M B R A L E S Pisos 
G r a n d m o n tagne Per­
lado Pla tero Arzobis­
po Castro. Santiago: 
cua t ro habitaciones ex-
ter lores. En t rada des­
de 500.000 

V T L U M B R A L E S . P i ­
sos varios calle V i t o ­
r i a Gamonal , incluso 
amueblados, desde pese-
tas 2.000 000 
V E L U M B R A L E S . Piso 
Parque Santiago, nue­
vo, exterior . calefac­
c ión , cuatro habi tac io­
nes En t rada 700.000 
A L U M B R A L E S . Piso 
carretera Poza, cua t ro 
habitaciones, ex t e r io r , 
m u y e c o n ó m i c o . 

V T L U M B R A L E S . Loca­
les de todas las zonas 
Gamonal desde 50 me­
tros y de&ie 25.000 pe­
setas me t ro 
V I L U M B R A L E S . V e n ­
de bares, zona Gamo­
nal, mucha cl ientela a 
precio de loca l , V i t o ­
ria. 163. I.». 

V I L U M B R A L E S . Pisos 
e c o n ó m i c o s , cent ro ca­
p i t a l . San Francisco 
Berenguela. Consulado. 
San Juan. Paloma E n . 
t rada desde 600.00 pe­
setas. 

R I T O R T . Vende o a l ­
qui la hostal en Pan-
corbo, condiciones v e n . 
tajosas. Royes C a t ó l i ­
cos 4. 

R I T O R T . Pisos y apa r , 
tamenros lu jo . Reyes 
Cató l icos . « G u m e n » . po . 
co desembolso. 
R I T O R T Vende apar­
tamento. Reyes C a t ó l i ­
cos Ed i f i c io Para tres 
habitaciones, cocina y 
servicio, c a l e f a c c i ó n . — 
Precio oca s ión , 

R I T O R T . Piso « u p e r -
lu jo . 450 met ros Caste­
l l ana «Villa Y a r a v í -
lias». 8 habitaciones, 
estudio, garajes, urge 
vender o c a s i ó n 

R I T O R T . Pisos y apar­
tamentos, nuevo, zona 
Venerables. Poca en-
trada Facilidades. 

R I T O R T Piso residen, 
d a Los Cubos, cinco 
habitaciones, dos ser. 
vicios, garaje, t rastero 
O c a s i ó n 

R I T O R T Pisos San 
Francisco. Consulado 
Berenguela. San Toa-
Quln cuatro habi tac io­
nes exter iores E n t r a ­
da 500.000 

R i T O R T Pisos San 
Juan Salas C o l ó n Pa. 
loma C u a t r o habita-
clones exteriores Poca 
entrada. E c o n ó m i c o s 

K I T O R T . Pisos Plaza 
L o g r o ñ o . M a d r i d , A l -
omso Sabio. Calefac­
c ión exter iores . 

R I T O R 1 Pisos Perla­
do. 3-84 Grandmontag-
ne. Camino Andaluces 
San B r u n o A l f a r o San. 
t iago. Carre tera Poza 
P á t i m a . Exte r io res En­
tradas desde 400.000 
R I T O R T Piso» m u -
chos pisos Calle V i t o ­
r ia . Gamona l ; incluso 
amueblados desde pe­
setas t.800.000 
R I T O R T . Locales en 
todas las zonas, cent ro 
capiteal y Gamonal , 
desde 50 metros y des­
de 20.000 pesetas me­
t ro . 

U R G E venta piso 
c a l e f a c c i ó n cen 
t r a l . tres d o r m í -
torios, s a l ó n co­
medor, c o c i n a 
cuarto de b a ñ o 
dos terrazas, so-
leadisimo, cal le 
San Bruno , tota 
prec io : 2.650.0OO: 
entrada 795.000 res-
to 14 a ñ o s . ¡ U n i c a 
o c a s i ó n ! Agencia 
Falencia , P l . Ca l ­
vo Sotelo. 6. 

PISOS c o n s t r u c 
t o r a comprador ; 
Calzadas, ant iguo 
c u a r t e l A r t i l l e r í a , 
desde 6.000.000 6 
habitaciones, s a l ó n 
cocina. 8 servicios 
Plaza garaje; 170 
ta*. Cons t rucc lo» 
í e s Hermanas O r ­
t ega Informes. — 
Obra o t e l é f o n o : 
228377. L l a m a r 4 a 
r 

P A R T I C U U A R v e n d e 
piso en calle V i t o r i a . 
56 duplicado. FacOlda-
de. R a z ó n : P o r t e r í a o 
t e l é f o n o de M a d r i d 
2744505. 

SE V E N D E aparta­
mento Avda . del Cid . 
48 9.» D D e 1 a 4. 
S E V E N D E piso con 
ca l e f acc ión . Calle V i t o . 
rh. 185-7.» I (de 5 a 9) 
V E N D O »ocal de 40 
metros o cambio por 
piso en Santander I n ­
formes: Telf . 210026. 

S E V E N D E piso en Ca­
piscol, 4 habitaciones, 
cocina y b a ñ o R a z ó n : 
Pisones. 18-8.« K . 
SE V E N D E piso e n 
Huelgas, 4 habitaciones 
y b a ñ o y cocina. R a z ó n 
Pisones, 18-8.° M . t a r ­
des 

SE V E N D E piso, cen­
t ro de Burgos , con ser­
vicios centrales, a es­
trenar, facilidades I n ­
formes t e l é f o n o 204039. 
Ver le de 11 a 4 tarde. 
S A N T O S Agencia I n . 
n iob i l i a r ia . necestla pa . 
ra sus clientes un apar­
tamento prefe r ib lemen. 
te zona te le la Calle 
Ju l io S á e z Hoya N « 8. 
6». T e l é f o n o 228754. 
S A N T O S - Vendo p i ­
so, zona las Calzadas. 6 
habitaciones. 3 servicios, 
c a l e f a c c i ó n Prec io I n ­
teresante. Calle Jul io 
S á e z H o y a , N.« 8-6.». 

S E V E N D E piso. A v e ­
nida Reyes C a t ó l i c o s . 
T e l é f o n o 227590 

S A N T O S . — Piso A l -
folso X e l Sabio. 4 ha­
bitaciones. 2 servicios, 
c a l e f a c c i ó n . Calle J u l i o 
S á e z Hoya . N.9 8-6«. 
S A N T O S . — Locales en 
A v d a . de l Cid. desde 
85 m8 en adelan'e. Ca­
l l e J u l i o S á e z H o y a , 
N.o 8-6.0. 
S A N T O S . — Pisos A l ­
fareros. 4 habitaciones, 
ex ter ior . Calle J u l i o 
S á e z Hoya, , N.0 8-6.°. 
S A N T O S . - Piso R e -
yes C a t ó l i c o s , 4 hab i t a ­
ciones, servicios cen­
trales, ex te r io r Ca l le 
J u l i o S á e z H o y a , n ú m e ­
r o 8-6.0 
A G E N C I A Conde, ante 
la s i t u a c i ó n de los b i e ­
nes mobi l i a r ios (Bolsa, 
Acciones, Obligaciones. 
e t „ ) , y con m o t i v o de­
v a l u a c i ó n de la mone­
da, haga sus inversiones 
en bienes inmuebles : 
solares, chalets, fincas 
r ú s t i c a s , locales. E s t u ­
d ia remos t é c n i c a m e n t e 
su caso, sin compromiso 
a lguno y con absoluta 
r e s e r v a D . D o m i n g o 
Conde Beni to . Agente 
de la Propiedad I n m o ­
b i l i a r i a , en Plaza A l ó n , 
so M a r t í n e z . 7-A, 3.° de­
recha Burgos . 

S E V E N D E local de 
108 m". L u r e m o . A l f a ­
reros, 4. 

A G E N C I A Conde. S i 
desea i n v e r t i r en bienes 
inmuebles , a c u d a e 
nuestra oficina Si de­
sea vender sus p r o p i e ­
dades, v i s í t e n o s s i n 
c o m p r o m i s o Esta 
Agenc ia l leva m á s de 
t r e in t a a ñ o s dedicada, 
exclus ivamente a ges­
t ionar l a compra y v e n ­
ta de bienes inmuebles . 
Valoraciones sobre pre­
cios reales de mercado 
con seriedad, g a r a n t í a 
y d i s c r e c i ó n absoluta . 
Plaza Alonso M a r t í n e z . 
7-A, 8.° derecha. B u r ­
gos. 

L O C A L comercial , 
vendo en zona A l ­
fareros. 204 ms su­
perficie, 4 metros 
a l t u r a , r a z ó n t e l é ­
fono 227926. 

S E V E N D E e n Riaza , 
9 o 1 a r con servicios, 
4.500 me t ros cuadrados 
y finca de 18 Has., U n . 
dando con car re te ra 
R l á z a - S o r l a en 400 m e 
tros. I n f o r m e s : t e l é f o ­
no 221150, 

C A R R E T E R A P o z a , 
bloque M á l a g a , ven-do 
piso 7.e. sin g a r a j e 
Sí .n ta Clara . 88-6.° de-
recha M a ñ a n a s . 

P A R T I C U L A R ve n d o 
piso ex te r ior , ca le fac 
ciói . cen t ra l . T e l é f o n o 
233339. 
P R I G O. — Agentes 
Propiedad I n m o b i l l a -
r i a : Moneda. 18 (Cen* 
t o ) ; V i t o r i a . 175 (Ga-
m o n a l ) . 

P R I G O. — Aven ida 
Genera l V i g ó n : c inco 
dormi to r ios , s a l ó n , ca­
l e f a c c i ó n centraL Dos 
baños . 

P R I G O . — Bar r i ada 
I n u g a r a : dos pisos, tres 
dormi tor ios , s a lón . Ca­
l e f acc ión , e c o n ó m i c o . 
P R I G O . — Nave 800 
metros cuadrados. Po­
l í g o n o V l l l a l o n q u é j a r . 
E n venta o a lqui ler . 

P R I G O . — Pisos San 
B r u n o : cuat ro habi ta ­
ciones, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . Facil idades pago. 
P R I G O . — E l a d i o Per­
lado: 100 m*. Cuatro 
habitaciones, g a r a j e . 
Estrenar . T res t e r r a ­
zas. 

P R I G O . — F e d e r i c o 
M a r t í n e z Varea : tres 
dormi to r ios , s a lón , ser­
vicios centrales, t e r r a ­
za 

P R I G O . — Carretera 
L o g r o ñ o : cuatro-cinco 
do rmi to r io s , estrenar, 
exteriores, se r v 1 c i o s 
centrales. 
P R I G O . — Romancero : 
tres do rmi to r io s , s a l ó n 
cocina, b a ñ o , calefac­
c ión i n d i v i d u a l . Tras te ­
ros, 

P R I G O . — Melchor 
P r i e t o : dos pisos, tres 
dormi tor ios , s a lón , ca­
l e f acc ión . Buen precio. 
P R I G O . — Plaza Co­
merc ia l Bernardas: lo­
cal 40 ms doblados. 
Edeal cualeyuier nego­
cio. 
P R I G O . — San F r a n ­
cisco: var ios pisos, cua­
t r o habitaciones, cale­
facc ión . Diversas a l t u ­
ras, precios. 
P R I G O . — Cabestreros: 
tres y s a l ó n , b a ñ o , co­
cina, decorado Prec io : 
1.900.000 pesetas. 
P R I G O . - Local Pedro 
-Alfaro: 200 ma y 200 ma 
nave. Dob lab le . 10 me­
tros fachada. 
P R I G O . — Calzadas: 
un sexto, cua t ro habita­
ciones, garaje. Es t renar . 
Tres terrazas, 

V E N D O piso a estrenar 
en Gamonal . Servicios 
centrales. Facil idades. 
226017. 

V E N D O piso semilujo, 
4 habitaciones, s a l ó n , 
servic io , b a ñ o , cocina y 
office. Con b u h a r d i l l a y 
garaje i n c l u i d o Zona 
c é n t r i c a y parque par­
t icu la r . L l a m a r t e l é f o ­
nos 206298 y 200974. 

SE V E N D E piso e c o n ó ­
mico, soleado. G r a n d -
montagne 17-8.» C Tres 
habitaciones s a l ó n co­
cina y b a ñ o R a z ó n : t e -
é fono 210746, 

A V E N I D A del C i d , 8 
bis. Bdif lc to P e y g ó n . 
vendo ampl io piso Te-
é fono 201490. Tardes. 

SE V E N D E piso m u y 
e c o n ó m i c o , buhardi l la y 
plaza garaje con t ras te , 
ro, c é n t r i c a . I n fo rmes : 
Al fonso X el Sabio n ú ­
mero 1-3.° izquierda . 
V I E U M E R A L E S . — 
Pisos nuevos, l l ave m a . 
no, E lad io P e r l a d o , 
cinco habitaciones dos 
servicios, c a l e f acc ión , 
entrada desde 800.000 
pesetas. V i t o r i a 163-1 o 

V I L U M B R A L E S . -
Pisos en varias zonas 
de Gamonal , cua t ro ha-
o'taciones e x » eriores. 
ent rada desde 300.000 
pesetas. V i t o r i a , 168-1.0. 

V I L U M B R A L E S . -9* 
Vende entreplantas y 
local en calle Pedro A l -
faro, bara to . V i t o r i a , 
163-1.*. 

P A R T I C U L A R 
vende piso. A v e n l -
da Reyes Ca tó l i cos 
n ú m . 30, 7.9, A — 
I n f o r m e s , p o r t e r í a . 

Si^ V E N D E piso D i e ­
go L a í n e z n.0 14. T i e n ­
da de 4 a 10. 6 h a b i t a , 
clones, c a l e f a c c i ó n gas-
o i l . 

P A R T I C U L A R v e n d e 
piso m u y barato, p r i n ­
c ip io Gamonal . T e l é f o ­
nos 204728. 209037. 

V E N D O piso l u jo , 
i n m e j o r a b l e s i tua ­
c i ó n , m u y soleado, 
t e r m i n a c i ó n i n m e ­
d i a t a . I n f o r m e s : 
P o r t e r i a . P l a z a 
Cruzada, 6. 

V E N D O bodega e n 
Vi l l ahoz . T e l é f o n o 
186186. A n t o n i o 
G u t i é r r e z . 

V E N D O piso A v e n i d a 
E l a d i o Per lado, 38-9.2, 
C. 1.70O.00O p e s e t a s . 
C u a t r o habitaciones, 
parque t . F á c i l i d a d e e 
hasta 12 a ñ o s . I n f o r m e s 
m i s m o piso, de 3 a 5. 
V E N D O a m p l i o piso, 
barato, F e r n á n G o n z á ­
lez, 4 8 - 1 » . Ver lo de 1 
a 2. 

S E V E N D E local en 
calle Subida San M i ­
guel . T e l é f o n o 228014.. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O 100 ovejas. I n -
í o r m e s , Baut is ta E l v i r a 
C a b e z ó n de la S i e r r a 
(Ver l a s s á b a d o s y do -
m i n g o s ) . 

S E V E N D E N 100 ove-
Jas churas , con s e ñ a l 
ei» boca. J e s ú s M u ñ o z ; 
B a ñ a r e s ( L o g r o ñ o ) 

A R R A N C A D O R E S , h l -
leradores de remolacha 
de 8 y 6 lineas. Pela­
doras de 3 y 6 IfneAe 
Recogedores - Carga­
dores « M A T R O T s . C u l ­
t ivadores de discos d i . 
r í g i d o s . H i jos de P V e -
lasco, R á b a n o , t e l é f o . 
no 893011 (Va l l ado l ld ) 
SE V E N D E N 17 cerdos 
destetados. G r e g o r i o 
G a r c í a , en Renuncio . 

V E N D O 2 novi l las abo­
cadas a p a r i r , en V a -
l l unque ra . Te l e s 1 o r o 
P a l a c í n . 

S E V E N D E r e b a ñ o 
ovejas Mer inas 170, pa ­
ra p a r i r . T e l é f o n o 
945-251972. 
V E N D O 300 ovejas a 
escoger. Tra ta r , J o s é 
M í n g u e z , Cast rojer iz . 
T e l é f o n o 57, 

V E N D O 60 cabezas de 
ganado lanar. Eme te r io 
A l v i l l a . Gr i ja lba , 

V E N D O dos sembrado-
rae de 18 y 17 rejas, u n 
arado de disco y u n fijo, 
D o m i n g o M a r t í n . Q u i n » 
t a ñ a d u e ñ a s . 

H u é s p e d e s 

A D M I T O chicos s ó l o 
d o r m i r . In fo rmes : ca-
l i e 3-34, n ú m . 2, 3.o, D . 
GamonaL 

S E R E C I B E N s e ñ o r i ­
tas para d o r m i r con y 
sir. derecho a coc ina 
Paseo L a Castellana. 
T e l é f o n o 203365. Horas 
de 11 a 12 y de 4 a 5. 
A L Q U I L O habi ta c i ó n 
c é n t r i c a . Informes, t e ­
l é fono 222780. 
SE B U S C A N chicos pa­
ra c o m p a r t i r piso. I n ­
teresados: Cal le Siete 
In fan tes de L a ra, n ú ­
mero 8-2.8 izquierda , de 
8 a 6 de la tarde. 
D O Y p e n s i ó n completa 
o d o r m i r , c é n t r i c o . P la ­
za Mayor . Te l f . 208627. 
C E D O camas só lo dor­
m i r o m a t r i m o n i o a 
conveni r . Ca l le F r a n ­
cisco Grandmontagne , 
13-9.« D . 
SE B U S C A c o m p a ñ e r a 
para c o m p a r t i r piso y 
dos m á s s ó l o d o r m i r . 
T e l é f o n o 216313. 
SE A L Q U I L A N dos h a ­
bitaciones con derecho 
cocina, s e ñ o r i t a s J ó v e ­
nes. E l a d i o Perlado, 
N.» 19-2.o B (Gamonal ) . 
C E D O h a b i t a c i ó n i n d i ­
v idua l a caballero, sólo 
do rmi r . Plaza de L o g r o ­
ñ o , N.o 3-6.° C. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n . 
T e l é f o n o 207470. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
derecho cocina. T e l é f o ­
no 225834. 

SE A D M I T E cabal lero 
p e n s i ó n completa, t r a t o 
f a m i l i a r . Te l f . 221723. 

Muebles 

SE V E N D E N 9 sillas 
de bar tapizadas en 
e s c o c é s , semlnue v a s . 
In fo rmes : Bar La So­
l e ra C lub 
S E V E N D E N 15 ca­
mas plegables, con co l -
c h ó n seminuevo. I n f o r ­
mes: Hote l F e r n á n 
G o n z á l e z 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O p e r r a de 
caza, roja clara. Co l l a r 
m a r r ó n nuevo. T e l é f o ­
no 212035. 

P E R D I D A de per ro ca-
niche, blanco. At iende 
por Tros, d í a s 25, 26 Oc­
tubre , por calle F r a n ­
cisco Salinas. Se g r a t i ­
ficará en P e l e t e r í a B e l -
ka. 

Televisores 

R E P A R A M O S a i d ía 
televisores todas mar -
c a á c T e l e - O r l y » . Te l é -
fonu 224139 
R A D I O C A R A C A S R « . 
pamclóB t c l e v l s o r e » to­
das marcas a d o m i c l . 
•lo I n s t a l a c i ó n y repa­
r a c i ó n antenas colecti­
vas e ind iv iduales Cal -
asadas 18 Telf . 221529. 

R A D I O TV C A R L O S 
R e p a r a c i ó n a d o m i c i l i o 
de televisores todas 
marcas I n s t a l a c l ó s y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colect ivas e I n d i v i d u a ­
les Te l é fono 217579 

Traspasos 

T R A S P A S O bar Espe­
ranza. Alfareros. 2. 
T R A S P A S O tienda G a ­
mona l , 50 m3. L l a m a r 
t e l é fono 211043 de So-
r i a . 

Varios 

S E H A C E N t rabajos 
de a l b a ñ i l e r i a y r e fo r ­
mas T e l é f o n o 215664 

A L A R M A S - Pro te ja 
su p'so es tablecimien­
t o comercia l eos T r o n í o 
segundod s i s t e m a s 
e l e c t r ó n i c o s I n f o r m e s i 
t e l é f o n r 201207 
R E P A R O puertas-ven­
tanas m u m l n l o h ie r ro , 
a domic i l i o T e l é f o n o s 
214290-200321 
A P L I C A C I O N E S P I S A 
Todo t ipo de trabajos 
de p in tura , papeles y 
moquetas. T e l é f o n o : 
210711 

A C U C H I L L A D O S y 
t amizados , c o l o c a c i ó n 
parquet T e l f 214603. 
C O N F E C C I O N y cor te 
y prueba de prendas de 
s e ñ o r a , caballero y n i ­
ñ o . Ca l le D o ñ a B e r e n -
guela, 4-4.o c. 

Offset 
y toda clase de t r a ­
bajos t i p o g r á f l e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r i o d e B u r g o s » C a ­
l l e San Ped ro Car-
d e ñ a , 84. T e l é f o n o 
217358 y -«Pape le r í a 
T a g r a » ca l le V i t o ­
r i a , 13 T e l é f o n o 
202852. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o do 
B u r g o s » . P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
S a n B e d r o Carde-
ñ a , 84. T e l t 217358 
y « P a p e l e r í a T a » 
g r a » . V i t o r i a , u 
T e l f . 202862. 

I M P R E S O S comer ­
ciales, car tas i t i m -
bradas, tarjetas de. 
v i s i t a . Invi tac iones 
prospectos de p r o ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o d a 
B u r g o s » calle S a n 
Ped ro C a r d e ñ a , 34. 
T e l é f o n o 217358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 1 1 
T e l é f o n o 202852 

N U E S T R O S T E L E F S . 
R e d a c c i ó n : 

21 72 80 
A d m i n i s t r a c i ó n : 

211511 y 211590 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 
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SUCESOS 
N A C I O N A L 

P e r e c e n a s f i x i a d o s e n M i e r e s , 
t r e s h e r m a n o s d e c o r t a e d a d 

D e t e n i d o s l o s a u t o r e s q u e s e c u e s t r a r o n a l g e r e n t e 
d e u n a e m p r e s a s e v i l l a n a d e s e g u r i d a d 

Mieres (Oviedo) (Efe) . — 
Tres n iños , de cinco a ñ o s , 
dos a ñ o s y cuatro meses 
han muerto, a consecuencia 
de un Incendio registrado a 
las tres de esta tarde en su 
vivienda, en Mieres. 

Los padres de los n i ñ o s , 
Oscar Núñez , de 30 a ñ o s e 
Inmaculada S u á r e z , de 24, 
se encontraban ausentes en 
el momento de producirse el 
fuego, cuyas causas se des-
concen. 

Los tres hermanos.Oscar 
Luis, de 6 a ñ o s ; Juan Ma­
nuel, de 2 y Eduardo, de 4 
meses, fallecieron a conse­
cuencia de asfixia, ya que 
la h a b i t a c i ó n donde se en­
contraban c a r e c í a de todo 
tipo de vent i lac ión . 

Nnmediatamente d e s p u é s 
Üe producirse el siniestro 
acudieron efectivos del Par­
que de Bomberos que, junto 
con miembros de la Po l i c í a 
Nacional y la c o l a b o r a c i ó n 
de vecinos consiguieron so­
focar el Incendio El rescate 
de los tres n i ñ o s t a m b i é n 
ofreció serias dificultades, 
puesto que no se hallaban 
en la h a b i t a c i ó n donde su 
madre los h a b í a deiado. 
SECUESTRO EN SEVILLA 

Y DETENIDOS LOS 
AUTORES 
Sevilla (Logos ) . — Dos 

individuos secuestraron a 
Juan J o s é Erce Mogerza, ge­
rente de la empresa espe­
cializada en seguridad para 
e l transporte del dinero 
"Esabe-Express" que fue 
apresado cuando s a l í a de 
su domic i l io por R a m ó n Sán­
chez Mayero de 23 a ñ o s de 
edad y por Fernando Moren-
te Moreno, de 32, este úl­
t imo antiguo empleado de la 
empresa de Seguridad que 
util izó como arma de intimi­
d a c i ó n una pistola, s e g ú n 
explica el p e r i ó d i c o "Sur­
oeste", pues ia Pol ic ía man­
tiene un discreto silencio en 
to rno al tema. 

Secuestradores y secues­
trado montaron en el auto­
móvil de este último y es­
tuvieron dando vueltas por 
la c iudad y sus alrededores 
durante varias horas. En ese 
t iempo Juan J o s é Erce hizo 
una llamada a las dependen­
cias de la citada empresa 
para preguntar c u á n t o dine­
ro h a b í a en esos momentos, 
pidiendo que la cant idad 
existente (unos cinco millo­
nes de pesetas) fuese lleva­
ba a la e s t a c i ó n fér rea de 
San Berpardo para lo que 
c u r s ó las Instrucciones pre­
cisas. 

Ante tal s i t u a c i ó n los em­
pleados sospechando la 
anormalidad de los hechos 
l o denunciaron a la Pol ic ía , 
ique m o n t ó los correspon­
dientes servicios en la esta­
c ión de Plaza de Arma, pues 
los denunciantes, ta l vez por 
nerviosismo, h a b í a n enten­
dido mal el mensaje del je­
fe y equivocaron las esta­
ciones. 

Posterlomente, los rapto­
res telefonearon a la empre­
sa i n t e r e s á n d o s e por el des­
tino del dinero que se les 
dijo h a b í a salido ya para su 
punto de destino. 

Mientras se montaba el 
correspondiente disposit ivo 
policial en una e s t a c i ó n los 
secuestradores aguardab a n 
con su víc t ima en los acce­
sos de la otra e s t a c i ó n . Pos­
teriormente se logró la de­
t e n c i ó n de los secuestrado­
res. 
LES ROBABA LA 

CARNICERA 
Palma de Mallorca (Efe) . 

Dos millones de pesetas en americanos, l o g r á n d o s e la d a r á , rec ib ió varias puña la -
joyas, relojes y otros efec- d e t e n c i ó n tn un piso de la das fatales, 
tos fueron s u s t r a í d o s por calle A r a g ó n , de Heriberto Se da la circunstancia de 
una carnicera de Palma de Asensio Guerrero, maestro que cuando un tercer herma-
Mallorca que e n c o n t r ó en nacional y Emilio L ó p e z Láiz, no in t en tó mediar para su-
su establecimiento las llaves a los que se ocuparon di- jetar al presunto fraticida. 
del domici l io de un Impor- versas monedas de o r ó . Pos- t a m b i é n r ec ib ió heridas aun-
tante joyero de esta ciudad teriormente t a m b i é n fueron que no de mucha considera-
y a p r o v e c h ó la "oportuni- detenidos Alvaro-Gerardo Ve- c ión . S e g ú n los familiares, 
dad" para visitar dos veces l á z q u e z Taddeo, Plorencio "Manuel tuvo un ataque de 
la vivienda. Betancor y Emilio Chipol l inl locura" , y d e b i ó ser asistí-

La carnicera, Luc í a V. G., Trelles. ( a ) " M i m o " , todos do en la c l ín ica de la Se­
de 50 a ñ o s , fue detenida por ellos de nac ional idad uru- gur idad Socal, herido, asi­
la Po l i c í a d e s p u é s de haber guaya, 
vendido parte de lo sus t r a í ­
do a un taller d é re lo jer ía . MUERTO POR A R M A DE 
En el registro efectuado en FUEGO 

mismo, en el intento de sui­
c id io . 

su domici l io se le ocuparon 
t a m b i é n varias papeletas de 
e m p e ñ o del Monte de Pie­
dad de Baleares. 

INCENDIADAS UNAS 
TABLAS DEL SIGLO XIII 

Zamora (Logos ) . — En la 
iglesia de la local idad de 

Santiago de Compostela 
(Efe) , — Un hombre, que 
murió, cuando era traslada­
do al hospital provincial , fue El Maderal. se ha produci-

BANDA DE ATRACADORES encontrado en g r a v í s i m o es- do un incendio en un reta-
DESARTICULADA tado en ia calle de L a Cues- blo lateral, en el que se en-
Barcelona (Loaos) —Una ta v í e ' a ' de Sant iago. contraba una imagen de 

banda de atracadoles, com- El fallecido - M a n u e l Sán- Santa Ana y la Virgen Niña 
puesta por cinco Individuos, c t e z Garabal. de 32 a ñ o s - ambas alias de pnncipio del 
ha sido desarticulada por presentaba disparos por ar- siglo x m . 
inspectores de la Brigada ma de fuego, han informado El incendio se produjo de 
Regional de Po l i c í a Judicial , a "Efe" en fuentes compe- madrugada y se sospecha 
o c u p á n d o s e a sus integran: tentes. que pueda t ^ un 
tes una va l ios í s ima colee- La v í c t i m a fue localizada siniestro provocaao. 
c ión de monedas, cuyo valor por la Po l i c í a mediante una 
asciende a 7000.000 de pe- l lamada de un vec ino de la 
setas. Así como 468.000 pe- cal le Cuesta Vieja que in-
setas en efectivo, s e g ú n In- fprm'ó haber visto u n hom-
forma la Jefatura Superior bre tendido e n el suelo, 
de Pol ic ía . 

Las monedas ocupadas TRAGEDIA FAMILIAR 
p r o c e d í a n de un robo a ma­
no armada cometido en un Las Palmas de Gran Ca-
domici l io particular de San n a r í a ( E f e ) . — A l tratar de 
Pedro de Ribas el pasado evitar que su hermano se 
d ía 28 de Octubre, cuyo pro- suicidara en un ataque de 
pietario d e n u n c i ó el hecho e x c i t a c i ó n nerviosa, una mu-
ante la Guardia Civil de Sit- jer r e s u l t ó muerta p o r é s t e , 
ges. que le c l avó un a rma blan-

Las investigaciones se Ini- ca. Cuando M a r í a Ismaí l Ro­
ciaron al connocerse que en- d r í g u e z . de 29 a ñ o s y viuda, 
tre los autores del robo se in t en tó evitar que su herma-
encontraban algunos sud- no Manuel , de 36. se suícl-

NO SE SABE COMO DESEIR 
CINCO MIE KIEOS DE HACHIS 

Los Palmos de Gran Canaria (Efe). — El juez ha 
autorizado la d e s t r u c c i ó n de los 5.300 kilos de h a c h í s 
aprehendidos por la Po l i c í a de de Las Palmas hace urí 
mes y que desde entonces permanecen en ios s ó t a n o s 
del Gobierno Civil de la provincia, ha sabido «Efe» en 
fuentes solventes. 

La d e s t r u c c i ó n de estos 5.300 kilos de h a c h í s re­
presenta un grave problema para las autoridades, ya 
que t e n d r í a n que ser quemados para su tota l elimina­
c ión pero, dado el volumen de la droga, se teme que sus 
vapores puedan « a r o m a t i z a r » en exceso la pob lac ión 
de par te de la c iudad. 

CUATRO HORAS COLGADO DEl 
BALCON DE M QUINTO PISO 

Huelva (Logos). — J o s é M a r í a Avarez S á n c h e z , de 
30 a ñ o s de edad, ha permanecido durante cua t ro horas 
colgado de un b a l c ó n de la quinta planta del hotel 
Luz-Huelva, con ac t i tud de arrojarse a l vacio, siendo, 
posteriormente reducido por m é d i c o s del Hospital Psi­
q u i á t r i c o Provincial . 

Alvarez S á n c h e z , enajenado por drogas y alcohol per­
n o c t ó en el citado hotel d e s p u é s de haber perdido una 
considerable suma de dinero en e l bingo. sito en el 
mismo edificio. 

A pr imeras horas de ta m a ñ a n a se e n c a r a m ó en el 
b a l c ó n de la h a b i t a c i ó n 516. desde donde a r r o j ó un 
aparato de t e lev i s ión y otros objetos con el fin de lla­
mar la a t e n c i ó n de! p ú b l i c o , mientras p rofe r ía palabras 
incongruentes. 

El edificio fue rodeado por fuerzas de Orden Púb l i co 
y asistenciaies. Pese a l requer imiento de sus parientes 
m á s directos, entre ellos, la mujer con la que conviv ía 
y la hija de ambos, Alvarez S á n c h e z p e r m a n e c i ó hasta 
pasadas las dos d e la tarde en su act i tud, hasta que a 
Instancias del personal facul ta t ivo, d e s i s t i ó y fue 
t rasladado a l hospi ta l . 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

Seis heridos en una triple colisión 
Detención de dos jóvenes y diligencias policiales 

I N T E R N A C I O N A L 

¡sterioso y brutal asesinato de dos 
mujeres, en una casa de campo inglesa 

A las ocho y media de la 38.676, conducida por Juan Ga- Díaz Güemes . denuncia un robo 
nvañana de ayer, en la carretera barrí de la fiosa, de 41 años , de juguetes perpetrado en el 
municipal de Los Balbases, se chocó con el camión VA-56.106, establecimiento »Zorlta». sito en 
produjo una triple colisión en conducki'o por José María Sán- la Avda. del Cid Campeador, 
la que varias personas resulta- chez Trapero, de 23 años y a por un Importe que se estima 
ron heridas. La furgoneta BU- su vez con el turismo M-O580- en 205.000 pesetas. 

•' •. U. que conducía Ramón Gabarrl 
" Dual, de 18 años. SUSTRACCION DE UNA 

Como consecuencia del en- ESCOPETA 
contronazo e n e l q u e ^ Santiago Albendea Temiño ha 
bs presentan diversos despei- d aydo S u s t r a c c i ó n dol 
fectos. sufrieron heridas graves . coche da una ,e8. 
el conductor de la furgoneta meT A „ Z T 

u „ , . „ , , ™ „ ^ „ A u. r j ,k« copeta de caza, marca A. Za-
y los ocupantes Arturo Qaba- b c valorada en. 
rrl de la Rosa, de 22 años ; la 0< n¿n 
hermana de és t e Estlier. de 30: 
Juafl Gabarri Giménez, de 33 V 
Ana María Gabarrl Pisa, de 12 
y leve Antonio Gabarrl da Ro­
sa. 

Londres, (Efe). — Dos ma- S A L V A A SU H I J A D E que " realizar un aterrizaje 
dres. brutalmente asesinadas, M O R I R D E V O R A D A POR forzoso al estallar uno de sus 
fueron encontradas, amorda- U N T I G R E motores poco d e s p u é s de 
zadas y completamente des- a - f , despegar. , U n portavoz de 
nudas, en una t ranqui la casa r,^^1' ( h t e - R e « t e r ) . v i b e n a " s e ñ a l ó a Efe que 
de campo, informaron hoy ^ ° l u ' e r ^ ¿ a ^ l v a d ° a su el fa l lo se produjo poco des-
fuentes de la Pol ic ía . Inia de m o n r devorada por p u é s de ^ ^ J ó n . Con 

Las dos mujeres fueron ^ ^ ^ ^ Z ^ ^ J ^ ^ 
encontradas anoche tendidas de K u w a i t . & r " ¡ . c T d e s t i n o a Ma 

d r i d y Tenerife. 
E l c a p i t á n Fernando Mon-

sobre dos camas individua- La n i ñ a , do 10 a ñ o s de 
les, en una lujosa casa canv edad, se hallaba jugando iun-
postre, en ChesKre. Inglate. to a la ¡aula de u n t ig re de , 0 , ' V S S to^cSTS 

Las v íe t imns , ambas de 39 fZzí ^ Tot mTre * *> dar ^ ™ * a * s<">re 
a ñ o s , eran A n n Carryer, ma. b r o t e s d e sus natas * t " S S ex l " , l s i " ' el com' 

paros en la cabeza. Tl-Qabas0" a' añade 61 dÍarÍ0 r0n Ias autoridadcs deí aero-
puerto-„ La madre, sin perder la 

í^e cree que ambas llega- serenidad y decidida a salvar V E I N T I T R E S M U E R T O S 

n l . í r ! T M / T a su h i ' a ' r c t o r c i ó y m 0 r d i ó E N U N F E S T I V A L 
£*• BJ - C d u , ° • " F í a t a la bestia una de sus orejas. 
M i r a f i o n . que s i rv ió a los inmedia tamente , e l t ig re sol- Bangkok . (Efe). — Veint l -
asesinos para emprender la tó su presa aunque se lie- t r e s personas resultaron 
h u í d a . y que más tarde fue en- v5 entre sus zarpas varios muertas y más de ciento cin-
contrado abandonado en un mcehones de pelo de la ni- cuenta heridas durante la ce-
pucblo cercano del lugar. ña< l e b r a c i ó n del, tradicional-

_ , . , . Tan to madre como hija tu- mente amistoso, festival reli-
E l superintendente d e vieron que ser atendidas en gioso s i a m é s de "Loy K r a . 

Cheshire s e ñ a l ó que a ú n no un hospital a causa del tong" , realizado el anterior 
e s t á claro el m o t i v o del do- " shock" nervioso que pade- f¡n de semana. ' 
ble asesinato, y que aunque cías> La Po l i c í a dio cuenta de 
no se puede descartar la po- que los incidentes comenza-
s ibi l idad de un c r imen se- A T E R R I Z A J E F O R Z O S O r o n a ocu r r i r a par t i r de me-
xual , n o hay signos eviden- D E U N " D O 1 0 " d í a n o c h e , cuando, a cense 
tes que confirmen t a l sos- Caracas, (Efe). — U n avión cuencia de la bebida, empie-
Pecha. " D C - I O " de " I b e r i a " , tuvo zan a elevarse los á n i m o s . 

21.000 pesetas. 

DETENCIONES 

DOS HERIDOS GRAVES EN 
OTRO ACCIDENTE 

La Comisaría de Policía ha 
facilitado la siguiente nota: 

Nuevamente y en este caso 
con la valiosa cooperación de 
la Policía Municipal se ha cül-

Dos personas resultaron he- !™ad? un serv¡c!° f1!0'!^9 
rldas graves y una leve en un ha dado f0 '^ ll ití T 
accidente de tráfico ocurrido en ;o\áV0\]̂ nene%iefñSâ : 
la carretera BIlbao-Relnosa? en ^ / ' " " f ^ ' p ñ i Pe : at 4.x„v.i^^ J - . w II„ J„ Y Franc sco José Pérez de PO-el término de Valle de Mena. j . ,-¿ . , „„„„ • ci i o n nooni J dro de 16, quienes fueron sor-

El turismo BU-0339-L. condu- . . . . H , ¿¡¿i. D„fH„,,iin nr. AM«nfL n,^L A~ or prendidos en ta calle Petronila cido por Agap to Garda de 36 L . • , . j . . „ u „ „ « Casado, cuando se dedicaban a 
sustraer radio-casettes de co­años, chocó con el BI-3078-L, 

Z T l T Em"i0 !1 ''°"a°• S T a W 
Presentan lesiones graves los vez detenidos por ia PoM-

ocupantes del primero. Frexicis- Cía Municipal y presentados en 
co García García, de 66 años y \& Comisaría de Policía, las 
Cecilio Pérez, de 68 años . Le- gestiones realizadas en este 
sienes leves presenta el con- centro dieron por resultado la 
í'uctor' recuperación de otros dos apa-

SERVICIOS A MIRANDA DE LOS rat0S radÍOíaSSe!ÍLSn J 2 D m í D c o ™ r.r t.turr-m* ocasiones anteriores habían sus-
BOMBEROS DE NUESTRA 
CAPITAL 

El Cuerpo de Bomberos de 

traído los detenidos en otros 
coches aparcados en Las Cal­
zadas y en los Vadillos y cuyos 

Burgos está prestando una ¡nes- aparatos serán restituidos a sus 
timable colaboración a la so- respectivos propietarios. 

lución del problema de abastecí- c .^a rc iones de radio-
miento de agua planteado en Las sustracciones ^ ^ 
Miranda de Ebro. casse«e13 vieKnIe" ^ ^ ' r / ™ , - ' 

Ayer, por tercer día consecu- uno de ^ «bje Ivos ™ás ' o d ¿ 
tivo acudió a la referida ciu- ,c , 0 3 Por 03 ^ ' ^ HP' aco­
dad una cisterna que pres tó d.ed,can a. ,a| ^f™ h t t f el 
servicio hasta primeras horas nderfse. de ,0 ^f** 
de la noche, haciéndolo también p.un.t0 de1 p resen ta r una v r 
mr,,." . . . . „„ dadera plaga por la reiteración 
representaciones de otros par- de ta|esPhe9chos. Estas detenclo-
oue de la reg.ón. nes no terni|narón con tan |a. 
ROBO mentable lacra, aunque es de 

esperar que sí se vea disminuí-
María Socorro de Santiago da. 
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Pleno de la Corporación.- Reparación de la Red de 

Saneamiento.- Aportaciones a la Corporacíón.-

Delimitación del terreno para la Casa 

Cuartel de la Guardia Civil 
REPARACIOÍM de l a r e d de 

SANEAMIENTO 

El Servicio de Cooperación de 
la Excma. Diputación notifica 
que con un presupuesto de dos 
millones y con una subvención 
de 800,000 pesetas por su parte, 
incluyen en este plan provincial 
Jas obras de saneamiento de tas 
siguientes calles: La Renz. Mo* 
rería. Las Damas. Onésimo Re­
dondo. Calvo Bótelo y Santo Do­
mingo, que son las nvas afec­
tadas p e '88 filtraciones de 
agua a las bodegas. 

Con el fin de avalar el míMón 
doscientas mil restantes, se 
acuerda el promover una con-
vatorla urgente con los vecinos 
de dichas calles con el fin de 
concretar la contribución de to­
dos '09 vecinos y pallar este 
grave problema. 
PETICION DEL EMPRESARIO 

DE LA PLAZA DE TOROS 
El empresario de la Pla­

za de Toros solicita de Instan­
cia se le exima del pago de 
la carne de las vaquillas que 
le obliga su pliego de concur­
so-subasta, y que debe satisfa-
cer a 'as Peñas. Aduce el per­
juicio económico en los últimos 
festejos, asi como su predispo­
sición demostrada a colaborar 
en 'as oeticiones que 'as Peñas 
le solicitan 

El Sr Alcalde manifiesta que 
como son 'as Peñas 'as benefi­
ciadas de este apartado son 
ellas las Que. Henen que decidir 
al respecto, por lo que se 
acuerda el convocar a 'as mis­
mas a la meyo' brevcdert co­
municándole ai señor empresa­
rio su decisión. 

DELIMITACION DEL TERRE­
NO CUARTEL GUARDIA 
CIVIL 
El copropietario de los terre­

nos donde pretnede el Ayunta­
miento ubicar el cuartel de la 
Guardia Civil, ha sillcltado el 
anvojonamlento y división d© 
los. mismos 

El Sr. Secretarlo Informa su 
lógica, y se nombra a los con­
cejales. Rioja. Esteban y Ca-
bornero como comisionados a' 
efecto. 

APORTACIONES A LOS COM­
PONENTES DE LA CORPO­
RACION 
El Sr. Alcalde se manifiesta 

partidario de que el sueldo que 
se le asigne, por su parte le 
cederla para una obra de ne­
cesidad para el Ayuntamiento. 
Incrementada en Importancia si 
el resto de la corporación se 
solidariza con su Idea. La res­
puesta de todos es afirmativa. 
Se le pide asesoramlento al Sr. 
Secretario para que determine 
los sueldos que a su juicio se­
rla lo que equitativo respecto 
a cargos y asignación global. 
Nos da la cantidad aproximada 
flue es como sigue: sueldo del 
alcalde 7.000 pesetas; suelto de 
los tenientes de alcalde 4.000 
Pesetas, concejales 3.000 pese­
tas Estos sueldos no quedaron 
confirmados con exactitud, aun­
que s' la proporcionalidad que 
se matizará en su día. 
se matizará en su día. 

Finalmemte el acuerdo toma-
dP es como sigue: Las asigna­
ciones serán abonadas en libra­
mientos mensuales, con la cir­
cunstancia. qUe al confecionar 

presupuestos de 1980. la 
Parte orrespondiente al segun­
do semestre de 1979. se consig-
nara con créditos reconocidos 

OCUPACION INDEBIDA 
E! letrado don Carlos López 

Ortega, informa amplia y de­
talladamente las diversas op­
ciones del Ayuntamiento para 
proceder en el caso de la ocu­
pación Indebida de la vivienda 
propiedad del mismo Las de 
ejecutorias más prácticas al cri­
terio de la Corporación son: No­
tificación de desalojo por el 
propio Ayuntamiento, ejecuta­
dos Por los medios que le am­
paran. Deshaucio. o Interdicto. 
De estas tres fórmulas se esco­
ge la primera para lo cual se 
acuerda hacer una visita al Sr. 
Gobernador, notificándole el ca­
so que entra dentro de las nor­
mas administrativas. 

A continuación se lee una 
Instancia de don Marcelo del 
Val. que en nombre de los ve­
cinos de la calle el Portillo so­
licita 'a colocación de una ba. 
randlila en dicha calle por el 
peligro que encierra la falta de 
protección en el desnivel exis­
tente Se encargó a la comisión 
de Obras el Informe. 

En ruegos y preguntas don 
Pedro Rodríguez Andrés, como 
propietario de una casa en la 
calle Onésimo Redonda número 
3. manifiesta que el letrero que 
ha colocado al industrial don 
Angel Cob en su fachada ha 
sido sin su permiso. Una co­
misión de inspección ocular In­
formará el caso. 

H O M E N A J E A LOS M A Y O ­
RES. 

Este a ñ o la Caja de Aho­
rros M u n i c i p a l de Burgos no 
ha regateado esfuerzos para 
dar el mayor realce posible 
al Día Universal del A h o r r o . 
Han sido varios los actos 
programados y todos ellos 
han sido coronados con é x i t o 
a r t í s t i c o y afluencia de pú­
blico de todas las edades, en 
el Cine Rex. 

El d í a 27 tras la p r o y e c 
c ión de la P e l í c u l a de Paco 
M a r t í n e z Soria "Estoy hecho 
un chaval" como homenaje a 
los mat r imonios que en este 
a ñ o han c u m p l i d o sus Bodas 
de Oro , en el in te rmedio tu-
vo lugar un homenaje a los 
mismos. Pr imeramente el Ins­
pector de Zona de la Caja 
de Ahor ros d e d i c ó unas efu­
sivas palabras, en las que d io 
significado y transcendencia 
a la fecha en su d i m e n s i ó n 
Universal y que ellos, fieles 
a la cita de siempre, q u e r í a n 
da r una emot iv idad especial 
para aquellos matr imonios 
afortunados que la f idelidad 
y el amor les h a b í a mante­
nido unidos durante tantos 
a ñ o s , a los que él en nombre 
de la Ent idad que represen, 
taba les felicitaba v q u e r í a 
obsequiar en t an singular 
e f e m é r i d e s . 

Fueron desfilando los 14 
matr imonios en cortejo emo­
cionado y Ies fueron entre­
gados sendos regalos con el 
fervoroso aplauso de] púb l i ­
co asistente. 

El día 28, a las doce de l a 
m a ñ a n a Gala In fan t i l con la 
p r o y e c c i ó n de una serie de 
dibujos animados que hic ie . 
r o n el deleite de todos . A l 
f inal rec ib ieron obsequios 
con la natural a legr ía y re-
gocijo. 

Como co lo fón el día 31 a 
las siete de la tarde e l gru­
po musical GODSPELL nos 
o f r ec ió un e s p e c t á c u l o basa­
do en el Evangelio que agrá , 
d ó mucho, sobre todo a la 
í u v c n t u d -

A la vez que felicitamos 

a la Caja de A h o r r o s M u n i ­
cipal por estos actos cul tu­
rales y format ivos hacemos 
patente nuestra exigencia pa­
ra que no desmayen en este 
a f á n y se prodigen a ú n m á s 
en este quehacer que forma 
y r e ú n e al pueblo en la do­
ble vert iente de distraer y 
cul t ivar . 
D I A D E T O D O S LOS S A N ­

TOS 
EJ vendaval de supresio­

nes festivas religiosas ante-
riores tuv ie ron un impopular 
eco a n ive l nacional, pero no 
cabe duda que é s t a ú l t ima 
de Todos los Santos aunque 
solamente haya sido en su 
c a r á c t e r c i v i l , ha hecho co­
r re r las t in tas desfavorable­
mente a la medida adoptada 
por el Gobierno. 

Esta d e c i s i ó n cri t icada ló­
gicamente por ca tó l i cos y no 
c a t ó l i c o s no ha sido obs­
t á c u l o para que nuestro Ce­
menterio haya estado concu­
r r i do de familiares numero­
sos que han honrado a sus 
difuntos quer idos con sus 
flores y oraciones. A pesar 
de todo hemos echado de 
menos a bastantes amigos 
que s in duda afectados por 
la medida laboral no han po-
d ido desplazarse a vis i tar en 
el recuerdo a sus familiares 
a q u í enterrados. Se me po­
d r á decir que pueden hacer­
lo en cualquier d ía festivo, 
pero la c o n t e s t a c i ó n mía es 
que para una m a y o r í a de es­
p a ñ o l e s esta fecha del Io de 
Nov iembre encierra una tra­
d i c i ó n religiosa e h i s t ó r i c a 
t an arraigada, basada en los 
m á s í n t i m o s pr incipios de es­
p i r i tua l idad , que nunca a m i 
ju ic io se d e b i ó pensar en ha­
cer componendas y arreglos. 

Si en algo sirve m i censu­
ra y l a de la m a y o r í a de mis 
paisanos sea para una rect i ­
f i cac ión en e l p r ó x i m o a ñ o . 
E X I T O D E L C L U B DEPOR-

T I V O R O A 
La afición raudense se ha­

l la muy satisfecha por las 
victor ias obtenidas por nues­
t r o equipo local pues t an to 
el t r i un fo en Villafría c o m o 
en casa han servido para su­
b i r la moral de los jugadores 
e n su p r o p ó s i t o de hacer un 
buen papel en Primera Re­
gional . 
C A S A I N C E D I A D A 

El fuéves día Io de No­
viembre a las 20 horas se de­
c l a r ó un incendio en la casa 
Viuda de A n d r é s O ñ a . Inme­
diatamente el incendio ad­
q u i r i ó considerables propor­
ciones Ale r t ados los servi­
cios municipales se dispusie­
r o n cuat ro mangueras a una 
toma de agua muy cercana 
a l edif ic io, colaborando todo 
e l vecindario en la e x t i n c i ó n 
del mismo. Se da la circuns­
tancia de que dentro de la 
casa se hallaban almacena­
das varias m á q u i n a s para !a 
fábr ica de c o n f e c c i ó n que es­
tá promocionando nuestro 
p á r r o c o don Z a c a r í a s Delga­
do . Avisado el vecindario re­
d o b l ó sus esfuerzos para sal 
var con arrojo las valiosas 
m á q u i n a s que salvo tres que 
sufr ieron desperfectos se res 
cataron intactas, No hubo 
que lamentar desgracias per 
sonales va que la casa se ha 
Haba deshabitada hace mu 
chos a ñ o s , aunque ha que 
dado en estado ruinoso Las 
causas del siniestro se des 
conocen, y se han quemado 
varios muebles. 

José Luis Zanet t i 

Los Barrios de Bureba 

C O L A B O R A C I O N E N T R E L O S 
P U E B L O S D E L A B U R E B A 

Estamos viendo con pena có­
mo muchos ¿ueblos de La Bure­
ba. se van despoblando poco a 
poco y ios que quedan aún al­
gunos pocos habitantes, les no­
tamos sin vida y sin perspecti­
vas de futuro. 

Todos vemos este problema 
y lamentamos esas situaciones, 
pero creo que ni los que esta­
mos fuera Y lamentamos esta 
situación, ni los que quedan 
dentro y notan ese lento morir 
de sus pueblos, hacemos nada 
para evitar esta desert lzaclón 
y abandono de los lugares don­
de sus antepasados dieron ren­
dimiento a sus tierras y vida 
a sus pobladores. Por eso, no 
es e1 caso de seguir lamentan­
do esta realidad, sino de poner 
mano en la Haga y buscar 
las posibles soluciones pa­
ra salvar lo que sea posible. 

Una de las posibles solucio­
nes 0 puntos de partida esta­
rla en la unión y colaboración 
entre ios diversos Municipios 
para, estudiar su problemática 
y empezar sin dilaciones a bus­
car respuesta a esos proble-
n-i-as. Hemos visto v leído cómo 
en otras provincias, se han reu­
nido los diversos alcaldes de ios 
pueblos más cercanos v han 
empezado a trabajar en serlo 
en este asunto. Han programa­
do una serle de reuniones, quin­
cenales o mensuales cada vez 
en un pueblo, para evitar su-
ceptibllidades o envidias y ban 
empezado a estudiar sus pro­
blemas y dificultades. 

Ciertamente Que esto cuesta. 
Primero no están acostumbra­
dos, segundo, no son capaces 
de buscar tiempo o creen, que 
es tiempo perdido: tercero no 
encuentran personas capaces 
de coordinar o dirigir estas 
reuniones. Se dan dificultades 
pero si nunca se Intenta supe­
rarlas, ciertamente que nunca 
se resolverán. 

Es necesario que salgamos de 
nuestra comodidad o de 'a es­
pera de que todo nos lo van 
a dar hecho y seamos nosotros 
mismos los que nos lancemos 
al planteamiento de nuestras 
cosas y a la búsqueda de las 
soluccíones twás apropiadas e 
nuestros problemas. Invitamos 
a nuestros alcaldes a que to­
men conciencia de su responsa­
bilidad y de! fin para e l que 
bar sido elegidos donde viven 

Es necesario que con urgen­
cia, sainan de su Indiferencia 
o Ignorancia y traten cada uno 
de aportar lo mucho o poco que 
cada uno tiene de Iniciativa y 
conocimiento y lo pongan al 
servicio de los d e m á s alcaldes 
de los pueblos l imítrofes, para 
hacer un estudio serlo y pon­
derado de sus situaciones y ne­
cesidades. No pueden dejar pa­
sar más tiempo, pues tal vez 
sea tarde. 

Pero no pensemos que esta 

labor es sólo misión de los al­
caldes y demás representantes 
de! Ayuntamiento. Todos los de­
más vecinos deben sentir esta 
responsabilidad y colaborar y 
aportar toda clase de 'deas y 
esfuerzos en esta labor común 
que repercutirá en todos. Es 
hora de dejar individualismos 
y envidias o enemistades pue­
blerinas tan abundantes aún en 
nuestros pueblos y lanzarse a 
una iebor y colaboración de 
todos. No podemos seguir ca­
minando solos y aislados. 

Pedimos a nuestras autorida­
des provinciales, que por medio 
de personas preparadas Ies ayu­
den a organizarse y planificar­
se en estos momentos primeros 
en que pueden encontrar mayor 
dificultad. 

Brlvlesca, como capital de Le 
Bureba. debería ser el centro 

desde donde salieran estas ini­
ciativas y el lugar de cordina-
ción cíe estos trabajos Muchos 
de los que estamos fuera, sen­
timos estos problemas y sobre­
todo sentimos que lo poco o mu­
cho que podríamos haber apor* 
tado en nuestros pueblos, lo 
estamos aportando fuera, lejos 
de nuestros hogares Pero cree-
rwos que aún quedan, cerebros 
y hombres capaces, que están 
ahí luchando Individualmente, 
pero que si se unieran y con­
juntaran sus fuerzas lograrían 
mucho Y sobretodo lograrían 
que otros hombres y jóvenes no 
tuvieran la necesidad de aban­
donar sus tierras y su hogar, 
con lo que esto supone 

Seguiremos trabajando des­
de fuera y aportando lo poco 
que sepamos para ayudaros en 
esta empresa. Un saludo. 

H E R N I A D O S 
IMPORTANTE NOTICIA PARA L O S HERNIADOS: E n 

nuestro gran a f á n de s u p e r a c i ó n y de ofrecer un per­
fecto aparato de c o n t e n c i ó n de hernias, o todas las 
personas con problemas hemiarios o postoperatorios, 
HE R MIGA Y ha conseguido fabricar un apa ato c ó m o d o 
e h i g i é n i c o (por ser lavable) Pudiendo b a ñ a r s e con é l . 
Entre las novedades que se presentan, e s t á n la de un 
m í n i m o peso, larga durac ión , sin hierros ni flejes, ni 
enganches, u s á n d o l o el paciente se siente seguro, por 
adaptarse a su hernias y contenerlas con comodidad. 
A medida y ba|o molde, para ambos sexos. E S P E C I A ­
LIDAD EN F A J A S O R T O P E D I C A S PARA E V E N T R A C I O -
NES Y COLUMNA HERNIGAY fmarco registrada) Au­
torizado por la D I R E C C I O N G E N E R A L DE SANIDAD 
N.0 826, Patente 171 982 Pelayo, 60, Pral. BARCELONA-1 . 
Consulte a su m é d i c o . 

VISITA EN BURGOS; 
L a C a s a HERNIGAY, a t e n d e r á a los herniados e l 

viernes, día 9 de Noviembre, en el Hotel Condestable, 
calle Vitoria N ° 8 de B U R G O S . HORARIO: De 10 a 1: 
(visita gratuita). 

DE 
ACABADO D E L U J O — MUY E C O N O M I C O S . 

ENTRADA 600.000 P E S E T A S 

L L A V E E N MANO 

CUATRO DORMITORIOS - HERMOSO S ALON. 

D O S BAÑOS — T R A S T E R O S . 

S E R V I C I O S C E N T R A L E S 

INFORMAN: OFICINA OBRA 

C A L L E PEDRO ALFARO, 11 B A J O 

¡Estás loca! 
¿aCastañares? 

No sé qué manía tienen las mujeres 
de hacer las cosas de la manera más 
complicada. 
El otro día. sin ir más lejos, se le 
ocurrió a mi mujer que le acompa­
ñara a una tienda de muebles... ¡a 
Castañares! 
Si algo me fastidia es "ir de tiendas". 
Y encima hacer que coja el coche 
para ir tan lejos. 
—¿Es que no hay una tienda de 
muebles más cerca? 
—Sí hombre, sí. Pero verás... 

El caso es que. no sé qué lios me 
amr'' aue aquella tarde me encon­
tré i ¡l coche carretera de Logro­
ño, nt/ándola a "su" tienda. Y es 
que. al final, siempre acaban salién­
dose con la suya. 
Aunque, la verdad, en esta ocasión 
no siento que lo hiciera. Valió la 
pena. 

La tienda que se llama Stmobel. está 
muy bien puesta y tienen cantidad 
de muebles modernos. Pero lo me­
jor es que atienden de maravilla. 
Incluso, aunque yo no entiendo 
•mucho, me parece que hicimos un 
buen negocio comprando el tresillo 
nuevo. 

Pienso que quedará muy bien en 
casa. 
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A RA N D A Casos y cosas ?ue ocurren en Ia Avenida de Carlos Miralles 
E X P O S I C I O N D E B A J O ­

R R E L I E V E S D E P L A T A 
Y C O B R E 

E n la sala de exposiciones 
de la Caja de Ahorros M u n i ­
cipal , si ta en l a plaza de 
P r i m o de R ive ra , n ú m . 8, 
deede e l d í a 3 a l 12 del ac­
t u a l , Chris A v r a m o v , expo­
ne sua bajorrelieves en pla­
ta y cobre, siendo las ho­
ras de v i s i t a en d í a s l abo­
rables, de 7 a 9, y en f e s t i ­
vos, de 12 a 2. 

C H I S A V R A M O V 

Nace en Sofía , en el a ñ o 
1942, y proviene de una fa ­
m i l i a de artistas en Galva­
noplast ia . 

C o m p l e t ó su f o r m a c i ó n en 
Sofía, Londres y J e r u s a l é n . 
M u n d i a l m e n t e conocido por 
su a p o r t a c i ó n a la ga lvano . 
plastla a r t í s t i c a t r ad ic iona l , 
Chris A v r a m o v es e l renova­
dor, y a l mismo t iempo, re­
fo rmador de este an t iguo 
arte. 

Combinando l a plata y el 
cobre de una manera ú n i c a 
y hasta ahora desconocida 
por l a galvanoplastia, Chr i s 
A v r a m o v , consigue un bajo-
rx-elieve «p i n t ad o» por los 
propios metales empleados. 

L a " t emá t i ca de l a r t i s ta is -
rae l í , que actualmente re­
side en San Lorenzo de E l 
Escor ia l , son los pueblos y 
sus gentes, y son ellos los 
que han inspirado su obra; 
tanto en su é p o c a de J e r u ­
s a l é n como en la actual , es­
p a ñ o l a . 

Median te juegos de cla­
roscuro en plata y la com­
b i n a c i ó n de é s t a con e l co­
bre, A v r a m o v consigue ex­
presar admirab lemente el 
paisaje y sus contrastes. 

E n sus cuadros, los te ja­
dos roj izos de cobre, las so­
leadas paredes blancas en 
pla ta v i rgen y las m ú l t i p l e s 
sombras en plata antigua, 
dan l a i m p r e s i ó n de contem­
plar una a u t é n t i c a p i n t u r a 
en bajorrelieve. Q u i z á s se­
r í a é s t a la r a z ó n de que a l ­
gunos c r í t i c o s de arte , le 
hayan l lamado «el p i n t o r sin 
p i n t u r a s » . 

Su ex t r ao rd ina r io domin io 
de la t é cn i ca y su profundo 
conocimiento de los dos me­
tales empleados, le han per­
m i t i d o ar rancar al cobre y 
a la p la ta los matices nece-
far ios para dar v ida a sus 
temas, en una ampl ia gama 
c r o m á t i c a , y fue su incyuie-
tud a r t í s t i c a la que le ha 
l levado a revolucionar la 
t rad ic iona l t é c n i c a del ba­
jo r r e l i eve , d á n d o l e una nue­
va d i m e n s i ó n , la del color. 

E n esta ve r s ión personal 
y moderna de una t é c n i c a 
ant igua , Chr i s E v r a m o v ha 
sabido conservar los secre­
tos antiguos y al mismo 
t i empo a ñ a d i r algunos nue­
vos, consiguiendo a s í a m ­
p l i a r considerablemente las 

posibilidades expresivas de 
este arte. 

Sus temas, j u n t o a la no­
bleza de los materiales em­
pleados, confieren a l a obra 
calidad de joya. 

E n resumen, la obra de 
Chr i s Avramov es una p i n ­
t u r a en metal y una escul­
t u r a al mismo t iempo. 

De esta manera cumple 
una vez m á s , la Caja de Abo 
r ros M u n i c i p a l sus fines so­
ciales y en su sala de ex­
posiciones t ienen cabida t o ­
dos los artistas, t an to nacio­
nales como extranjeros co­
m o en el caso presente en 
que Chr i s A v r a m o v expone 
40 de su a r t í s t i c a s obras, 
que e s t á n siendo m u y v i s i ­
tadas por gentes entusiastas 
del o r ig ina l arte que ref le­
j a n , nada corr iente y que 
por eso e s t á n siendo m u y 
admiradas . 

T A M B I E N . MAÑANITA DE 
NIEBLA 

Tombin en la m a ñ a n a de 
ayer hizo acto de presencia 
la niebla, pero con menos 
intensidad que en ocasiones 
anteriores, p u d i é n d o s e decir 
que l e v a n t ó a pr imeras ho­
ras de la m a ñ a n a , concreta­
mente, sobre las once. 

Desaparecida la niebla, y 
con menos frío que en la 
ú l t ima o c a s i ó n , s u r g i ó un día 
e s p l é n d i d o al igual que nos 
tiene acostumbrados este 
mes de Noviembre con gran 
contento de los labradores, 
que en ello ven la cont inui­
dad de los trabajos de reco­
l e c c i ó n de los t u b é r c u l o s . 

na en dichos solares y s e r á 
preciso que a los mismos se 
unan los precedentes de 
otros edificios viejos y co l in ­
dantes para que se pueda 
realizar una c o n s t r u c c i ó n 
moderna con anchuras sufi­
cientes tanto para la edifi­
c a c i ó n como para crear ba­
jos susceptibles de poder 
instalar en ellos a lgún esta­
blecimiento comercial o de 
otra índole . 

•Creemos que esos callejo­
nes, pues a s í se pueden de­
nominar , no son aptos, ni s i ­
quiera para refugio de los 
enamorados, a juzgar por la 
suciedad existente, que es, 
francamente, repugnante. 

Por otra parte, su hermo­
sa acera y arcenes, casi du­
rante todo el d í a y sobre 
todo en determinadas horas 
de la m a ñ a n a , se ven obsta­
culizados por los camiones 
que aparcan allí, que meten 
y sacan determinados pro­
ductos comerciales consis­

tentes en cajas de botellas, 
que trasladados directamen­
te de los camiones a los a l ­
macenes y viceversa, l legan­
do a impedir el t r á n s i t o pea­
tona l por dicho lugar, de­
biendo los peatones, o bien 
sor tear el paso de la carga 
y descarga de los camiones 
o bajarse a la calzada de la 
N - l , con evidente riesgo de 
su integr idad personal. 

¿No habría algún medio efi­
caz para evitar estos hechos y 
que el peatón pueda libremente 
y sin riesgo circular por la 
acera por el lugar que dejamos 
consignado? o ¿es que al pro­
pietario de esos camiones le 
asiste algún derecho privati­
vo que le ampare en el uso 
abusivo de la acera? 

SI tiene alguna concesión mu­
nicipal para que tales hechos 
se repitan, bien es tá , pero si 
no, se le debe reglamentar las 
horas carga y descarga o 
sancionarle duramente, pues a s í 
el peatón sabrá a qué atenerse 

y cuáles son sus derechos y 
obligaciones. 

Con esto, en principio, de­
jamos complacidos a nuestros 
comunicantes a quienes, como 
siempre, agradecemos las su­
gerencias. 

CEMENTERIOS DE VEHICULOS 
USADOS 

Suele ser muy corriente el 
observar cómo se dejan aban­
donados vehículos usados e 10" 
servibles, en cualquier lugar 
que a uno le venga en gana, 
a nverced de la general rapiña 
que poco a poco les va des­
guazando aprovechando las pie­
zas que a cada uno le parece 
que le conviene. 

Cuando estos vehículos son 
depositados en las proximida­
des de garages, cabe una ex­
plicación, pero cuando los res­
tos de los vehículos quedan 
depositados en cualquier parte, 
como el que se encuentra en 
el trayecto del casco de la po­

blación y el polígono residencial 
en la dirección a Tamaca.i la 
cosa ya cambia de aspecto, pues 
además ¿'e ofrecer un pobre 
y lamentable abandono ofrece 
la particularidad de despresti­
giar tanto a la población como 
a los interesados. 

¿No sería mejor que se de­
signase un terreno destinado a 
cementerio de coches como 
existe en la mayoría de las 
poblaciones, donde se pudie­
sen depositar todos los coches 
inservibles? 

Tengamos este detalle en 
cuenta pues es muy importan­
te para el prestigio de la po­
blación no sólo por lo que en 
s í significa, sino también por 
el qué dirán los de fuera. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Sra. Viuda de don Luis Ber-
dugo en Avenida de Carlos M i -
ralles, 64 y doña María de 
los Angeles González de Zú-
ñlga en Obispo Acosta. 4. 

CASOS Y COSAS DE LA 
AVENIDA CARLOS 
MIRALLES 

Pues s í s e ñ o r e s , en la 
Avenida de Carlos Riralles. 
en su lado Izquierdo en d i ­
r e c c i ó n a Madrid, que tan 
buen aspecto presenta a los 
ojos del espectador, ocurren 
o se ven cosas que desdicen 
de ese buen aspecto. 

En las inmediaciones del 
n ú m e r o 53, el espectador 
puede observar a s imple vis­
ta el estado ruinoso que le 
ofrecen dos edificaciones no 
consecutivas, que se en­
cuentran derruidas y dan 
acceso a la calle de San 
L á z a r o y que permi ten el 
t r á n s i t o entre las dos calles, 
en el caso de que alguien se 
atreva a transitar por esos 
pasos. 

Decimos, en el caso de 
que alguien se atreva a 
t ransi tar por las mismas ya 
que esos pasos son, en rea­
lidad, un d e p ó s i t o de basu­
ras y de excrementos, de d i ­
fícil acceso por el deplora­
ble es tado en que se en­
cuentran. 

Sus fachadas, tan to a una 
como a otra calle, son tan 
reducidas que no permiten 
realizar c o n s t r u c c i ó n algu-

T R E S P A D E R N E 

Pleno del Ayuntamiento.- Matices en torno de una concentración 
escolar.- Peligro por exceso de velocidad 

ILUSTRE AYUNTAMIENTO DE 

ARANDA OE DUERO 
Para cubrir Interinamente por un plazo m á x i m o 

de 6 meses, se necesita: 

UN S A R G E N T O D E LA POLICIA MUNICIPAL. 

UN FUNCIONARIO T E C N I C O ADMINISTRATIVO 

(Licenciado en Derecho o similar). 

INTERESADOS, remitir solicitud adjuntando "cu­
rriculum vltae" al Ilustre Ayuntamiento. — Delegado 
de Personal. E n el plazo máximo de 10 d ía s . 

Con la asistencia de todos los 
concejales, a excepción de don 
Paulino Fernández Lomana que 
se encontraba ausente, y con 
la sala de sesiones práctica­
mente vacía de público, se ce­
lebró el pasado jueves día 1 de 
Noviembre, la sesión ordinaria 
del Pleno Municipal en el que 
se debatieron varios asuntos de 
verdadera importancia. 

En primer lugar se trató el 
tema del arreglo final del sa­
neamiento de la localidad en su 
último tramo, obra ésta que se 
tenía prevista desde hacia mu­
cho tiempo, pero que *odavía 
no se ha llevado a efecto Por 
varios de los señores conceja-
ler, se puso de manifiesto la 
urgente necesidad de realizar la 
obra, que debido a la deficien­
te construcción de esta parte 
dei sanesmiento, origina nume­
rosos atascos en las tuberías , 
y que en los días de lluvia crea 
verdaderos problemas al no ad­
mitir la cantidad de agua que 
llega. Se puso también de ma­
nifiesto el gran perjuicio que se 
ocasiona a un vecino de la lo­
calidad, que habita la casa más 

próxima a este tramo del sa­
neamiento y que por estar en 
la zona más baja del pueblo, 
sufre las consecuencias de este 
deficiente saneamiento. Se acor­
dó al final por unanimidad, el 
arreglo de este tramo final que 
oodrían ser unos 250 ó 300 me­
tros de nueva red y que sea 
sacado a públic ' subasta el 
proyecto y presupuesto de la 
mencionada obra 

Igualmente se acordó |a com-
ora de una ser' de parcelas, 
que el Ayuntamiento tiene pre­
vista su utilización oara la 
construcción de un Polldeportl-
vo. cuya realización ' seai'm 
nuestras noticias, se encuentra 
nronramada oara 1980, 

Asimismo se acordó subven­
cionar a la Junta vecinal de 
Tartalés de Cilla, con una can­
tidad aproximada de cuarenta 
mil pesetas, al objeto de que 
con la subvención de la Excma 
Diputación y la aportación de 
fondos de la propia Junta se 
lleva a efecto la electrificación 
oúhlicn rlp dicho pueblo. 

Se puso de manifiesto p e el 
señor alcalde la precaria si­
tuación económica del Ayun­
tamiento al haber tenido aue 
realizar desembolsos importan­
tes para la realización de la 

obra de mejora de las cepas 
del puente de piedra, para la 
cual, a pesar de la imperiosa 
necesidad y de su importan­
cia, no se ha logrado ninguna 
subvención, habiendo sido de­
sestimadas las peticiones del 
Ayuntamiento tanto por parte de 
la Delegación provincial de 
Obras Públicas, como por la 
Diputación. Como consecuencia 
de todo esto, se acordó el con­
vocar una sesión extraordina­
ria para arbitrar las soluciones 
que permitan hacer frente á 
esta situación. 

El Ayuntamiento de Trespa-
derne. tras un animado debate, 
acordó adherirse al proceso au­
tonómico de Castilla-León, se­
gún prevé la Constitución en su 
Título VIIIo 

Y tras cuatro horas de sesión 
se dio por finalizada la misma, 
en la que se volvió a poner de 
manifiesto la gran responsabi­
lidad e Interés de todos nues­
tros representantes en el Muni­
cipio. 

También se puso de mani­
fiesto el escaso Interés de la 
qente ante los problemas de su 
Municipio pues a la sesión sóFo 
as i s t ió un servidor y otra per­
sona más. ¿Cambiará esta s i ­
tuación? Esperemos que sf. 

¿POR QUE ESA CONCENTRA­
CION ESCOLAR? 

Estamos en Noviembre y no 
tardando mucho el mal tiempo 
hará acto de presencia por es­
tas latitudes. Pensando en es­
to, viene a mi memoria el pro­
blema d¿ los niños de Nofuen-
tes en edad escolar y su con­
centración escolar. 

Estos 25 ó 30 alumnos de No-
fuentes y de los pueblos de a l ­
rededor, al quedar suprimida su 
escuela, marcharon, por razo­
nes que no termino de enten­
der, al Colegio Nacional de Me­
dina de Pomar que dista unos 
12 Km., aproximadamente y no 
al Colegio Nacional de Trespa-
derne como era lógico suponer 

Creo que había y hay razo­
nes suficientes para que estos 
niños estuvieran o es tén en un 
futuro, concentrados en el Co­
legio de Trespademe. 

Las razones principales en 
las que me apoyo son: 

a) Trespaderne dista unos 5 
Km., de Nofuente-s y la carre­
tera es buer.j y con perfecto 
firme feomo consecuencia de 

esto: los niños pasarían menos 
tiempo fuera de sus hogares, 
dispondrían más tiempo para 
otras actividades y, por su­
puesto se ahorraría energía) . 

3 El Colegio Nacional ^Tes-
la» de Trespademe tiene una 
matrícula de unos 270 alum­
nos, de los que 70 aproximada­
mente, proceden de las concen­
traciones escolares, la matrícu­
la desciende, aunque ligera­
mente, año tras año desde que 
se cerró la Serrería de Romero 
y Martínez y algunos matrimo­
nios jóvenes han marchado con 
sus hijos en busca de trabajo. 

Actualmente el número de 
alumnos por curso es de 25 a 
30, pudiendo. por lo tanto, ad­
mitir a los alumnos de la ci­
tada concentración, sin que el 
número de alumnos por curso 
superara los 30 ó 35. 

c) El número de profesores 
que actualmente hay en el Co­
legio de Trespaderne es sufi­
ciente, aún produciéndose este 
incremento de matrícula. 

Esta es mi opinión y la de 
bastantes personas sobre este 
hecho. Ahora ser ía interesante 
que las personas afectadas por 
él y los organismos competen­
tes hicieran un estudio objetivo 
del tema y dieran su opinión al 
respecto, para el próximo cur­
so escolar. 

PELIGRO POR EXCESO DE 
VELOCIDAD 

El centro neurálgico de Tres­
paderne es el Crucero. Este 
punto se denomina así porque 
en él confluyen cuatro carrete-
pps que vienen de Bilbao. Bur­
gos, Medina de Pomar y Mi ­
randa de Ebro. Esto hace que 
diariamente pasen por este pun 
to cientos de automóviles y ve­
hículos pesados, Esto no sería 
problema si no fuera fuera por­
que la mayoría atraviesa el 
casco urbano pensando que cir­
cula por una autopista, hacien­
do caso omiso a las señales 
indicadoras de limitación de 
velocidad que existan en todas 
las carreteras, antes citadas, a 
la entrada del pueblo. 

De todas estas carreteras, es 
la que viene de Medina y atra­
viesa de parte a parte el pue­
blo, la que ofrece mayor peli­
grosidad debido a que es toda 
ella bajada y en algunos pun­
tos, somo son frente al «Bar 
Havre» y frente a la iglesia, 
esta oeliqrosidad se acentúa co­

mo consecuencia de curvas que 
impiden la perfecta visibilidad 
del peatón y del propio conduc­
tor, que como he dicho antes, 
baja a una velocidad muy su­
perior a 30 por hora como le 
indica la señal de limitación de 
velocidad que tiene a la entra­
da. 

Esta peligrosidad aunque es 
manifiesta a todas las horas 
del día. se acentúa a la hora 
de entrada y salida de los ni­
ños a la escuela y a ia hora 
de los actos religiosos en la 
Iglesia. 

Resultará paradójico decir 
que, gracias a Dios, hasta aho­
ra en este tramo no ha tenido 
lugar ningún accidente de im­
portancia y todo ha quedado en 
el susto y en el comentario ge­
neralizado sobre el peligro del 
tramo, como consecuencia del 
exceso de velocidad de los ve­
hículos que por él transitan 

La solución a este problema 
es difícil y sabemos que el 
Ayuntamiento ya ha informado 
del mismo a la Jefatura pro­
vincial de Carreteras No obs­
tante debemos seguir Insistien­
do y buscar solución ahora, no 
cuando el accidente haya teni­
do lugar y entonces no valgan 
las lamentaciones. 

Recordando lo que en otros 
lugares parecidos se ha hecho, 
creo que sería acertado la so-
locación de los llamados «cla­
vos» u otras medidas simila­
res en los puntos claves de la 
travesía del pueblo, es decir 
frente al Bar Havre aproxima­
damente y frente a Correos 

Sabemos que la solución ci­
tada es difícil costosa pero 
una vida humana bien lo vale. 
Esperemos que el Ayuntamien­
to, Obras Públicas o la Jefa-
tur;» provinciai de carreteras lo 
vea con los mismos ojos que 
lo vemos los habitantes del 
pueblo 

Sabemos que anteriormente 
ya estuvieron pintados gracias 
a ei trabajo y el dinero de un 
grupo de veraneantes. ¿Por qué 
no hacemos ahora los habitan­
tes de! pueblo lo mismo? Con 
una pequeña aportación econó­
mica y el esfuerzo de todos po­
demos conseguir que los pasos 
de cebra se pinten, beneficián­
donos nosotros y nuestras fa­
milias 

EL CORRESPONSAL 
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E L B U R G O S , A L A B U S C A 
D E S U S E G U N D A V I C T O R I A 

P r e c i o s r e d u c i d o s a n t e e l A l m e r í a 

parece que el Burgos ha 
enderezado el rumbo en 
cuanto a la calidad de sus 
actuaciones y posibilidades 
de mejorar resultados. Sus 
dos ú l t imas actuaciones han 
abierto un nuevo margen a 
la esperanza, al permitir 
otear horizontes m á s ama­
bles a t r a v é s de un cambio 
de rumbo v de acti tudes; 
pero !a c u e s t i ó n estriba en 
que las victorias morales de 
nada sirven. Y si esto es a s í 
en la generalidad de los 
casos, nada digamos cuan­
to la s i t u a c i ó n se a c o m p a ñ a 
(caso del Burgos) con tres 
negativos. 

Ha llegado el momento de 
pasar a la b ú s a u e d a de la 
segunda victor ia H a b r á que 
procurar fraguarla junto ai 
Almería, porque cuarquier 
tropiezo que se tenga fren­
te a un rival de este tipo, 
p a s a r í a a revestir m á x i m a 
gravedad. Y ¡por favor! que 
nadie piense que el Almería 
s e r á presa fácil. De é s t o s va 
no quedan; pero, por a ñ a ­
didura y por principio, cual 
quier equipo que gire baio 

Ai FALENCIA 
Gijón (Efe). — En el día de 

hoy, se han firmado los docu­
mentos precisos para la cesión 
de Oscar Perrero al Palencia 
Club de Fútbol durante el resto 
de |a temporada 79-80. 

Ferrer^, ^ e juega de interior 
y centrocampista, es hermano 
del extremo izquierda titular del 
equip •> gijonés. 

la batuta de Magureoul , po­
d r á ofrecer é s t a s o a q u é l l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s ; pero lo que 
no s e r á es fácil ni asequi­
ble. Esa cualidad aparece 
desterrada e n c o n t r á n d o s e de 
por medio el t é c n i c o v i z c a í ­
no. Y de que esto es a s í te­
nemos buenas y elocuentes 
pruebas, cuando el popular 
«Magu» se hallaba a l frente 
de l Racing de Santander. 

Buscar ese segundo t r iun­
fo es el pr incipal objet ivo y 
el cual cae bajo la compe­
tencia y responsabilidad del 
t é c n i c o y del equipo. Pero 
la direct iva se ha propues­
to o t ro en esta o c a s i ó n y 
es la de ver si hay posibi l i ­
dad de animar las taqui l las 
y los g r a d e r í a s , cuya deso­
lac ión c a u s a r í a n s o n r o j o 
hasta en un equipo de Se­
gunda División. Este es un 
tema que hemOo abordado 
en repetidas ocasiones, aun­
que con nula fortuna o ne­
gados resultados. E x i s t e 
evidente y natural a la rma y 
p r e o c u p a c i ó n , porque un he­
cho es c ier to : con taqui l las 
de 500.000 ó 600.000 pese­
tas, ni hay posibii idac de 
mantenerse en Primera Di­
vis ión y el riesgo de situar 
el défici t en cifras preocu­
pantes — y hasta escalo­
friantes— es grande. 

Pues bien, el Burgos va a 
realizar un esfuerzo por co­
rregir esa s i t u a c i ó n . Sabe-
mos que de cara a l par t ido 
del demingo se van a fijar 
precios eminentemente po-
oulares y que « n o se l levan» 
ni en la Segunda División. 
Se habla de unas 300 pese­
tas general. 

¿ S e r á posible que a s í se 
an ime la concurrencia? Es-
o e r é m o s i o , porque con me­
nos de c inco mil soc ios de 

FUTBOL OLIMPICO 

Calendario de España 
Jugará su primer partido 
con Francia el 5 de Diciembre 

Par í s (Efe). — Represen­
tantes de las Federaciones 
de E s p a ñ a , Francia y Bélgi­
ca han establecido esta ma­
ñ a n a el calendario de par­
tidos de las eliminatorias de 
su grupo de ca l i f icac ión pa­
ra los Juegos O l í m p i c o s de 
Moscú . 

El calendario es e l s i ­
guiente: 

F r a n c i a - E s p a ñ a , el 5 de 
Diciembre de 1979. 

B é l g i c a - E s p a ñ a . el 12 de 
Diciembre de 1979. 

B é l g í c a - F r a n c i a , el 13 de 
Febrero de 1980. 

E s p a ñ a - B é l g i c a , el 5 de 
Marzo de 1980. 

F r a n c i a - B é l g i c a , el 19 de 
Marzo de 1980 

E s p a ñ a - F r a n c i a , el 9 de 
Abr i l de 1980. 

V D A . D E J A I M E 
A N D R E S U R E T A 

P R E C I S A : 
• Vendedores v e h í c u l o s industriales. 

• Vendedores maquinaria agr íco la . 

• M e c á n i c o s de automóv i l e s diesel y Qoso 
lina. 

Interesados dirigirse a nuestras oficinas en: 

Calle General Sanjurjo, N.0 37. 

Teléfonos: 22 48 54. 

BURGOS. 

(Oferta Empleo 11.942) 

n ú m e r o y con las recauda­
ciones que hemos dejado 
consignadas, el destino irre-
mediable apunta hacia un 
gran « c r a c k » deport ivo y 
e c o n ó m i c o . 

Pero, en fin, este es otro 
tema y no vamos a cargar 
las t i n t a s con nubarrones 
que por su realismo, pue­
den resul tar hasta nesimis-
tas. De momento, el obje 
t ivo s e ñ a l a d o para recibir 
al A l m e r í a aounta hacia es­
tas dos vertientes: lograr la 
segunda victoria v animar 
la as is tencia en «El Plan­
tío». 

Vamos a ver s i es posible 
lograr uno v 0tro. 

A R Q U E R O 

G r a n l l e n o e n e l M a d r i d S u r t o 

la recaudación ascenderá a cuarenta millones 
Fácil papeleta para el Barcelona y difícil para el Valencia 

Madrid (Colpisa). — En Ma­
drid existe una gran expecta­
ción ante el partido que maña­
na disputarán el Real Madrid 
y el Oporto, correspondiente al 
encuentro de vuelta de los oc­
tavos de final de la Copa de 
Europa. En el partido de ida j u ­
gado en Oporto, el equipo por­
tugués se impuso por dos go­
les a uno. Lo que Implica que 
el Real Madrid ha de ganar ma­
ñana por un gol a cero o por 
más de dos goles de diferen­
cia si consigue marcar el Opor­
to para poder pasar a los cuar­
tos de final. 

El estadio Bernabéu se llena-

Competiciones deportivas 
para empleados de Banca 

Trascasa, del Banco de Santander, 
campeón de tenis de mesa 

T a l como indicamos en 
nuestro comentario anterior, 
ayer ta rde se d isputaron en 
el d o m i c i l i o social de] Club 
de Esgr ima, a pa r t i r de las 
siete de la tarde y en medio 
de gran e x p e c t a c i ó n las f i ­
nales del Campeonato de Te­
nis de mesa, cuya clasifica­
c ión def ini t iva q u e d ó esta­
blecida por este orden: 

C a m p e ó n : Trascasa, del 
Banco de Santander. 

Segundo: Ortega, del Ban-
co de E s p a ñ a . 

Tercero : Marcos, de la Ca­
j a de A h o r r o s del C í r c u l o 
C a t ó l i c o . 

C u a r t o : Escolar, de la Ca­
ja de Ahor ro s Mun ic ipa l . 

F U T B O L S A L A 

C u a t r o part idos de fútbol 
se han disputado en las dos 
ú l t i m a s jornadas; dos el lu­
nes y o t ros dos e l martes, 
cuyos resultados fueron es. 
tos: 

Banco de E s p a ñ a , 3; Caja 
de A h o r r o s Munic ipa l " B " 3. 

Caja de Ahor ro s del Círcu­
l o C a t ó l i c o "Veteranos", 3; 

Caja Rural , 1. 
Banco de Cast i l la " A " , 5; 

Banco de Bilbao. 1. 
Caja de Ahor ros del C í r cu ­

l o Ca tó l i co "Santos", 6; Ban­
co de Castilla " B " , 2. 

La de hoy es jornada de 
descanso en todas las compe­
ticiones. 

MAÑANA, SORTEO 
DE LA COPA 

M a d r i d , (Efe). — El sorteo 
de partidos correspondien­
tes a la segunda ronda de] 
campeonato de España . "Co­
pa de S. M , el Rey", se efec­
t u a r á el jueves, d í a 8, a las 
ocho de la noche en la sede 
de la Real F e d e r a c i ó n Espa-
ñ o l a de F ú t b o l . 

El buen conductor tie 
ne una amiga insepara 
ble: la orudencla 

rá mañana a rebosar con más de 
cien mil espectadores, recor­
dando los viejos tiempos del 
Real Madrid en la Copa de Eu­
ropa. Las localidades están ya 
práct icamente agotadas después 
de haberse formado grandes co­
las ante las taquillas. La recau-
dación ascenderá a más de cua­
renta millones de pesetas y eso 
que las entradas no son exce. 
sivamente caras, variando en­
tre cuatrocientas y mi l trescien­
tas pesetas. Bien le van a ve-
n'rr a las arcas madridistas pa­
ra pagar las 250.000 pesetas de 
«pnrría» que tiene establecida 
cada jugador madridista si con­
sigue pasar a la siguiente ron­
da. 

Aunque hasta mañana, mo­
mentos antes del partido, Bos-
kov no dará la alineación ofi­
cial, és ta está prácticamente 
decidida, una vez que el lateral 
San José se muestra recuperado 
de su lesión ocular Será la 
formada por García Remón, San 
J o s é . Pirri. Benito. Camacho, 
Angel. Stieiike, Del Bosque. Ro­
berto Martínez. Santillana y Cu-
nningham. 

El Oporto l l egó esta tarde 
a Madr id con su entrenador 
Pedroto al frente, aunque no 
se p o d r á sentar en el ban­
q u i l l o por estar sancionado 
por su F e d e r a c i ó n . Sin em­
bargo es él el que ha hecho 
la a l i n e a c i ó n que sa l ta rá Ini-
cialmente al terreno de jue­
go. Se rá la formada por 
Fonseca Gabriel . Freitas, 
Simoes. Murca, R o d o l f o , 
Frasco, Romeo. Duda. Gomes 
y Tixeira . 

El Real Madrid se juega 
mucho en este partido, tan­
to en el aspecto e c o n ó m i c o 
c o m o deportivo. El club 
blanco intenta esta tempora­
da conquistar la Copa de 
Europa al cumplir su vigési­
mo quinta e d i c i ó n , con la 
posibi l idad de que la final 
se dispute en el B e r n a b é u . 
Pero le r e su l t a r á muy difícil 
dejar en la cuneta al Opor­
to . un equipo con esquema 
de íuego muy p r á c t i c o para 
fuera de casa donde la de­
fensa se cierra muy bien y 
los contraataques resultan 
muy peligrosos. Y a dio prue­
ba de ello en la anterior el¡-

la Federación Española y 
a un acuerdo sobre sus 

i . llegan 
deudas 

El organismo federativo recibirá 
de RTV.E. unos 24 millones de pesetas 

Madrio tColpisa). — La Fe­
deración Española y RTVE. de­
finitivamente han llegado ya a 
un acuerdo para saldar tes deu­
das que és i . última mantiene 
desde hace más de un año con 
si organismo federativo y que, 
según estimaciones federativas, 
alcanzaban casi los cuarenta 
millones de pesetas. Estas deu­
das se deben . lo derechos de 
Televisión de 'os partidos dis­
putados en ese período de tiem­
po por el equipo nacional y que 
fueron ofrecidos en directo por 
tas cámaras de RTVE. La Fe­
deración ha ^ccedido a que 
RTVE ie pague unos 24 millo­
nes de opf'a* r.nn lo que que­
dará saldada la deuda arras­
trada hasta ahora. 

El acuerdo a que han llegado 
I03 dos organismos es claro. 
RTVE pagará los derechos de 

Televisión correspondentes a los 
partidos internacionales que or­
ganice la Federáclór? Española, 
es decir, ios encuentros que se 
disputan en terreno español. 
RT/E lo pagará a la Pedera-

i6n Esoañola cantidad giquna 
en joncepto de derechos de Te­
levisión de aauel us partidos en 
los qu3 Interviene el equipo es­
pañol pero que no se disputan 
en España, lo que quiere decir 
qu oroaniza >t-o oaís La Fe­
deración Española pretendió 
cobrar derechos de Televisión 
por todos los partidos aue dis­
putase el equipo nacional y que 
fuesen televisados, tanto si se 
¡i " a ^ n fin España como en el 
extranjero. 

La Federación Española ha 
llegado a este acuerdo después 
de realizar un estudio sobre e' 
mismo y comprobar que los In­

gresos que ha de recibir por 
los derechos de Televisión de 
los partidos je únicamente se 
celebren en España es suficien­
te para cubrir ios gastos de 'as 
selecciones nacionales a lo lar-
f de 'a temporada v en todos 
sus conceptos: concentraciones 
viales •oHmas» sueldos de 
entrenadores, dietas etc Ade­
m á s la Fedeerarión Esoañola 
durante la presente temporada 
entre of*r{nc -•f'nifilfis y ¿.mis 
tosos, organizará en nuestro 
p a í s un total d sietp oartidos 
Internacionales. Incluidos los ya 
disp'.''' ' ^ España-Portugal y 
España-Yugoslavia, de los que 
percibirá más de 30 millones en 
concepto de derechos de Televl 
s ión Esta cifra se considera su­
mamente Interesante después df 
onp toHno ocos enci'Rntrn?! se 
r á n televisados, como sucede 
hasta ahora. 

minatoria en la que a p a r t ó 
de la c o m p e t i c i ó n al Milán, 
precisamente en terreno ita­
liano Boskov no puede ocul­
tar esta p r e o c u p a c i ó n . Co­
mo tampoco la que le pro­
porciona el goleador Gomes. 
Por contra el Oporto cuenta 
con la baja del gran orde­
nador en el centro del cam­
po, baja que el entrenador 
madridista considera infe­
rior a la de Juanito por par­
te del Real Madrid. 

Los dos equinos entrena­
ron hoy muy suavemente en 
el mismo estadio El partido 
d a r á comienzo a las nueve 
de la noche y s e r á dir igido 
por el á rb i t ro rumano Rainea. 

E N R I Q U E PARADINAS 

VALENCIA-RANGERS 

Glasgow (Escocia) (Efe).— 
El equipo e s p a ñ o l Valencia 
Club de Fú tbo l , que se en­
f r en t a r á al Rangers de Glas­
gow en par t ido valedero pa­
ra la Copa europea de cam­
peones de Copa, rea l izó es-
ta m a ñ a n a un entrenamien­
to a fondo, que d u r ó una 
hora. 

El entrenador Alfredo Di 
S t é f a n o a p r o v e c h ó la oca­
s ión para ver el estado de 
sus jugadores, tras el v ic ie 
por etapas que realizaron 
ayer desde Valencia a Glas­
gow. 

No hay lesionados en el 
bando valencianista, por lo 
que las dudas que pueda te­
ner Di S t é f a n o en cuanto a 
la a l i n e a c i ó n que presenta­
rá m a ñ a n a son Duramente 
t á c t i c a s . 

En el par t ido de ida de 
esta el iminatoria , se r e g i s t r ó 
un empate a un gol , marcan , 
do los tantos Mar io Kem-
pes por e l Valencia y Tom-
my Malean por e l Rangers. 

Esto deja la e l iminator ia 
en el aire, aunque e l Ran­
gers t iene la ventaja t e ó r i c a 
de jugar e n su casa, ante un 
p ú b l i c o incondiciona que 
l l ena rá el estadio de Ibrox 
Park. 

Ni e l Valencia ni el Ran­
gers ocupan lugares desta­
cados en sus respectivas L i ­
gas, aunque parece que el 
bache actual del Valencia es 
m á s profundo que el de sus 
adversarios e s c o c e s e s , 
obrando en favor de é s t o s 
su gran experiencia interna­
cional . 

En la primera ronda de la 
Recopa, e l Rangers e l im inó 
al Fortuna de Dusseldorf y , 
en cambio el s á b a d o ú l t i m o 
p a s ó apuros pora vencer por 
dos goles a uno en su cam­
po al Part ick Thisle. 

La baza del Valencia, se­
g ú n se comenta en la expe­
d ic ión , e s t a r á en la necesi­
dad del Rangers de abrir sus 
l í n e a s y atacar, ya que en 
Valencia m o n t ó un encuentro 
de contragolpe v cuando lo-
g r ó el empate se d e d i c ó a 
defender ese resultado. 

FACIL PARA EL BARCELONA 
Barcelona. — Pocas no­

vedades y problemas se 
ofrecen ante el part ido Bar . 
ce lona y Aris . de Luxembur-
go. Ya en el partido de ida 
los e s p a ñ o l e s adquir ieron 
ventajo clara de 4-1, lo que 
confiere a este encuentro de 
vuelta la c o n d i c i ó n de un 
simple t r á m i t e . 

El Barcelona, en un gesto 
de su presidente N ú ñ e z pa ­
ra congraciarse y seguir 
contando con el favoi de 
los socios, ha dado uno no­
ta especial permitiendo la 
entrada libre de é s t o s q l 
campo por lo mip se presu­
me que el «Nou C a m p » es­
t a r á muy animado. 
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L A J U S T I C I A D E L F U T B O L 
(Comentario de Antonio VALENCIA) 

Madrid (Colpisa). — El presidente de la Asociación Italiana 
del Calcio, es don Artemio Franchi. El presidente de la Unión 
Europea de Fútbol es don Artemio Franohi. Parecen el mismo. 

C a r c e l l e r d i m i t e e n l a 
Formará un bufete especializado 
en el Derecho deportivo 

! defenderá, además de otros, los casos de la Af[ 

Madrid ( ü o i p i s a ) . — J o s é 
Luis Carcoiier na presenta­
do su d imis ión irrevocable 
como asesor ¡ur ia ico de la 
A FE. De esta forma el p r in­
cipal impulsor y uno de los 
m á x i m o s responsables de la 
c o n s o l i d a c i ó n de la Asocia­
c ión de Futbolistas, deja la 
AFE a portir de hoy. 
" Los motivos por los que 
Carceller na presentado su 
d imis ión como asesor jurídi­
co son de « índole personal 
y p ro fes iona l» , s e g ú n una 
nota que ha hecho púb l i ca 
la AFE. 

Sin duda esto es cierto. 
Como t a m b i é n lo puede ser 
e l hecho de que Carceller 
ha « q u e m a d o una etapa im­
portante al frente de la Aso­
c i a c i ó n y ha considerado 
opor tuno marcharse ahora. 
Por supuesto que la AFE ha 
aceptado esta d imis ión a la 
vez que agradable a Carce­
ller los servicios prestados 
durante casi ios dos ú l t i m o s 
a ñ o s , los que tiene de vida 
la A s o c i a c i ó n . 

Pero Carcellet no va a 
quedar totalmente desl igado 
a la AFE a partir de ahora. 
Los motivos fundambntales 
de su d imis ión consis ten en 
que p r ó x i m a m e n t e va a abrir 
un bufete de abogado dedi­
cado pr imordialmente al De­
recho deportivo, algo a lo 
que hasta ahora no se ha 
dedicado en profundidad 
n i n g ú n abogado. 

La AFE a c u d i r á ^ este bu­
fete para aue intente resol­
verle los casos que se pre­
senten, por supuesto, pa­
gando lo que cuesten sus 
servicios profesionales. Lo 
mismo ocurre con la ANEF. 
la posible A s o c i a c i ó n de Ar. 
b i t ros . e tc Incluso los clubs. 

La verdecí es que ya hace 
Unos días se habló de la posi­
ble dimisión de Carceller co­
mo asesor lurfdico de ta Are 
cargo por el que venfa cobran­
do unas cohenta mil pesetas al 
uves. 

Pero lo que niegan en ia AFE, 
es que esta dimisión haya sido 
motivada por la aparente c r i ­
sis financiera de la Asociación. 
«No existe tal crisis», nos ha 
dicho el coordinador general 
de la AFE, como tampoco es 
verdad Que haya solicitado un 
crédito de dos millones de pe­
setas. En el pasado mes de Oc­
tubre parece que sí hubo al­
guno de estos problemas, pero 
ya se han solucionado. En rea­
lidad no sobrepasa el cinco por 
ciento los jugadores morosos 
que no pagan sus cuotas. 

El Comité ejecutivo de la 
AFE, deseaba que Carceller s i ­
guiese hasta la asamblea de 'a 
Asociación en el próximo mes 
de Diciembre y en la que aca­
so con toda segurlcfad Ouino 
volverá a ocupar la presiden 
cia de la misma Pero Carceller 
que lleva un mes pensándolo 
ha considerado que ahora es el 
momento oportuno para decir 
adiós. 

ENRIQUE PARADINAS 
JOSE LUIS CARCELLER: 

«NADIE ES IMPRESCINDIBLE» 
Madrid (Efe). — «Nadie es 

imprescindible y yo hace tiempo 
que vengo pensando en deiar 
todo para dedicarme al ejerci­
cio libre de mi profesión», ma­
nifestó a un redactor de «Efe» 
el abogad'o José Luis Carceller 

«Hace tiempo que se viene 
comentando mi mancha v pienso 
que ahora es el momento opor­
tuno de dejarlo todo. Creo que 
tengo una experiencia en e' 
camoo del Derecho deoortivo y 
a ello encaminaré mis esfuer­
zos en el futuro» añadió 

Preguntado si es cierto que 
abandona la Asociación oorque 
esta tiene problemas sobre to­
do de tioo financiero, Carce­
ller contestó: «Eso es un Infun 
dio y una calumnia La AFE 
és ta tiene problemas, sobre to­
do de tipo económico aunoif 
es cierto oue tuvimos un pro 
blema de liquide? este verano 
principalmente por los gastos 
de la revista, pero esto se ha 

solucionado ya». 

pero son dos personajes divergentes, porque el primero ha 
puesto unas multas leves -198.000 y 52.000 pesetas respectiva­
mente— a los clubs Lazio y Roma, que fueron los que Jugaban 
en el estac' o Olímpico romano la tarde de los sucesos, o mejor 
aún, de la batalla campal y el segundo cerró el campo del Va­
lencia para partidos internacionales pot dos años y le metió 
50.000 francos suizos de multa a la Federación Española porque 
un exaltado valenciano lanzó una naranja a un Juez de línea 
escocés del España-Yugoslavia. Como dicen los comunicados de 
la Prensa que desean aclarar equívocos puede ser que sólo 
coincidan en el nombre y apellidos Bueno, puede que coincidan 
también en el cobro de las dietas gastos de viajes y emolumen­
tos y fachendas de su pluriempleo, pero esto es cuestión irre­
levante como también que como presidente de la UEFA haya 
rebajado a la cuarta parte la multa de la Federación Española. 

El hecho está ahf. En un caso, la barbarie de unos especta­
dores que van al estadio Olímpico (al que se pide que le cam­
bien ei nombre por el de la víctima, / harán bien, para no mez­
clar el olimplsmo en tristes sucesos de «tifosl») provistos no 
sólo de malos sentimientos a destajo, sino de un arsenal ofen­
sivo y defensivo que llega hasta Jn lanzacohetes con su muni­
ción correspondiente, produjo un muerto en los graderfos de - La» 
Lazio, fragmentado fulminantemente por un cohete que le es­
talló en e1 pecho lanzado desde 'as gradas romanistas. En el 
caso del partido del Valencia, la ofrenda de «frutos de la tierra», 
un pequeño dolor del Juez de línea en donde la espalda todavía 
no ha perdido su decoroso nombre. ¿Qué les parece? También 
les alcanzará el estupor si caen en 'a cuenta que la multa a los 
seguidores del club que tuvieron el muerto es cuatro veces 
mayor que la que tendrá que pagar «La» Roma por la fechoría 
de ios suyos o de uno de los suyos, presumiblemente. Claro es 
que después del hecho clave, unos y otros se enzarzaron en 
violenta batalla campal en el estadio y sus alrededores que 
duró hasta media noche. 

No pretendemos sino relatar hechos que demuestran que el 
fútbol está muy lejos de saber administrar justicia y que sus 
recursos en la materia son tan primitivos como los que pudiera 
aplicar hace un siglo un caid de Benl-Urriaguel. Lo único claro 
es que quiere proteger la casta sacerdotal que ha segregado el 
fútbol a lo largo de un siglo, la de los á r t i t r o s y sus auxiliares 
y representantes. Un naranjazo P un juez de línea entra ya en 
la categoría de sacrilegio en alguna manera como se des­
prende del decreto de Graciano, cuya antigüedad data de más de 
nueve siglos y que miren por dónde reaparece en sus efectos 
dentro del fútbol, y por tanto merece el anatema. Las estructuras 
dirigentes de' fútbol se componen en buena medida de ex-
árbitros y de torrenciales abogados, que sueltan lugares comunes 
como si fuesen palomas, y claro, de ellas mana un sentido de 
«vendetta» de casta por un ado j de asomos, simulacros de Jus­
ticia por otro, que permite inhibir práct icamente del homicidio 
del estadio Olímpico. Una manera de Injusticia es, contra lo que 
afirma e' dicho hacer justicia sólo por su casa. 

l a consecuencia de ello no es caprichosa, sino aludir a que 
es difícil, muy difícil que se acabe con la violencia que e s t á 
cercando pero en algunos casos invade, el fútbol en España y en 
todas las partes, cuando la administración de su justicia es 
tan poco fiable y puede responder a ia que representa el 
«signor» Artemio Franchl. enante en unos casos, leñe evasivo 
en otros y en definitiva, con dos caras como Jano BIfronte. De los 
gaje y disfrutes de Jano no se habló nunca en la mitología clási­
ca. 

Cuando señalan que dentro del fútbol español el sistema de 
las tarjetas arbitrales funciona mal no ha disminuido los malos 
modos y no ha hecho sino favorecer los malos arbitrajes, pienso 
que la justicia futbolística, en cualquiera de sus formas, desde 
la actuación del árbitro en rdelante, responde a un criterio uni­
versal futbolístico, que es primitivo y poco fiable en el mejor 
de los casos por sus personas sus criterios y sus procedi­
mientos y por e l surrealismo con que trata «del delittl e dele 
pene». 

Muchos seres humanos, hermanos tuyos, que 
carecen de toao, te necesitan Aplacando su ham­
bre, h a b r á s cumplido uno primordial obra de C a ­
ridad 

Con vistas al partido frente 
a Dinamarca del día 14 

La selección de Kubala 
se entrena hoy en Madrid 

Madr id (Colpisa). — Los 
diecinueve jugadores prese-
leccionados por Kubala que­
daron esta tarde concentra-
dos en un hotel m a d r i l e ñ o 
para realizar m a ñ a n a un en . 
t renamiento de p r e p a r a c i ó n 
con vistas al par t ido interna­
cional amis toso que el p r ó ­
x imo d í a 14 ha de disputar 
E s p a ñ a frente a Dinamarca, 
en el estadio gadi tano del 
R a m ó n de Carranza. 

No se ha producido nin­
guna novedad entre los ju­
gadores convocados en un 
pr incipio por el selecciona-
dor nacional . Ladislao Ku­
bala. De sus respectivos 
clubs no han comunicado 
nada a la F e d e r a c i ó n des­
p u é s de los par t idos del do­
mingo, por lo que es de su­
poner que todos e s t á n en 
buenas condiciones f í s i c a s . 

La lista de jugadores con­
centrados es la siguiente: 
Arconada y Urrut icoechea, 
porteros; Celayeta, Felipe, 
Gordi l lo, Gajate, Cundi v 
Uría defensas; Leal, Zamo­
ra, J o a q u í n (Gijón), David y 
Mesa, medios y Alfonso (Za­
ragoza), López Ufarte. Qui­
ñi. Danl , J o a q u í n (Sevilla) v 

Montero , delanteros. 
Como se puede apreciar, 

en la anterior re lac ión no fi,* 
gura n ingún jugador del Rea! 
Madr id , Barcelona y Valen­
cia, ya que estos equipos 
juegan m a ñ a n a partidos' de 
competiciones europeds. Pe­
ro es l óg i co pensar que Ku­
bala c o n t a r á con algunos de 
ellos para enfrentarse a los 
daneses, aunque bien pudie-
ra ante un rival muy modes­
to y en partido amistoso dar 
la oportunidad a varios jó. 
venes jugadores entre los 
que hoy se han concentrado. 
De todas formas, la lista de. 
finitiva para enfrentarse a 
Dinamarca no la d a r á hasta 
d e s p u é s del entrenamiento 
de m a ñ a n a . 

Este entrenamiento no ten­
d rá lugar, como era habitual 
hasta ahora en la ciudad de­
portiva del Real Madr id , sino 
en el estadio Vicente Calde-
rón . a part i r de las diez v 
media de la m a ñ a n a . Se dis-
p u t a r á un part ido frente al 
At l é t i co M a d r i l e ñ o , fi l ial de 
Madr id . D e s p u é s , los juga­
dores r e g r e s a r á n a sus ca­
sas. 

Enrique PARADINAS 

Fútbol juvenil 

EMPATE DEL MIRANDE 
Y GOLEADA AL BURGOS 

RESULTADOS 

Osasuna, 0; Real Sociedad. 1. 
Madr id , 3; G a l d á c a n o , 0. 
St. Casablanca, 0: Sp. Gijón, 4. 
A r a g ó n . 2; A ñ o r g a , 0. 
Bilbao Ath . . 5; BURGOS P., 0. 
MIRANDES, 3; Calasanz, 3. 
Baracaldo, 4; M o s c a r d ó , 0. 
Easo, 1; A t . M a d r i l e ñ o , 3. 

CLASIFICACION 

R. Madr id . . . 
Bilbao Ath , . . . 
R. Sociedad . . . 
Calasanz 
At. M a d r i l e ñ o 
Sp. Gijón 
Baracaldo 
Osasuna 
BURGOS P. . . . 
G a l d á c a n o . . . . 
A r a g ó n 
Easo • 
A ñ o r g a 
M o s c a r d ó 
Chantrea 
MIRANDES . . . 
St. Casablanca 

J. G. E. P. F. 0 . Ptos. 

0 27 
1 21 
2 19 
0 21 

15 
15 

16 
13 
11 
14 
11 
9 

14 
8 
7 
8 
7 

13 
5 

8 13 
9 13 
8 12 
5 11 

10 9 
9 8 

8 
8 
7 

13 
13 
19 
17 6 
14 5 
12 
19 
21 
25 

BONOS BANKINTER TE 

Con un 12% de interés, 15% de desgravación fiscal de lo invertido en bonos. 
Decídete. Pon tu dinero a trabajar. 

S O N T O S b a n k i n t : 
En venta en todas las oficinas BANKINTER. 

BURGOS Avda. del Cid, 4 20 7345 
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BALONMANO 

CURSOS PROVINCIALES 
Y REUNION DE ARBITROS 

La Federación Burgalesa de 
Balonmano, a t ravés de su Secre­
taría ha manifestado que próxi­
mamente darán comienzo los 

«¡nulentes cursos: preparadores, 
árbitros. dos nuevos cursos de 
categoría provincial y necesa­
rios para el desarrollo de un 
deporte en auge. Para mayor 
Información, los interesados de­
berán de dirigirse a la Casa 
del Deporte, sede central de la 
Burgalesa. 

Por otra parte, hoy mlérco-
{es. a las siete y media, se 
convoca una reunión para 'os 

integrantes del Colegio de Ar­
bitros con el objeto de unificar 
criterios de cara a la presente 
campaña del balonmano burga-
lés. Finalmente apuntemos que 
se ha celebrado otra reunión 
con los delegados de equipos 
masculinos de primera catego­
ría, previa al torneo Se reali­
zaron los diversos sorteos y 'as 
respectivas bases. Y ternvina-
mes con árbitros porque I o s 
colegiados Azpeleta y Hernando 
asisten en León al curso na­
cional para el ascenso a cate­
goría nacional. Que haya suer­
te 

DE PELOTA 

A 
El domingo pasado se jugaron 

los partidos de vuelta entre los 
representantes del Club San 
Cristóbal de Pinilla de los Ba­
rruecos contra los del Club de 
Ao' de Navarra, perdiendo os 
burgaieses los tres encuentros 
disputados. 

En primer lugar se Jugó el 
encuentro de paleta entre Gó­
mez y Compalre. de Aoiz, con­
tra Bartolomé y Marcos, de 
Burgos, ganando los primeros 
por 35 a 32 en un encuentro 
mu/ disputado y que fue del 
agrado del público, por las Ju­
gadas que se vieron en el fron­
tón de Aolz. 

' continuación jugaron a pa­
la Azcoídl y Barcos de Aolz 
confa Teiedoi ""'na, de Bur­
gos, ganando los navarros por 
40 a 35, destacando ia actua­
ción de Barcos y de Tina, bien 
secundados por sus compañe­
ros. Otro encuentro jugado de 
poder a poder siendo ovacio­
nados los cuatro pelotaris al 
retirarse de ia oancha 

Cerró la velada el encuentro 
de mano po' oareias entre 
plrlcueta y Manu contra Rey 
e Izquierdo ganando de nuevo 
los navarros por 22 a 16. Des­
de ios orí meros tantos la pa­
reja burgalesa se puso en un 
11 a O nnp orftssniaba '3 v,r 
torla de los burgaleses, pero 
Izouierdo, "ue salió a luga»' en­
fermo, y con fiebre. llevado 
de su oundonor v amor a 'o? 
colores de su Club empezó © 
acusar tal handicap y se vino 
abajo y Rey nada podía hacer 
contra la fuerte parej nava­
rra, y de ahí esa derrota que 
en circunstancia normales 
quiza no se hubiera producido 

De este modo los componen 
tes de' Club San Cristóbal de» 
entusiasta pueblo de Pinilla 
los Barruecos, se han visto 
apeados de1 campeonato Nació 
"al por Clubs pero han de­
mostrado se unos grandes iu 
gadores, y sobre todo han de 
mostrado lo que un pueblo pue 
de hacer por la pelota, cuando 
h<' afiCiÓn „ m r̂- .r-nf>c- (jic 
puestos a sacrificarse como los 
oe Pinlllo de los Barruecos 
0' '«hora Incluso ore*»»"^»»'-
cambiar el frontón y cubrirle 
Para que sus Jóvenes puedan 
Oraoticar ig oelotf* en todas IBF 

Ü o b 

XXV Aniversario 
Centro Regional 
Moniañés 
RESüLlADOS 

Tullidos. 4; C. R. Montañés. 2 
Don'De, 5; Frandovfnez. 2. 
'OTiJas. 3; Pepitos. 2. 
Pátima. 3; Farra, 1. 

épocas del año. Valientes los de 
Pinilla de los Barruecos y que 
otras localidades burgalesas to­
men nota e Imiten su ejemplo 

Por otra parte el próximo 
sábado los Juveniles burgaleses 
se desplazarán a Segovla para 
intervenir en las semifinales y 
finales en las que les corres­
ponde Jugar contra Teruel en 
mano parejas y contra Valen­
cia en paleta. 

Bartolomé, actual campeón de 
España, respaldado por Gil. se* 
rán los representantes burga­
lesas en mano parejas, y Gon­
zalo y Peña ambos de Cale-
ruega, serán los que nos de­
fiendan en paleta. Mucho espe­
ramos de ..os cuatro nuevos 
valores de la pelota burgalesa, 
y tenemos ciertas esperanzas de 
traernos para nuestros lares al­
gún título nacional, como lo 
han venido haciendo desde ha­
ce muchos años . Es una pena 
no contar con más frontones 
cerrados, para que nuestros jó­
venes puedan practicar la pelo­
ta durante todo el año. 

CANCHERO 

Atleti smo 

MEMORIA DE IAS ACIIVIDADES 
DE IA FEDERACION BURGAEESA 

La pasada temporada esta Fe­
deración obtuvo, dentro del mar­
co del Atletismo, los siguientes 
resultados destacables: 

En lo referente a Cross: 
Campeona de España juvenil: 

María Asunción Antolfn. 
Campeona de España escotar: 

María Carmen del Olmo. 

Campeonato de España abso­
luto: Burgos. C. Júnior masculi­
no, quinto puesto; C Sénior 
masculino, séptimo puesto: C. 
Júnior y Sénior femenino, quinto 
puesto. 

Sacando de dicho Campeonato 
cuatro atletas invitados para el 
próximo Campeonato de España 
que se celebrará en San Sebas 
tián en cada categoría, como 
hace muchos años que no se 
había conseguido. 

En lo referente a Pista: 
Je obtuvieron los siguientes 

resultados con los correspon­
dientes récords 

Records provinciales: 400 m-1 
femeninos: María Carmen del 
Olmo. 58" 5/10. e.i Madrid. 

1.500 m. 1. femeninos: Marl« 
Asunción Antolín, 4,-47". en Ma­
drid. 

400 m. v. femeninos: María 
Carmen del Olmo. I ' H " . en Lo­
groño. 

200 m. I . femeninos: María 
Carmen del Oimo. 26" 4/10, en 
León. 

800 m. I . femeninos: María 
Carmen del Olmo y María Asun­
ción Antolfn. Igualan el record 
provincial. 2'-22" en Burgos y 
León, 

3.000 m. obst: José Alamo 
Matesanz. 9-26", en Madrid 

5.000 m. I . masculinos: José 
Ortega Arribas. 14-40" 8/10. en 
Madrid. 

400 m. I , masculinos: Juan 
Madrigal Arquero. 48" 97/10. en 
Madrid. 

100 m. i . masculinos: Javier 
Alonso Sagrado. 10" 9/10. en 
Ponferrada. 

El cuadro de records, tanto en 

categoría masculina como feme­
nina provincial, de la pasada 
temporada merece destacarse r^r 
haberse logrado no sólo un gran 
nimero de c"is. sino por ios 
puestos que a nivel nacional han 
conseguido nuestros atletas, que 
han trabajado y han demostrado 
en todas as orue^as su calidari 
y que Burgos cuenta con una 
cantera de buenos atletas que 
día a día trabajan por mejorar y 
obtener una ^uen- marca Nos­
otros desde aquí les damos 
nuestra .nhorabuena por etts 
marcas y les animamos no sólo 
a ellos, sino a todos ;JS que 
trabajan y luchan por este de­
porte. 

D TROFEO DE «IA AMISTAD» 
RESULTADOS: 

Olimpio Castilla, 0; Juan XXIII , 4 
San Gi l , 7; Bazar Azor, 2 
C a r d e ñ a d i j o . 4; Blusas Capiscol, 2 
Canutos, 10; Dayton T. C , 1 
C. D. Ribeiro. 1; J ó v e n e s P. Gamonal , 1 
Real y Antigua. 7; Pibes, 2 
Calimocos, a rb i t ró . 

CLASIFICACION: 

Canutos 
J ó v e n e s P. Gamonal 
C a r d e ñ a d i j o 
C. D. Ribeiro 
Real y Antigua . . . 
San Gil 
Juan XXIII , 
Pibes o 
Blusas Capiscol .. 

Ol impio Castil la . . . 
Dayton T. C. . . . 
Bazar Azor . . . . . . , 
Calimochos , 

J . G . E P F. C . P. 

24 
15 

0 
0 
0 20 11 
0 17 9 

18 6 6 
20 17 
15 13 
11 22 
5 9 

13 18 
6 23 

12 28 
4 11 

Deporte húrgales 

BASES PARA UN NUEVO 
CONCURSO.- RECEPCION DE OBRAS 

Bases para el concurso de 
tarjetas navideñas con tema 
deportivo convocado por el C. 
S. D. son los siguientes: 

1. — Podrán tomar parte to­
dos los niños residentes en Bur­
go- o provincia 

2. — Ei tema será original 
sobre la Navidad y el deporte. 

3. — Los trabajos podrán 
realizarse en cualquier modali­
dad pictórica (óleo tintas, acua-
••elas. cera, etc etc.). 

4. — Las medidas en cartu­
lina s e r án : 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

Si piensa en aislarse, 
(térmicamente hablando/claro) 

piense en ISOVER 

ISOVER es conocido en oisi 
todo el mundo como una de 
las primeras marcas dedica^ • i la 
fabricación de aislantes para la 
conshuedón. 

ISOVER abarca uiia amplia 
gañía de productos específicos para 
cada necesidad, que cubren y aislan 

áel frió, el calor, y el ruido, 
cualquier superficie habitable. 

ISOVER es imprescindible en la 
edificación moderna, tanto de 
edificios como de naves e industrias. 

ISOVER, es un producto de 
CristaJeria Española. S. A 
División Fibras 

ISOVER 
alsbmlento térmico y acústico 

el nuevo V i t r o f i b 

Máximo 16 X 21 cms. míni­
mo 11 X 16 cms. 

5. — Cada participante po­
drá presentar como máximo 
dos trabajos 

6. — Se establecen dos cate­
gorías según edad. 

«A» para los de 7 y 10 años. 
«B» para los de 11 y 14 años . 
7. — Los premios serán en 

material escolar, deportivo, re­
creativa etc. y distribuidos a s í : 

Categoría «A»: 1 5.000 pese­
tas y diploma: 2. 4.000 pesetas 
y diploma; 3. 3.000 pesetas y 
diploma. 

Categoría «B» I . 6.000 pese­
tas y diploma; 2. 4.000 pesetas 
y diplome; 3. 3.000 pesetas y 
diploma 

Los trabajos vendrán reseña* 
dos con una jema igual al del 
sobre y. dentro nombre y ape­
llidos, edad y dirección. 

I recepción se hará en 
nuestra Delegación calle San 
Juan. 22 segundo izda.. antes 
del día 14 de Diciembre próxi­
mo. 

El fallo del Jurado, nombra­
do al efecto, se hará público 
el día 17 de' citado mes. 

Burgos Octobre 1979. 
EL DELEGADO PROVINCIAL 
Fdo. VICENTE ORDEN VI-

GARA 

REUNION 
COLAR 

DEL DEPORTE ES-

de ha celebrado en el Salón 
de Actos de la Caja de Abo 
rros Municipal, la reunión pre­
vista por la Delegación provin­
cia, de! Consejo Superior de 
Deportes con los representan­
tes de los Centros Escolares de 
Burgos capital de poner los 
orogranvas del Consejo Supe-
nor de Deportes referentes al 
Deporte Escolar para todos y 
de selecciones. 

Í presidida por el delega­
do provincial de Deportes; asis­
tiendo representantes de los 
Centros siguientes: 

Colegio de La Merced. Cole­
gio de Jesúf María, l.N.B Con-
( Diego Porcelos. Seminario 
Menor San José. Colegio Sa-
raHa F-ímiii^ Colegio de 'a 

Salle. C.N Hispano Argentino. 
Colegio Circulo Católico mascu-
ino. Colegio de la Visitación. 
i-.P. María Madre l.N.B Car-
lena' Lóoe? de Mendoza Co-
ie ' i M.M Concepcionistas Co-
eglo Virgen de la Rosa, Co-
eglo de las Esclavas, Colegio 
luán yagü". Colegio Nacional 
Vlixto Comarcal de Poza de 'a 
0? . Colegio Círculo Católico 
"menina Cmeair d Niño 'e-

sús . Colegio Padre Arambúru. 
Fueron estudiados diversos 

'em de suma importancia pa-
ra el Deporte Escolar, incluyen­
do un Informe detallado del 

dlrecto»• dei Departamento de 
Promoción referente a las ayu­
das que los Centros percibirán 
por su participación en los pro­
gramas dei Deporte Escolar. 

OBRAS DE INSTALACIONES 

Se han recepclonado las obras 
de instalaciones deportivas ele­
mentales, correspondientes a las 
localidades de: 

Trespademe. subvención C.S. 
D. 50.000 pesetas, total obra, 
120.000 pesetas; Renedo de la 
Escalera... subvención C.S.D. 
50.000. total obra 100.000; V¡-
llarmenteros. subvención C.S.D. 
50.000. total obra 198.000;Adra-
da de Haza, subvención C.S.D. 
75.000, total obra 230.312: Pe­
dresa de Duero, subvención C. 
S.D. 50.000, total obra 210.000; 
C a. Cruz del Tozo, subvención 
C.S.D. 50.000. total obra 121.825, 
Urbel del Castillo, subvención 
C.S.D. 50.000, total obra, 100.000. 

Para su posterior libramien­
to de las cantidades citadas. 

ESTATUTOS 

Se han recibido en esta Dele­
gación provincial los Estatutos 
del Club Raclng Lermeño y del 
Club de Fútbol Briviesca han 
sido aprobados por ei Registro 
Nacional de Clubs y Sociedades 
Deportivas de' Consejo Supe-
rio de Deportes con ios nú­
meros de Registro 14.526 y el 
segundo con al 14.480 y tiene 
como fines sociales el fútbol. 

INSTALACIONES 

Ha sido aprobado el proyec­
to de construcción de una pis­
cina, frontón-pista polideportl-
va y campo de fútbol en la lo­
calidad de Poza de la Sal. por 
importe de 620 185 lesetas, 
subvencionada al 33 por ciento 
entre la Excelentísima Diputa­
ción provincia. Consejo Supe­
rior de Deportes y el citado 
Ayuntamiento. 

AYUDAS Y BECAS 

En el Boletín Oficial del Es­
tado de fecha 23 de los co­
rrientes ha salido publicado lo 
siguiente: 

Ayudas. — Resolución del 
Consejo Superior de Deportes 
por 'a que se convocan ayudas 
de ampliación de estudios pa­
ra autores de los mejores tra­
bajos de investigación fin dp ca­
rrera (tesinasi presentados en 
el curso académico 1978-79. 

Becas. — Resolución del Con­
sejo Superior de Deportes por 
la que se convocan ^'sas de 
>/iaie para el año 1980 

Para mayor información d i ­
rigirse a la Deleoac'or provin­
cial del C.S.D. calle San Juan. 
22, segundo. 

Arcóles , 7 de Noviembre de 1979 DIARIO ü t dLUUUb e/UilíMA 15 



Jornada 11.a. Fecha: 11 

La calma m á s absoluta ha sido la t ó n i c a de la ¡or­
nada que acabamos de pasar, pues con s ó l o cuatro 
var iantes no se puede decir otra cosa, consecuencia 
de lo dicho, y aunque la r e c a u d a c i ó n e s t á rozando el 
tope de los mil mil lones, los aciertos de doce resultados 
se quedan sin cobrar, debido a la gran cant idad que 
han aparecido 

Sin embargo y al margen de lo e c o n ó m i c o , esta pa­
sada iornada, ha aportado nuevas e n s e ñ a n z a s en lo de­
por t ivo , pues los charros, dejaron en et B e r n a b é u su 
c o n d i c i ó n de Invictos y el Gijón se apunta su primer 
empate de la temporada, al no poder tr iunfar en el 
Franco Mar t í nez , apar te de que el Rayo tr iunfara por 
f in en Vallecas. y que los colchoneros perdieran su 
pr imer choque, lejos de su feudo. 

Punto y aparte merece para nosotros esa derrota 
m í n i m a de los burgaleses. en e l siempre difícil terreno 
azulgrana, pues no ha sido conseguida con una defensa 
a ultranza, sino m á s bien nadando y sabiendo guardar 
la ropa hasta el punto de que s e g ú n las c r ó n i c a s , los 
ú l t i m o s quince minutos fueron de a u t é n t i c o mart i r io pa­
ra el once de Rifé, que pudo salvar su integridad a 
t rancas y barrancas, pues ocasiones hubo para que hu­
biera ocurr ido lo contrar io , todo esto viene a confir­
marnos que el juego realizado ante el Rayo, en «El 
PJant ío» no fue producto de la casualidad, s ino m á s bien 
de que los castellanos empiezan a coger su puesta a 
punto, que debe ser confirmada con un t r iunfo ante 
sus ya inmediatos rivales del Franco M a r t í n e z , que 
d icho sea de paso acaban de cortar la racha de vic to­
rias del Sporting 

Y ahora mucho cuidado con el p r ó x i m o boleto, pues 
s i se observo detenidamente, puede dar muchas va­
riantes, ya que no hay donde escoger a la hora de 
colocar nuestros seis fijos ya habituales. 

1. — TRES PARTIDOS A LOS TRES SIGNOS (1-X-2) 
M á l a g a - B a r c e l o n a , R. Sociedad-R. Madr id ; C o r u ñ a -

V a l l a d d i d . — Muy difícil lo t ienen tan to malaci tanos 
como donostiarras y gallegos pues por unas razones 
u otras, sus rivales a pesar de los pesares (caso del 
Barsa) e s t á n capacitados para dar un susto a l m á s 
pintado; de acuerdo en que hasta la fecha el M á l a g a 
se v/iene desenvolviendo bastante bien en su terreno, 
pero por otra parte, recibe ahora la visita de un equipo 
que debe empezar a reaccionar si algo quiere de esta 
Liga y como conjunto t iene para ello es por lo que 
vemos muy p r o b l e m á t i c a la v ic tor ia de los de la Rosa­
leda; del choque de Atocha, poco podemos decir , pues 
es un tr iple de ios de l ibro, de los de reglamento, 
SÍ es que se hubiera escrito un libro, dando normas 
sobre donde hay que colocar los dobles y los triples; 
para terminar este apartado, nos falta opinar sobre 
o t ro encuentro, que se presta a prior! con c la ro color 
forastero, pues si a los positivos de! Valladolid, a ñ a d i ­
mos los negativos del once de Riazor. vemos que ocho 
puntos separa a ambos contendientes, lo que es mucho 
para estas al turas de la c o m p e t i c i ó n . 

2. - CINCO PARTIDOS AL DOBLE CASERO (1-X) 
At. Madrid-Valencia; E s p a ñ o l - S a l a m a n c a ; Cádiz-El­

che: L e v a n t e - C a s t e l l ó n ; Falencia-Murcia. — Todos es­
tos encuentros son propicios a la variante, aunque no 
esperamos que salte en ninguno de ellos la victor ia fo­
rastera, pues ios 'ocales al amparo de su p ú b l i c o e s t á n 
obl igados o conseguir el t r iunfo del choque televisado 
del domingo y si hacemos caso de las e s t a d í s t i c a s , a 
los colchoneros les toca ganar, aunque nunca lo hayan 
hecho ante su parroquia t o d a v í a , pero como repite en 
casa lo que consigue fuera, ahora le corresponde ven­
cer pues ocaba de perder en la c á t e d r a ; el Salamanca 
es muy peligroso y aunque el terreno de la carretera 
de S a r r i ó pesa lo suyo, nado nos e x t r a ñ a r í a que este 
par t ido terminare en tablas; del encuentro del Carranza, 
a lgo parecido, pues ios i l ici tanos e s t á n a l ternando las 
de ca l y arena y ahora les toca la buena, y para 
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finalizar, los choques pronost icados a los dos signos, 
nos quedan ios que han de celebrarse en Valencia y 
Falencia, donde ios visi tantes y por lo v is to hasta la 
fecha son superiores a sus anf i t r iones aunque el factor 
campo propio puede equilibrar la balanza y de a h í nues­
t ros signos, para ambos encuentros 

3. — SEIS PARTIDOS A L S I G N O UNO (1) 
Sevilla-R Vallecano; B u r g o s - A l m e r í a ; Gijón-R, Zara­

goza; Huelva-Granada; Sabadell-Celta. — Peligroso este 
fijo del par t ido de Sevilla pues ios m a d r i l e ñ o s s ó l o han 
sido derrotados en su sal ida a Salamanca, pero por 
otra parte los del P iz juán saben resolver sus choques 
en é s t e , como han demostrado, salvo en su encuentro 
ante los colchoneros, de todas formas, el resultado f inal , 
no e s t á nada c laro, pero t ampoco podemos poner va­
riantes a todos los part idos que componen el boleto. 
Si el Burgos, repite ese luego desarrol lado ante el Rayo 
y deja apar te complejos ton tos cuando a c t ú a en su te­
rreno en nuestro op in ión y ante el cuad ro a l m é n e n ­
se debe conseguir su segunda victor ia en lo que va 
de Liga; si todo rueda, como hasta ahora , el Sport ing 
debe anotarse otro v ic tor ia en su viejo Mol inón y 
esta vez. ante ios m a ñ o s , aunque si luego las cosas 
se compl ican la verdad es que no somos adivinos, pues 
si en é s t e encuentro d u d a m o s el p r o n ó s t i c o lo mejor 
que podemos hacer es lugar a la L o t e r í a , en vez de 
hacerlo a las quinielas: nos quedan dos par t idos que 
pueden complicarse demasiado, ya que el Granada 
y ei Celta parece que tienen miras m á s al tas que las 
actuales aunque los andaluces vayan poco a poco es­
calando posiciones y los gallegos, con la llegada de 
Carmelo empiezo a ver playa de todas formas vamos 

a jugarlos al t r iunfo pensado en que el Huelva por 
un lado y el Sabadel l por o t ro t a m b i é n saben que se 
t raen entre manos cuando las cosas les salen bien. 

4 . — ANALIS GENERAL A L BOLETO 
De todos los par t idos que componen ei boleto de 

la presente jornada, solamente vemos dos tr iunfos case­
ros claros y son los correspondientes a jugar en Burgos 
y en Gijón donde los locales son superiores a sus rivales 
ya que si d e s p u é s de tener en jaque a todo un Barcelo­
na en su feudo ahora no somos capaces de derrotar 
en e l nuestro a un rival que hay que reconocer que 
no es de lo mejor de lo Divsión, ya me dirán que 
porvenir aguarda a l once de «El P lan t ío» en esta Liga que 
a ú n no ha a lcanzado su primer tercio. Del cuadro asturia­
no ya hemos dicho lo suficiente algo m á s arriba. 
Pues bien de los restantes doce encuentros, la cosa 
no e s t ó nada c lara pues el Betis por ejemplo tiene 
que empezar a reaccionar y 10 mismo podemos decir 
del Celta que si recordamos jugaba en Primera Divi­
s i ó n no hace demasiado a d e m á s un Valencia, un Cas­
t e l l ó n y un Murc ia , e s t á n capacitados para ir m á s allá 
dei resultado que les hemos puesto aunque particular­
mente no lo esperamos Sin embargo todo esto que 
decimos, es porque si la semana pasada hubo calma, 
ahora puede venir el temporal para bien de unos pocos 
(esos que rel lenan tos boletos con dados) 

C o m o siempre jugaremos- Tres tr iples, c inco dobles 
y seis fi jos, en su 3 dos versiones: 

M é t o d o director : ? boletos de 432 apuestas. — Precio: 
6.480 pesetas. 

M é t o d o reducido: 5 boletos de 32 apuestas. — Precio: 
1.200 pesetas. 

S i s t e m a e x c e p c i o n a l d e p a g o a p l a z a d o d e c u o t a s d e l a S e g u r i d a d S o c i a l ( B . O . E . 6 - 1 0 - 7 9 ) 

S u e m p r e s a p u e d e p e r d e r 
u n a o p o r t u n i d a d e x c e p c i o n a l . 

T d e D i c i e m b r e . 

MINISTERIO D E 
S A N I D A D Y SEGURIDAD S O C I A L 

Hay muchas empresas y 
trabajadores autónomos que están 
al día con la Seguridad Social. 

Otros, por problemas 
excepcionales, han dejado de 
pagar hasta Agosto de 1979. 

Si este es su caso, ahora puede 
incorporarse a la mayoría, 
solicitando antes del 1,° de 
Diciembre un aplazamiento de 
2 años en el pago de sus cuotas 
atrasadas con la Seguridad Social. 

Presente la solicitud en la Tesorería 
Territorial que le corresponda. 
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HORIZONTALES. — 1: Pez fluvial con bigotes |pl.) 
Color. — 2: Querría, est imaría . Poco c o m ú n , escasa . — 
3: Soporto. Necesario. — 4: (ai rev.) Da un baño de 
oro. (al rev.). Tuéstame. — 5. D í c e s e del terreno incul 
tivable. (al rev.). Regala — 6: Sos e gó . Estrella. Per ío 
do de tiempo. — 7. Marchar. Suma — 8: No cocida 
Pongo la mano encima, palpo — 9. Sentiré. Albergar 
10: Pesot que se usa en Filipinas Curva. — 11 Instru 
mentó m ú s i c o de cuerdas, (al rev.). Cierta embarca­
ción. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ropa que se uso para estar por 
casa. Poste donde s e expon ían tas cabezasde los reos 
2; Cariño Bajar velas — 3- D í c e s e de las cosas cuyas 
partes es tán separadas más de lo común Consonante 
(al rev.). Estado de América del Sur. — 4- Pueblo de 
la provincia de Barcelona Nombre de mujer. — 5: Per 
ciblr un sonido Sarna de las reses — 6 Labiérnago 
Aire popular de las Islas Canarias Piedra de altar — 
7- Cómputo de a ñ o s . Existir - 8 Cuoiorón. c o á q u l o 
Relativo a la ét ica — 9r Roedor Vocal Ciudad gerun 
dense. — 10: Presentar un cuerpo reflejos de luz. con 
los colores del Iris. Huronera o cubil. — 11: Lo es el 
agua del nar . (al rev.). Mahometano. 

Solución oí anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Tomate. Baca. — 2: Olivar. 
Rúan. — 3: Pamela. oreC. — 4: asoL. Azoro. — 5: Erebo 
Ar. — 6: Ama. Alá. Usa. — 7- Na. Asede. — 8: Tropa 
Lapa. — 9: Rice. Grutas. — 10: oniL. a i d a s ü . — 11: 
Sara. Saetas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Topa. Antros. - 2: Olas. Man 
na. — 3: Mimo. A. ociR. — 4: avelE. Apela. — 5: Tal 
Rasa. — 6: Era . Ele. Gas . — 7: Abad. Ría. — 8: Brazo. 
Elude. — 9: Auro. U. ataT. — 10: C a e r á s . Pasa. — IT. 
Ancora. asoS. 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 

Y VA D E CI ENTO.., 

Soluc ión a l anterior: 
1: Oreja. — 2: Diente. — 3: Cejas . — 4: Solapa. — 

5: Gemelo. — 6: Persiana. — 7: Marco del cuadro. 

D E I N T E R E S 
S E A D M I T E S O C I O 

PARA NEGOCIO EN MARCHA. B E N E F I C I O S A N U A L E S , 
SOBRE 2.500.000 P E S E T A S . POCA INVERSION. 

T E L E F O N O : 210711 . HORAS DE OFICINA. 

LA MUJER CAÑON 

En un circo y a consecuen­
cia de una disputa conyugal, la 
mujer cañón, muy enfadada, se 
introduce en el arma de sus 
esperimentos acompañada de 
dos maletas y ordena a su nva-

do: 
—Apunta hacia el Sur y en­

ciende la mecha. Regreso a ca­
sa de mi madre 

HABLE UN POCO 

Después de su reciente nomi­
nación al puesto de secretario 
del Tesoro en los Estados Uni­
dos. William Miller. posaba pa­
ra los fotógrafos sobre la esca­
linata de la Casa Blanca. 

—Hable un poco, diga algo 
para dar más vida a la ima­
gen —le dice uno de los fotó­
grafos—. Diga cualquier cosa 
oor ejemplo, uno, dos, tres, 
cuatro ... 

—Cuatrocientos cincuenta mi­
lloneo de dólares —lanzó enton­
ces Miller, sin dudar. 

LA VIDA INFANTIL 

—Mamá —se dirige un niño 
a su -madre—, ¿puedo ir a ju­
gar con el chico de la vecina? 

—Ya te lo he dicho —le res­
ponde su madre— que no me 
qusta ese chico. 

—Entonces, ¿puedo Ir a dar-
•e una patada en el tra...? 

PAMOSO OUDINI 

Oido en el entiero de Oudl-
nl, famoso ilusionista que aca­
ba de fallecer: 

—[Apuesto lo que quieran a 
que ya no está en el ataúd! 
—resumió el enterrador 

SEGUNDA AUDICION 

Un alegre animador de la ra­
dio, al anunciar un disco de un 
joven cantor añadió: 

—La última vez que pusimos 
este disco recibí a los dos días 
tres mil cartas invitándome a 
programarlo de nuevo. Pues 
bien, cumplo esos deseos con 
agrado porque yo estimo que 
una persona que tiene el coraje 

de escribir tres mil cartas, sin 
contar el precio del papel y los 
sellos correspondientes, bien 
merece que se le conceda una 
segunda posibilidad de auto-es­
cucharse. 

HORRIBLE HISTORIA 

El Glasgow cuando se quiere 
asustar a un niño que no ha 
estado juicioso se le cuenta la 
horible historia de un escocés 
que tuvo tan Imperiosa necesi­
dad de dinero que se vio obli­
gada a sacarlo de! Banco. 

L a CHISPA de O l m o 

i M U N D O I N S O L I T O ! 
los pájaros suicidas.- Murió la diva de Havai.- Atracador 
juveuil e Inexperto.- En Brasil ya no hay que demostrar 
que uno está vivo- Su boca se pedo sin dentadura 

Por Juan HERNANDEZ PETIT 

¿Qué c lase de ave e s la que 
t ienes en la jaula? 

S o l u c i ó n al anterior: 

. . . S i n m á s di lac ión 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

Como no haya sido en Jaulas 
carcelarias, pocos, muy pocos 
serán los que hayan visto pá 
jaros muertos. ¿Buscan sus ce­
menterios en inaccesibles pica­
chos, en ios rios o en los ma­
res? La excepción a la regla 
general se encuentra en Assam 
estado de la india. Cerca de 
un pueblecito con tan solo mil 
quinientos habitantes, todos muy 
pobres, quienes consideran au­
téntico regalo del cielo el hecho 
de que las aves se posen en 
tierra, atraídas por las luces de 
las velas, sin intentar reem­
prender el vuelo cuando los 
hambrientos de carne se acer­
can y ios cogen en sus manos. 
Si alguno siente compasión, en 
ningún caso las aves aceptan 
alimentos ni gusanos Cuando 
más. sus corazones paípltan du­
rante cuarenta y -ího horas. 
Se trata, pues de auténticos sui­
cidios colectivos, sobre los que. 
perplejo, medita el doctor Sud-
hin Sengupta, quien —en inte­
resante ensayo que publica el 
*~c!ence Reoorter»— explica 
que el hecho se produce en sólo 
una franja, con UM kilómetro de 
extensión, entre el ferrocarril y 
un centro de salud local. El 
Imán, la atracción de ia tierra 
se produce entre Jas seis de la 
tarde y la una de la madru­
gada, a una media de veinte 
pájaros» por hora, pertenecien­
te- a dieciocho variedades dis­
tintas, entre las que destacan 
aves migratorias que normal­
mente sobrevuelén aquella re­
gión. Tan extraño fenómeno tu­
vo tm antecedente en 1905, 
cuando los habitantes, en aquel 
lugar, salieron con antorchas 
encendidas en busca de un bufa 
lo y asombrados, vieron que a 
si alrededor se posaban los pá­
jaros. Añade el doctor Sengup-
ta que los pájaros bajan a tie­
rra en noches oscuraa con nu­
bes y fuertes vientos e invita 
A los biólogos y estudiosos de 
todo el Mundo a que. con fu­
turas aportaciones, contribuyan 
a esclarecer el misterio que ha 
ce años llevó a la pantalla el 
r . , del «suspense», Alfred Hlch-
cock. 

MURIO LA DIVA DE HAVAI 

Tenía sesenta y cinco años. 
Dicen que ha sido su mejor 
cantante, especialmente en re­
pertorio folklórico de la isla. 
Cariñosamente, la llamaban «tii-
ta Auntte» Ultimamente ejer­
cía en la Universidad de Hilo, 
como profesora de havaiano 
Sinceramente, lo que más lla­
ma mi atención es su verdade­
ro nombre: Edith Kekulkuipuu-
neoneoneonaa Lliokahalakonele 
Kanakole Apto para aspirantes 
a locutores. Los tartamudos, 
pueden convertirse en asesinos. 

ATRAnADDR JUVENIL E 
INEXPERTO 

Cunde la barbarie. Los atra­
cos están a la orden del día 
Son muchos os que ansian te­
ner dinero, sin que les importe 
el riesgo, y actúan con chiribi­
tas en los ojos, cuando a mano 
armada lo consiguen. Son bes­
tias humanas los que roban y 
además, matan Por cobardes, 
bien está que sobre ellos recai­
ga la Ley con su más severo 
peso. Con todo, yo hubiera re­
comendado la máxima indul­
gencia para el joven rublo de 
largos cabellos, impecablemen­
te vestido que en el Banco Cen­
tral de la calle Génova. en Ma­
drid amenazó con disoarar ie-
tió en su bolsa de plástico unos 
cuantos milloncejos. dio las gra­
cias a ios empleados y huyó 
en un taxi que habfa dejado a 
la puerta. Un cliente le persi­
guió. Invitó a subir en su co­
che a dos policías do tráfico 
y los tres atraparon a Javier 
Villegas White. en la Avda del 
Generalísimo. Tiene 18 años, 
pocos Si reflexiona, se puede 
corregir. 

EN BRASIL YA NO HAY QUE 
DEMOSTRAR QUE UNO 
ESTA VIVO 

Los brasileños están de enho­
rabuena desde que el presiden­
te. Joao B. Figuelredo. nombró 
secretarlo de Estado para la 
desburocratización al eficiente 
ministro Helio Beltrao Le bas­
tó a éste leer un reportaje don­

de un lector, se quejaba del 
tiempo que perdían en Brasilea 
para conseguir e l . documento 
llamado -fe de vida», impres­
cindible como en muchos otros 
casos, para conseguir el r rml-
so de conducir, oara que lo 
suprimiera de un plumazo Ya 
no es el lefe quien lo despacha 
personalmente: nunca volverá a 
ser tarde; nadie tendrá que ir 
a otra ventanilla Para todo 
¡para todo-, bastará con . pre­
sentar una cédula semejante a 
nuestro Documento Nacional de 
Identidad Los automóviles gas­
tan menos gasolina: el tráfico 
es más fluido: los Ministerios 
descongestionados trabajan a 
pleno rendimiento Nadie piar* 
de el tiempo Ya. tan sólo fal­
ta que se utilice el te'éfono, 
para que los interesados sepan 
el resultado a sus peticiones en­
viadas por escrito En definitiva 
la Administración, en Brasil ha 
dado, certeramente a la pri­
mera, con el martillo, en la ca­
beza del clavo Quedó resuelto 
el trinomio espacio, tiempo y 
dinero Que cunda el eiemplo. 

SU BOCA SE QUEDO SIN 
DENTADURA 

El diarlo vespertino «Extra», 
días atrás informó a sus lecto­
res de que: cuando los viajeros 
Iban en uno de los autobuses 
limeños «como s' fueran sardi­
nas en lata» de pronto, se oyó 
un grito de mujer ¿Un atre­
vido? ¿Una histérica?. Dos equi- - ^ 
vocaciones Pero, ¿qué ha pa­
sado ¿Qué sucede? Digamos 
ya que la buena señora acaba 
de darse cuenta (̂ e que la; ha­
bían robado la dentadura que 
llevaba puesta en su boca con 
algunas coronas de oro Y esto 
es todo. Mejor dicho, asi de­
biera quedar la cosa. Pero, con 
razón en la información se in­
terroga: ¿Quién era el habilísi­
mo caco? Y sobre todo. ¿C'ó-
mo pudo escapar si el autobús 
estaba atestado de vlaierob? 
Tan sólo una respuesta, por mi 
cuenta y riesgo j Cuidado! En 
boca cerrada, no entran mos­
cas. 

(Servicios Especiales de EFE) 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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Diario Vitoria, 13 - Telfs. 20 91 48-9 y 20 2852 

EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 
SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

F U N D A D O E N 1 6 9 ' 

Madrid Colpísa). 

• E L REY PAGA SU CUENTA 

E( Rey don Juan Carlos, como todo el mundo sabe, 
s e escapa de vez en cuando del palacio de la Zarzuela 
y aparece comiendo en un restaurante, como cualquier 
ciudadano normal. Recientemente en uno de estos res­
taurantes, un cliente, que le reconoció, quiso invitarle 
y para ello solicitó la ayuda del "maltre". Pero éste, ya 
acostumbrado quizá a los "invitadores voluntarios", le 
contestó que allí cada uno pagaba su cuenta y el Rey 
la suya. Y el cliente se quedó sólo con su deseo frus­
trado. 

• E L PASADO D E TED KENNEDY 

S{ todo sale conforme a sus deseos, Ted Kennedy 
será ef próximo presidente de los Estados Unidos. Y 
si es así será también el primer presidente norteameri­
cano que en su "curriculum vitae" puede incluir una 
noche transcurrida en una comisaría de Pamplona. Esto 
ocurrió hace ya mucho tiempo, en tiempos de la post­
guerra, cuando Ted era casi un chaval, y a causa de 
las fiestas de San Fermín se vio envuelto en un peque­
ño jaleo que concluyó en la Comisaría. 

• LA RAPIDEZ D E LA JUSTICIA 

A los dos meses y medio de la muerte de Lord 
Mountbatten, víctima de un atentado del IRA, ya han si ­
do juzgados dos de los presuntos autores del atentado. 
En España un juicio similar tardaría en celebrarse por 
io menos un año, y eso contando con la urgencia pro­
cesa ! que permite la aplicación de la Ley antiterrorismo. 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

BUENO, CON AREAS DE NIEBM 
Madrid. — (Colpiso). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

El a n t i c i c l ó n a t l á n t i c o sigue dominando la s i t u a c i ó n 
a í a i o s f é r i c a en E s p a ñ a . Su centro estaba ayer un po­
co al Oeste de Lisboa y hoy es probable que e s t é 
o igo m á s al Sur. frente al Cabo p o r t u g u é s de San Vi 
cente. C o n t i n u a r á , seguidamente, bajando de lat i tud. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Buen t iempo en general. Con escasez de nubosidad 
en la mayor par te de E s p a ñ a , aunque en las regiones 
de la vert iente c a n t á b r i c a , a l to Ebro y Galicia , h a b r á 
á r e a s con nieblas y en las que h a b r á intervalos con 
nubosidad variable. No hay que esperar cambios no­
tables en las temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Aumento de la nubosidad en Galicia, vertiente can­
t á b r i c a y cuencas altas del Duero y del Ebro, con ries­
go de chubascos dispersos. Nubosidad variable en el 
resto de la cuenca del Duero y cordillera centra!, con 
p e q u e ñ o riesgo d e algunos chubascos d é b i l e s aislados. 
C o n t i n u a c i ó n de los cielos casi despejados en las de­
m á s regiones. Ligero descenso de temperaturas en la 
mitad Norte de la P e n í n s u l a . 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Burgos, 8; Santander. 15; San S e b a s t i á n , 16; V i ­
toria, 14; Pamplona, 12; L o g r o ñ o , 15; Bilbao, 16; La Co-
ruña , 15; Valladolid, 15; Avila , 14; Soria, 15; Zaragoza, 
16; Barcelona, 19; Valencia 22; Madrid, 18; Sevilla, 22; 
M á l a g a , 20; Palmba de Mal lo rca . 22; Las Palmas, 22, 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo y Copenhague, 6; Londres, 12; Bruselas, 
11: Ginebra, 11 ; Zur ich , 10; P a r í s , 13; Burdeos, 16; Lyon, 
11-' Lisboa, 21; Frankfurt. 8; Roma, 17; Mi lán . 13; Helsin­
ki , 4; M o s c ú , — 1 . 

O DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Lagos). — El «Bolet ín Oficial del E s t a d o » 
p u b l i c a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , entre ot ras , las s iguientes 
disposiciones oficiales: DEFENSA. — Real decreto por el 
que se modifican los t iempos de servicios efectivos para 
el ascenso en la escala de Tierra del Arma de A v i a c i ó n . = 
AGRICULTURA. — Real decreto por el que se prorroga e! 
plazo de fo rma l i zac ión de c r é d i t o s para t r a n s f o r m a c i ó n 
en r e g a d í o , fijado por el real decre to 1651/1979. de I.0 
de Junio. = ASUNTOS EXTERIORES. — Tratado de co­
o p e r a c i ó n cul tural entre E s p a ñ a y la R e p ú b l i c a Socia­
lista de Checoslovaquia, f i rmado en Madr id el 7 de 
Marzo de 1979. = TRABAJO. — Trabajadores subsidia­
dos. Real decreto de c o l a b o r a c i ó n ent re el Ins t i tu to Na­
cional de Empleo y ias Corporaciones locales. = S A N I ­
DAD Y SEGURIDAD SOCIAL. — Orden sobre p r o t e c c i ó n 
de incendios en los establecimientos sanitarios. = TRA­
BAJO. — R e s o l u c i ó n de la D i r ecc ión general de Trabajo 
por la que se homologa el convenio colec t ivo de trabajo, 
de á m b i t o interprovincial para el sector de combus­
tibles s ó l i d o s (Comercio de Carbones). 

• PROXIMA CREACION DE ASESORIAS 
JURIDICAS JUVENILES 

Madrid (Logos), — El presidente del Consejo General 
de la A b o g a c í a , Antonio Pedral Ríus , y el director general 
de la Juventud, G i n é s L ó p e z - C i r e r a , han llegado a un 
acuerdo en vi r tud del cual se c r e a r á n en toda E s p a ñ a 
a s e s o r í a s ju r íd icas juveniles a t r a v é s le los Colegios 
de Abogados y en c o l a b o r a c i ó n con la D i r e c c i ó n general 
de la Juventud . Estos consul tor ios j u r í d i c o s juveniles que 
s e r á n tota lmente gratui tos, t ienen c o m o finalidad ase­
sorar a los j ó v e n e s e s p a ñ o l e s en aquellos problemas 
de á m b i t o estr ictamente jur íd ico que se les planteen. Las 
A s e s o r í a s juveniles c o m e n z a r á n a func ionar en plan p i ­
loto en el Colegio de Abogados de M a d r i d , e x t e n d i é n d o s e 
en fecha p r ó x i m a a las d e m á s provincias e s p a ñ o l a s , 

• UCD DE LAS PALMAS, A FAVOR DE UNA DEFENSA 
ADECUADA DE CANARIAS 

Las Palmas de Gran Canaria (Efe). — El C o m i t é eje­
cutivo de UCD de Las Palmas se ha manifestado en 
favor de la c o n s t r u c c i ó n de una base mil i tar en Ar inaga , 
en la isla de Gran Canaria, y se ha mos t rado to ta lmente 
conforme con las declaraciones realizadas en Canarias 
por el minis t ro de Defensa. 

• HASTA EL JUEVES NO SE CONOCERAN LOS 
RESULTADOS OFICIALES DE LOS ESTATUTOS 

Madrid (Efe). — Los resultados oficiales de los re­
ferendums de a u t o n o m í a en el P a s í Vasco y C a t a l u ñ a 
so d a r á n a conocer el p r ó x i m o jueves, d í a 8, a las doce 
de la m a ñ a n a , por la Junta electoral central en e l Pa­
lacio del Congreso de los Diputados. Han sido denegados 
por falta de pruebas, cuat ro recursos presentados con­
tra el resultado del r e f e r é n d u m del P a í s Vasco. 

9 CRISIS EN EL GOBIERNO CANADIENSE 

Ottawa (Efe-UPI). — El primer ministro canadiense, Joseph 
Clark, se enfrenta hoy con una prueba que puede significar la 
caída de su Gabinete y obligar a la convocatoria de nuevas 

elecciones generales, por segunda vez en lo que va de año 
La Cámara de los Comunes ha de pronunciarse sobre la política 
económica del Gobierno, a la que se opone el Partido Liberal 
Los liberales del ex-primer ministro Fierre Trudeau, que tienen 
112 escaños frente a los 136 de los conservadores, esperan 
ser apoyados por los 25 parlamentarios del Nuevo Pai tido De­
mócrata y los cinco del escindido Partido del Crédito Social 

O AMENAZA DE ESCANDALO ELECTORAL PORTUGUES 

Lisboa (Efe). — La utilización de los medios audiovisuales 
del Estado durante la campaña electoral en los archipiélagos 
portugueses de Azores y Madeira amenaza con provocar el pi-j. 
mer gran escándalo antes de los comicios del 2 de Diciembre. 
La Comisión Nacional de elecciones resolvió impedir a los 
partidos que integran Alianza Democrática, social demócratas 
y centristas, su acceso a la radio y a la televisión en los dos 
archipiélagos por presentarse en solitario en ambos círculos, 
únicos en los que no funciona la coalición. 

• MOTIN EN UNA CARCEL DE DUBLIN 

Dublín (Efe}. — Un motín en |a prisión de Mountjoy, en 
Dublín. fue rápidamente sofocado por la Policía y efectivos del 
Ejército Irlandés, que fueron llamados para reforzar a los 
agentes. El motín comenzó cuando un centenar de presos ocu­
paron anoche el ala «A» de la prisión, destinada a albergar a 
los que esperan juicio. Los amotinados trataron de hacerse 
fuertes levantando barricadas, pero al penetrar en la prisión los 
agentes de Policía y soldados, armados con cartuchos de gas 
y material antidisturbios, se entregaron tras dos tensas horas. 
Esta mañana, todos los amotinados habían vuelto a sus celdas, 
pero destacamentos militares continúan dentro de la prisión 
como medida preventiva. Un portavoz del Ministerio de Justicia 
en Dublín afirmó que la razón del motín no estaba clara. 

• PROPUESTA EN LA «ONU» SOBRE CAMBOYA 

Naciones Unidas (Efe). — Veinticinco países han presentado 
hoy en la Asamblea General de las Naciones Unidas una pro­
puesta en la que se aboga por el cese inmediato de las hostili­
dades en Camboya y la retirada de todas las fuerzas extranjeras. 
La propuesta dice que el conflicto se ha agravado y amenaza 
a la paz y la estabilidad en el Sureste de Asia, y lamenta pro­
fundamente la intervrición de Fuerzas Armadas foráneas. 

• ELECCIONES NORTEAMERICANAS: KENNEDY Y REAGAN, 
A LA CABEZA 
Nueva York (Efe). — El senador Edward Kennedy y el ex-

gobernador de California, Ronald Reagan, se perfilan como los 
candidatos presidenciales para las elecciones de 1980, según una 
encuesta de la Prensa y televisión norteamericanas. El sondeo 
de opinión del diario «The New York Timesv y la cadena de 
televisión «CBS» mostró que el 54 por ciento de los demócra­
tas se inclinan por Edward Kennedy. 

d t a g a s e suscr iptas de 

D i a r i o J e B u r g o j 

Vigilancia en la frontera coreana 

Seúl (Corea). — Miembros del Ejército coreano vigilan una zona fronteriza, mientras otros refuerzan las patru­
llas en lodo el país, como medida de seguridad, a raíz del reciente asesinato del presidente de Corea, P31-̂  

Chung-Hee. También han aumentado su vigilonci o las Fuerzas del Ejército estadounidense en Corea 
(Telefoto EFE-UPO 


